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Reconhecida como de Utilidade Pública - Ciliada àContederação Internacional gas.
Sociedades dê Autores e Compositores."pelo Decreto n. 4.092, de 4 de agósto 2 i mena A

- de 1920. - a ,f- - de París. - É

SOCIEDADE BRASHLEIRA DE AUTORES TEATRAIS

Fundada em 27 de Setémbro de 1917
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 -3.o andar.

End. Teleg.: SBAT- RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL
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Autorização no 167869Direitos de Representação

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

. seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de dlrelto autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combmado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

) -3.1932do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.º 21.111; de 1 3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-95&,art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-
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ção da peça teatral:

Original deXM.......

Música do ___. . i l) alo ara a oo e dale e i ia tea de e e a r aa a e v e a n eo o
ae a

Traducão de .-... T.. ......

No Teatro ..W........ me,»;Ãu......... Cidade
C

Emprêsa EE.—A MÁ“Wc“huâªis Pela Cia. .. .-

O a s Nat/QA ..............

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais nao base de

Escute, FO xls, -u e el ao ie tic o ea da renda brutadê cadaespetaculo mediante a

9 - garantia mínima de Cr$ .... Al eia, apor»espetaçgiloobrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau'de"receita,devidamente au-
tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem,;: eggim"pelo integral paga-
mento dos..dum attorais acima estlpuladosem,moedal cdrrente

S A, . Q. a.....de19%: õ

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-

ma respectivo e entregue às cutoridades competentes.

-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá

ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1.9 do Dec.7.934, de 17-9-945.
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro.

1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus

associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos Os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

E) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-

mandatária de seus associados, para todos os fins de

direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-

sula expressa em contrário.

8. 4.o

tará

-- A prova de filiação à Sociedade Brasileiro
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização ,para cado vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928;

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-  

cutantes ou transmitentes tenham

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 -- Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou
irradiações que se realizarem

dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-
cedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946;

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-
quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-
tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação
de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955;

Art. 1.o - A autorga, no território nacional, da li-

cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,
de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número
18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
$a8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.

em teatros, cinematógrofos.
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JOSÉ MARIA MONTEIRO

PRIMA DONNA

Farsa em 1 ato

(Representada pela 1.a vez no Teatro Duse, em 23 de novembro

de 1952 e reprisada no Teatro de Bolso, em 1956) .

Edição da Sociedade Brasileira de Autores Teatrais
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"PRIMA DONNA" E A CRÍTICA

"Um espetáculo novo e bom" - Última Hora.

"A farsa de J. M. Monteiro mantém ainda a graça
e o mesmo interesse de quando a vimos em 52, no Duse.
Isso já diz bastante da qualidade desse ato, que 4 anos
depois (apesar de tóda a atualização") continua diver-
tindo grandemente o público, cumprindo sua finalidade
maior, sem grandes pretensões" -- João Augusto (Tri-
buna da Imprensa).

José Maria Monteiro

"O mérito maior de "Prima Donna" está, pois, para
nós, ao lado de suas qualidades teatrais ,no fato de ser
uma sátira ao teatro carioca, até mesmo construtiva e,
mais ainda, no de colocar muito oportunamente o con-
flito de duas concepções de teatro, o choque de duas
mentalidades" - Henrique Oscar (Diário de Notícias).

"Tem muita graça êsse flagrante do teatro por den-
tro. O tom de farsa justifica o evidente exagero, do
texto e da representação. O propósito de causticar di-
vertindo, é plenamente alcançado" - Mário Nunes (Jor-
nal do Brasil) .

"Não custa reafirmar que se trata de uma deliciosa
sátira imaginada com inteligência e realizada agora em.
melhores condições de rendimento cômico" - Aldo Cal-
vet (Última Hora).

"Prima donna é assim uma interessante brincadei-
ra que termina com o grito da estrela em busca de
autores de melodrama" - Francisco P. Silva (Diário
Carioca) .

"Dissemos que o autor era um escritor de farsa
100%. Em nada alteramos nossa afirmativa". Maria
Santa Cruz (O Dia).

"Não se deve perder o programa todo, pois tem na
sua segunda parte a farsa brilhantíssima do sr. José
Maria Monteiro: "Prima donna". Paschoal C. Magno.
(Correio: da Manhã).

"O ato é muito bem construído e atual, é universal
e divertidíssimo" - Agnello Macedo (Jornal do Comér-
cio) .

"É uma charge à gente de teatro, na qual o autor
teve a habilidade de usar a caricatura, como se fugisse
à identificação por parte da platéia aos tipos que apre-
senta. E com isso consegue êle, além de autor, como
diretor, um excelente rendimento". Gustavo Doria (O
Globo) .

"Havia momentos em que tínhamos a impressão de
que eram os atores que estavam rindo do público, tão
nítida era a identificação de certos personagens com
as figuras da sala. Vimos, por exemplo, um crítico mi-
litante reconhecer-se numa das "falas" do ator. Tudo
isso nos foi apresentado num rítmo rápido e debaixo
da reação favorável de um público que se divertia imen-
samente" - Geraldo Queiroz. (Suplemento do Jornal do
Brasil) .

"José Maria faz teatro, com tóda a graça e a ma-
lícia possível, do próprio teatro. Está bem no meio en-
tre o "sketch" de revista e Feydeau, entre a página do

e Martins Penna". Rugero Jacobbi (Para To-
dos) . F

"É uma deliciosa sátira, um choque entre o velho
e o novo teatro, uma história que vale muito mais a
pena ser vista do que contada. São proezas do autor
e diretor J. M. Monteiro, e, confesso, morri de rir".
- Eneida (Diário de Notícias).

"Farsa satírica, estreada no Duse, há quatro anos
atrás, retornou ao palco com algumas atualizações em.
seu texto, mas trazendo ainda bem retratada a "ve-
dette" voluntariosa, pedante, da qual faz caricatura" --
Jota Efegê (Jornal dos Spéerts).

"A alegre noite, que foi a da estréia dessa peça, já
tão elogiada pela crítica, no palco pequeníssimo e in-
teligentemente aumentado pelos bons cenários de Nil-
son Penna e pelo aproveitamento das 2 portas de en-
trada e parte da platéia, pelo sr. José Maria Monteiro"
- Arnaldo V. Carvalho (O Cruzeiro).

A

PERSONAGENS E INTÉRPRETES NO TEATRO DE BOLSO:

PONTO .

DIRETOR

ATOR .

ATRIZ . ..

EMPRESÁRIO .

AUTOR:, ....

1.a CANDIDATA

2.a CANDIDATA

3.a CANDIDATA

Direção do autor

Orlando Macedo

Aurimar Rocha

Luiz D'Avila

Teresa Raquel

Ilidio Costa

José Madeira

Marilú Bueno

Esther Mellinger

Elvira de la Vega

Cenário de Nilson Penna
  

Esta peça só poderá ser representada mediante autorização da
SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAES

 



  

 
 

 

ATO ÚNICO

CENÁRIO

Quando começa o espetáculo, o palco está
no escuro. Pano fechado.

Conforme o teatro, o PONTO entra, pela
platéia ou pelo palco prôópriamente. Abre o pano
e grita para a coxia:

PONTO -- Cavaquinho, o' Cavaquinho! Acor-
da, homem, que o senhor Diretor não deve tar-
dar. Está na hora do ensaio. (Acende a luz. Vê
o palco desarrumado e exelama:) Bonito: Não tem
ninguém. (Tira o casaco, trocando-o por um quar-
da-pó e fala:) Pedro, mãos à obra. Mostra pora
essa gente nova, que em teatro não há grandes
nem pequenos papéis. Existem artistas, como vo-
cê. (Põe mo lugar uma poltrona de braços para
o Diretor. Coloca um sofá no meio da cena. Uma
cadeira e um banco pequeno de cada lado. Lem-
bra-se de qualquer coisa e liga uma vitrola. Ou-
ve-se uma cantora famosa na grande aria da
Traviata: "Sempre libera". O Ponto se delicia.
Põe uma mesinha com um jarro de flores, no cen-
tro da cena. Dois banquinhos, um pintado de
vermelho e outro de azul, na esquerda baixo,
perto da cadeira do Diretor. Pega um espanador
e começa a limpar os móveis, sempre se delici-
ando com a aria da ópera. NOTA: O Ponto pode
vir cantarolando um trecho de ópera, no início
da peça, isto é, quando ao entrar no teatro en-
controu tudo ainda por fazer. Depois de tudo no
seu lugar, o Ponto senta-se no sofá, fica se aba-
nando com o espanador, ouvindo sua aria predi-
leta, até o momento em que o Diretor fizer sua
entrada. Este fica parado alguns segundos, e só
é notada a sua presença através de um pigarro
impertinente).

CENA PRIMEIRA

PONTO e DIRETOR

PONTO - Boa tarde, senhor Diretor. Vou desligar.
(Desliga a vitrola) Como passou de ontem para hoje? Ca-
vaquinho, o contra-regra novo, ainda não chegou. (Pausa)
A cena está a seu gôsto?

DIRETOR - Você hoje vai pontar da coxia. Não que-
ro ouvir sua voz.

PONTO - Ela ainda não sabe o papel direito. ..
DIRETOR - Esta peça tem que ir sem ponto.
PONTO - Duvido...
DIRETOR -- Duvida o que?
PONTO - Que ela decore (pausa). No meu tempo,

ninguém precisava decorar nada. Mas, naquela época ha-  

via atrizes... Alguém só podia ser considerado ator, de-
pois que fizesse 10 papéis diferentes. Mas hoje, qualquer
cmadorazinha é atriz... E só quer fazer papel principal.
"Não faço pontas", é só o que elas sabem dizer... (pau-
sa). A grande Madalena Brazão era analfabeta e foi a
maior! atriz do seu tempo, Ninguém representou a Dama
das Camélias tão bem quanto ela. Que voz! Que vibração!
Uma verdadeira artista! Posso citar uma duzia de atrizes
do. passado que não sabiam ler... Tinham é isso. (mos-
tra o ouvido) muito bom, Conheci um grande ator, que
para ouvir o ponto, tossia sempre antes da fala. O ponto
já sabia. Atacava logo. A própria Madalena Brazão tinha
um jeito todo especial... Essa era na marcação. Quando
ela parava no palco, tôda etérea e botava a mão no quei-
xo, é porque não sabia o que vinha adiante. ..

DIRETOR -- A época dos pontos já passou...
PONTO. - Passou, mas até hoje as grandes compa-

nhias nos disputam... Como eu, existem poucos . Pontar
é uma arte, senhor diretor. Exige vocação, um artista.
Por que não sei se o senhor sabe: um ponto derruba um
espetáculo. (Reação do Diretor) Já pensou a gente vir
para o teatro meio no pileque e saltar uma página?

DIRETOR - O teatro moderno não admite mais ponto!
PONTO - Todos êsses seus sonhos são muito bonitos,

mas aqui nesta Companhia não vingam. .. A estrêla nun-
ca teve cabeça para decorar. .. Conheço-a primeiro do que
o senhor. Vaídosa! Sabe que ela não aceita papéis que
não tenham no final do 2.9 ato uma grande cena. Não
sei como o senhor a convenceu desta vez... Esta peça
não é o gênero dela...

DIRETOR - É uma comédia sem ária...
PONTO - E danada para a gente pontar. .. É cheia

de ditos, de frasezinhas, de besteirinhas... Se ainda o se-
nhor permitisse a gente botar uns cacozinhos... Eu podia
ajudar na colaboração... Já tenho dado tiros sensacionais.

DIRETOR - Tiros?
PONTO -- Vê-se logo que o senhor é novato na pro-

fissão... Tiro é uma gargalhada! A eminente Regina Cé-
lia não estreava uma peça, sem primeiro pedir minha opi-
nião do que ela ia dizer fora da peça. Sempre deu certo.
Dei-lhe cada idéia! Inventamos uns sinais só pelos lábios.
Eu não precisava falar... Bons tempos! Mas, a profissão
do ponto é muito ingrata. Antigamente era um buraco
apertado, com as pulgas mordendo a gente por baixo. Hoje,
êsse tal de teatro moderno, botou a gente na coxia, cor-
rendo feito um doido, detrás dos cenários, de acôrdo com
a marcação... E que marcação mais sem graça, Santa
Madona... Costas para o público... Os atores falam sem
olhar um para o outro, Fala-se tão baixo, que da 3.a fila
em diante não se escuta nada... Dizem êsses ""snobs'": É
moderno! Chique! Olhe: Eu já pontei uma peça; que nos 3
atos ficava tudo escuro. Sabe o que aconteceu? Uma das
figurantes, que só entrava no 3.o ato, quase. .. Sabe? Com
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30 PRIMA DONNA

o contra-regra... É por que na hora "H" êle tinha quesoltar um foguete e alguém gritou: "O foguete! O fo-guete!"
DIRETOR - Bem mostra que você é ponto. . .
PONTO - Por que?
DIRETOR - Fala demais.
PONTO - Aqui para nós... Que ninguém nos ouça:o senhor não vai ficar zangado se eu lhe disser uma coisa?
DIRETOR -- Diga.
PONTO - Acho que essa peça vai para o porão.DIRETOR - Ah! (passeia em cena)
PONTO - O público não vai gostar. Eu conheço tea-tro. Meu pai foi o grande palhaço Zuzú e minha mãe <graciosa dançarina Lily ,
DIRETOR - Cale essa bôca!
PONTO - Pensei que o senhor estivesse gostando deme escutar. ..
DIRETOR - Será que na sua profissão você já não

fala o suficiente? Cale essa bôca!

CENA SEGUNDA

Os mesmos e ATOR

ATOR - Boa tarde. (pausa) Leu o Diário?
DIRETOR (séco) -- Não.
ATOR - Me elogiau.
DIRETOR - É um imbecil!
ATOR -- Ora essa! (outro tom) Te pôs tôda a culpa.(mostrando um jornal).
DIRETOR -- Bolas! Sou um diretor e não um ensaia:dor! Não fui contratado para ensinar alunos. Produzo es-petáculo! Mas para isso, me dêem atores! Atores! Claroque o meu processo é moderno. Para que estudei na Eu-ropa e passei 6 meses vendo espetáculos na Broadway?Para voltar à minha terra e continuar ensaiando como amaioria ensaia? Uma brisa! Tudo que sabem fazer é pôrum sofá no meio da cena, duas cadeiras ao lado. A cé-lebre mesinha com uma jarra de flores em cima! Uma per-

sonagem se senta, a outra se levanta. Quando esta sesenta, aquela fica de pé. Não! Esse teatro de 1900 eunão faço! O teatro da prima donna, que canta a gran-de ária e morre no fim tuberculosa... O maldito teatro
do ponto, essa coisa horrorosa! ...

PONTO -- Perdão, senhor Diretor, mas o ponto. ..
DIRETOR -- Se você me der mais um pio, mando lhe

despedir!
PONTO - O senhor pode me dispensar, mas êles pre-

cisam de mim.
ATOR - Ele não fêz nenhum restrição ao meu desem-

penho, E olhe que êle anota tudo durante os espetáculos!
DIRETOR - A crítica não existe!
PONTO (Entre os dentes) -- Quando mete o pau,

não. ..
DIRETOR - Como pôde elogiar essa mulherzinha...

Que benevolência!
h PONTO - Está danado porque a crítica meteu o ma-
lho.

DIRETOR (Tirando do bôilso um porção de recortes de
jornal, que passa a ler) - "O papel não lhe assenta, mas
graças ao seu talento, sua malícia salvou o espetáculo,
que é todo mau, direção fraca e texto insípido. .." Insf-
pido é a cara dele.

ATOR - & a dona da companhia, não se esqueça.
PONTO (baixo) -- E amante do empresário. Muita

gaita!
DIRETOR - Você viu a trabalheira que ela me deu:

ensinei-lhe gesto por gesto. Eis aí a graça que êsse im-
becil descreveu... A malícia, o talento sou eu! Depois,
colocar aquela voz em falsete, sabe lá o que isso?

PONTO - Eles acham que é maviosa! Pra que dis-
cutir? Pra "que?

DIRETOR -- O mau do teatro é a burrice das vedettes.
Tôda vedette é burra! Não enxerga meio palmo adiante
do nariz. Se tivesse que fazer o papel de uma mendiga,
gostaria de aparecer em cena com um vestido de Cristian
Dior. (outro tom) Mas quero ver se com essa peça êles
não vão falar bem de mim! Hei de mostrar-lhes o poder
de um diretor! Sem diretor, não se cria espetáculos! As |u-
zes, o ritmo! Ator é boneco, marionete de nossos comandos!

ATOR - Perdão! Nunca fui à Europa, nem à Améri-
ca, mas não sou fantoche de ninguém. Sou um ator!

PONTO - Que derruba!, derruba. É só tomar um pi-
lequinho . . .

DIRETOR (para o ponto) -- Que anarquia é essa, heim?
Recolha-se à sua modesta insignificância...

PONTO - Queira me desculpar, senhor diretor.
DIRETOR - Estou procurando um modo de iluminar o

2.o ato com luz negra. Quero vesti-la de amarelo e você
de branco. Vou jogar 4 refletores laterais e uma bateria
lá no fundo. A cena do idílio vai ter uma salva de pai-
mas, ora se vai! Depois, as últimas marcações que fiz pa-
ra você são realmente geniais. Por favor Sergio, não me
interrompa, porque hoje vai tudo brotar do meu cérebro,
como água que jorra da cascata: Bonita imagem, não?
Depois dizem que não sou poeta... Inveja!

PONTO - Prima donna! Prima donna!  

DIRETOR - Quero uma cena tôda em pantomima no
3.o ato.

ATOR - Pantomima depois da Ópera de Pequin, está
fora de moda. Deixou de ser mistério. ..

DIRETOR - Pois em Paris ainda é a coqueluche dos
jovens. Aliás, fiz um curso completo, E já havia estuda-
do na América, no estúdio de Chaplin.

ATOR - E Chaplin tem estúdio? Pensei que êle só
tivesse. ..

DIRETOR (cortando-0) -- Aquilo é que é um gênio!
Eu devia ter ficado por lá e tentado Hollywood. Seria hoje
um diretor famoso! Sim, porque a minha vocação é mes-
mo para dirigir: agrupar massas, amoldar temperamentos,
dar ordens! Sou neto de alemão e bisneto de espanhol!

ATOR - É o sonho de tôda gente: sair daqui, estu-
dar, para depois voltar. E vencer!

DIRETOR - O estudar fora só adianta, realmente,
quando se tem alguma coisa aqui dentro. ..

ATOR -- E acha que eu não tenho essa coisa?
DIRETOR -- Não quis dizer isso... Pelo contrário.

Você até que tem muitas qualidades: voz, físico, desem-
baraço. .. Mas...

ATOR - Mas o que?
DIRETOR - Falta-lhe presença!
ATOR - É a primeira vez que ouço dizer isso de

mim. ..
DIRETOR - Não vá ficar com complexo, mas falta

a você presença de ator!
ATOR - Sempre tive unânimidade de crítica!

lhe mostrar meu album de recortes. ..
DIRETOR - Como se a crítica valesse tudo! E a opi-

nião de gente entendida? Essa sim, é que eu dou valor.
Aliás, na Gôndola ninguém gosta de você. ..

ATOR - O público me adora!
DIRETOR - Público... Essa massa ignorante, sem

cultura, que não raciocina. .. Riem por qualquer palha-
cada, por qualquer piada imoral... Detesto o público!

Posso

ATOR (discutindo) - Não se esqueça de que recebo
sempre mais de 500 cartas depois das estréias...

DIRETOR (idem) - No teatro, meu rapaz, a ambição:
deve ser maior que a vaidade!

ATOR (idem) -- Tenho as duas! Por isso, sou um ator!
DIRETOR -- Eu não, sou um criador! Um intelectual!

Crítica. ..
ATOR

público... gente analfabeta...
- Então, por que ficou danado com a opinião

do "Diário"?
DIRETOR -- Por isso mesmo! Ele foi injusto! Detesto

a injustiça! Não falou nas belíssimas marcações que eu
fiz... Mas a peça estêve aí para desmentir tudo: fêz
carreira, não fêz? Casas repletas tôdas as noites... Essa
é a minha vingança!

ATOR - E pensa que o público vem aqui para admi-
rar as suas geniais marcações? Suas luzes maravilhosas?
Já viu os cartazes na rua? A propaganda dos jornais? Es-
tão cheios de pernas nuas, de vestidos transparentes. ..
Chama público! O empresário diz que o público quer ver
mulher nua! Na propagânda, só sai o nome dela, o retrato
dela em tôdas as posições... Para isso, a estréia tem um
velho coronel que paga todo êsse luxo, Arrendou êste
teatro e paga bem à gente para aparecer ao lado dela!

PONTO - E a prima donna!
ATOR - Pensa que não sei que tenho mais talento

do que ela? Os críticos já disseram isso não sei quantas
vêzes. O que eu ainda não tive foi uma chance... Mas,
ela que vá se preparando com esta peça... Vou engolir
todo mundo!

PONTO (mais alto, contente) - Prima donna! Prima
donna!

ATOR -- Estudo meu papel como um leão. Eu sei
que o segundo ato, é todo meu! Aprendi a dar a garga-
lhada. Quer ver? (dá uma péssima gargalhada e se joga no
chão. Diretor tapa os ouvidos. Ponto faz uma careta e
balança com a cabeça) Gostaram? Fiz esta cena ontem, nu-
ma roda de amigos e todo mundo gostou. Uma grande
atriz presente, estrangeira, não entendeu patavina, mas
ficou de bôca aberta... (para o diretor) Que tal?

DIRETOR - Muito falsa! (o Ponto ri)
ATOR - Estou fazendo o que você mandou. ..

fícil!
DIRETOR - Entre a gente, mandar fazer uma coiso

e essa coisa sair bem, a diferença é grande. Teatro, meu
caro, é execução, técnica. É uma tragédia! Os atores.
são todos...

PONTO - Burros, não é isso, senhor diretor?
ATOR - A conversa não chegou ainda na cozinha!
PONTO - Estou usando uma imagem que ainda ná

pouco o mestre usou. ..
DIRETOR - Infelizmente, é bem a palavra. ..
PONTO - Viu?
ATOR - Eu não admito... Fiquem sabendo que eu

não me considero burro! Entendo qualquer papel! já es-
tudei o Edipo-Rei inteirinho: com Zanelli! E na cena com
Tiresias, que é dificílima, existe uma passagem de um
subjetivismo atroz... Não tem explicação... E Zanelli
ficou boquiaberto com a explicação que aranjei. Disse-
lhe..: (discussão de fora. Vozes. Mulher: Paspalhão! coi-
sa imprestável !Homem: Minha bonequinha! Meu tesouro!)

É di-
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CENA TERCEIRA

Os mesmos, ATRIZ e EMPRESÁRIO

EMPRESÁRIO - Minha jóia. Não fique zangada!
Compro outra para você . Em que loja você comprou?

ATRIZ (mostrando uma luva, que tirou das mãos do
Empresário) - Não vê que era uma lembrança, idiota!
Que nem uma outra coberta de brilhantes téria o mesmo
valor? Mandei êsse imbecil segurar a minha bolsa e as
minhas luvas enquanto fui ao cabelereiro. Quando volto,
só encontro uma luva. Perdeu a outra. Com certeza, foi
atrás de alguma zinha que passou. .. Agora, não presta
mais pra nada...

EMPRESÁRIO -- Eu darei quantos você quiser, boneca!
ATRIZ - E pare com essa história de me chamar de

boneca! Tenho nome!
EMPRESÁRIO - Fique calma, Dorine, depois você não

vai poder ensaiar...
ATRIZ (para o diretor e o ator) - Sabem de onde é

essa pelica? Do Indostão. É uma lembrança muito cara...
De alguém que foi um cavalheiro.

EMPRESÁRIO - Cavalheiro?
ATRIZ -- Sob todos os pontos de vista...
EMPRESÁRIO (mudando) -- Amante seu, não foi?
ATRIZ - Que pergunta! E daí?
EMPRESÁRIO -- Mas não foi do meu tempo?
ATRIZ - Ainda duvida?
EMPRESÁRIO - Há quanto tempo?
ATRIZ - Não interessa!
EMPRESÁRIO - O nome! Vamos! O nome!
ATRIZ -- Não direi!' Quero que você sofra!
EMPRESÁRIO - Você sabe que eu poderei descobrir

e mandar matá-lo?
ATRIZ - Olhe aqui, meu velho: a cláusula principal

que estipulei no nosso contrato foi a de o senhor não in-
terferir na minha vida privada! Já se esqueceu?

EMPRESÁRIO - Mas, não eramos amantes naquela
época, Dorine.

ATRIZ - Quer rasgar o contrato? Não vou exigir
500.000,00 cruzeiros de indenização. Se quiser,

... aproveite que a Companhia está tóda reunida...
DIRETOR (calma aparente) -- Eu gostaria de saber, a

que horas eu poderei começar o ensaio.
ATRIZ -- Agora mesmo. (para o empresário) Vo-

mos, rua: você me causa alergia. (ponto começa a folhear
a peça)

DIRETOR (para a atriz) - A senhora decorou o papel?
ATRIZ - Como, se êste homenzinho não me dá uma

folga?... Passou a noite lá em casa...
DIRETOR -- Dessa maneira não podemos estrear a

semana que vem!
EMPRESÁRIO - Não posso transferir mais. Estamos

parados há mais de 15 dias, com todo mundo ganhando.
Na bilheteria, não entra nada. Tenho uma fôlha de paga-
mento pesada. Também, tenho meus credores...

DIRETOR - Só estamos com o 1.o ato levantado .
Ainda não comesei o 3.o porque os atores ainda não têm
os papéis de cór.

ATOR - Perdão, mas eu já sei tôda a minha parte.
EMPRESÁRIO - E para que se paga um ponto nesta

Companhia?
PONTO - Muito bem dito, senhor .empresário. Até

que enfim lembraram-se de mim. ..
DIRETOR - Esta peça não pode ir com ponto! É diá-

logo batido .
ATRIZ -- É inútil. Não consigo decorar.
DIRETOR - Eu acho que uma atriz sem memória, de-

via desistir da profissão!
ATRIZ - E quem foi que disse que eu não tenho

memória? Decorei 6 monólogos inteirinhos, sem omitir juma
vírgula, em "Tristesse".

PONTO -- Mentirosa! ... mentirosa...
ATRIZ - Era uma peça... E não essa porcaria que

o senhor impingiu. ..
DIRETOR - Os tempos mudaram, minha senhora.

Teatro hoje é outra coisa.
ATRIZ - Já sei: tem um diretor!
DIRETOR - Sem êle, adeus espetáculo! ...
ATRIZ - O público vem aqui, talvez, por sua cau-

sa... Tinha me esquecido...
DIRETOR -- Não tenho as suas pernas...
ATRIZ - Há gôsto para tudo, hoje em dia, cava-

lheiro . . .
PONTO (malicioso) -- Isso é verdade!
ATRIZ - Sabe de uma coisa? acho melhor o senhor

telefonar para o seu amigo autor.. Diga-lhe para dar um
pulo até cá. Li o 3.o ato e não gostei nada, nada do meu
papel. Quero morrer falando e não vou me suicidar com
um revólver, Isso êle tem que modificar, Quero morrer
envenenada. Sei morrer muito bem. Todos os críticos dis-
seram isso, quando representei a "Bovary". Caí de uma
escada de 15 degraus! E ganhei uma salva de palca de 5
minutos!

DIRETOR - Natacha é uma grande peça!
ATRIZ - Tão grande, que o nome é da protagonista,
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quando o principal papel é do homem. O papel de Sérgiotem 200 palavras mais do que o meu.ATOR -- Você contou mal. 201!DIRETOR - É uma peça para 2 atores, minha senho-ra! Atores!

;RTRIZ - Está querendo insinuar que eu não seja uma
atriz? ..

DIRETOR - Talvez...
ATRIZ - Ora viva o grande diretor! Depois de 10

anos de palco, descubro num ensaio fuleiro, que não sou
uma atriz! (ri) Vocês principiantes, se enchem de vento
quando vão ao estrangeiro e voltam de lá com um diplo-
ma, que a gente nunca vê o cheiro...

DIRETOR - Diplomado ou não, a verdade é que te-
nho capacidade. .. Talento!

ATRIZ - Talento! ..
nhã o crítico do Diário...

DIRETOR (estourando) -- Bolas! Não estou aqui para
discutir êsse assunto com a senhora! Fui contratado para
ensaiar, Gostaria de saber a que horas posso começar!

AT - Agora mesmo... Com a condição: exijo
que o senhor telefone para o seu amigo, pedindo a modi-
ficação do 3.o ato. Não faço a peça com aquêle final!

DIRETOR (tirando do bôiso um cartão, gritando) --
Pedro: telefone para êsse número e diga ao sr. Felisberto
que venha me procurar no teatro, imediatamente. (sai e
Ponto)

ATRIZ - Vamos começar de onde?
DIRETOR - Cena III, 2.o ato. (atriz calmamente vai

fumar um cigarro) Vamos, o que estão esperando? Já per-
demos muito tempo.

ATRIZ - A cena não está arrumada.
DIRETOR -- Sérgio: quer dar um jeito nisso aí?
ATOR - É serviço da contra-regra.
DIRETOR - Bolas! (dando um berro) Pedro! A cena!

(pausa) Pedro! Onde se meteu êsse raio dêsse ponto! (pon-
to aparece)

PONTO - A linha está ocupada. ..
DIRETOR -- A cena!
PONTO - Está pronta.
DIRETOR - Segundo ato, imbecil...
PONTO - Não precisa me xingar.

contra-regra . .
DIRETOR - Já sei! (Ponto troca as cadeiras. E muda

de posição os banquinhos) '
ATRIZ (para o empresário) -- Vamos! Vamos dando

Não foi isso que disse esta ma-

Estou insistindo...

Isso é serviço do

o fora...
EMPRESÁRIO - Deixa eu ficar, boneca,
ATRIZ - Eu ainda lhe esbofeteio hoje, se você tor-

nar a me chamar de boneca!
EMPRESÁRIO - Eu fico lá atrás...

modar . . .
ATRIZ - Já disse que não! Vamos! Vamos!
EMPRESÁRIO - Não precisa me enxotar. ..

de contas, acho que ainda sou dono dêste troço!
ATRIZ -- É. Mas, quem manda sou eu...

contrato... Não se lembra?
EMPRESÁRIO - Estou no escritório...

mim, é so mandar me chamar.
ATRIZ - Está bem, está bem... (vai empurrando-o)
EMPRESÁRIO - Boneca: Quero ir hoje à noite a uma

boite. Quero dançar! Me sinto muito primaveril! E logo
mais, boneca... (ouve-se uma bofetada dada na coxia)
Estúpida!

ATRIZ - E não me apareça mais aqui, senão eu te
esgano! (ator sentou-se e fumou um cigarro. Diretor pas-
seia impaciente, reaparece a atriz) As suas ordens...

Não vou inco-

Afinal

Está no

Se precisar de

CENA QUARTA

Os mesmos, menos o EMPRESÁRIO

(Ator toma a cena, atrás da atriz, que se senta
num sofá. A representação dessa cena deve ter
marcações absurdas, para justificar o diretor que
veio cheio de idéias, mas que não entende nada
da profissão).

ATOR - Para onde você foi? (pausa) O que fêz du-
rante todo êsse tempo? (pausa) Parece que tudo aconte-
ceu ontem: (começa a falar baixo) Voltei alegre da via-
gem. Tomei banho...

DIRETOR (interferindo) - Voz. Não estou escutando
nada .

ATOR - Tomei banho e fui direto ao apartamento.
Lembro-me que apanhei um taxi para chegar 'mais de-
pressa.

DIRETOR (alto) -- Voz! Você pensa que está numa
casa de chá? O público quer ouvir...

ATOR - Não concordo falar nessa cena em voz alta.
Esse homem está numa situação difícil...

DIRETOR - E quem está mandando você falar alto?
Eu disse voz! Para você lançá-la na platéia! Sonorizar.

ATOR - Tinha uma porção de novidades para te
contar. Nem o elevador tive paciência de esperar. Subr
os seis degraus a pé...

DIRETOR - Seis o que?
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ATOR (gritando) -- Andares!
DIRETOR - Articule, rapaz.
ATOR - Essas interrupções me atrapalham.
DIRETOR - Vai-se habituando, porque meu proces-

so é o melhor! Todo baseado em Stanislavisky!
ATOR (passando um lenço pela testa) -- Abro a porta

e encontro tudo vazio... (transtornado) Mama mia! Não
sei bem o que senti naquele momento. ..

DIRETOR - Emoção!
ATOR - No trem, já estava adivinhando. ..
DIRETOR - Mais rápido, mais rápido. ..
ATOR - Más notícias. Procurei...
DIRETOR - Pausa, Sérgio. Não tenha medo da pau-

sa...:
ATRIZ (entre os dentes) -- A essa altura, o público

está roncando ...
ATOR (pausado) -- Procurei o zelador do edifício, ne

esperança de obter informações. (pausa) Nada. Você par-
tiu; saudades me deixou. Eu chorei! Nem um bilhete ao
menos. (pausa) Onde você estêve?

DIRETOR - ótimo, excelente. Mas, nessa última falo
você tem que se aproximar mais um pouco, Vamos voltar.

ATOR (aproximando-se) - Onde você estêve?
ATRIZ (fria) - Longe daqui.
ATOR - E eu que imaginava que você nunca pu-

desse...
DIRETOR - Não declame, por favor!
ATOR - Viver longe de mim! Sem o meu amor. No

princípio, não quis acreditar. (pondo o rosto entre as mãos).
DIRETOR - O gesto está ruim. Assim. Olha para

mim. (faz o gesto) Assim.
ATOR (fazendo o gesto que o diretor indica) - Foi

horrível me acostumar...
DIRETOR - Correto.
ATRIZ - Você parece bem disposto.
DIRETOR - Não olhe para êle.
ATRIZ - Como não vou olhar, se ainda não o vi..
DIRETOR - Tenha a bondade de fazer o que estou

mandando .
ATRIZ (falando entre os dentes) - No dia eu faço

o que me der na cabeça. ..
ATOR (tocando-a) -- Quando você chegou?
ATRIZ - Não vá sujar o meu vestido. Você está

com as mãos imundas. (Representando, repele-o e levan-
te-se) Três meses, mais ou menos.

DIRETOR - Quem mandou a senhora se levantar?
ATRIZ - Estou "sentindo" que preciso me levantar.
DIRETOR -- Aguente na marcação.
ATRIZ - Está errado! Ele está querendo me tocar e

eu tenho que fugir... Estou seguindo a tal linha .psico-
lógica que o senhor me deu...

DIRETOR (cortando-a) -- Vá sentar-se, então, na outra
cadeira .

ATOR - E por que não me procurou? Quer dizer que
se eu não tivesse encontrado você, por acaso. ..

ATRIZ - Não cospe, que coisa!
DIRETOR - Não é êsse o texto!
ATOR - Minha deixa é exatamente .
DIRETOR -- Exatamente é o que a senhora devia

dizer . . .
ATRIZ - Dá no mesmo.
DIRETOR -- No meu teatro, ator não muda o texto

que o autor escreveu! Nem uma vírgula! Por favor, mais
dignidade!

ATRIZ - Daqui a pouco eu me levanto daqui e não
faço mais droga nenhuma! (falando em tom mais alto)
Tenha a bondade de me corrigir, sem comentários...

DIRETOR - Segue.
ATOR - Mas, afinal, o que foi que eu fiz para ser

tratado dessa maneira fria? Amor, só tive por você. As
outras foram meros flirtes. ..

DIRETOR - Klerte, Sérgio, flerte.
ATOR - Foi o que eu disse...
DIRETOR - Pensou, segue.
ATOR -- Creia-me: você ainda é tudo!
DIRETOR -- Abrace-a (ator abraça-a) E a senhora,

não fique aí parada. Empurre-o e tome a direita alta.
(atriz executa o movimento) Não! Passe por trás do sofá,
pelo amor de Deus!

ATRIZ - Não berre, ouviu? Antes de vir para cá,
devia ter passado por uma farmácia e tomado um cal-
mante!

DIRETOR - Segue.
ATRIZ (nervosa) E você pensa que já me esqueci da-

quele tempo em que vivíamos... Em que vivíamos jun-
tos...

DIRETOR - Segue.
ATRIZ - Me esqueci. ..
DIRETOR -- A senhora ainda não decorou o seu pa-

pel?
ATRIZ - Parece que não.
DIRETOR - A estréia está marcada. Segue.
ATRIZ - Seguir o que, se não sei mais o resto?!
DIRETOR - Onde está êsse maldito ponto! Pedro!

(entra Pedro correndo).  

CENA QUINTA

Os mesmos e PONTO

PONTO - Falei com êle.
DIRETOR - Vá pontar!
PONTO -- Mandou dizer ao senhor que. ..
DIRETOR -- Para a coxia, idiota! Não quero ouvir

a sua voz!
PONTO - Tenho um recado para o senhor...

gente! 2
DIRETOR - Para a coxia! Segue. (Ponto corre para

a coxia., Pausa). Afinal, o que estamos esperando? (Atriz
fica quieta. Ponto aparece aflito) s

PONTO -- Onde estão? (Diretor põe a mão na cabe-
ça, dá um gemido) Eu estava lá dentro, não podia adivi-
nhar... (ator mostra a cena) Pronto, pronto (Ponto vai
para os bastidores) *

ATRIZ - Na sua companhia, nunca tive tranquili-
dade. Você aparecia no apartamento quando bem enten-
dia. Eu não tinha mais sossêégo: dormia e amanhecia, pen-
sando .. .

DIRETOR - Mais baixo.
ATRIZ - Será que êle vem hoje? A noite. ..
DIRETOR - Pare! Pare! Não está, sentindo que está

fria? Eu quero sua voz embargada. ..
ATRIZ - Minha voz sempre foi essa.
DIRETOR - Ponha-a na caixa.
ATRIZ - Que caixa?
DIRETOR - Não é a do ponto. .. Pois, não.
PONTO (aparecendo) -- Me chamaram?
DIRETOR -- Para o seu lugar! (Ponto sai) Depois di-
que eu não tenho razão.
ATRIZ - Não ensaio mais droga nenhuma!
DIRETOR - Veremos!
ATRIZ - É uma ameaça?
DIRETOR - Segue.
ATRIZ (para o ponto) - Fale mais alto, idiota!
PONTO (pondo a cabeça para fora) - Ele não quer. ..
DIRETOR - Para a coxia! (ponto corre)
ATRIZ - Se não puserem no dia o ponto na caixa,

não representarei!
DIRETOR - No moderno teatro do mundo, minha se-

nhora, não se usa mais caixa de ponto. É anti-estético!
ATRIZ -- Mas, no meu teatro, continuará se usan-

do... (Ponto bota a cabeça para fora) No dia, você vai
para a caixa.

PONTO - Sim, senhora (desaparece)
DIRETOR - Quem manda no palco sou eu!
ATRIZ - Eu acho bom você acabar com êsses ata-

ques histéricos! Berra para causar impressão não é? Não
tenho medo de gritos, meu filho! Escuta aqui: se quiser
montar essa peça, trate de ficar bonzinho. Por que a hora
que eu soltar um berro, você vai subir pelas paredes. Ora,
se vai!

DIRETOR (calmo) - Segue.
ATRIZ - Ponte alto, Pedro, (continuando) A noite,

não ia a lugar nenhum, nem recebia visitas, porque, você
podia aparecer de uma hora para outra.* Não ia a festa
alguma, com medo de. ..

DIRETOR (pondo -a mão na cabeça) -- Não é possí-
vel... Assim não posso... Mais baixo!

ATRIZ (baixinho) -- Ficava gelada,
baile. .,

DIRETOR - Voz! -
ATRIZ - Afinal o que é que você quer? Que eu fale

alto ou baixo?
DIRETOR -- Estou falando para êsse maldito Ponto.

Segue .
ATRIZ - Alto, Pedro.
DIRETOR - Eu acabo com esse espetáculo, não diri-

jo mais, pronto !(Fica de braços cruzados)
RIZ - ótimo. Estava roxa para fumar um ciga-

rinho. (Ponto vem acender o cigorro. Atriz tira uma pi-
teira e começa a fumar) Não faltarão diretores novos para
se contratar. Eu pago bem. Aliás, meu camarim vive cheio
dessas ratazanas.

DIRETOR - Com uma atriz de sua mentalidade, nin-
guem pode fazer nada. (pausa longa)

ATRIZ - Vai ensaiar ou não vai?
DIRETOR (calmíssimo) - Segue.
ATRIZ - Alto, Pedro.
PONTO - Sim, senhora,

CENA SEXTA

É ur-

quando num

Os mesmos, EMPRESÁRIO e 3 CANDIDATAS

ATRIZ - Se o encontrava na rua, não me aproxima-
va. (Entra Empresário e 3 Candidatas) Você podia não
gostar. Quase sempre estava acompanhado... (Assim que
vê o Empresário acompanhado, a Atriz interrompe o en-
saio)

(*) Tôdas as falas da atriz são pontadas pelo Ponto.
A atriz deve usar uma prosódia condenável pelo
teatro. O Ponto idem.
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DIRETOR - O que houve?
ATRIZ - Já disse que não ensaio na presença de pes-

soas estranhas
DIRETOR - O que essas 3 moças estão fazendo aqui?
EMPRESÁRIO - Vieram fazer os testes que você mar-

cou.
DIRETOR - E quem foi que disse que (eu marquei pa-

ra hoje?
1.a CANDIDATA -- O senhor disse que eu passasse

pelo teatro, 5.a feira, às 4 horas da tarde.
3.a CANDIDATA - A mim, também.
DIRETOR - Hoje é quarta-feira e ainda não são +4

horas .
3.8 CANDIDATA - Perdão, mas o senhor está enga-

nado: hoje é 5.a feira, acabei de acertar o meu relogio.
Passam 2 minutos das 4.

DIRETOR (Olhando para 2.a Candidata, que veio de
calças compridas) -- E a senhorita, assim de calças. ..

2.a CANDIDATA - Eu? Eu vinha passando por aqui,
quando êsse senhor (aponta para o empresário) me convi-
dou para fazer uns testes,

ATRIZ (irônica) - Testes, eim? (Diretor pigarreia)
DIRETOR - Trouxeram alguma coisa preparada? '
1.a CANDIDATA - Decorei uma poesia.
DIRETOR - Não sabe nenhum trecho. de peça? O pa-

pel que uma das senhoras 3 fará, exije desembaraço.
3.a CANDIDATA - Representei na Alemanha, Goe-

the. Fiz a Margarida do Fausto. Na Polonia, numa festa
de caridade, fiz um ato inteiro do Hamlet. (Esta candi-
data deve ter um forte sotaque estrangeiro)

DIRETOR - Que papel?
3.a CANDIDATA - Claro que o Hamlet!
DIRETOR - O Hamlet?
3.8 CANDIDATA - Em travesti! Não fui a primeira.

Sarah Bernhardt usou-o mais de uma vez. Tive 8 chama-
s! 4

1.3 CANDIDATA (deve vir ao teatro vestida de cole-
gial, com seu uniforme azul e branco, laço de fita no ca-
belo. meias e saias curtas) -- Desde garotinha que sei
recitar. Cantava e dançava. Fui menina prodígio. Adoro
sapatear. Aí não tem uma vitrola!

DIRETOR - Não vamos montar revista! (para 2.a Can-
didata) E a senhorita, o que trouxe para o teste?

2.a CANDIDATA (embaraçada) -- Eu?
DIRETOR (muito interessado na pequena) -- Seu físico,

não é mau. Quer atravessar o palco? (A moça executa suas
ordens) Sorria. Mais um pouco. Nada mau. Sente-se ago-
ra naquele banquinho. Fique perto daquele: cavalheiro.
(O ator vem ao seu encontro) Tem alguma prática?

2.8 CANDIDATA - Não, senhor.
DIRETOR - Nunca fez teatro?
2.8 CANDIDATA - Uma vez, no Clube, um
nraanizamos.
DIRETOR - O que é que você fêz?
2.a CANDIDATA - Uma ingênua,
3.a CANDIDATA - Já fiz tôdas as ingênuas do tea-

tro. De Berenice à Ofelia.
DIRETOR - O papel na peça não é o de uma seri-

gaita. Fisicamente, a senhorita tem o tipo.
1.8 CANDIDATA - Meu físico não é bom,

Diretor? Dizem que em cena fico muito linda!
3.& CANDIDATA (tom de discussão para com a 1.a

Candidata) - Beleza não vale nada! Em teatro, precisa-
se ter talento! (1.a Candidata faz diversas caretas).

DIRETOR - Bem, vamos aos testes. (apontando pa-
ra 1.a Candidata) Comece a senhora.

1.8 CANDIDATA (Toma cena, faz uma reverência bem
de menina pequena, sorri. Começa a declamar num esti-
lo bem próprio de aluna de grandes declamadoras do pas-
sodo. Exagerada, sofisticada)

"show"

senhor

"As duas sombras", Olegario Mariano.

""Na encruzilhada silenciosa do destino,
Quando as estrelas se multiplicavam,
Duas sombras errantes se encontraram.

A primeira falou: nasci de um beijo, de luz, sou
força, vida, alma, esplendor! (Diretor interrompe)

DIRETOR - Chega. Diga outra coisa.
1.a CANDIDATA - Já vi que não gosta dos parnasia-

nos. Direi um moderno.

"Esplendor selvagem". Não sei de quem é não...

Hipopotamos adolescentes
da zona norte,

Hipopotamos adolescentes
da zona sul,

Tudo azul, tudo azul, tudo azul, ..

DIRETOR - Basta! Você, agora. (3.a Candidata com
um ar trágico se levanta) Não, você. (3.a Candidata amar-
ra a cara)

2.a CANDIDATA - Não trouxe nada de cór.

ll)“H ST
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DIRETOR - Você vem aqui para fazer um teste e
não traz nada preparado?

2.a CANDIDATA - Queira me desculpar: ..
sabia... (vai sair)

DIRETOR - Espere. Isto aqui serve. (Tira do bolso
um pedaco de papel) Vá lendo êsse trecho, enquanto sua
colega faz a cena... (2.a Candidata levanta e vem apa-
nhar o papel. 3.a Candidata prepara-se: tira da bolsa um
pequeno. punhal e toma a cena. É trágico o seu olhar, sua
atitude),

3.8 CANDIDATA - Ser, ou não ser, eis a questão;
se há mais nobreza d'alma em submeter-se às fundas e
setas de fortuna inimiga, ou se tomar armas contra um
mar de atribulações, e, combatendo, exterminá-las? Morrer,
dormir, nada mais; e dizer que adormecendo. ..

DIRETOR - Chega! Diga outra coisa!
3.8 CANDIDATA - Sim, senhor. (Vai rápida até a sua

bolsa e tira de lá uma grinalda. Pôe-na na cabeça. 1.É
Candidata ri. Chega o autor da peça, que do fundo do pal-
co, sem dizer uma palavra, mas estupefato, fica olhando
o teste. Diretor faz caretas. Ponto quieto. Atriz prestes a
soltar uma gargalhada. 3.a Candidata anuncia):

Eu não

"Fausto", de Goethe:

"Meu dia de núpcias seria!
Não digas que estiveste já com Gretchn.
Foi-se a esperança,
A coroa, tão linda!... (esquece o papel)
Ich Gabwas drum, wenn ich nu wubt,

DIRETOR - O que?
3.a CANDIDATA (consertando) -- Estava me lembran-

do em alemão.

Hei de ver-te, ainda,
Mas não na dança.
Larga-me! eu não admito a fôrça!
Não me agarres, mau, dêste jeito!
Por amor de ti tudo tenho feito! (joga-se no chão)

DIRETOR - Basta!
3.a CANDIDATA - Não cheguei nem a dizer uma

estrofe. ..
DIRETOR - Já estou satisfeito... (chamando o au-

tor) Chegaste em boa hora. (autor vai cumprimentando os
presentes. Beija a mão da estrêla, que nesse momento está
fumando sua piteira dourada. Dá-lhe um cumprimento séco.
Autor vem ficar perto do Diretor) -- (Para a 2.a Candi-
data) Chegou a sua vez. Leia, em voz alta,

2.a CANDIDATA (um tanto tímida, começa a ler, em
voz alta) - Jack Wilson, um jovem de 71 anos, que que-
bra poste de madeira com os dentes, paralelepipedos com
um murro e torce barras de ferro com sua fôrça desco-
munal, está fazendo demonstrações de seu vigor extraor-
dinário . . .

DIRETOR - Mais alto, menina.
2.a CANDIDATA (falando um pouco mais alto) - E

ensinando como alguém pode se transformar num Tarzan.
O vigoroso septuagenário fará hoje uma exibição, (Comen-
tórios do Diretor para o Autor. Olhares de ódio da Atriz).

DIRETOR (interrompendo-a) -- Eis a sua Irina ideal.
Vou mudar o linha do papel, dando-lhe uma linha mais
suave. Uma verdadeira ingênua!

ATRIZ (levantando-se) -- Se essa moça fizer o papel
de Irina, não entro em cena!

DIRETOR - Por que?
ATRIZ - Dispenso comentários .
DIRETOR - Mas afinal eu sou ou não sou o diretor

de sua peça?
1.a CANDIDATA -- Senhor diretor:

não gostou de mim!
3.a CANDIDATA - Absurdo! Dizer Goethe, Shakes-

peare, para no fim uma que mal leu um recorte de jornal
me passar a frente! A crítica no estrangeiro sempre me
pôs nas alturas (para o Diretor) Quem é o senhor? Em que
escola foi diplomado?

DIRETOR - Em nenhuma!
3.a CANDIDATA - Eu logo vi!
1.8 CANDIDATA - Eu podia fazer o papel da ingê-

nua na linha que o senhor mandasse. Não se esqueça que
sou diplomada por uma Academia Dramática. Quer que eu
diga um trecho de tragédia grega?!

DIRETOR (gritando) -- Não!
1.a CANDIDATA - Nervoso! Não precisa gritar!. ..
ATRIZ - A candidata devia ser moça. (Aponta para

a 3.a Candidata)
3.a CANDIDATA - Gostou de mim? Vê-se logo que

a senhora é uma artista!
DIRETOR (para o Empresário) - O autor é da mes-

ma opinião que eu.
3.a CANDIDATA - Proteção!
ATRIZ (para o autor) -- Já que está presente, quero

lhe participar que não representarei o seu 3.o ato como
está escrito.

AUTOR -- Seu papel é lindo nesse ato, Dorine!
ATRIZ - É lindo, mas não gosto.

quer dizer que
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AUTOR -- Qual a cena de que você não gostou?
ATRIZ - Tôdas!
AUTOR -- Pois todo mundo que leu, achou o meu

melhor ato,
ATRIZ -- Para o galã e para essa Irina que você

imaginou . ..
AUTOR - Então, Dorine: você acha que o papel de

Irina seja melhor do que o seu?
ATRIZ -- 'Claro que é melhor! Eu não vou admitir

que na minha Companhia vá se contratar um elemento
que no fim vai roubar a peça tôda. A não ser que você
modifique o final: quero morrer falando e envenenada.

AUTOR -- Uma tirada de 20 linhas?
ATRIZ - Não seria mau. (pausa)
AUTOR - Está bem, mas não faço.
ATRIZ - Então, não se estréia...
AUTOR - Tenho um contrato!
EMPRESÁRIO -- Dorine... Meu bem...

da. ..
ATRIZ -- Não quero compreender nada! Disse que

não represento e está acabado! Não me façam ficar his-
térica!

3.8 CANDIDATA - O que estou fazendo ainda aqui...
Teatro bagunça... Se soubesse que era isso... (para ad
atriz) Tive muito prazer em conhecer a senhorita. .. (para
o Diretor) Ditador! (sai)

1.a CANDIDATA - Não vão me aproveitar?
DIRETOR - Não!
1.8 CANDIDATA - Bobo! (dá uma rabanada e sai)
ATRIZ - Se não mandarem chamar imediatamente

a moça que disse o "Hamlet" e não derem a ela o papel,
eu dou um berro que as paredes vão tremer! (Dá um grito)

EMPRESÁRIO - Pedro! Pedrinho, corra atrás daque-
la moça e traga-a de volta! (Pedro sai)

DIRETOR - Volte, Pedro! (Pedro volta)
EMPRESÁRIO - Vá, idiota!
DIRETOR - Não precisa! A candidata já está esco-

Compreen-

lhida. ..
ATRIZ (num berro. Pedro sai numa disparada. Todos

se assustam) O que é que você "está pensando, hein? Que
manda alguma coisa? Não preciso de diretor nenhum! Te-
nho meu nome feito! (Para o autor) E não vou fazer mais
Natacha nenhuma! Nem com 3 mortes no fim! Rua, com
vocês todos, andem! Rua!  

DIRETOR - Vedeite! Vedette de revista!
AUTOR - Fique sabendo que sou muito autor!
ATRIZ - Pode botar sua peça na gaveta! Não have-

rá estréia!
AUTOR - Irei a juízo! Quero uma indenização!
EMPRESÁRIO - Dorine! Minha bonequinha. .. Veja

bem o que você está fazendo! Será minha ruina. ..
ATRIZ - O culpado disso tudo foi você! Eu não que-

ria ser dirigida! E muito menos representar essa Natacha!
Toma! Vê se é bom... (dá-lhe uma bofetada)

ATOR -- Vou-me embora! Quando acabarem com
essa bagunça, mandem me chamar. (sai)

ATRIZ Pode ir embora todo mundo! Não preciso
de ninguém! Por isso, sou uma estrela! (Chega o ponto)

PONTO - Não encontrei mais a moça.
ATRIZ - Não precisa! Tive uma ideia genial! Vou

telefonar agora mesmo para Isac. Prometeu escrever uma
peça para mim! É um grande autor !

DIRETOR - A minha vingança é que há de ir tudo
para o porão, sua canastrona!

ATRIZ -- Rua! Rua, antes que eu faça uma besteira!
(Correm numa disparada o Diretor, Autor, Empresário e 2.a
Candidata)

ATRIZ (numa atitude grandiloquente) - Doravante,
só representarei monólogos! Será a minha glória!

PONTO (ajoelhado) -- E eu pontarei tudo para a se-
nhora! Vou dar cada tiro! (beija-lhe a mão)

P a n o

(Na abertura do pano, Atriz e Ponto começam a
agradecer, atirando beijos para o público. Ines-
peradamente, aparecem também para agradecer
Diretor, Autor e Ator. As 3 candidatas vêm em
alvoroço, perseguindo o Empresário para que ele
faça uma companhia para cada uma delas. Ao
ouvirem as palmas, sobem ao palco e cada qual
quer jogar mais beijos para o público. Até que
a 2.a Candidata dá um forte empurrão na Atriz
e começa a briga de todo mundo. O Diretor grita:
PANO! A cortina se fecha e quando abre pela
última vez, devem os intérpretes estarem de mãos
dadas para o agradecimento.)
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6 - O CASACO ENCANTADO, de Lucia Benedetti
7 - O CHÁ DO SABUGUEIRO, de Raul Pederneiras
8 - O AMIGO TERREMOTO, de Renato Alvim e Nelson Abreu
9 - O DIVINO PERFUME, de Renato Vianna

10 - PRIMINHO DO CORAÇÃO, de Miguel Santos e Luiz Iglesias
11 - CHAPÉUSINHO VERMELHO, de Paulo Magalhães
12 - O CULPADO FOI VOCE, de Nelson Carneiro
13 - ONDE ESTÁS, FELICIDADE ?, de Luiz Iglesias
14 - A MÁQUINA DA FELICIDADE, de Léo Vitor
15 - HOTEL DOS AMORES, de Miguel Santos
16 - COMO VOCE QUIZER, de José Wanderley e NOVAS AVENTURAS

DA FAMÍLIA LERO-LERO, de R. Magalhães Junior
17 - A FLOR DOS MARIDOS, de Armando Gonzaga
18 - UM CRAVO NA LAPELA, de Pedro Bloch
19 - PAIOL VELHO, de Abilio Pereira de Almeida
20 - O CHALAÇA, de Afonso de Carvalho
21 - OS LINGUICEIROS RODERIZ e A MOELA DA GALINHA, de

Viriato Corrêa
22 - O IDIOTA, de Léo Vitor
23 - QUANDO O CORAÇÃO QUER. .., de Modesto de Abreu

24 - FRUTOS DA ÉPOCA, de Mario Nunes
25 - A PAIXÃO, de Luiz Peixoto
26 - O BÓBO DO REI, de Joracy Camargo
28 - FUTEBOL EM FAMÍLIA, de Silveira Sampaio e Arnaldo Faro
27 - A CAMISOLA DO ANJO, de Pedro Bloch e Darcy Evangehsta

29 - O RETRATO A ÓLEO, de Arthur Azevedo.
30 - A FONTE CASTÁLIA, de Arthur Azevedo
31 - A ALMANJARRA e ENTRE O VERMUTE E A SOPA, de Arthur

Azevedo

32 - A JÓIA, de Arthur Azevedo
33 - O DOTE e O ORÁCULO, de Arthur Azevedo.

34 - O BADEJO e UMA CONSULTA, de Arthur Azevedo

35 - CASA DE ORATES, de Arthur e Aluizio Azevedo

36 - O MAMBEMBE, de Arthur Azevedo e José Piza.
37 - O GENRO DE MUITAS SOGRAS, de A. Azevedo e Moreira Sampaio
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de Miguel Santos.
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RIO DE JANEIRO -- BRASIL

Direitos de Representação Autorização no 167447

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 21-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do dec1eto n.o 21.111, de 13-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955, 22do decreto n.o 20.493, de 24-11-1946, a representa-
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eis invocadas nesta

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o -- Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus
ociados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-
nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário,

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicado
pela imprensa ou em "avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentados ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizados com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-
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cutantes ou transmitentes tenham

balho.

Art.

retribuição pelo tra-

27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-
veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou
irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,
dancings, sociedades radio-telefônicas ou outros
quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

cabarés,

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 353,4 1.o

tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar Os direitos autorais e ser igualmente pre-
cedida da indicação dos nomes dos autores.

- A irradiação de quaisquer assun-

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,. par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-
quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-
tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação
de sociedades recreativas e desportivas,

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955;

Art. 1.o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,
de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto número
18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,F
8 1.o, ddo Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.
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"PRIMA DONNA" E A CRÍTICA

"Um espetáculo novo e bom" - Última Hora.

"A farsa de J. M. Monteiro mantém ainda a graça
e o mesmo interesse de quando a vimos em 52, no Duse.
Isso já diz bastante da qualidade desse ato, que 4 anos
depois (apesar de tôda a "atualização") continua diver-
tindo grandemente o público, cumprindo sua finalidade
maior, sem grandes pretensões" - João Augusto (Tri-
buna da Imprensa).

José Maria Monteiro

"O mérito maior de "Prima Donna" está, pois, para
nós, ao lado de suas qualidades teatrais ,no fato de ser
uma sátira ao teatro carioca, até mesmo construtiva e,
mais ainda, no de colocar muito oportunamente o con-
flito de duas concepções de teatro, o choque de duas
mentalidades" - Henrique Oscar (Diário de Notícias) .

"Tem muita graça êsse flagrante do teatro por den-
tro. O tom de farsa justifica o evidente exagero, do
texto e da representação. O propósito de causticar di-
vertindo, é plenamente alcançado" - Mário Nunes (Jor-
nal do Brasil).

"Não custa reafirmar que se trata de uma deliciosa
sátira imaginada com inteligência e realizada agora em
melhores condições de rendimento cômico" - Aldo Cal-
vet (Última Hora).

"Prima donna é assim uma interessante brincadei-
ra que termina com o grito da estrela em busca de
autores de melodrama" - Francisco P. Silva (Diário
Carioca) .

"Dissemos que O autor era um escritor de farsa
100%. Em nada alteramos nossa afirmativa". Maria
Santa Cruz (O Dia).

"Não se deve perder o programa todo, pois tem na
sua segunda parte a farsa brilhantíssima do sr. José
Maria Monteiro: "Prima donna". Paschoal C. Magno.
(Correio da Manhã).

"O ato é muito bem construído e atual, é universal
e divertidíssimo" - Agnello Macedo (Jornal do Comér-
cio) .

"É uma charge à gente de teatro, na qual o autor
teve a habilidade de usar a caricatura, como se fugisse
à identificação por parte da platéia aos tipos que apre-
senta. E com isso consegue êle, além de autor, como
diretor, um excelente rendimento". Gustavo Doria (O
Globo) .

"Havia momentos em que tinhamos a impressão de
que eram os atores que estavam rindo do público, tão
nítida era a identificação de certos personagens com
as figuras da sala. Vimos, por exemplo, um crítico mi-
litante reconhecer-se numa das "falas" do ator. Tudo
isso nos foi apresentado num rítmo rápido e debaixo
da reação favorável de um público que se divertia imen-
samente" - Geraldo Queiroz (Suplemento do Jornal do
Brasil) .

"José Maria faz teatro, com tôda a graça e a ma-
lícia possível, do próprio teatro. Está bem no meio en-
tre o "sketch" de revista e Feydeau, entre a página do
"pif-paíf" e Martins Penna". Rugero Jacobbi (Para To-
dos) .

"É uma deliciosa sátira, um choque entre o velho
e o novo teatro, uma história que vale muito mais a
pena ser vista do que contada. São proezas do autor
e diretor J. M. Monteiro, e, confesso, morri de rir".
- Eneida (Diário de Notícias).

"Farsa satírica, estreada no Duse, há quatro anos
atrás, retornou ao palco com algumas atualizações em
seu texto, mas trazendo ainda bem retratada a "ve-
dette" voluntariosa, pedante, da qual faz caricatura" -
Jota Efegê (Jornal dos Sports).

"A alegre noite, que foi a da estréia dessa peça, já
tão elogiada pela crítica, no palco pequeníssimo e in-
teligentemente aumentado pelos bons cenários de Nil-
son Penna e pelo aproveitamento das 2 portas de en-
trada e parte da platéia, pelo sr. José Maria Monteiro"
- Arnaldo V. Carvalho (O Cruzeiro).

A

PERSONAGENS E INTÉRPRETES NO TEATRO DE BOLSO:

DIRETOR

ATOR. / .....

ATRIZ 00.4 ....

EMPRESÁRIO . .....

AUTOR -. . .... i..

1.a CANDIDATA ©.

2.a CANDIDATA .

3.a CANDIDATA .

Orlando Macedo

Aurimar Rocha

Luiz D'Avila

Teresa Raquel

Ilidio Costa

José Madeira

Marilú Bueno

Esther Mellinger

Elvira de la Vega

Direção do autor - Cenário de Nilson Penna
  

Esta peça só poderá ser representada mediante autorização da
SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAES
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ATO ÚNICO

CENÁRIO

Quando começa o espetáculo, o palco está

no escuro. Pano fechado.
Conforme o teatro, o PONTO entra, pela

platéia ou pelo palco prôpriamente. Abre o pano

e grita para a coxia:
PONTO -- Cavaquinho, o' Cavaquinha! .Acor-

da, homem, que o senhor Diretor não deve tar-

dar. Está na hora do ensaio. (Acende a luz. Vê

o palco desarrumado e exclama:) Bonito: Não tem

ninguém. (Tira o casaco, trocando-o por um quar-

da-pó e fala:) Pedro, mãos à obra. Mostra pora

essa gente nova, que em teatro não há grandes

nem pequenos papéis. Existem artistas, como vo-

cê. (Põe no lugar uma poltrona de braços para

o Diretor. Coloca um sofá no meio da cena. Uma

cadeira e um banco pequeno de cada lado. Lem-

bra-se de qualquer coisa e liga uma vitrola. Ou-

ve-se uma cantora famosa na grande aria do

Traviata: "Sempre libera". O Ponto se delicia.

Põe uma mesinha com um jarro de flores, no cen-

tro da cena. Dois banquinhos, um pintado de

vermelho e outro de azul, na esquerda baixo,

perto da cadeira do Diretor. Pega um espanador

e começa a limpar os móveis, sempre se delici-

ando com a aria da ópera. NOTA: O Ponto pode

vir contarolando um trecho de ópera, no início

da peça, isto é, quando ao entrar no teatro en-

controu tudo ainda por fazer. Depois de tudo no

seu lugar, o Ponto senta-se no sofá, fica se aba-

nando com o espanador, ouvindo sua aria predi-

leta, até o momento em que o Diretor fizer sua

entrada. Este fica parado alguns segundos, e só

é notada a sua presença através de um pigarro

impertinente).

CENA PRIMEIRA

PONTO e DIRETOR

PONTO - Boa tarde, senhor Diretor. Vou desligar.

(Desliga a vitrola) Como passou de ontem para hoje? Ca-

vaquinho, o contra-regra novo,: ainda não chegou. (Pausa)

A cena está a seu gôsto?

DIRETOR - Você hoje vai pontar da coxia. Não que-

ro ouvir sua voz.

PONTO - Ela ainda não sabe o papel direito...

DIRETOR - Esta peça tem que ir sem ponto.

PONTO - Duvido...

DIRETOR - Duvida o que?

PONTO - Que ela decore (pausa). No meu tempo,

ninguém precisava decorar nada. Mas, naquela época ha-  

via atrizes... Alguém só podia ser considerado ator, de-

pois que fizesse 10 papéis diferentes. Mas hoje, qualquer

emadorazinha é atriz... E só quer fazer papel principal.

"Não faço pontas", é só o que elas sabem dizer... (pau-

sa). A grande Madalena Brazão era analfabeta e foi a

maior atriz do seu tempo, Ninguém representou a Dama

das Camélias tão bem quanto ela. Que voz! Que vibração!

Uma verdadeira artista! Posso citar uma duzia de atrizes

do passado que não sabiam ler... Tinham é isso. (mos-

tra o ouvido) muito bom. Conheci um grande ator, que

para ouvir o ponto, tossia sempre antes da fala. O ponto

já sabia. Atacava logo. A própria Madalena Brazão tinha

um jeito todo especial... Essa era na marcação . Quando

ela parava no palco, tôda etérea e botava a mão no quei-

xo, é porque não sabia o que vinha adiante...

DIRETOR - A época dos pontos já passou. ..

PONTO -- Passou, mas até hoje as grandes compa-

nhias nos disputam... Cómo eu, existem poucos . Pontar

é uma arte, senhor diretor. Exige vocação, um artista.

Por que não sei se o senhor sabe: um ponto derruba um

espetáculo. (Reação do Diretor) Já pensou a gente vir

para o teatro meio no pileque e saltar uma página?

DIRETOR - O teatro moderno não admite mais ponto!

PONTO - Todos êsses seus sonhos são muito bonitos,

mas aqui nesta Companhia não vingam. .. A estrêla nun-

ca teve cabeça para decorar... Conheço-a primeiro do que

o senhor. Vaidosa! Sabe que ela não aceita papéis que

não tenham no final do 2.o ato uma grande cena. Não

sei como o senhor a convenceu desta vez... Esta peça

não é o gênero dela...
DIRETOR - É uma comédia sem ária. ..

PONTO - E danada para a gente pontar... É cheia

de ditos, de frasezinhas, de besteirinhas... Se ainda o se-

nhor permitisse a gente botar uns cacozinhos... Eu podia

ajudar na colaboração... Já tenho dado tiros sensacionais.

DIRETOR - Tiros?
PONTO -- Vê-se logo que o senhor é novato na pro-

fissão... Tiro é uma gargalhada! A eminente Regina Cé-

lia não estreava uma peça, sem primeiro pedir minha opi-

nião do que ela ia dizer fora da peça. Sempre deu certo.

Dei-lhe cada idéia! Inventamos uns sinais só pelos lábios.

Eu não precisava falar... Bons tempos! Mas, a profissão

do ponto é muito ingrata. Antigamente era um buraco

apertado, com as pulgas mordendo a gente por baixo. Hoje,

êsse tal de teatro moderno, botou a gente na coxia, cor-

rendo feito um doido, detrás dos cenários, de acôórdo com

a marcação... E que marcação mais sem graça, Santa

Madona... Costas para o público... Os atores falam sem

olhar um para o outro, Fala-se tão baixo, que da 3.a fila

em diante não se escuta nada... Dizem êsses "snobs": É

moderno! Chique! Olhe: Eu já pontei uma peça, que nos 3

atos ficava tudo escuro. Sabe o que aconteceu? Uma das

figurantes, que só entrava no 3.o ato, quase... Sabe? Com
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o contra-regra... É por que na hora "H" êle tinha quesoltar um foguete e alguém gritou: "O foguete! O fo-guete!"
DIRETOR - Bem mostra que você é ponto. ..
PONTO - Por que?
DIRETOR - Fala demais.
PONTO - Aqui para nós... Que ninguém nos ouça:o senhor não vai ficar zangado se eu lhe disser uma coisa?DIRETOR - Diga.
PONTO - Acho que essa peça vai para o porão.DIRETOR - Ah! (passeia em cena)
PONTO -- O público não vai gostar. Eu conheço tea-tro. Meu pai foi o grande palhaço Zuzú e minha mãe cgraciosa dançarina Lily,
DIRETOR -- Cale essa bôca!
PONTO - Pensei que o senhor estivesse gostando deme escutar...
DIRETOR - Será que na sua profissão você já nãofala o suficiente? Cale essa bôca!

CENA SEGUNDA

Os mesmos e ATOR

ATOR - Boa tarde. (Pausa) Leu o Diário?
DIRETOR (séco) - Não.
ATOR - Me elogiou.
DIRETOR - É um imbecil!
ATOR - Ora essa! (outro tom) Te,pôs tôda a culpa.(mostrando um jornal).
DIRETOR -- Bolas! Sou um diretor e não um ensaiador! Não fui contratado para ensinar alunos. Produzo es-petáculo! Mas para isso, me dêem atores! Atores! Claroque o meu processo é moderno. Para que estudei na Eu-ropa e passei 6 meses vendo espetáculos na Broadway?Para voltar à minha terra e continuar ensaiando como amaioria ensaia? Uma brisa! Tudo que sabem fazer é pôrum sofá no meio da cena, duas cadeiras ao lado . A cé-lebre mesinha com uma jarra de flores em cima! Uma per-sonagem se senta, a outra se levanta. Quando esta sesenta, aquela fica de pé. Não! Esse teatro de 1900 eunão faço! O teatro da prima donna, que canta a gran-de ária e morre no fim tuberculosa... O maldito teatro

do ponto, essa coisa horrorosa!. ..
PONTO - Perdão, senhor Diretor, mas o ponto

.

..
DIRETOR -- Se você me der mais um pio, mando lhedespedir!
PONTO - O senhor pode me dispensar, mas êles pre-cisam de mim.
ATOR - Ele não fêz nenhum restrição ao meu desem-penho, E olhe que êle anota tudo durante os espetáculos!
DIRETOR - A crítica não existe!
PONTO (Entre os dentes) -- Quando mete o pau,não. ..
DIRETOR - Como pôde elogiar essa mulherzinha. R

Que benevolência!
n PONTO -> Está danado porque a crítica meteu o ma-lho .

DIRETOR (Tirando do bôlso um porção de recortes dejornal, -que passa a ler) - "O papel não lhe assenta, masgraças ao seu talento, sua malícia salvou o espetáculo,aque é todo mau, direção fraca e texto insípido. .." Insf-
pido é a cara dele.

ATOR - É a dona da companhia, não se esqueça.
PONTO (baixo) - E amante do empresário. Muitagaita!
DIRETOR -- Você viu a trabalheira que ela me deu:ensinei-lhe gesto por gesto. Eis aí a graça que êsse im-becil descreveu... A malícia, o talento sou eu! Depois,

colocar aquela voz em falsete, sabe lá o que isso?
PONTO - Eles acham que é maviosa! Pra que dis-cutir? Pra que?
DIRETOR - O mau do teatro é a burrice das vedettes.Tôda vedette é burra! Não enxerga meio palmo adiantedo nariz. Se tivesse que fazer o papel de uma mendiga,gostaria de aparecer em cena com um vestido de CristianDior. (outro tom) Mas quero ver se com essa peça êlesnão vão falar bem de mim! Hei de mostrar-lhes o poder

de um diretor! Sem diretor, não se cria espetáculos! As lu-
zes, o ritmo! Ator é boneco, marionete de nossos comandos!

ATOR - Perdão! Nunca fui à Europa, nem à Améri-ca, mas não sou fantoche de ninguém. Sou um ator!
PONTO -- Que derruba!, derruba, É só tomar um pi-

lequinho .. .
DIRETOR (para o ponto) - Que anarquia é essa, heim?Recolha-se à sua modesta insignificância...
PONTO - Queira me desculpar, senhor diretor.
DIRETOR - Estou procurando um modo de iluminar o2.o ato com luz negra. Quero vesti-la de amarelo e vocêde branco. Vou jogar 4 refletores laterais e uma baterialá no fundo. A cena do idílio vai ter uma salva de pal-

mas, ora se vai! Depois, as, últimas marcações que fiz pa-
ra você são realmente geniais. Por favor Sergio, não me
interrompa, porque hoje vai tudo brotar do meu cérebro,
como água que jorra da cascata.

:

Bonita imagem, não?
Depois dizém que não sou poeta... Inveja!

PONTO - Prima donna! Prima donna!  

DIRETOR - Quero uma cena tôda em pantomima no
3.o ato.

ATOR - Pantomima depois da Ópera de Pequin, está
fora de moda. Deixou! de ser mistério. ..

DIRETOR - Pois em Paris ainda é a coqueluche dos
jovens. Aliás, fiz um curso completo, E já havia estuda-
do na América, no estúdio de Chaplin.

ATOR - E Chaplin tem estúdio? Pensei que êle só
tivesse...

DIRETOR (cortando-0o) - Aquilo é que é um gênio!
Eu devia ter ficado por lá e tentado Hollywood. Seria hoje
um diretor famoso! Sim, porque a minha vocação é mes-
mo para dirigir: agrupar, massas, amoldar temperamentos,
dar "ordens! Sou neto de alemão e bisneto de espanhol!

ATOR - É o sonho de tôda gente: sair daqui, estu-
dar, para depois voltar. E vencer!

DIRETOR - O estudar fora só adianta, realmente,
quando se tem alguma coisa aqui dentro. ..

ATOR -- E acha que eu não tenho essa coisa?
DIRETOR - Não quis dizer isso... Pelo contrário.

Você até que tem muitas qualidades: voz, físico, desem-
baraço . . . Mas...

ATOR - Mas o que?
DIRETOR - Falta-lhe presença!
ATOR - É a primeira vez que ouço dizer isso de

mim. ..
DIRETOR - Não vá ficar com complexo, mas falta

a você presença de ator!
ATOR - Sempre tive unânimidade de crítica!

lhe mostrar meu album de recortes...
DIRETOR - «Como se a crítica valesse tudo! E a opi-

nião de gente entendida? Essa sim, é que eu dou valor.
Aliás, na Gôndola ninguém gosta de você. ..

ATOR - O público me adora!
DIRETOR - Público... Essa massa ignorante, sem

cultura, que não raciocina. .. Riem por qualquer palha-
cada, por qualquer piada imoral... Detesto o público!

ATOR (discutindo) - Não se esqueça de que recebo
sempre mais de 500 cartas depois das estréias...

DIRETOR (idem) - No teatro, meu rapaz, a ambição
deve ser maior que a vaidade!

ATOR (idem) -- Tenho as duas! Por isso, sou um ator!
DIRETOR - Eu não, sou um criador! Um intelectual!

Crítica. .. público. .. gente analfabeta. ..
R - Então, por que ficou danado com a opinião:

do "Diário"?
DIRETOR -- Por isso mesmo! Ele foi injusto! Detesto

a injustiça! Não falou nas belíssimas marcações que eu
fiz... Mas a peça estêve aí para desmentir tudo: fêz
carreira, não fêz? Casas repletas tôdas as noites... Essa
é a minha vingança!

ATOR - E pensa que o público vem aqui para admi-
rar as suas geniais marcações? Suas luzes maravilhosas?
Já viu os cartazes na rua? A propaganda dos jornais? Es-
tão cheios de pernas nuas, de vestidos transparentes. ..
Chama público! O empresário diz que o público quer ver
mulher nua! Na propaganda, só sai o nome dela, o retrato
dela em tôdas as posições... Para isso, a estrêla tem um
velho coronel que paga todo êsse luxo, Arrendou êste
teatro e paga bem à gente para aparecer ao lado dela!

PONTO - E a prima donna!
ATOR -- Pensa que não sei que tenho mais talento

do que ela? Os críticos já disseram isso não sei quantas
vêzes. O que eu ainda não tive foi uma chance... Mas,
ela que vá se preparando com esta peça... Vou engolir
todo mundo!

PONTO (mais alto, contente) -- Prima donna! Prima
donna!

ATOR - Estudo meu papel como um leão. Eu sei'
que o segundo ato, é todo meu! Aprendi a dar a garga-
lhada. Quer ver? (dá uma péssima gargalhada e se joga no
chão. Diretor tapa os ouvidos. Ponto faz uma careta e
balança com a cabeça) Gostaram? Fiz esta cena ontem, nu-
ma roda de amigos e todo mundo gostou. Uma grande
atriz presente, estrangeira, não entendeu patavina, mas
ficou de bôca aberta... (para o diretor) Que tal?

DIRETOR - Muito falsa! (o Ponto ri)
ATOR - Estou fazendo o que você mandou. ..

fícil!
DIRETOR - Entre a gente mandar fazer uma coisa

e essa coisa sair bem, a diferença é grande. Teatro, meu
caro, é execução, técnica. É uma tragédia! Os atores...
são. todos. ..

PONTO -- Burros, não é isso, senhor diretor?
ATOR -- A conversa não chegou ainda na cozinha!
PONTO - Estou usando uma imagem que ainda há

pouco o mestre usou. ..
DIRETOR - Infelizmente, é bem a palavra...

:| PONTO - Viu?
| _ATOR - Eu não admito... Fiquem sabendo que eu

não me considero burro! Entendo qualquer papel! já es-
tudei o Edipo-Rei inteirinho com Zanellil E na cena com
Tiresias, que é dificílima, existe uma passagem de um
subjetiívismo atroz... Não tem explicação... E Zanelli
ficou boquiaberto com a explicação que aranjei. Disse-
lhe... (discussão de fora. Vozes. Mulher: Paspalhão! coi-
sa imprestável !Homem: Minha bonequinha! Meu tesouro!)

Posso

É di-
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CENA TERCEIRA

Os mesmos, ATRIZ e EMPRESÁRIO

EMPRESÁRIO - Minha jóia. Não fique zangada!
Compro outra para você, Em que loja você comprou?

ATRIZ (mostrando uma luva, que tirou das mãos do
Empresário) -- Não vê que era uma lembrança, idiota!
Que nem uma outra coberta de brilhantes teria o mesmo
valor? Mandei êsse imbecil segurar a minha bolsa e as
minhas luvas enquanto fui ao cabelereiro. Quando volto,
só encontro uma luva. Perdeu a outra. Com certeza, foi
atrás de alguma zinha que passou... Agora, não presta
mais pra nada...

EMPRESÁRIO -- Eu darei quantas você quiser, boneca!
ATRIZ -- E pare com essa história de me chamar de

boneca! Tenho nome!
EMPRESÁRIO - Fique calma, Dorine, depois você não

vai poder ensaiar.
ATRIZ (para o "diretor e o ator) - Sabem de onde é

essa pelica? Do Indostão. É uma lembrança muito cara.
De alguém que foi um cavalheiro.

EMPRESÁRIO - Cavalheiro?
ATRIZ - Sob todos os pontos de vista. ..
EMPRESÁRIO (mudando) -- Amante seu, não foi?
ATRIZ - Que pergunta! E daí?
EMPRESÁRIO -- Mas não foi do meu tempo?
ATRIZ - Ainda duvida?
EMPRESÁRIO - Há quanto tempo?
ATRIZ - Não interessa!
EMPRESÁRIO - O nome! Vamos! O nome!
ATRIZ -- Não. direi! Quero que você sofra!
EMPRESÁRIO - Você sabe que eu poderei descobrir

e mandar matá-lo?
ATRIZ - Olhe aqui, meu velho: a cláusula principal

que estipulei no nosso contrato foi a de o senhor não in-
terferir na minha vida privada! Já se esqueceu?

EMPRESÁRIO - Mas, não eramos amantes naquela
época, Dorine

A - Quer rasgar o contrato? Não vou exigir
500 000,00 cruzeiros de indenização. Se quxser,
aproveite que a Companhia está tôda reunida.

DIRETOR (calma aparente) -- Eu gostaria de sober, a
que horas eu poderei começar o ensaio.

ATRIZ - Agora mesmo. (para o empresário) Va-
mos, rua: você me causa alergia. (ponto começa a folhear
a peça)

DIRETOR (para a atriz) -- A senhora decorou o papel?
ATRIZ - Como, se êste homenzinho não me dá uma

folga?... Passou a noite lá em casa...
DIRETOR -- Dessa maneira não podemos estrear a

semana que vem!
EMPRESÁRIO - Não posso transferir mais. Estamos

parados há mais de 15 dias, com todo mundo ganhando.
Na bilheteria, não entra nada. Tenho uma fôlha de paga-
mento pesada. Também, tenho meus credores...

DIRETOR - Só estamos com o 1.o ato levantado.
Ainda não comecei o 3.o porque os atores ainda não têm
os papéis de cór.

ATOR -- Perdão, mas eu já sei tôda a minha parte.
EMPRESÁRIO - E para que se paga um ponto nesta

Companhia?
PONTO - Muito bem dito, senhor empresário. Até

que enfim lembraram-se de mim.
DIRETOR - Esta peça não pode ir com ponto! É diá-

logo batido.
ATRIZ - É inútil. Não consigo decorar.
DIRETOR -- Eu acho que uma atriz sem memória, de-

via desistir da profissão!
ATRIZ -- E quem foi que disse que eu não tenho

memória? Decorei 6 monologos Intelrmhos, sem omitir uma
vírgula, em "Tristesse'"

PONTO - Mentirosak sas
ATRIZ - Era uma peça...

o senhor impingiu. ..
DIRETOR - Os tempos mudaram,

Teatro hoje é outra coisa.
ATRIZ - Já sei: tem um diretor!
DIRETOR - Sem êle, adeus espetáculo! ...
ATRIZ - O público vem aqui, talvez, por sua cau-

Tinha me esquecido. ..
DIRETOR - Não tenho as suas pernas...
ATRIZ - Há gôsto para tudo, hoje em dia,

lheiro . . .
PONTO (malicioso) -- Isso é verdade!
ATRIZ - Sabe de uma coisa? acho melhor o senhor

telefonar para o seu amigo autor.. Diga-lhe para dar um
pulo até cá. Li o 3.o ato e não gostei nada, nada do meu
papel. Quero morrer falando e não vou me suicidar com
um revólver. Isso êle tem que modificar. Quero morrer
envenenado Sei morrer muito bem. Todos os críticos dis-
serdm isso, quando representei a "Bovary". Caí de uma
escada de 15 degraus! E ganhei uma salva de palca de 5
minutos!

DIRETOR - Natacha é uma grande peça!
ATRIZ - Tão grande, que o nome é da protagonista,

muito

mentirosa. ..
E não essa porcaria que

minha senhora.

cava-

 

quando o principal papel é do homem. O papel de Sérgio
tem 200 palavras mais do que o meu.

ATOR - Você contou mal. 201!
DIRETOR -- É uma peça para 2 atores, minha senho-

ra! Atores!
;XTRIZ - Está querendo insinuar que eu não seja uma

atriz? ..
DIRETOR - Talvez...
ATRIZ - Ora viva o grande diretor! Depois de 10

anos de palco, descubro num ensaio fuleiro, que não sou
uma atriz! (ri) Vocês principiantes, se enchem de vento
quando vão ao estrangeiro e voltam de lá com um diplo-
ma, que a gente nunca vê o cheiro. ..

DIRETOR - Diplomado ou não, a verdade é que te-
nho capacidade. .. Talento!

ATRIZ - Talento! .
nhã o crítico do Diário.

DIRETOR (estourando) -- Bolas! Não estou aqui para
discutir êsse assunto com a senhora! Fui contratado para
ensaiar ,

AT

Não foi isso que disse esta ma-

Gostaria de saber a que horas posso começar!
- Agora mesmo. Com a condição;. exijo

que o senhor telefone para o seu amigo, 'pedindô qs—mpãT»
ficação do 3.o ato. Não faço a peça com adúele, finel!//X

DIRETOR (tirando do bôlso um cartão, gritando) --
Pedro: telefone para êsse número e diga! do, "sr. Felisberto
que venha me procurar no teatro, imediatamente .
Ponto) )

ATRIZ - Vamos começar de onde, games
DIRETOR - Cena III, 2.o ato. (atriz, calmamente" vai

(sai o

fumar um cigarro) Vamos, o que estão, Esperando? Já-per=="
demos muito tempo. L

ATRIZ - A cena não está arrumado,
DIRETOR - Sergio quer dar um jatmmsso aí?
ATOR - É serviço da contra-regra. *
DIRETOR - Bolas! (dando um berro) Pedro' A cend'

(pausa) Pedro! Onde se meteu êsse raio dêsse pônto!-(pon-
to aparece)

PONTO - A linha está ocupada...
DIRETOR -- A cena!
PONTO - Está pronta.
DIRETOR -- Segundo ato, imbecil...
PONTO - Não precisa me xingar.

contra-regra ..
DIRETOR - Já sei! (Ponto troca as cadeiras. E muda

de posição os banquinhos)
ATRIZ (para o empresário) - Vamos! Vamos dando

o fora.
EMPRESÁRIO - Deixa eu ficar, boneca
ATRIZ - Eu ainda lhe esbofetelo ho1e, se você tor-

nar a me chamar de boneca!
EMPRESÁRIO - Eu fico lá atrás. :.

modar . . .
ATRIZ - Já disse que não! Vamos! Vamos!
EMPRESÁRIO -- Não precisa me enxotar...

de contas, acho que ainda sou dono dêste troço!
TRIZ - É. Mas, quem manda sou eu...

contrato... Não se lembra?
EMPRESÁRIO - Estou no escritório. ..

mim, é so mandar me chamar.
ATRIZ - Está bem, está bem. (vai empurrando-o)
EMPRESÁRIO - Boneca: Quero ir hoje à noite a uma

boite. Quero dançar! Me sinto muito primaveril! E logo
mais, boneca... (ouve-se uma bofetada dada na coxia)
Estúpida!

ATRIZ - E não me apareça mais aqui, senão eu te
esgono' (ator sentou-se e fumou um cigarro., Diretorpas-
seia impaciente, reaparece a atriz) As suas ordens.

Estou insistindo...

Isso é serviço do

Não vou inco-

Afinal

Está no

Se precisar de

CENA "QUARTA

Os mesmos, menos o EMPRESÁRIO

(Ator toma a cena, atrás da atriz, que se senta
num sofá. A representação dessa cena deve ter
marcações absurdas, para justificar o diretor que
veio cheio de idéias, mas que não entende nada
da profissão).

ATOR - Para onde você foi? (pausa) O que fêz du-
rante todo êsse tempo? (pausa) Parece que tudo aconte-
ceu ontem: (começa a falar baixo) Voltei alegre da via-
gem. Tomei banho...

DIRETOR (interferindo) -- Voz.
nada!.

ATOR - Tomei banho e fui direto ao apartamento.
Lembro-me que apanhei um taxi para chegar mais de-
pressa .

DIRETOR (alto) - Voz! Você pensa que está numa
casa de chá? O público quer ouvir.

ATOR - Não concordo falar nessa cena em voz alta.
Esse homem está numa situação difícil.

DIRETOR - E quem está mandando você falar alto?
Eu disse voz! Para você lançá-la na platéia! Sonorizar.

ATOR - Tinha uma porção de novidades para te
contar. Nem o elevador tive paciência de esperar. Subt
os seis degraus a pé...

DIRETOR - Seis o que?

Não estou escutando
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PRIMA DONNA

ATOR (gritando) -- Andares!
DIRETOR - Articule, rapaz.
ATOR - Essas interrupções me atrapalham.
DIRETOR -- Vai-se habituando, porque meu proces-

so é o melhor! Todo baseado em Stdnislavisky!
ATOR (passando um lenço pela testa) -- Abro a porta

e encontro" tudo vazio... (transtornado) Mama mia! Não
sei bem o que senti naquele momento. ..

DIRETOR - Emoção!
ATOR - No trem, já estava adivinhando. ..
DIRETOR - Mais rápido, mais rápido. ..
ATOR - Más notícias. Procurei...
DIRETOR - Pausa, Sérgio. Não tenha medo da pau-

sa...
ATRIZ (entre os dentes) --- A essa altura, o público

está roncando. ..
ATOR (pausado) -- Procurei o zelador do edifício, na

esperança de obter informações. (pausa) Nada. Você par-
tiu; saudades me deixou. Eu chorei! Nem um bilhete ao
menos. (pausa) Onde você estêve?

DIRETOR - ótimo, excelente. Mas, nessa última fala
você tem que se aproximar mais um pouco, Vamos voltar.

ATOR (aproximando-se) -- Onde você estêve?
ATRIZ (fria) - Longe daqui.
ATOR - E eu que imaginava que você nunca pu-

esse. .. 2
DIRETOR - Não declame, por favor!
ATOR - Viver longe de mim! Sem o meu amor. No

princípio, não quis acreditar. (pondo o rosto entre as mãos).
DIRETOR - O gesto está ruim. Assim. Olha para

mim. (faz o gesto) Assim.
ATOR (fazendo o gesto que o diretor indica) - Foi

horrível me acostumar...
DIRETOR - Correto.
ATRIZ - Você parece bem disposto.
DIRETOR - Não olhe para êle.
ATRIZ - Como não vou olhar, se ainda não o vi..
DIRETOR - Tenha a bondade de fazer o que estou

mandando .
ATRIZ (falando entre os dentes) - No dia eu faço

o que me der na cabeça. ..
ATOR (tocando-a) -- Quando você chegou?
ATRIZ - Não vá sujar o meu vestido. Você está

com as mãos imundas. (Representando, repele-o e levan-
ta-se) Três meses, mais ou menos.

DIRETOR - Quem mandou a senhora se levantar?
ATRIZ - Estou "sentindo" que preciso me levantar.
DIRETOR - Aguente na marcação.
ATRIZ - Está errado! Ele está querendo me tocar e

eu tenho que fugir... Estou seguindo a tal linha psico-
lógica que o senhor me deu...

DIRETOR (cortando-a) -- Vá sentar-se, então, na outra
cadeira .

ATOR - E por que não me procurou? Quer dizer que
se eu não tivesse encontrado você,: por acaso...

ATRIZ -- Não cospe, que coisa!
DIRETOR - Não é êsse o texto!
ATOR - Minha deixa é exatamente .
DIRETOR - Exatamente é o que a senhora devia

dizer. . .
ATRIZ - Dá no mesmo.
DIRETOR - No meu teatro, ator não muda o texto

que o autor escreveu! Nem uma vírgula! Por favor, mais
dignidade!

ATRIZ - Daqui a pouco eu me levanto daqui e não
faço mais droga nenhuma! (falando em tom mais alto)
Tenha a bondade de me corrigir, sem comentários. ..

DIRETOR - Segue.
ATOR -- Mas, afinal, o que foi que eu fiz para ser

tratado dessa maneira fria? Amor, só tive por você. As
outras foram meros flirtes. ..

DIRETOR - Sérgio, flerte.
ATOR - Foi o que eu disse...
DIRETOR - Pensou, segue.
ATOR - Creia-me: você ainda é tudo!
DIRETOR - Abrace-a (ator abraça-a) E a senhora,

não fique aí parada. Empurre-o e tome a direita alta.
(atriz executa o movimento) Não! Passe por trás do sofá,
pelo amor de Deus!

ATRIZ - Não berre, ouviu? Antes de vir para cá,
devia ter passado por uma farmácia e tomado um cal-
mante!

DIRETOR - Segue.
ATRIZ (mervosa) E você pensa que já me esqueci da-

quele tempo em que vivíamos... Em que vivíamos jun-
tos...

DIRETOR - Segue.
ATRIZ - Me esqueci...
DIRETOR - A senhora ainda não decorou o seu pa-

pel?
ATRIZ - Parece que não.
DIRETOR - A estréia está marcada. Segue.
ATRIZ - Seguir o que, se não sei mais o resto?!
DIRETOR -- Onde está êsse maldito ponto! Pedro!

(entra Pedro correndo).  

CENA QUINTA

Os mesmos e PONTO

PONTO - Falei com êle.
DIRETOR - Vá pontar!
PONTO -- Mandou dizer ao senhor que...
DIRETOR -- Para a coxia, idiota! Não quero ouvir

a sua voz!
PONTO - Tenho um recado para o senhor. ..

gente!
DIRETOR -- Para a coxia! Segue. (Ponto corre para

a coxia. Pausa). Afinal, o que estamos esperando? (Atriz
fica quieta. Ponto aparece aflito)

PONTO -- Onde estão? (Diretor põe a mão na cabe-
ça, dá um gemido) Eu estava lá dentro, não podia adivi-
nhar... (ator mostra a cena) Pronto, pronto (Ponto vai
para os bastidores) *

ATRIZ -- Na sua companhia, nunca tive tranquili-
dade. Você aparecia no apartamento quando bem enten-
dia. Eu não tinha mais sosségo: dormia e amanhecia, pen-
sando . . !

DIRETOR - Mais baixo.
ATRIZ - Será que êle vem hoje? A noite. .,
DIRETOR -- Pare! Pare! Não está sentindo que está

fria? Eu quero sua voz embargada. ..
ATRIZ - Minha voz sempre foi essa.
DIRETOR - Ponha-a na caixa.
ATRIZ - Que caixa?
DIRETOR - Não é a do ponto. .. Pois, não.
PONTO (aparecendo) -- Me chamaram?
DIRETOR -- Para o seu lugar! (Ponto sai) Depois di-
que eu não tenho razão.
ATRIZ - Não ensaio mais droga nenhuma!
DIRETOR - Veremos!
ATRIZ - É uma ameaça? |
DIRETOR - Segue.
ATRIZ (para o ponto) - Fale mais alto, idiota!
PONTO (pondo a cabeça para fora) - Ele não quer. ..
DIRETOR - Para a coxia! (ponto corre)
ATRIZ - Se não puserem no dia o ponto na caixa,

não representarei!
DIRETOR - No moderno teatro do mundo, minha se-

nhora, não se usa mais caixa de ponto. É anti-estético!
ATRIZ -- Mas, no meu teatro, continuará se usan-

do... (Ponto bota a cabeça para fora) No dia, você vai
para a caixa.

PONTO - Sim, senhora (desaparece)
DIRETOR - Quem manda no palco sou eu!
ATRIZ - Eu acho bom você acabar com êsses ata-

ques histéricos! Berra para causar impressão não é? Não
tenho medo de gritos, meu filho! Escuta aqui: se quiser
montar essa peça, trate de ficar bonzinho. Por que a hora
que eu soltar um berro, você vai subir pelas paredes. Ora,
se vai!

DIRETOR (calmo) -- Segue.
ATRIZ - Ponte alto, Pedro. (continuando) A noite,

não ia a lugar nenhum, nem recebia visitas, porque você
podia aparecer 'de uma hora para outra. Não ia a festa
alguma, com medo de. ..

DIRETOR (pondo a mão na cabeça) -- Não é possí-
vel... Assim não posso... Mais baixo!

ATRIZ (baixinho) - Ficava gelada,
baile. . .

DIRETOR - Voz!
ATRIZ - Afinal o que é que você quer? Que eu fale

alto ou baixo?
DIRETOR -- Estou falando para êsse maldito Ponto.

Segue .
ATRIZ - Alto, Pedro.
DIRETOR -- Eu acabo com esse espetáculo, não diri-

jo mais, pronto !(Fica de braços cruzados)
ATRIZ - Ótimo. Estava roxa para fumar um ciga-

rinho. (Ponto vem acender o cigarro, Atriz tira uma pi-
teira e começa a fumar) Não faltarão diretores novos para
se contratar. Eu pago bem. Aliás, meu camarim vive cheio
dessas ratazanas.

DIRETOR - Com uma atriz de sua mentalidade, nin-
guem pode fazer nada. (pausa longa)

ATRIZ - Vai ensaiar ou não vai?
DIRETOR (calmíssimo) - Segue.
ATRIZ - Alto, Pedro.
PONTO - Sim, senhora.

CENA SEXTA

É ur-

quando num

Os mesmos, EMPRESÁRIO e 3 CANDIDATAS
*

ATRIZ - Se o encontrava na rua, não me aproxima-
va. (Entra Empresário e 3 Candidatas) Você podia não
gostar. Quase sempre estava acompanhado... (Assim que
vê o Empresário acompanhado, a Atriz interrompe o en-
saio) <

(*) Tôdas as falas da atriz são pontadas pelo Ponto.
A atriz deve usar uma prosódia condenável pelo
teatro. O Ponto idem.
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Revista

DIRETOR - O que houve?
ATRIZ - Já disse que não ensaio na presença de pes-

soas estranhas
DIRETOR - O que essas 3 moças estão fazendo aqui?
EMPRESÁRIO - Vieram fazer os testes que você mar-

cou .
DIRETOR - E quem foi que disse que eu marquei pa-

ra hoje?
1.a CANDIDATA - O senhor disse que eu passasse

pelo teatro, 5.8 feira, às '4 horas da tarde.
3.a CANDIDATA - A mim, também.
DIRETOR - Hoje é quarta-feira e ainda não são 4

horas .
3.a CANDIDATA - Perdão, mas o senhor está enga-

nado: hoje é 5.a feira, acabei de acertar o meu relogio.
Passam 2 minutos das 4.

DIRETOR (Olhando para 2.a Candidata, que veio de
calças compridas) - E a senhorita, assim de calças.

2.a CANDIDATA - Eu? Eu vmha passando por aqw
quando êsse senhor (aponta para o empresário) me convi-
dou para fazer uns: testes,

ATRIZ (irônica) - Testes, eim? (Diretor pigarreia)
DIRETOR - Trouxeram alguma coisa preparada?
1.a CANDIDATA - Decorei uma poesia.
DIRETOR - Não sabe nenhum trecho de peça? O pa-

pel que uma das senhoras 3 fará, exije desembaraço.
3.a CANDIDATA - Representei na Alemanha, Goe-

the. Fiz a Margarida do Fausto. Na Polonia, numa festa
de caridade, fiz um ato inteiro do Hamlet. (Esta candi-
data deve ter um forte sotaque estrangeiro)

DIRETOR - Que papel?
3.8 CANDIDATA - Claro que o Hamlet!
DIRETOR - O Hamlet?
3.a CANDIDATA - Em travesti! Não fui a primeira.

Sarah Bernhardt usou-o mais de uma vez. Tive 8 chama-
as!

1.3 CANDIDATA (deve vir ao teatro vestida de cole-
gial, com seu uniforme azul e branco, laço de fita no ca-
belo. me'as e saias curtas) - Desde garotinha que sei
recitar. Cantava e dançava. Fui menina prodígio. Adoro
sapatear. Aí não tem uma vitrola!

DIRETOR - Não vamos montar revista! (para 2.a Cen-
didata) E a senhorita, o que trouxe para o teste?

2.a CANDIDATA (embaraçada) -- Eu?
DIRETOR (muito interessado na pequena) -- Seu físico,

não é mau. Quer atravessar o palco? (A moça executa suas
ordens) Sorria. Mais um pouco. Nada mau. Sente-se ago-
ra naquele banquinho. Fique perto daquele cavalheiro .
(O ator vem ao seu encontro) Tem alguma prática?

2.a CANDIDATA - Não, senhor.
DIRETOR - Nunca fez teatro?
2.a CANDIDATA - Uma vez, no Clube, um
ornanizamos.
DIRETOR - O que é que você fêz?
2.a CANDIDATA - Uma ingênua.
3.a CANDIDATA - Já fiz tódas as ingênuas do tea-

tro. De Berenice à Ofelia.
DIRETOR - O papel na peça não é o de uma seri-

gaita, Fisicamente, a senhorita tem o tipo..
1.a CANDIDATA - Meu físico não é bom,

Diretor? Dizem que em cena fico muito linda!
3.a CANDIDATA (tom de discussão para com a 1.a

Candidata) - Beleza não vale nada! Em teatro, precisa-
se ter talento! (1.a Candidata faz diversas caretas).

DIRETOR - Bem, vamos aos testes. (apontando pa-
ra 1.a Candidata) Comece a senhora.

1a CANDIDATA (Toma cena, faz uma reverência bem
de menina pequena, sorri. Começa a declamar num esti-
lo bem próprio de aluna de grandes declamadoras do pos-
sado. Exagerada, sofisticada)

"show"

senhor

"As duas sombras", Olegario Mariano.

"'Na encruzilhada silenciosa do destino,
Quando as estrelas se multiplicavam,
Duas sombras errantes se encontraram.

A primeira falou: nasci de um beijo, de luz, sou
força, vida, alma, esplendor! (Diretor interrompe)

DIRETOR - Chega. Diga outra coisa.
1.a CANDIDATA - Já vi que não gosta dos parnasia-

nos, Direi um moderno..

"Esplendor selvagem". Não sei de quem é não...

Hipopotamos adolescentes
da zona norte,

Hipopotamos adolescentes
da zona sul,

Tudo azul, tudo azul, tudo azul. ..

DIRETOR - Basta! Você, agora. (3.a Candidata com
um ar trágico se levanta) Não, você. (3.a Candidata amar-
ra a cara)

2.a CANDIDATA - Não trouxe nada de cór.  

de Teatro

DIRETOR - Você vem aqui para fazer um teste e
não traz nada preparado?

2.a CANDIDATA - Queira me desculpar. ..
sabia... (vai sair)

DIRETOR - Espere. Isto aqui serve. (Tira do bolso
um pedaco de papel) Vá lendo êsse trecho, enquanto sua
colega faz a cena... (2.a Candidata levanta e vem apa-
nhar o papel. 3.a Candidata prepara-se: tira da bolsa um
pequeno punhal e toma a cena. É trágico o seu olhar, sua
atitude).

3.a CANDIDATA - Ser,
se há mais nobreza dolmw os fundas e
setas de fortuna lnlmlgo, %contra um
mar de atribulações, e, com—biendo, exter s? Morrer,
dormir, nada mais; e di que odormecend

DIRETOR - Chegaklego outra coisa!
3.a CANDIDATAuFNSm;,. senhor..

Eu não

çwnnvserl eis a questão:

bolsa e tira de lá ut 9 Inaldo1 Pug-np
Candidata ri. Chega o dà peça,'
co, sem dizer uma p ªna,mas estupefato, ;
o teste. Diretor faz carct Ponto quieto.
soltar uma gargalhada. à Candidata cruzªm)“

ée vb
"Fausto", de C 4,

"Meu dia de núpcias seria!"
Não digas que estiveste já com Gretchn.
Foi-se a esperança,
A coroa, tão linda!... (esquece o papel)
Ich Gabwas drum, wenn ich nu wubt,

DIRETOR - O que?
3.a CANDIDATA (consertando) - Estava me lembran-

do em alemão.

Hei de ver-te, ainda,
Mas não na dança.
Larga-me! eu não admito a fôrça!
Não me agarres, mau, dêste jeito!
Por amor de ti tudo tenho feito! (joga-se no chão)

DIRETOR - Basta!
3.8 CANDIDATA -. Não cheguei

estrofe. ..
DIRETOR - Já estou satisfeito... (chamando o au-

tor) Chegaste em boa hora. (autor vai cumprimentando os
presentes. Beija a mão da estrêla, que nesse momento está
fumando sua piteira dourada. Dá-lhe um cumprimento séco.
Autor vem ficar perto do Diretor) - (Para a 2.a Candi-
data) Chegou a sua vez. Leia, em voz alta,

2.8 CANDIDATA (um tanto tímida, começa a ler, em
voz alta) - Jack Wilson, um jovem de 71 anos, que que-
bra poste de madeira com os dentes, paralelepípedos com
um murro e torce barras de ferro com sua fôrça desco-
munal, está fazendo demonstrações de seu vigor extraor-
dinário . .

DIRETOR - Mais alto, menina.
2.2 CANDIDATA (falando um pouco mais alto) - E

ensinando como alguém pode se transformar num Tarzan.
O vigoroso septuagenário fará hoje uma exibição, (Comen-
tários do Diretor para o Autor. Olhares de ódio da Atriz).

DIRETOR (interrompendo-a) -- Eis a sua Irina ideal.
Vou mudar a linha do papel, dando-lhe uma linha mais
suave. Uma verdadeira ingênua!

ATRIZ (levantando-se) -- Se essa moça fizer o papel
de Irina, não entro em cena!

DIRETOR - Por que?
ATRIZ - Dispenso comentários.
DIRETOR - 'Mas afinal eu sou ou não sou o diretor

de sua peça?
1.a CANDIDATA - Senhor diretor: quer dizer que

não gostou de mim!
3.8 CANDIDATA - Absurdo! Dizer Goethe, Shakes-

peare, para no fim uma que mal leu um recorte de jornal
me passar a frente! A crítica no estrangeiro sempre me
pôs nas alturas (para o Diretor) Quem é o senhor? Em que
escola foi diplomado?

DIRETOR - Em nenhuma!
3.a CANDIDATA - Eu logo vi!
1.8 CANDIDATA -- Eu podia fazer o papel da ingê-

nua na linha que e senhor mandasse. Não se esqueça que
sou diplomada por uma Academia Dramática. Quer que eu
diga um trecho de tragédia grega?"

DIRETOR (gritando) -- Não!
1.8 CANDIDATA - Nervoso! Não precisa gritar!...
ATRIZ - A candidata devia ser moça. (Aponta para

a 3.a Candidata)
3.a CANDIDATA - Gostou de mim? Vê-se logo que

a senhora é uma artista!
DIRETOR (para o Empresário) - O autor é da mes-

ma opinião que eu.
3.a CANDIDATA - Proteção!
ATRIZ (para o autor) - Já que está presente, quero

lhe participar que não representarei o seu 3.o ato como
está escrito.

AUTOR -- Seu papel é lindo nesse ato, Dorine!
ATRIZ - É lindo, mas não gosto.

nem a dizer uma

1avaltudosn eseanvia us 06 17 6 90
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AUTOR -- Qual a cena de que você não gostou?
ATRIZ - Tôdas!
AUTOR - Pois todo mundo que leu, achou o meu

melhor ato.
ATRIZ - Para o galã e para essa Irina que você

imaginou . ..
AUTOR - Então, Dorine: você açha que o papel de

Irina seja melhor do que o seu?
ATRIZ - Claro que é melhor! Eu não vou admitir

que na minha Companhia vá se contratar um elemento
que no fim vai roubar a peça tôda. A não ser que você
modifique o final: quero morrer falando e envenenada.

AUTOR - Uma tirada de 20 linhas?
ATRIZ - Não "seria mau. (pausa)
AUTOR - Está bem, mas não faço.
ATRIZ - Então, não se estréia...
AUTOR - Tenho um contrato!
EMPRESÁRIO -- Dorine... Meu bem...

da."...
ATRIZ -- Não quero compreender nada! Disse que

não represento e está acabado! Não me façam ficar his-
térica!

3.8 CANDIDATA - O que estou fazendo ainda aqui...
Teatro bagunça... Se soubesse que era isso... (para ae
atriz) Tive muito prazer em conhecer a senhorita. .. (para
o Diretor) Ditador! (sai)

1.a CANDIDATA -- Não vão me aproveitar?
DIRETOR - Não!
1.a CANDIDATA - Bobo! (dá uma rabanada e sai)
ATRIZ - Se não mandarem chamar. imediatamente

a moça que disse o "Hamlet" e não derem a ela o papel,
eu dou um berro que as paredes vão tremer! (Dá um grito)

EMPRESÁRIO - Pedro! Pedrinho, corra atrás daque-
la moça e traga-a de volta! (Pedro sai)

DIRETOR - Volte, Pedro! (Pedro volta)
EMPRESÁRIO - Vá, idiota!
DIRETOR - Não precisa! A candidata já está esco-

lhida . ..
ATRIZ (num berro. Pedro sai numa disparada. Todos

se assustam) O que é que você está pensando, hein? Que
manda alguma coisa? Não preciso de diretor nenhum! Te-
nho meu nome feito! (Para o autor) E não vou fazer mais
Natacha nenhuma! Nem com 3 mortes no fim! Rua, com
vocês todos, andem! Rua!

Compreen-

 

DIRETOR -- Vedette! Vedette de revista!
AUTOR - Fique sabendo que sou muito autor!
ATRIZ - Pode botar sua peça na gaveta! Não have-

rá estréia!
AUTOR - Irei a juizo! Quero uma indenização!
EMPRESÁRIO - Dorine! Minha bonequinha. .. Veja

bem o que você está fazendo! Será minha ruina. ..
ATRIZ - O culpado disso tudo foi você! Eu não que-

ria ser dirigida! E muito menos representar essa Natacha!
Toma! Vê se é bom... (dá-lhe uma bofetada)

ATOR - Vou-me embora! Quando acabarem com
essa bagunça, mandem me chamar. (sai)

ATRIZ - Pode ir embora todo mundo! Não preciso
de ninguém! Por isso, sou uma estrela! (Chega o ponto)

PONTO - Não encontrei mais a moça.
ATRIZ - Não precisa! Tive uma ideia genial! Vou

telefonar agora mesmo para Isac. Prometeu escrever uma
peça para mim! É um grande autor !

DIRETOR - A minha vingança é que há de ir tudo
para o porão, sua canastrona!

ATRIZ - Rua! Rua, antes que eu faça uma besteira!
(Correm numa disparada o Diretor, Autor, Empresário e 2.a
Candidata)

ATRIZ (numa atitude grandiloquente) -- Doravante,
só representarei monólogos! Será a minha glória!

PONTO (ajoelhado) -- E eu pontarei tudo para a se-
nhora! Vou dar cada tiro! (beija-lhe a mão)

P a n o

(Na abertura do pano, Atriz e Ponto começam a
agradecer, atirando beijos para o público. Ines-
peradamente, aparecem também para agradecer
Diretor, Autor e Ator. As 3 candidatos vêm em
alvoroço, perseguindo o Empresário para que ele
faça uma companhia para cada uma delas. Ao
ouvirem as palmas, sobem ao palco e cada qual
quer jogar mais beijos para o público. Até que
a 2.a Candidata dá um forte empurrão na Atriz
e começa a briga de todo mundo. O Diretor grita:
PANO! A cortina se fecha e quando abre pela
última vez, devem os intérpretes estarem de mãos
dadas para o agradecimento.)
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MINISTERIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Sr., Chefe da Seção de Censura.

O Grupo Tempo- SP, enviou a êste SCDP, a peça

teatral " PRIMA DONA" de José Maria Monteiro, solicitando

| revalidação do Cerfificado no 4490/67-SP, que a liberou Vl

| sem restrição etária.

| A referida obra já foi examinada nesta Sede, f.

É em 16 de maio de corrente ano, pelo Censor Carlos Lúcio

â Menezes, que sugeriu a mesma impropriedade - L I V R E .

Assim sendo, à vigwta do exposto, sugiro que

É se defira o requerimento do interessado, emitindo-se os

| Certificados solicitados.

A consideração superior.

Em, 17 de setembro de 1 968

EWMErica
TCTC- SCDP/DF
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' DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 645268

PEÇA - / + : : PR l MA DO W A 

ORIGINAL DE JOSÉ MARIA MONTEIRO

.PROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ 18 ae SETEMBRO

  Brasília, la. de SETEMBRO

.LASSIFICAÇÃO

JW

L,: XE/ --- | Chefe do S. CDP. MUMLETIHALER DE SOUZAmms
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M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

Certifico constar do livro no no 20 , de registro de

teatrais, o assentamento da peça intitulada _ PR I MA DONA -

 

 

Original de JOSÉ MARIA MONTEIRO

Tradução de 

 Adaptação de

Produção de_GRUPO TCPO, TEATRO MODERNOS ---

Tendo sido censurada em 17 de &.)ch de l9_ª_ e recebido

a seguinte classificaçãozL | v R ,
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Reconhecida como de Utilidade Pública < 2a "em d - filiada à Contederação Internációdal das

pelo Decreto n. 4.092, de 4 de agústo Societades de Autores e Compositores,

-> de 1920. - (,: - de País -

SOCIEDADE BMSHHRB DE AUTORES TEATRAIS L/ª
Fundada em 27 de Setémbro de 1917

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar

End. Teleg.: SBAT- RIO

RIO DE JANEIRO - BRASIL

Direitos de Representação

_

Autorização no 193450

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combmado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do dec1eto n.o 5.492, de 16-77-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 13-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-93) art, 42, do decreto n.o90 493, de 24-11-1946, a representa-

cão da peca teatral:"A OJHVWM.©W (brisa [abalar e ao ao o faia c o 0 o

Original de : MGA. )mO/WAAO, e ra a tar ora cala cs ados doa tonos

Música de ..

do .7innaaaa ao areia oo ao e ma

No, Teatro_... 1 aaa

Emprêsa blu/WLWUMÁ)

nos dias ”HL»o. ch
sob a condição do pagamento dos lespectnos direitos autorais, na base de

07
....... Bucci... 0.2.2... ...... da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

galantla mínima de Cr$. ! ... -.-. .. .-.! .. por espetaculo obrigando-se a Em-

prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-

tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem coom pelo integral paga-

mento dos Ai EltOb autorais aan? estipulados, moeda corrente.
&)

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-
ma respectivo e entregue às autoridades competentes.
-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá

ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945.
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede
no Rio de Janeiro.

8 1.o -- É facultado a esta Sociedade representar seus
associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-
nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte.

b) -- Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário.

8,4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se paguê entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos" daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4,790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas Ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-  

cutantes

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou
irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,
dancings,

.

cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros
quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932;

Art. 35, 8 1.o -- A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-
cedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-
quer estabelecimentos onde se reserve espaço para: algum
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-
tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação
de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1.o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,
de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número
18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946. .
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Técnico de Censura - Cart. no

Sr. Chefe da Seção de Censura:

Anexo encaminho a peça abaixo indicada, com o varecer do

Tecnico de Censura: MARIA DAS GRAÇAS SAMPAIO, que a examinou.

TITULO: PRIMA DONA

AUTOR: JOSÉ MARIA MONTEIRO

REST., 14 ANOS

EL MIKANDA .“.RR“IRA

- Chef; à TCTC -
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sErviço oe cEnsUra oE PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROSE
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Docurrnentação
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b) Título original: 
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Meryl. choCetera

Tecnico de Censura - Cart, a

Sr, Chefe da Seção de Censura:

Anexo encaminho a peça abaixo indicada, com o parecer do

Tecnico de Censura: THBREZENHA DE TOLEDO NEVES, que a examinou.

TITULO: PRIMA DONA

AUTOR : JOSÉ MARIA MONTEIRO

REST. 14 ANOS
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

Certificado No _2714/70

PEÇA *** / P R I M A D O N A /f **

«A a + a

ORIGINAL DE JOSÉ MAI A MONTEIRO
 

qeeesoo o erramenso ve-

APROVADO PELO S. C. D. P. " VÁLIDO ATÉ 23 qe

“CLASSIFICAÇÃO

Brasília, 23

Ghefe do S. C. D

 



II.J;—-DRP.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no fôlha no 85 , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada ' PRIMA DONA "

 

 

Original de JOSÉ MARIA MONTEIRO

 Tradução de

 Adaptação de

Produção de IRAPUX LEAL DE SOUZA

Tendo sido censurada em__22 de JULHO de 19270 e re

CONMDICIONADA AO EXAMB DO ENSAIO GERAL

 

 

o PRasENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO __

SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO S C D P
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT)

Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 - Filiada
à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americanô da "CISAC" -
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA ea

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL Série 3/70 - SP N 11737

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

'para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, dem-“194% e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

17-5-1962, a representação da peça teatral: ..... ... L&kMQOi NA. LL.

Original de ..

Música am- seram -a......................

Traduçaode.“........e oiagora. ci... i .a.

No Teatro ..

Emprêsa %wf?O(«B

nos dias

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de ...... orc, Aria avi dar

“.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$ ................

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos
direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
a porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-

ias que receber de qual- cos normais, todos os que forem utilizados por sócios

Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para os
Estaduais Mumcnpals desde que tais recebimentos a efeitos da cobrança do direito autoral.
obnguem conceder ingressos, todo ou parte da lo-

s mesmos, a qualquer a

GIEPADE BRASIVEIRA%»

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve q AA ain7
anexada ao programa respectivo e entregue às autorlâa ' peaaAUNP
des competentes. - A quntaçao do direito autoral respeç w
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial>.. 7 00000 -
da SBAT. SUCURSS m.;QBFÉ—º
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literáriae artística «nos quais êsses asso-
elados sejam parte, s

b) - Perante as Empresas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no $ 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasnlelra
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras.
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em. cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, Seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho. !

Art. 27 -Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

invocadas nesta autorização

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer ass
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios
deverá respeitar os direitos autorais e ser - igualmente
precedida da indicação dos nomesdos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exnblçao e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões publicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,
parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço para
algum «daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira,
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de-
nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da: li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autoras,"
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na for!
do artigo 105, 8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-

tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectivo
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas

(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-
ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.

 



GERVIÇO dE CENSURA DE PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

P A R E C E R

1) Docurrentação

a) Título em Português: _A PAJmA DONAWA

b) Título original; 

c) Autor: ___7O05SÉF __MARÚA IERe

d) Tradutor; 

e) Diretor: 

 1) Produtor:

g) Companhia: 

h) Classificação da Censura: _/4 A4 Ao <
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Sr. Ché'fe da, de Censura:

8 * Agexo encaminho a peça abaixo indicada, com o parecer de

Técnico de Censura, THEREZINHA DE TOLEDO NEVES, que a examinou.

TITULO: PRIMA DONA

AUTOR :*. JOSÉ MARIA MONTEIRO
“(;-3. a Pasa mai 5

RE3T. 144 -:. N
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DA JUSTIÇA

DE POLÍCIA FEDERAL

GERVIÇO DE CENSURA DE DiversOEs PÚBLICAS
TURMA DE CENSURA DE TEATROSE CONGENERES

PFAR E c : É

Docurnentaçao

a) Título em PortuguêssazrpHvLÁN-x'm É SQZYLCL.

b) Título original:
 

e) Autor: aºs; 7 Chiang—(«A "hrerbeuo

d) Tradutor
 

e) Diretor:
 

1) Produtor:
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h) Classificação da Censura: 14 ames
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Brasília,22. de ___ pull de i . E0a

meme des WêWou/O Puhek«'

Lt&“1£,0 de Censura - Cart. no

Sr. Chefe da Seção del Censura:

Anexo encbminho a peça abaixo indicada, com o parecer do

Técnico de Censura MARIA DAS GRAÇAS SAMPAIO, que a examinou.

 

TITULO: PRIMA DONA

"AUTOR : JOSÉ MARIA MONTEIRO

REST, : 14

-

ANOS

 

2014 ªmem MIBABNDÁ FERREIRA

-Chefe da TCTC -
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

CertificadoNºm

. PEÇA_#**/ __P RTI MA ____D /** 

ORIGINAL DE JOSÉ MARIA MONTEIRO

”"ÉM'WPw—«y—u E

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATF3G-IU___

E1LASsIiFicCAaÇÃ O

 

Brasília, de
EMEI,soIII

I MP rcfpg,-5.5

! A TÉ 14 ANOS

f$

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

Certifico constar do livro no _O2 folha no 85 , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada____" _PRIMA DONA "

 

 

Original MARIA MONTEIRO

Tradução de
 

Adaptação de

Produção de___THERBZINHA DO MENINO JESUS FIGUEIRAS DE AGUIAR _SP.-
 

Tendo sido censurada em__22___ de JULHO de l9m70 e receb

a seguinte classificação: INERÓPRIA PARA MENORES DE 14 (QUATORZE) ANOS

__CONDTCGIONADAEXAME DOENSAIO GERAL 

 
a PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DOA#

_SCRIPTDEVIDAMENTECARIMBADO PELO S C D P 77ARES 

 

 

Brasília, 23 %EIRA
BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE,.0GI7, 02x Chefe daTurma de Censo

de Teatroe Corvºcnera

 

 

DPF-SAv. 150
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_Prrma Doma __

JosÉ MARIA MONTEIRO

THEREZINHA DO MENINO JESUS FIQUESIRAS

qª AGUIAR
ÃO PAULO
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

TÍTULO_A PRIMA DONA

2 PARECER

Autor: José Maria Monteiro

Classificação: 14 anos

NOTA: Trata-se de peça já examinada

por êste Serviço de Censura, de acôrdo com o certi-

ficado no2727/70 com validade até 23 de julho de /

1975. Comparado o texto atual com o anterior, nada

digno de nota foi modificado na obra., Por êste moti

vo, opino seja mantida a mesma classificação.

Brasília, 29 de julho de 1971.

CARLOS ATIBERTO MILHONMMM DE SOUSALEIA A

  
DPF-SAv.447
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sh MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

. TEATRO

CertificadoNºw—

*: Aa PRIMA DOR! *:
# &

PEÇA 

mana MORBTSTRO
ORIGINAL DE 

a 2 pa _ 3

APROVADO PELO S. C. D. P. váÁLIDO aTtÉ_ 934.

CÓASSIFICAÇÃO

" Brasília, 03 já 16070 

e R 018190

PARA MENORES DE Chefe do S. C. D. P, F mares

-

nosa

e

val s
14 ANOS ea O GRovÉ CAYA
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M. J . - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no 92 folha no 21 , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada

A PRIMA DONA .—
 

 

:Oríginal a.

___

MARIA MONTEIRO

 Tradução de

Adaptação de
 

Produção de_PBATRO JOVEM FLUMINENSE-Rua Barão do Amazonas, 31- Niteró1-RJ

Tendo sido censurada em 2,9 de JUILAO de 19 11 e recebido

a seguinte classificação:“ PARA MENORES à.“ 1h (QUATORÁB) ANOS *:: ?::

CONDICIONADAEXAME

O PRESENTE CERTIFICADO SYMENTE TERÁ VALIDADE, QUANDO

ACOMPANHADO DO SCRIPT Dá PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO

á/l/Ácy pra-f
pe . WILgON DE

Brasília, 93

_

de__AGOSTO de 19—71 CHEFE DA Sªae DE CENSUR

 

 

. PELO SCDPZ
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DE BQLÍCIA FIDRAL

mMEMOnADO no 884 /m ma , 9 , ,,

Chefe da Seção de Censura do SCDP

ir. Chefe da TCODP_DR-DPF/ G3

Providências ( solicita )

Senhor Chefe:

Solicito as suas providências no s

geral da peça teatral abaixo discri-

locumentação ao interes

A e P
1 Dor este SCODP esteja de

io, devendo, posteriormente, ser remetido

respeito.,

PRTHA DOR
Peça: Á

a mes de ares
# - FOSB MARTA H NTEIRO

AtOr :

ratio Jo3 OANI
Intrs;:

Endrçe: NUA BARÃO DO AMAZONAS 31

175701 - RJe

atenciosamente,

WIBsOR Ddr qUa4r03 A

na Uagão -D: CENSURA,

 



 

AnNnrenere UCL
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limo. Sr. Chefe do Serviço de Genmae:DM”;aug: aé do
Departamento de Polícia Federal, * $

ma doBW s4e6ms
7 sedento so. o varar
zÉEbçBAWâÉUR

CD—bonnonnc&5

O TEATRO NOVO, veu uni respeitosamente,

através de seu diretor, solicitar de V, Sia, que se dig

ne de conceder Certificado de Censura, para a peça PRI-

MA DONNA, da autoria de José Maria Monteiro, adaptação

de WALDEN LUIZ e MARCUS MIRANDA,

N, Térmos

P, Deferimento.

Fortaleza, 26 de setembro de 1972,

Lg [uro Muzu %
MARCUS MIRANDA - DIRETÓR,
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Ilmo» Sr. Chefe do Serviço de GemaQMwm”:W.“. do

Departamento de Polícia Federel, ---

2 rr peaceão aereas -e
EG:;E:FOR |R AMOR ----..ded

O TEATRO NOVO, vem mui respeitosamente,

através de seu diretor, solicitar de V, Sia, que se dig

ne de sonceler Certificado de Censura, para a peça PRI-

MA PONNA, da sutoria de José Maria Monteiro, adaptação

de WAT;DEN TUIZ e MARCUS MIRANDA,

N, Térmos

P, Deferimento,

Fortaleza, 26 de setembro de 1972,

Maw/w,; Mmc?»
MBCUS MIRANDA -
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SOCIEDADE BRBSIlHM[][ AUTORES TEATRAIS
Fundada em 27 de Setembro de 1917

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar,End. Teleg.: SBAT - RIORIO DE JANEIRO - BRASIL

Direitos de Representação Autorização No 96244

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida
como de utilidade pública federal, pelo decreto n. 4.092, de 4-8-1920, man-
datária de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins

direito, autoriza, nos termos do artigo 2o do decreto n. 4.790, de
- 1-1924, combinado com os artigos 26 e seu 8 único, e 27, do decreto

n. 5.492, de 16-7-1928, art. 46 do decreto n. 18.527, de 10-12-1928, e artigo
35 do decreto n. 21.111, de 1-3-932a representação da peça teatral :

Eeiaea

Original de . [0aéABR/MP .../[ad_[íÃÉ/Ãfí.................................................1aaa

. Música de nieeeo

a Flªg Agi$

No Teatro)------...

 
 

nos dias

abacondição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

MM i i a o oaii da renda bruta de cada espetáculo, medi-

ante a garantia mínima de C por espetáculo, obrigan-

do-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de recei-
ta, devidamente autenticado, responsabilisando-se pelasua exatidão, bem
como pelo integral pagamento dos direitos 1

Esta via de Autorização deve ser anexada ao
programa respectivo e entregue às autoridades
competentes. - A quitação do direito autoral
respectivo, só poderá ser dada nas primeiras e a
vias dos recibos oficiais da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1o do Dec. 79:37 de 17-9-945.

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n. 4.092, de 4 de Agosto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade

Pública a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais

com séde no Rio de Janeiro.

Paragr. 1.o - E' facultado a esta Sociedade re-

presentar seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juizo Civil e Cri-

minal ativa e passivamente, em todos os processos

referentes à propriedade literária e artística nos

quais êsses associados sejam parte.

b) -'Perante as Emprêsas teatrais, para a co-

brança das quotas ou percentagens de direitos de

autor .

Paragr. 2.o - Para o disposto no paragr. 1.o a

Sociedade se reputará mandatária de seus associa-

dos, para todos os fins de direito, pelo simples ato

de filiação à Sociedade, salvo cláusula expressa em

contrário.

Paragr. 4.o - A prova de filiação à Sociedade

Brasileira de Autores Teatrais ou às suas congêneres

estrangeiras poderá ser feita pela relação oficial dos

sócios, publicada pela imprensa ou em avulso, ou por

certidão em cartório, passada por tabelião público,

pela qual se verifique constar da relação o nome do

autor teatral.

Decreto n. 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragé-

dia, drama, comédia, ou qualquer outra produção,

seja qual fôr a sua denominação, poderá ser exe-

cutada ou representada em teatros os espetáculos

públicos, para os quais se pague entrada, sem auto-

risação, para cada vez, de seu autor, representante

ou pessoa legitimamente subrogada nos direitos
daquele.

 

Decreto N. 5.492, de 16 de Julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes

do Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a

tôdas as composições musicais e peças de teatro,

executadas, representadas ou transmitidas pela rá-

dio telefonia, com intuito de lucro, em reuniões pú-

blicas. 4

Paragr. Unico - Consideram-se realizadas com

intuito de lucro quaisquer audições musicais, repre-

sentações artísticas ou difusões, rádio telefônicas em

que os músicos, executantes ou transmitentes te-

nham retribuição pelo trabalho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas,

são responsáveis pelos direitos autorais das produ-

ções aí realisadas. .

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de

programas os proprietários, empresários, diretores

ou quaisquer outros responsáveis pelas representa-

ções, exibições ou irradiações que se realisarem em

teatros, cinematograf£fos, dancings, cabarés, socieda-

des rádio-telefônicas ou outros quaisquer estabele-

cimentos de diversões públicas. .

Decreto- N. 18.527, de 10 de Dezembro de 1928:

Decreto N. 21111, de 1 de Março de 1932;

Art. 35, paragr. 1.o - A irradiação de quaisquer

assuntos ou trabalhos, já divulgados ou não por ou-

tros meios, deverá respeitar os direitos auotrais e
ser igualmente precedida da indicação dos nomes
dos autores.

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0617, P. 694

Farsa em um ato, de JOSÉ MARIA MONTEIRO

Adaptação des MARCUS MIRANDA E WALDEN LUIZ

Personagens por ordem de entradas

Pºmº......Óli.........CQOQI......OOQQOOCOQÓOQQOQOCCO......QQCQOOO

DIRETORQOOOOOOOCQO......OOOOCOOOOOOOIIÓ........QOOOOOQOOOIQCOÓ'...

“GR...—.....QOOCOQC0.0.0.0..0000......COCOCOOOOOOOCOOOO0.0.0.0...

ATRIZCOOOQCOOOQÓÓQOOQ.0.0.0.0..5.......OQOQOOQOQOOO......QQOÍOC...

MESMO....O...QOOCQQOOOOOOOOOODOQ....O......OOOOQOQOQOOOOQOQQ.

AMOR......OUQ0,00..........QOCOOCQOIQOOOO0000.00.50...0.000.000...

lª emmANOOOOOQC'......QOOCIQCOOOOQOIC...QOOIOQOOOQOOQOIOOOQOOO

2. CANDIDAIAOOOOOOOOQOOQOOOÚO000.00.........QCQQ......OOOOQOOÚO...

3, cmmATAOQQOOOOOQOOQC......OOOQQOQQÓ00.00.0000...00.00.0000...
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Quando começa o espetáculo, o ponto entra pela platéia

abre o pano, acende a luz e grita para a coxia: ,!l'
( I host

 

 

PONTO ANR não chegou ninguem. (abre o pano) Pedro, mãos

E cúraçlmoetre a esta gente que em teatro nao há grandes nem A

pequenos papeis. Existem artistas, como voce., (liga uma vi-

trola . Pega um espanador e começa a limpar e a dançar até

o. momento em que entra o diretor. Este fica parado alguns

segundos, e sá é notada a sua presença através de um pigarro

impertinente .)

PONTO - Boa tarde, senhor diretor. Vou desligar Como passou de on

tem para hoje? A cena está a seu gosto?.

DIRETOR - Você hoje vai pontar da Baús coxia. Não quero ouvir a

sua voz.

PONTO - Ela ainda não sabe o papel direito...

DIRETOR - Esta peça tem que ir sem ponto.

PONTO - Duvido.

DIRETOR - Duvida o que?

PONTO - Que ela decore, No meu tempo, nimguem precisava decorar na

da. Mas naquela ápoca havia atrizes... Alguem só podia ser

considerado ator, depois de fazer dez papeis diferentes. Mas

hoje, qualquer amadorazinha é atriz... E só quer fazer papel

principal. "Não faço pontas", é só o que sabem dizer. A gran

de Madalena Brazão era analfabeta de pai e mãe e foi a maior

atriz do seu tempo. Ninguem representava a "Dama das Caméli-

as" tão bem quanto ela, Que vos! Que vibração! Una verdadei-

ra atriz! Posso citar uma dúzia de atrizes do passado que

não sabiesm ler... Tinham é isso (mostra o ouvido) muito bom

A própria Madalena Brazão Tinha um jeito todo especial. Esse

era na marcação. Quando ela parava no palco toda etéria e bo

tava a mão no queixo, é porque não sabia o que vinha adiante

Conheci um grande ator, que para ouvir o ponto, tossia sem-

pre antes da fala. O ponto já sabia. Atacava logo.

DIRETOR -- A época dos pontos já passou...

PONTO - Passou, mas até hoje as grandes companhias nos disputam...

como eu existem poucos. Pontar é uma arte, senhor diretor.

Exige vocação, um artista. Por que não sei se o senhor sabe;:

um ponto derruba um espetáculo. Já pensou a gente vir para o

teatro meio no pileque e saltar uma página?

DIRETOR - O teatro moderno não admite mais ponto!

PONTO .- Todos esses seus sonhos são muito bonitos, mas aqui nesta

companhia não vingam... A estrela nunca teve cabeça para de

corar... Conheço-a primeiro que o senhor. Vaidosa! Sabe que

ela não aceita papeis que no final do segundo ato não te-
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nha uma grande cena., Não sei como o senhor a convenceu desta
vez... Esta peça não é o gênero dela...

DIRETOR - É uma comédia sem ária...
PONTO - É denado pre gente pontar.....é cheia de ditos, frasezsinhas

de besterinhas.., se ainda o senhor permitisse a gente botar
uns cacosinhos... eu podia ajudar na 001068930... “ tenho

dado tiros sensacionais,

DIRETOR - Tiros?

PONTO - Vê-se logo que o senhor é novato na profissão... Tiro é

uma gargalhada, A eminente Regina Célia não estreava uma pe-

qs, sem antes pedir a minha opinião do que ela ia diser fora

da peça., Sempre deu certo. Deilhe cada idéia! Inventamos uns

sinais só pelos lábios. Pu não precisava falar... Bons tem-

pos! Mas a profissão de ponto,é muito ingrata, Antigamente

era un braco apertado com pulgas mordendo a gente por baixo

Hoje esse tal de teatro moderno, botou a gente na caixa, cop

rendo feito un doido, detrás dos cenários, de acórdo com a

marcação... E que marcação mais sem graça, Santa Madona...

Costas para o público... Os atores falom sem olhar um para o

outro., fala-se tão baixo que da terceira fila em diante não

se escuta nada..., Dizem esses anobs: É moderno! Chique! Olhe

Eu jám" pontei uma peça que nos três atos ficava tudo escuro

Sabe o que aconteceu? Uma das figurantes, que só entrava no

terceiro ato, Quase, Sabe? Com o porque na

hora "H" ele tinha que soltar un foguete e alguem gritou: "O

foguete" | O foguete,

DIRETOR - Bem mostra que voce é ponto...

PONTO - Porque?

DIRETOR - Fale demais.,

PONTO - Aqui pra nós... Que ninguemnós ouça: o senhor não vai fi-

dar sengado se eu lhe disser uma coisa?

DIRETOR - Dága,

PONTO - Acho que o senhor vai entrar pelo cano com esta peça.

 
DIRETOR - Hoini e e e

PONTO - 0 público não vai gostar. Só se a gente espalhar por aí

que a companhia é de fora..., Eu conheço teatro! Meu pai fo

o grande palhaço Nucuto.»

DIRETOR - Nucuto?! *e»

PONTO- Sim... Nucuto e minha mãe a graciosa balharina Bianca.

DIRETOR- Cale esta bóca !

PONTO. Pensei que o senhor estivesse gostando de me escutar

DIRETOR- Será que na sua profissão você já não fala o suficiente?

Cale esta boca !

ATOR ( entrando ) Boa tarde, Leu o estado?
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DIRESOR- Não.

ATOR Me elogiou,

DIRETOR- É um imbecil !

ATOB- Ora essa. Te pôs toda a culpa. ( mostrando o jornal )

DIRETOR- Bolas!: Sou um diretor e não um ensaiador ! Não fui

contratado para ensinar alunos. Produso espetáculos.,

Mas para isso me déem atores! Atores! Claro que o

meu processo é moderno, Grotwski, Para que estudei

na Europa e passei seis meses vendo espetáculos na

Broadway? Para voltar a minha terra e cont

ensaiando como todo mundo ensaia

Tudo que sabem fazer é por um sofá no meio de cena

e duas cadeiras ao lado. A célebre mesinha com uma

jarra de flores em cima! Umapersonagem se senta

a outra se levanta., Quando esta se senta aquela

fisaca de pé., Não! Esse teatro de 1900 eu não faço!

O teatro da prima donna, que canta a grande ária e

morre no fim tuberculosa... O maldito teútpo do

ponto, essa coisa horrorosalis..»

PONTO. Pedão senhor diretor, mas o ponto...

DIRETOR- Se você ainda cacarejor perto de mim, mando lhe

dªBpºdÍ-l'o |

PONTO- O senhor pode me dispensar, mas Eles precisam de mim,

ATOR-fle não fez nonhuma restrição ao meu desempenho., E olhe

que Éle anota durante o espetáculos,

DIRETOR- A crÃtica não existe.

PONTO- Quando mete o pau, não...

ATOR Falou e disse,

PDIRPTOR- Como pôde elogiar esta mulhersinha... que benevolência...

PONTO- Esta danada porque a crítica mandou brasa.

DIRETOR- ( tirando do bolso uma porção de recortes de jornal,

passa a ler ) " O papel não lhe assenta, mas graças

ao seu talento, sua malícia salvou o espetáculo,

que é todo mau, direção fraca e texto insípido...%

Insípido é a cara déle.

ATOR 3 a dona da companhia, não se csqueça.

PONTO- E amante do emprésário. Muita gaita.

ATOB- Sb déêle é ?

DIRFTOR- Você viu a trabalhéira que ela me deu: ensinei-lhe gesto

por gesto. Eis aí a graça que Esse imbecil descreveu...

A malícia, o talento, sou eu! Depois, colocar aquela

voz de falsete, sabe la o que é isso ?

PONTO- fles acham queé maviosa! Pra que discutir, pra que?

DIRETOR O mal do teatro é a burrice das vedetes,. Toda

vedete é burra! Não enxerga um palmo adiante do

naris., Se tivesse que fazer o papel de uma mendiga,
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gostaria de aparecer em cena com um vestido do De

Mas quero ver se com esta peça éles não vão falar de mim.,

Hei de mostrar-lhes o poder de um diretor! Sem diretor

não se cria espetáculos! As luzes, o rítimo! Ator é

boneco, marionete ao nosso comando,

ATOR- Corta essa! Nunca fúi a Europa, nem a América, mas não

sou fantoche de ninguém, Sou um ator.

PONTO- Que derruba! derruba. & só tomar um pilequiênho...

DIRETOR- ( para o ponto ) Que esculhambação é essa, hein?!

Recolha-se a sua modesta insignificância,...

PONTO- Queira desculpar, senhor diretor,

DIRETOR- Estou procurando um modo de iluminar o segundo ato todo

com luz negra., Vou jogar quatro refletores laterais e

uma bateria la no fundo., A cena do idilio vai ser com

luz estroboscópia e vai ter uma salva de palmas, ora

se vai. Depois as Últimas marcações que fiz para você

são realmente geniais. Por favor Sergio, não me interrompa,

porque vai brotar tudo do meu cérebro como agua que jorra

da cascata. Bonita imagem, não? Depois dizem que não

sou poeta... Inveja !

PONTO- Prima donna! Prima donnal

DIRETOR- Quero uma cena toda em pantomina no terceiro ato.

ATOR-Pantomina depois da Ópera de Pequim, está fora de moda, Deixou

de ser mistério...

DIRETOR- Pois em Paris ainda é a coqueluche dos jovens. Aliás fiz

um curso completo. E já havia estudado na América, no

estúdio de Champlim.

ATOR- E Chaplim tinha estúdio? Pensei que êle so tivesse...

DIRETOR- Aquilo é que era um gênio! Eu devia ter ficado por lá e

tentado Hollywood. Seria hoje um diretor famoso! Sim

porque a minha vocação é mesmo dirigir: agrupar massas,

amoldar temperamentos, dar crdens, Sou neto de alemão _.

e bisneto de espanholi...

ATBB.- Devia ter sido era militar.

|PONTOMeAvide,

ATOR- o sonho de toda gente: sair daqui , estudar, para depo

voltar e vencer!

DIRETOR O estudar la fora só adianta,realmente, quando se tem

alguma coisa aqui dentpb...

ATOR- E acha que eu não tenho essa coisa?

DIRETOR- Não quiz dizer isso... pelo contrário. Você até tem

muitas qualidades: voz, físico, desembaraço... mas...

  

ATOR- Mas Q que?

DIRETOR- Falta-lhe presença!
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ATOR: E a primeira vez que Ouço dizer isto de mim... 'ãªãg

DIRETOR- Não vá ficar com complexos, mas falta a você preseriç

de ator !

ATOR- Sempre tive unanimidade da crítica! Posso lhe mostrar o meu

álbum de recortes...

DIRETOR- Como se a crítica valesse algo. Olha, os críticos são

uns frustados que desejam ser atores, diretores, mas como

não conseguem ficam botando besteiras nos jornais...

ATOR- O público me adora!

DIRETOR- Público esta massa ignorante, sem cultura, que não

raciocina... Riem por qualquer palhaçada, por qualquer

piada imoral... datesto o público.

ATOR- Não se esqueça de que recebo mais de quinhentas cartas

depois das estréias...

DIRETOR- Cartas? Bolas, isto é negócio de televisão, macaca de

auditório, no teatro isto não existe!

PONTO- Jerry, Jerry, lindo, lindo...

ATOR - (canta) Quem não quer;

Eu dou a quem quizer!

A todos eu dou!

O meu imenso amor...

DIRETOR - (canta) Vejam só!

0; jamais eu conheci.

Mas as garotas vivem,

Por ele a desmaiar!

Todas elas querem,

Com o Sárgio passear.

E é cinquenta e quatro.

Cinquenta e quatro o número do seu sapato.

AÍ%iiiiii..,

PONTO- ( canta ) Gosto do Roberto sim,

Tão sincero é para mim

Mas o Jerry é um amor

Um beijinho, um beijinho por favor...

DIRETORêhEunão, sou um criador! Um intelectual! Crítica...

público gente analfabeta...

ATOR- Então, porque ficou danado com a opinião do Estado?

DIRETOR; Porque Ele foi injusto, detesto injustiça! Não

falou das belíssimas marcações que eu fiz... Mas

a peça estêve aí para desmentir tudo: fêz carreira

não fÉsz? Casa repleta todas as noites... essa é a

minha vingança,
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ATOR- Também tudo casa passada, convite, a família dos -tar——ª

ingresso vendido a força, assimtambém tem que encher.

Mas dinheiro que é bom

DIRETOR- Minhas marcações, minhas lindasmarcações...

ATOR- E pensa que o pÚblico irrisório que vem aqui, vem para ada

Chama público O empresâiro diz que o público quer ver é

gente nua! Na propaganda só sai o nome dela, o retrato dela

em todas as posições... pera isso a estrêéla tem um velho que

paga todo êsse luxo., Arrendou Este testro, e paga bem a gente

para aparecer ao lado dela!

PONMO.. E a Prima donnal

ATOR- Pensa que não sei que tenho mais talento do que ela? Os críticos

já disseram isto não sei quantas vêzes. O que eu ainda não Ba

tive foi el Mas ela que vá se preparando, porqueconá A

esta peça,mmmammªàã
PONTO- Prima doma, Prima doma. 1
ATOR- Estudo meu papel como um leão. Eu sei que o segundo ato é tro%e

meu! Aprendi a dar a gargalhada., Quer ver? ( dar uma péssima
gargalhada e se joga no chão. Diretor tapa os ouvidos, ponto
faz uma carêta e balança a cabeça ) Gostaran? Fiz esta cena
ontem numa roda de amigos e todo mundo gostou, Uma grande
atriz estrangeira, que estava presente, não entendeu patavina,
mas ficou de bôca aberta... Que tal?

DIRETOR- Muito falsa.
ATBB- Estou fazendo o que o senhor mandou... E difícil!...
DIRETOR- Entre a gente mandar fazer uma coisa e esta coisa sair bem,

a diferença é muito grande., Teatro, meu caro, é execução,
técnica. É uma tragédia! Os atores são todos...

PONTO- Burros, não é isso, senhor diretor?
ATOR- A conversa ainda não chegou na cozinha,
PONTO- Estou userdo uma imagem, que ainda a pouco o mestr usou,...
DIRETOR- Infelizmente é bem a palavra, ..
PONTO Viu? Viu?...
ATOR- Eu não admito. Fiquem sebendo, que eu não me considero burro.

Eu manjo qualquer papel. Já estudei o Edipo-Rei inteirinho
com Zenelli! E na cena com Tiresias, que é difícílima, existe
uma passagem de um subjetivismo atroz... Não tem explicação...
E Zanelli ficou boquiaberto com a explicação que lhe arranjei.
Disse-lhe... ( Surge pela platéia a Prima Donna acompanhda
de repórteres e fotógrafos, cantando:)

ATRIZ- ( cantando ) Sou fiel,
Mas sou fiel de verdade.,
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ATRIZ - Sob todos os aspectos.

EMPRESÁRIO - Amante seu, não foi?

ATRIZ - Que pergunta, e de£?

EMPRESARIO - Mas não foi do meu tempo?

ATRIZ - Ainda duvida?

EMPRESÁRIO - Há quanto tempo?

ATRIZ - Nãé interessa.

EMPRES&RIO - O nome, vemos o nome,; quero saber o nome deste miserável

ATRIZ .- Não direi, quero que você sofra,

EMPRESÁRIO - Você sabe que eu poderei descobrir e mandar castralo.

ATRIZ - Se você fiser isto, eu mundo lhe cortar a língua.

EMPRIESMÃrio «Mas Dorine,..

ATRIZ - Olhe aqui meu volho;: a cláusula principal que estipulei no

meu contrato, foi a de o senhor não interferir na minha vida

privada, JÁ se esqueceu?

EMPRESARIO - Mas Dorine, não imo. amantes naquela ápocas

ATRIZ - Quer rasgar o contrato? não vou exigir muito, só cinquenta

mil cruseiros ds indenização., Se quiser 3 já... aproveite

que toda a companhia está reunida... %

DIRETOR - En gotaria de saber a que horas eu poderei começar o

ensaio.,

ATRIZ - Vamos rua, voce ne causa alergia,

DIRETOR - A genhora decorou o papel?

ATRIZ - Como? se este homensinho não me da uma folga? passou a

te 14 em casa..»

DIRETOR - Dessa maneira não podemos estrear na semana que vêem.

EMPRESARIO - Não posso trensferir mais. Estamos parados a mais de

quinze dias, com todo o mundo ganhando, Na bilheteria não en

tra nada., Tenho uma folha de pagamento pesada, tambem tenho

098 meus credores...

DIRETOR - Só estamos com o primeiro ato levantado, Ainda não come-

cei o terceiro, porque os atores ainda não téem os papéis ée

COFACO * e-

ATOR - Perdão, mas já sei toda a minha parte.

- F para quem» se paga ponto nesta companhia?

PONTO - Muito bem dito, senhor empresario. Até que emfim lembraram

=50 de mimese +» **

DIRETOR - Esta peça não pode ir com ponto. é difogo batido.

ATRIZ - É inÃtil não consigo decorar.

DIRETOR - Eu acho que uma atriz sem memória, devia desistir da pro

fissão.

ATRIZ - E quem disse que eu não tenho memória? decorei seis moné-

logos inteirinhos, sem omitir uma vírgula siquer, na peça:

" Amor de Mãe",

PONTO - Mentirosa.,, .Mentirosa.,».

ATRIS
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ATRIZ- Era uma peça,. E não essa porcaria que o senhor

DIRETOR- Os tempos mudaram, minha senhora, Teatro hoje é outra

ATRIZ- Já sei: tem um diretor!

DIRETOR- Sem Ele, adeus espetáculo!...

ATRIZ- O público vem aqui, talvez, por sua causa... tinha me esquecido.

DIRETOR- Não tenho as suas pernas...

ATRIZ- Há gosto para tudo, queridinho...

PONTO- Isso é verdade!

ATRIZ- Sabe de uma coisa? Acho mélhor você teleforar pera o seu amigo

autor... Diga-lhe para dar um pulo até cá. Li o terceiro ato

e não gostei nada, nada do meu papel., Quero morrer falando e

não vou me suicidar som um revólver. Isso éle tem que modificar.

Quero morrer envenenada, Sei morrer muito bem,lodos os críticos

disseram isso, quando representei a " Bovary ". Caí de uma

escada de quinze degraus! E ganhei uma salve de palmas de cico

minutos !

DIRETOR- Natacha é uma grande peça.

ATRIZ Tão grande que o nome e da protagonista, quando o papel

principel É do homem. O papel £o Sérgio tem Encentas pelevras

mais do que o meu,

ATOR- Você contou mal. Duszentes e uma.

DIRETOR B uma peça para dois atupes, minha senhora! Atores!

ATRIY- Está querendo insinuer que eu rão seje uma atriz ?...

DIRETOR Talves ,..

ATRIZ Ora viva o grande diretor! Depois de dez anos de palco,

descubro num ensaho fuleiro, que não sou uma atriz. (ri)

Vogês principiantes, se enchem de vento quando vão ao

estrangeiro e voltam de lá com um diploma, que a gente nunca

sente o Cheiros.

DIRETOR- Diplomado ou não, a verdade é que eu tenho capacidade...

ese

ATRIZ Talento ! Não foi isso que o crítico do Estado disse esta

manhã, foi ?

DIRETOR- Bolas! Não estou aqui para discutir êste assunto com a

senhora! Fui contratado para ensaiar, gostaria de saber a

que horas posso começsr...

ATRIZ- Agora mesmo.., Com uma condição: exijo que o senhor telefone

para o seu amiguinho, pedindo a modificação do terceiro ato.

Não faço a peça com aquele final.

DIRETOR- Pedro: telefone para númepo, e diga ao senhor Felisberto

que venha me procurar no teatro, imediatamente.,

ATRIZ- Vamos começar deonde ?

DIRETOR- Cena terceira, segundo ato, ( atriz calmamente vai fumar

um cigarro) Vamos, que estaros esperanão? Já perdemos muito

tempo.

ATRIZ- A cena não está errumada.
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DIREDOR- Sérgio, quer dar um jeito nisso aí ?

ATOR- É serviço do contra-regra., a 7

DIRETOK- Bolas. Pedro!: A cena! Pedro! Onde se meteu êsse raio desse

ponto?

PONTO- A linha está ocupada... Estou insistindo...

DIREZOR- A cena!

PONO- Está pronta,

DIRETOR- Segundo ato, imbecil...

PONMO.- Não precisa me xingar, Isso é serviço de contra-regra,. ..

DIRETOR- JÁ sei! ( ponto troca as cadeiras., Muda de posição os

banguinhos, passa por trás da cadeira do diretor, e

acrescenta um? "A" à paelevra diretor.)

ATRIZ- Vamos! Vamos dando o foral...

EMPRESARIO- Deixa eu ficar, boneca.

ATRIZ- Eu ainda lhe esbofeteio hoje, se você me chamar de boneca!

EMPRESRRIO- Eu fico lá atrás...Não vou encomodar...

ATRIZ- Já disse que não, ex não!: Vamos! Vamos!

EMPRESRRIO- Não precisa me enxotar... Afinal de contas, acho que

ainda sou dono desta troço!

ATRIZ- R, Mas, quem manda sou eu... Está no contrato não se lembra?

EMPRESARIO.. Estou no escritório... se precisar, é só chamar.

ATRIZ. Está bem! Não vou precisar, Agora vai dando o foral

EMPRESARIO. PBone&h&: Quero ir hoje à noite a uma boite. Quero dançar

Me sinto primaveril! Até logo mais, boneca! (ouve.se uma bofeta

da, dada pela atriz no Empresário. )Estúpida.

ATRIZ- E não me meg» apareça aqui, senão eu te esganol

DIRETOR- Vamos começar o ensaio!

ATRIZ- Eu não ensaio com público.,

DIRETOR- Pedro, peça para Esse pessoal se retirar.

PONTO- Mas, senhor diretor...»

DIREBDOR- Faça o que eu estou mandando.

PONTO- Etá bem, ( descendo para a platéia)Ema“;“___

Pessoal, vamos saindo,LWWWÉETpega

as pessoas pelo braço e tenta bota-las para fora. Vendo que

é inÚtil, volta à cena) Não adianta, ninguém quer sair!

ATRIZ- Pois então fecha o pano. ( o ponto fecha o pano)

ATOR- Para onde você foi? O que fêz durante todo Esse tempo? Parece

que tudo aconteceu ontem: ( começa a falar baixo) Voltei

alegre da viagem., Tomei banho,...

DIRETOR- Voz., Não estou escutando nada.

ATOR- Tomei banho e fui direto ao apartamento. Lembro-me que apanhei

um táxi, para chegar mais depressa.

DIRETOR- Voz! Você pensa que está numa casa de chá?

ATOR- Não concordo falar nesta cena em voz alta. Esse homem está

numa situação difícil...

DIREPDDOR- E quem está mendando você falar alto? Eu disse voz! Para
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você mamerizkr lança-la! Sonorizar, _-"_ CPI

ATOR- Tinha uma porção de... Com êsse calor eu não vou e

mais não., (afasta a cortinas e sai pela platéia)

DIRETOR- Anda Sérgio... Não cria problema!

ATBB- Se ela tem direitos, eu também tenho!

ATRIZ- Está bem, abre a cortina, Pedro! ( Pedro abre a

CCT

meu bem? €

DIRETOR- Vamos continuari... fi

ATOR-Tinha uma porção de novidades pára te contar. Nem o elevador tive

paciência de esperar. Subi os seis degraus à p&...

DIRETOR- Seis o que? -

ATOR- Andares!

DIRETOR- Articule rapaz.

ATOR- Estas intrrupções me atrapalham.

DIRETOR- Vai-se habituando, porque o meu processo é o melhor! Todo

baseado em Grotowski!

ATOR- ( passando um lenço pela testa) Abro a porta e encontro tudo

vazio... mamamia, não sei bem o que senti naquele momento...

DIRETOR- Emoção!

ATOR- No trem, já estava adivinhando...

DIRETOR- Mais rápido! Mais rápião!

ATROR-MÉs notícias, Procurei...

 

DIRETOR- Peusa, Sérgio. Não tenha medo da pausa...

ATRIZ- A este altura o público já está roncando...

ATOR- Procurei o zelador do edifício,... na esperança de obter informações

Nada... Você partiu... Saudades me deixou... Eu chorei... Nem um

bilhete ao menos... Onde você estêve?

DIRETOR- Otimo... Exelente. Mas, Hessa última fala, você tem que se

aproximar mais um pouco. Vamos Voltar.

ATOR- ( aproximando-se ) Onde você estéve?(pisa no pé da atriz)

ATRIZ-Arra! Também não precisa me pisar.

ATRIZ- Longe daqui.

ATBR- (declamando) E eu imaginava, que você nunca pudesse...

DIRETOR- Não declame, por favor.

ATOR- Viver longe de mim! Sem o meu amor. No princípio não quiz

acreditar ( pondo órosto entre as mãos )

DIRETOR- O gesto está ruim,.. Assim... Olha para mim: (faz o gesto) Assim.

ATOR- (faz o gesto que o diretor indica) Foi horrível me acostumar.

DIRETOR- Correto.

ATRIZ: Voêê parece bem disposto.

DIRETOR- Não olhe para éle.

ATRIZ- Como não vou olhar se ainda não o vi?...

DIRETOR. Tenha a bondade de fazer o que eu estou mandando,

ATRIZ. No dia eu faço o que me der na cabeça...»
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ATOR- ( Tocando-a) quando você chegou?

imundasiy.ATRIZ- Não va sujar o meu vestido. Você está com as mãos
Três meses, mais ou menos.,

DIRETOR- quemmandou a senhora se Leventar?
ATRIZ- Estou sentindo que presciso me levantar, ,,
DIRETOR- Aguente na marceção.,
ATRIZ- Está emwado! fle está me querendo tocar e eu tenho que fugir...Estou seguindo a tal linha peicológicr que c senhor me deu,DIRETOR- Vá sertar-se, entÃo, na outra cadeira,
ATOR- E por que não me prosurou? Quer dizer que se eu não tivesse

encontrado você por acaso,...
ATRIZ- Não cospe, que coisai...

Não 4 o texto!
ATOR- A minha deixza é exatamente.
DIRETOR- Exatamente é o que a senhore devias diser,
AZRIZ- Ná no mesmo.
DIRETOR- No meu teatro, ator não muda 9 texto que 9 autor sscreveal

Nem uma virgula! Por favor ,mais dignidade, ,
ATRIZ- Daque# a pouco eu me mando daqui e não faço mais droga nenhuma!

Tenho a bondade de me corrigir sem comentários...
DIRFETOR- Jegue,
ATOR; Mas, afinal, o que eu fis para ser tratado desta maneira fria?

Amor, 383 tive por você, As outras foram meros
DIRETOR- Flertes, Sérgio! Nlortes.
ATOR Foi 59 que ou disse,..
DIRFTOR- Pensou, sague...
ATOR- Creis-ro, você ainda é tudo]
PDIRETOR- Abrace-a... E a senhora, não fique aí parada, Empurre-o e tome

a direite alte. ( átris execute o movimento) Não! Não passe por
detfes do sofá, pelo umor de Deus!

ATRIZ- Não berro, ouviuf Antos ée vir para cá, devia ter passado por uma
farmácia, é tomado un calmante.,

DIRETOR- Segue,
ATRIZ- E você pensa que já me esques1 daqueles tempo em que vivianos...

Em que vivisnos juntos...
PDIRETOR- Segue,
ATRIZ. Ne esqueci...
DIRETOR- A senhora ainda não decorau o papelti
ATRIZ- Parece que não.,
DIRETOR- a estréia está marcada, Segue.
ATRIZ - Seguir o que, se não sei mais o resto?
DIRETOR - Onde está esse maldito ponto? Fedro!
PONZO - Falo1 som €1€,».
DIRETOR - Vá pontart
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PORTO - Mandou dizer ao Senhor que.».

DIRETOR - Para a coxia, idiota! Não quero ouvir a sua voz.

PONTO - Tenho um recado para o senhor... é urgente.

DIRETOR - Para a coxial Segue, Afinal, o que estamos esperando?

PONTO - Onde estão? Eu estou lá dentro, não podia adivinhar... Prop

to, pronto. A

ATRIZ - Na sua companhia, nunca tive tranquilidade. Voce podia apa-

recer no apartamento quando bem entendia, Eu não tinha mais

sossego: dormia e amanhecia, pensando...

DIRETOR - Mais baixo,

ATRIZ - Será que ele vem hoje?... 4 noite...

DIRETOR - Pare! Pare. Não esta sentindo que esta fria? Eu quero

voz embargadas... [0

ATRIZ - Minha voz sempre

DIRETOR - Ponha-a na caixa.

ATRIZ - Que caixa?

DIRETOR - Não é a do ponto... pois, não.

PONTO - Me chemaram?

DIRETOR - Para o seu lugar! Depois dizem que eu não tenho razão.

ATRIZ - Não ensaio mais droga nenhuma.

DIRETOR - Veremos!

ATRIZ - É una ameaça?

DIRETOR - Segue.

ATRIZ - Fale mais alto idiota.,

PONTO - Ele não quer»

DIRBTOR - Para a coxial

ATRIZ - Se no dia não puserem o ponto na caixa, eu não representarei.

DIRETOR - no moderno teatro do mundo, minha senhora, não se usa mais

caixa de ponto. É anti-estático!

ATRIZ - Mas, no meu teatro, continuará se usando... No dia voce vai

para a caixa.,

PONTO - Sim, Senhora.

DIRETOR - Quem manda no palco sou eui

ATRIZ - Eu acho bom voce acabar com esses ataques histéricos! Berra

para cousar impressão não é? Não tenho medo de gritos, meu f4

lho! Escuta aqui! se quiser montar essa peça, trate de ficar

bonsinho, Porque a hora que eu soltar um berro, voce vai subir

pelas paredes, Ora se vail

DIRETOR - Segue.

ATRIZ - Ponte alto, Bedro, A noite, não ia a lugar nenhum, nem rece-

bia visitas, porque voce podia aparecer de uma hora para oué

tra. Não ia a festa alguma, com medo de...

DIRETOR - Não é possível!... Assim não é possível... mais baixo.

ATRIZ - Ficava gelada, quando num baile...

DIRETOR - Voz!»

  

 



baixo?

DIRETOR - Estou falando para esse meldito ponto., Segue,

ATRIZ - Alto, Pedro.

DIRETOR - Eu acabo com esse espetáculo, não dirijo mais, pronto.
ATRIZ - Ótimo, Eu estava roxa para fumar um cigarrinho... Pedro, m

sica! Não faltarão diretores novos para se contratar. Eu pa

go bem. Aliás, meu camarim vive cheio dessas ratasenas.,
DIRETOR - Com uma atris de sua mentalidade, ninguem pode faser nada.,

ATRIZ - Como é, vai ensaiar ou não vai?

DIRETOR - Segue.
AINRIZz - Alto Ffedro,
PONTO - Sim, senhora,
ATRIZ - Se o encontrava na rua, não me aproximava, (Entre o empresá-

rio e três candidatas,) Voce podia não gostar. Quase sempre

estava acompanhado de alguem... (Vê o empresário e interrompe

o ensaio.)
DIRETOR - O que houve?

ATRIZ - JÁ disse que não ensaio na presença de pessoas estranhas.,

DIRETOR - O que é que estas três moças estão fezsendo aqui?

CANDIDATAS - (Cantam: )

Candidatas

Nós somos candidaatas
Talento incomparável

Tenos ú.

Candidaatas

Seremos contrataadas

Nos temos rebolado

E temos voz

Bis,

(Obs. Para maior comicidade, o papel das três candidatas, será

vivido por três atores.)

MPRESARIO - Vieram fazer o teste que voce marcou.

DIRETOR - E quem foi que disse que eu marquei para hoje?

39 CAND - O senhor que eu passasse pelo teatro, quinta feira

às quatro horas da tarde.

19 CAND- A mim também.

DIRETOR- Hoje é quarta feira e ainda não são quatro horas.

3o CAND- Pedão, mas o senhow está enganado: hoje é quinta-feira, e

acabei de acertar meu relógio. Passam dois minutos das quatro.

DIRETOR-(Para a segunda candidata) E a senhorita, assim de biquine » ee

292 CAND- Eu? Eu vinha pessando por aqui quando ésse senhor me chamou

para faser uns testes.
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b5ATRIZ- Testes, eim?

DIRETOR- Trouxeram alguma coisa preparada?

1o CAND - Decorei uma poesia,

DIRETOR - Não sabe nenhum trecho de peça?

L9CAND- Participei de um dram lá no colégio, ainda sei o meu papel

todo de có, olhe só., (canta e dança)

Bastião e Bastiana, minha gente

Viemo 14 do sertão

Trouxemo tanta saudade, minha geàte

Da fulô do coração.

Bastiana foi espia o trem...

3o CAND- (puxando o diretor pelo braço) Já representei Goethe. Fiz
a Margarida do Fausto. Uma vez, numa festa de caridade,
representei um ato inteirinho do Hanlet.

DIRFETOR- Que papel?

3o CAND- Claro que o Hamlet!

DIRETOR- O Hamlet?

3ao CAND- Em travesti! Não fui a primeira,. Sarah Bernhardt usou-o mais
&e uma vez. Tive oito chamadas!

1a CAND- (levando o diretor para o outro lado) Desde garotinha que eu
sei recitar, Cantava e dançava. Fui menina prodígio. Adoro
 sapatear. Não têem por aí uma vitrola?

DIRETOR- Não vamos montar revista! O meu teatro é um teatro de laboraté-
rio,

1o CAND- Detesto chàairo de remédios.,

DIRETOR- O papel que uma das senhoras três fará, exige desembaraço,
tipo e talento...(para a segunda cand) E a senhorita, o que
troxe para o teste?

290AND- Bu? e-»

DIRETOR- Seu físico não é mau. Quer atravessar o palco, por favor...
Sorria. Mais um pouco. Sente-se agora naquele banquinho.
Fique perto daquele cara... Nada mau.

3ao0AND- Ah, se o negócio aqui é na base de tixrar a roupa, eu também
tiro!» »»

C&0- Tira, tira, tira...

190CAND- Ah Eu não faço " strip-tease ", Sim, porque eu sou uma moça
de muito boa família. O senhor não vai querer se aprveitar
de mim só porque eu tenho as pernas bonitas. (levanta a saia
e mostra) Só porque elas são bonitas, isto não muer é motivo
para que eu saia por aí mostrando, Deus me livre, Eu fui educada
em colégio de freiras. E tem amis, o meu namorado não consentiria

«. Outra coisa., Esse negócio de beijo na boca, não é

comigo não 1

DIRETOR- A senhorita tem alguma prática? ( para a segunda candidãta)

2o CAND- De quê?

DIRETOR- Nunca fêz teatro?

2o CAND- Não senhor. Uma vez trabalhei num show, num clube.
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DIRETOR- O que foi que você fez? /€//<

2a CAND- Uma mocinha bem ingênua.

3o CAND- JÁ fiz tôdas as ingênuas do teatro. De Berenice a Ofélia.

DIRETOR- O Papel na peça não é o de uma serigaita., Fisicamente a

senhorÃta tem o tipo.

1o CAND- Meu físico não é bom, senhor diretor? Dizem que em cena eu

fico mito linda.

ATBB- Só se for em cena.

PONTO- E pra quem estiver assistindo da última fila,

3o CAND- Beleza não vale nada, Em teatro, precisa-se ter talento.

PONTO- Bem, vemos aos testes...

__ DIRETOR- Ponha-se no seu lugar; aqui quem faz os testes sou eu...

Comece a senhora.

19 CAND- " As duas sombras ", Olegario Mariano. ( declama )

Na encruzilhada silenciosa do destino,

Quando a estrlas se multiplicavam,

Duas sombras se encontraran.,

A prineira falou:

DIRETOR Chega,

1a CAND- Não., Não foi isso não! (recita)

Nasci de um beijo de luz,

Sou força, vida, alma, esplendor!

Chega, diga outra coisa,

JÉ vi que não gosta dos parnasianos. Direi um moderno.

" Esplendor Selvagem", não sei de quem é não... (recita)

Hipopotanmnos adolescentes da zona norte,

Hipopotanos adolescentes da zona sul,

Tudo azul, tudo azul, tudo azul...

DIRETOR- Basta! Você agora. ( terceira se levanta) Não, você.

2o CAND- Não trouxe nada de cof.

DIRETOR- Você vem aqui aqui para fazer um teste e não tras nada

preparado? e - -

29 CAND- queira me desculpar... Eu ia passando, não sabia... (vai

saindo)

DIRETOR- Espere,. Isto aqui serve, VÁ lendo êsse trecho, enquanto esta

senhuopa faz z cena... (terceira tira da bolsa

um punhal e vai para o meio da cena)

Ser ou não ser, eis a questão;: se há nobreza d8 alma em

submeter-se as fundas e setas da fortuna inimiga, ou se

tomar armas contra um mar de atribulações, e, combatendo,

extraminá-es? Morrer, dormir, nade mais; e dizer que

adormecendo, +-.

DIRETOR Chega, Diga outra coisa.

3o CAND- Sim, senhro. ( vai até a bolsa e retira uma grinalda que

põe na cabeça) ( entra o autor da peça) "Fausto", de Goeth...
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Meu dia de núpcias seria.

Não digas estiveste já com Gretehn.

foi-se a esparança, a coroa tão linda... (pausa)

DIRETOR- Oque foi?

3o CAND- Estou tentando me lembrar do Testo...

Hei de ver-te ainda,

Mas não na dença.

Larga-mel? Eu admito a força! ( cai sentada no colo do ator)

Não me egarres,rau, deste jeito!

Por amor de ti, tudo tenho feito. (joga-se no chão)
DIRETOR- Basta.

3o CAND - Não cheguei nem a diser uma estrofe,...

DIRETOR - Já estou satisfeito... Chegaste em boa hora. Chegou a sua vez
Leia em voz alta,

2o CARD - Jack Wilson, um jovem de setenta e um anos, que quebra

poste de madeira com os dentes, paralelepipedos com um murro
e torce barras de ferro com sua força descomunal, esta fazen
do demonstrações de seu vigor extraordinário..

DIRETOR - Mais alto, menina,
2o CAND - E ensinando como alguem pode se transformar em Tersen., O

vigoroso septuagenário fará hoje uma exibição.,
DIRETOR - Eis a sua Irina ideal, Vou mudar a linha do papel, dando

lhe uma linha mais suave. Uma verdadeira igênua:
1o CAND - Isto é uma marmelada. (Todoas falam ao mesmo tempo)
3a CAND - Essa, não. Como é que
PONTO- Queima:
ATRIZ- Eu já vi tudo.
DIRETOR- Vocês querem fazer um minuto de silêncio, pelo amor de Deus?
3a CAND- Quem morreu?
DIRETOR- A mãe!...»
1o CAND- Meus pézames,
ATRIZ Se essa moça fizer o papel de Irina, não entro em cena., ado
DIRFETOR-Se essau maga fizer Por que ? *
ATRIZ- Dispenso comentários., --a ba
DIRETOR- Mas afinal eu sou ou não sou 9 diretorm?"
1o CAND- Senhor diretor, quer dizer que não gostou de mim
DIRETOR Não.,
3o CAND- Absurdo! Dizer Goethe, Shakespeare, para

para tras AQEÍ'R'LI*Suª—t.“.“.“.2o CAND- Alto láiPikenhe Ap
PONYO- queima,...
DIRETOR- Parem com isso . Isto está parecendo estúdio de televisão...
3o CAND- Quem é o senhor? Em que escola foi diplomado?
ATRIZ Pelo mobral.
3a CAND.- Eu logo vz.
1o CAND- Eu podia fazer o papel da ingênua na linha que o senhorr
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mandasse .,

3o CAND- Não se esqueça que eu sou diplomada por um curéo d Arte

dramática, Quer que eu diga um trecho de tragédia grega?

DIRETOR- Não!...

3ao CAND- Nervoso! Não precisa gritari:...

ATRIZ- A escolhida devia ser a moça.

1o CAND- Eu sou moça.

2o CAND - Eu também sou moça.

ATRIZ - Essa moça aqui é que deve com o papel.
3o CAND - Gostou de mim? Ve-se logo que a senhora é uma artista.
DIRETOR - O autor é da mesma opimião que eu.
ATRIZ - Clªrº:...

3o CAND - Proteção .

ATRIZ - Já que está presente, quero participar que não represen-

tarei o seu terceiro ato como está escrito.

AUTOR -Seu papel é lindo nesse ato, Dorine!

ATRIZ - É lindo, mas não gosto.

AUTOR - Qual a cena que voce não gostou?

ATRIZ - Todas,

AUTOR - Pois todo mundo que leu, achou o meu melhor ato.

ATRIZ - Para o galá e para essa tal de Irina que voce imaginou...

AUTOR - Então, Dorine: voce acha que o papel de Irina seja melhor

do que o seu?

ATRIZ - Claro que é melhor. Eu não vou admitir que na minha compa

nhia vá se contratar um elemento que no fim vai me roubar a

peça toda, A não ser que voce modifique o final: quero mor- |

rer falando e envenada,

AUTOR - Uma tirada de vinte linhas?

ATRIZ - Não seria mau...

AUTOR - Esta bem, mas não faço.

ATRIZ - Então não se estréia...

AUTOR - Tenho um contrato! -

EIMPRESARIO - Dorine... Meu bem... Compreenda, ..

ATRIZ - Não quero compreender nada! Disse que não represento e es

ta acabado., I

EMPRESARIO - Mas, Dorine...

ATRIZ - Não me faça ficar histérica,

3o CAND - O que é que eu ainda estou fazendo aqui neste teatro mam

bembe?..., Se soubesse que era isso..., Tive muito prazer de

conhecer a senhorita... Ditador! ...

1o CARD - Não vão me aproveitar?

PONTO - Não,. .

1ao CAND - Bobos

ATRIZ - Se não mandarem chamar imediatamente a moça que disse o Ha

mlet e não derem a ela o papel de Irina, eu dou um berro que

as paredes vão tremer!
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EMPRESARIO -- Pedro, Pedrinho, corra atrás daquela moçs

de volta.,

DIRETOR - Para que?

EMPRESARIO - Para fazer o papel...

PONTO - Pronto.

ATRIZ - Não é esta imbedil,

EMPRESARIO - Corra, Pedro.

DIRETOR - Para, Pedro.

(Cantam)

Pedro para,

Para Pedro.,

Para Pedro,

Pedro para...

EMPRESARIO - Vá idiota!

DIRETOR - Não precisa! A candidata já foi escolhida...

ATRIZ - O que é que voce esta pensando, hein? Que manda alguma coi

sa aqui? Não preciso de diretor nenhum!... Tenho meu nome

feito! E não vou fazer Natacha nenhuma!... Nem com tres mor-

tes no fim! Rua com voces todos, andem! Rual

DIRETOR - Vedette!: Vedette de revista! ,

AUTOR - Fique sabendo que eu sou muito autor!

ATRIZ - Pode meter a sua peça! Não haverá mais estréia!

AUTOR - Irei a juízo! Quero uma indenização.

EMPRESARIO - Dorine! Minha bonequinha... Veja bem o que voce esta

fazendo! Será a minha ruina...

ATRIZ - O culpado disso tudo foi voce! Eu não queria ser dirigida;

E muito menos representar esta Natacha! Toma! Vê se é bom...

ATOR - Vou-me embora! Quando acabarem com essa bagunça, mandem me

chamar.

ATRIZ -- Pode ir embora todo mundo., Não preciso de ninguém! Por is-

so sou uma estrela., ,

PONTO - Não encontrei mais a moça...

ATRIZ - Não precisa! Tive uma ideia genial! Vou telefonar agora

mesmo para o meu amigo Isac. Prometeu escrever uma peça para

mim, É um grande autor.

DIRETOR - A minha vingança, é que há de ir tudo para o porão, sua

canastrona .

ATRIZ - Rua! Rua, antes que eu faça uma besteira!

ATRIZ - Dorevante só representarei monólogos! Será a minha glória.

PONTO - E eu pontarei tudo para ela., Vamos voltar aos velhos tem-

pos. Será a minha realização. Vou dar cada tiro.

(Os atores estão dispostos como para uma revista de teatro.

toca a musica "Comunicação", todos dançam, o pano fecha.)

(FIM)
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS
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no

VED EXPL COMERCIAL?DO...
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23 de outubro de 1972

556/90C-DCODP/72

Diretor da DCGCDP

Sr. Superintendente Regional/CE

a Solicitaçfó - (faz).

7 à é
J/#/

Senhor Superintendente,

Soiicito ppovidências de V.9. no sentido

de fazer chegar ao Senhor Marous Miranda, residente nessa cida-

de, os textos da peça teatral intitulada "A PRIMA DONNA", de au

toria de José Maria Monteiro, informando-lhe que deverá se ater

ao criginal da obra, já liberada anteriormente por esta DCDP,

P, 2- Observado o disposto acima, querendo, '

piderá o interessado voltar a esta Divisão.

3- Anexo seguem as 2a e 3a vias do texto'

pra entresar ao requerente.
Aproveito o ensejo para renovar à V.". os

protestos de estima e apreço.

ROGÉRIO NUNES

Diretor da DCDP
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Ilmo Sr. Diretor da Divisão de Censura e Diversões Publíeágák é / a

Departamento de Polícia Federal., / É

O TEATRO NOVO, vem mui respeitosamente, recorrer a V,

Sia, para que seja feita uma revisão da peça PRIMA DONNA de José

Marisa Monteiro, "adaptação" de Marcus Miranda e Walden consá

derando:

1o) que de acórdo com o ofício No556/SC - DODB/72 de 23

de outubro de 19723; nós terfamos que montar a peça PRI-

MA DONNA como escrita em 1952, ou seja hó vinte a-

nos passados;

29) que nós estavamos solicitando certificado de Censu-

ra para a adaptação feita por nós;

3o) que a referida adaptação recebeu autorização da S,

B, A, 7, e do autor, conforne carta anexa, do próprio

punho do autor;

4o) que o certificado expedido anteriormente ( Setembro

de 1965 ) já está com mais de (05) cinco anos que foi

expedido;

52) que o referido certificado, tratava da obra do au-

tor, sem adaptação;

6a) que o referido certificado foi expedido em nome do

Curso de Arte Dramática da Universidade Federal do Cea-

ragf< our cConfée, 2 eeu sura É 0-ae)

79) que a peça foi levada como "prova pública" de alu-

nos do supra citado curso;

8o) e finalmente que o texto será montado pelo TEATRO

NOVO, que é um grupo de teatro independente;

pelo exposto, solicitamos de V, Sia. que seja expedido um

novo Gertificado de Censura, e que sejamliberadososcortes, uma

vez que se trata de uma adaptação nossa com a devida permissão do

autor, questo gera sega pior a«/e a ZP atios) ,

Certos de que seremos atendidos, confessamo-nos gratos.

FORTALEZA, 03 de novembro de 1972.

Me. | [MWQN
| MARCUS MIRANDA
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS

Fundada em 27 de Setembro de 1917
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 4a andar.

End. Teley.: SDAT - RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL

er oaeaaa

Direitos de Representação Autorização No 96244

'A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida

como de utilidade pública federal, pelo decreto n. 4.092, de 4-8-1920, man-

datária de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins

## direito, autoriza, nos termos do artigo 2o do decreto n. 4.790, de

2-1-1924, combinado com os artigos 26 e seu $ único, e 27, do decreto

n. 5.492, de 16-7-1928, art. 46 do decreto n. 18.527, de 10-12-1928, e artigo

35 do decreto n. 21.111, de 1-3-932, a representação da peça teatral :

Pt v é fra eo I 4

2AIM.A )?NMH

Original de [05 É AB ALA AMOIMLELLARinopeaced
veses

Q MÚSica dê ......osso.
A) A ºf!)

Traduçà' - d

No Teatro -----
 

nos dias

job acondição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

/Úº/0 ...................... pine da r_enda bruta de cada espetáculo, medi-

- ante a garantia mínima iscas por espetáculo, obrigan-

do-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de recei-
ta, devidamente autenticado, responsabilisando-se pela sua exatidão, bem
como pelo integral pagamento dos direitos autórais acima estipulados.

Esta via de Autorização deve ser anexada ao / T c: _, = é ag L rf so"
programa respectivo e entregue às autoridades T My >so
competentes. - A quitação do direito autoral brªd/(' OLAfp rea

respectivo, só poderá ser dada nas primeiras

vias dos recibos oficiais da SBAT.
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ydachie ª CbCa/ Mfázeá_ôz/zawFundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920Filiado à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e CompositoresSéde : Av. Almirante Barroso. 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT -RIO
Rio de Janeiro -- Brasil.

Rio de Janeiro, 10 de agõsto de a972

lêEmo Sx
WALDEN LUIZ FURTADO BEZERRA
Teatro Experimental de Cultura
Rua Pedro Pereira 950 '
FORTALEZA - CE

Senhor Walden

0 Nosso consocio Sx Jos? Maria Monteiro, esteve aquiem nossa sede e nos informou do seu requerimento, pedindo autorÃi
zação para adaptar e encenar a obra de sua autoria PRIMA DONNA ,
o que concordou mediante duas exigências:

1 - Pagamento de direitos autorais na base de 10% (dez
por cento) da renda bruta, com uma garantia de 1/2 meio) salã-
nÃ£o minimo regional _P0A vez de representação.

2 - Um minimo de 10 (dez) rAepresentaçoes.

Caso V Sa aceite as condições, poderã obter a devida
autorização, ai% mesmo em Fortaleza, daaetamente com o nosso Re-
presentante, no enderêço abaixo.

Sem outro motivo para o momento, subscrevemo-nos com
estima e consideração.

0BS Com copia para o SX de Melo.

. 4osamente
Tlxe. Sr. " (É % É)
DR. LAURO RAMOS TÓRRES DE MELO ,

7 02, , Djalma B&Itencouaz
Rua Flor" s7o Peixoto, 479 | SupeàantendenxeGA

|

A so = a py
" % - à © Co ua

Ilmo. Sr.

DR. LAURO RAMOS TôRRESDE MELO
a Rua Floriano Peixoto 479
60.000 . FORTALEZA . cr
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E.J.. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Senhor Chefe da Seção de Censura.

Informo a V.9. que a presente peça teatral foi submetida

novamente a exame por esta DCDP, tendo o Técnico de Censura Dalmo -

Paixão opinado pelo agravamento da impropriedade para menores de 18

anos com os cortes assinalados nas páginas 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 10,

11, 13 e 17 do texto, em face do interessado haver procedido a alte

rações substanciais na obra, sobretudo com a inserção de palavrões

e atos obscenos.

A obra em apreço, foi anteriormente liberada norvesta Di

visão com classificação LIVRE conforme os certificados nos 268/68,

4490/67 e 642/68, todos já vencidos. Postprzo*«ente, foi submetida

a NOVA CENSURA, ocasião em que teve a sua classificação etária ele-

vada para maiores de 14 anos, conforme os certificados nos 2714/70,

2727/70 e 4070/71, todos eles com validade ainda até 1975 e 1976.

Em vista das razões alegadas e fundamentadas pelo Técni

co de Censura, o Senhor Diretor da DCDP houve por bem devolver os

textos ao interessado para que se atesse ao texto original a fim -

de que fosse evitado uma desuniformidade na classificação etária -

da mesma obra.

Nesta ocasião, volta o requerente a este Divisão juntan

do uma autorização do autor, que lhe permitiu a alteração do origi-

nal, pedindo a liberação do espetáculo com as modificações por ele

introduzidas, mesmo com a impropriedade para menores de 19 anos, -

sem cortes.

Em nosso entendimento, já que o interessado insiste na

liberação da obra com as alterações por ele promovidas, com a anu-

ência do autor, esta Divisão poderá atender a sua pretensão, desde

que seja fixada a impropriedade para menores de 18 anos Gom os cor-

tes indicados pelo Técnico de Censura, visto que, o artigo 10 da -

Lei 5.536 concede o embasamento legal para esta possível decisão da

DCDP.

É esta a nossa opinião, s.nm.j.

TJ 39 1.972

o Minas Brasil Co&lho

Qàw zag/faca?»
% & &gâôãíç É;
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2 não
14/72-30C/DCDP

28 novembro

Superintendente Regional do Ceará

A PRIMA DONNA

José Maria Monteiyo

Superintendente

em PORTALEZA

214/72—SQ/DCDP
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| PRIMA DOWNA

JOSÉ LARTA HMTEIRO
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677 .. Em, 07 de dezembW6 de 1.973

Do Chefe do SCDP/SR/GB

Ao Sr. Direter da DCDP/BSB

Assunto -remete texte de peça teatral

Senhor Direter

Para es devidos fins, remete a V,.S., ofício no 12/73

da "Escola de Teatre Martins Pena, de Estado da Guanabara, através da

qual, selicita exame censérie para a peça " A PRIMA DONNA", de Jesé/

Maria Menteire, a ser exibida cem fins didátices, no Teatre Luiz Pei-

xete, juntande para tante, exemplares de referido texte, em númere /

de tres (3) e a guia da S,B.A4.T., expedida em 7 do mes em curse.

Ao ensejo renovo a V,.S8, es protestos de considera-

(“ºs
ORESTÇ MANNARINO

ção e estima.

doe SCDP/SR/GB
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ESTADO DA GUANABARA

SECRETARIA DE xnmcmgàmngcugTURA,'Degpor

DEPARTAMENTO DE CULTURA á

ESCOLA DE TEATRO MARTINS PENA

TRATRO_ LUIZ PEIXOTO

Rua Vinte de Abril no 14 - Tel., 2322-5598

Of, no j2/73 Rio de Janeiro, 06 de dezembro de 1973

IIMO. SENHOR

DIRETOR DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Solicitamos a V.8. que se digne censurar o texto

da peça "A Prima Donna", de José Maria Monteiro a ser exibida com fins

didáticos (entrada franqueada ao público) no Teatro Luiz Peixoto, des-

ta Escola. É

Anexo, 3 (três) vias da referida peça.

Atenciosamente

]OSEAf
Chefe de Sclor C

Mat. 6121,5
da EMF

Mod. 02/11

 



Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Rio de Janeiro, 7 de Dezembro de 1973

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P .F.

Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA _) cópias da peça:

A-PRIMA 

DE: Jose Marias Monteiro

próxima apresentação da Apresentação. de. Alunos, .fins.de DeticosC

no Teatro PENNA 

com estréia marcada para o dia ] a Laeneiro

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

consideração,
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1) S. ARQUIVO

Documentação %),/77 W

Clas. Anterior 183 0/6

Praça 210 06 danve,so - c
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PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de

DF.__ _/ /

 

Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

  

 

5) Diretor da D. C. D. P.

L |B E R E - $ e

na forma do parecer

 

DPIa--538
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9 Nes MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS Z [“

Parecer No !;Qâí - “%% /

Título: "PRIMA DONNA" - AUTOR: M;MONTEIRO

Classificação Etária: LI V/ R E

Espécie: TEXTO TEATRAL Com cortes:

Boa Qualidade: = Livre P/Exportação: =

Dublado: ORIGINAL EM PORilG&lk&do:

Vedada a Exploração Comercial: 8 __I_ mM

  

A VISTA DO ENSAIO GERAL

 

 

Época: Atual Gênero: Farsa-sátira

Linguagem: Informal e irreverente

Tema: Social

 

Personagem: Confusos e controversos
bon:

Mensagem: Entretenimento

Enredo: Grupo - despeparado - tenta mohtar uma

peça teatra) originando-se,dai, divertida

situações.

- C-o n c luu s a o -

A confrontação levada a efei

to revela que o "script" - ora apresenta"

do - pertence à mesma edição que pebmitiu

a classificação de LIVRE, em 16 de maio

de 1968, pelo censor Carlos Lúcio Mene

A zes, o mesmo ocorrendo em 18/12/1969, ra- Conclusão: L -
zao sobeja para ser mantido o mesmo cri

tério anterior - ou

Brasília ólge dez.de 73

l/Á- -

CORREA L IM

Tec.de Cens|, DPF-507
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5edo

016/74-507C/80C/DCDP
4 janeiro

Superintendente Regional do DPF na Guanabara

"A PRIMA DONNA"

"gosÉ MARIA MONTEIRO

R

Superintendente:

Rio de Janciro/6B
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d

: A PRIMA DONNA

: 30osÉé MARIA MONTEIRO

: ESCOLA DE TEATRO MARTINS PENA -

3osÉé ALVES SOBRINHO

26 DEZEMBRO
43

L 1 v R e., CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL, O

Presente CERTIFIcADo somENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT"

DEVIDAMENTE CARIMBADO P&LA DCDP.
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268/74

* A PRIMA dONNA

: JOSÉ mara MONTEIRO

N“nªn,PX& ? :1 “A.,—,ª-Xk'

C* 2- 7 22220

«é

#13? jo% ..“

ROGÉRIO nunes
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Imo. SR. CHEFE DE CENSURA DE POLÍCIArebera--- --

150 x 0,2530

ÉECEÉÍItJ

"BR DFANBSB IC4)MJ-DPF-SR4%ÁÉ

BRASILIA

 

509fo5/0............ JON,C E ///
Residente a Rua fÁv)7C7/L es ÉLLW

N.o .l 7% ZApfo'“ Estado Cln/__ÚZÁÁQÇILQ

venho muiPspetíosamenferequerer á Vv Ss. que se digne mandar censurar

a Peça:  

Autoria de:   

Trad. (Adap.) --x-v... 

 Que será represenfa [rmdo dia

na CldadeAOAQ

pelo Grupo <u-Empresa A ?O?AO T7

com Cobrança de Ingressos.

 ......................................

Junto segue 3 (Trêéis) cópias do Texto.

& Autorização da SBAT N0245/7

Nos réleridos fermos

deferimento

âÃfpk
f/

P f

ll"

/'
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SOCIEBIDE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT)
Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 -- Filiada
à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.
Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA %.,
É érie 3/70 N

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 92955arts42, do decreto n.o20493, de 24-11-1946, e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

175- dapeça teatral:

Original de

Música de ..

Tradução de ... .....

No Teatro%%%&/<i>S

<
Empresa

nos dias (“É a
M I

sob. condição de agamento dos respectivos direitos autorais, na base . . % . . tries.

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$ L......TTT
N

.por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos
direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- cos normais, todos os que forem utilizados por sócios
quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para os
Estaduais ou Munlmpals desde que tais recebimentos a efeitos da cobrança do direito autoral.
obriguem a conceder Ingressos, no todo ouparte da lo- *
tação 4

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. - A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial
da SBAT.
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro. .

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e. Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses asso-
ciados sejam parte, O O%,

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no $ 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

e, 0 6173, P. AMX

invocadas nesta autorização

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em Teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, $ 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos «ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meio
deverá respeitar (os direitos autorais e ser igualmenª

precedida da indicação dos nomes dos autores.,

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-

cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,

parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço para

algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira,

frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de-
nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto

número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete

exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na form

do artigo 105, $ 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24

janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-

ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,

associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectivo
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas

(S. C, D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-

ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.
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PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___ a___/____ _]
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Resp. pela Programação
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5) Diretor da D. C. D. P.
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na forma do parecer

Em,2?/ 03 (127
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* DE AZEVEDO NpChefe da SCTGSÓ/DCDÉM

DPIF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÚES PÚBLICAS

TÍTULO: " A Prima Donna" - José Maria MonteÍiro

ESPÉCIE: Peça teatral - CONFRONTO -

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 14 (quatorze)anos.

Procedendo ao confronto dos textos, verifiquei ha

ver identidade de conteúdo deste com o original, pelo que '

opino pela liberação da peça para maiores de 14 anos, impre»

priedade com que já foi liberada anteriormente a aludida ''

com certificado em vigor até julho de 1975.

Brasília, 26 d rço de 1974.

Graci

n 2 y 3 4 4
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201/74 - SCTC/SC/DCDP 28 .março

Superintendente Regional do DPF - SXO PAULO

/A PRIMA

/30SÉ MARIA MONTEIRO/

Superintendente:

São Carlos/SP,
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: PRIRKA DONNA

: JosÉ MARIA MONTEIRO
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: PRIMA DONNA

: JOSÉ MARIA MONTEIRO

: PoRãÃo 7 - SP -

: ANGELO BONICELLI

26 MARÇO 74

PROIBIDO PARA MENORES DE 14 (CATORZE) ANOS. CONDICIONADO

Ao ExAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VÁLIDADE aDQ

ACOMPANHADO DO "SCRIPT" VIDAMENTE CARIMBADO PELA OCDP,
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PAULO

RELATÓRIO No ,,, Série ,..

... em ,22 de .julho. de 197 4,

Ao :- Chefe do SCDP/SR/SP

De :- Técnico de Censnra

Assunto i- Ensaio Geral

Exame censório do ensaio geral de .4A .Erima .Dona"l............... e

Autor :- JTqgé Maria MqnteirQ .... 9 .... ...... ..... ..e e

Tradutºr $ == © e é e 4 e e e » a é e e e e e e é »

Encenado por :- Rorão ......

Local :- , São Carlos. . © e # # # e # # o e é e e s © e e o e o 2 e e e e e e e ée e e e e s é e é e e e o o

Data do ensaio :-18/7 / 74 Horário:- das 22 às 24.

1, T ER x T 0

1,1 Tema :- AR&SÁGe) ,,,,..,......

1,2 Sofreu alterações ?

1.3 Sofreu alterações signifi-

cativas ?

Sofreu cortes ?

Cortes observados ?

Classificação :- A4, eros, ........

E N C E N A G X o
 

De acordo com as Contrariando as

normas censórias normas censórias

bud

Cenário :- (%*)

Iluminação :- (x )L

Música :- (% )*

Guarda-roupa :- (% )

Projeção de "slides"*
N

M
M

M
M

M
M

N

-
a

u
u
4
w

M
N

H
+
3

 Expressão corporal :-

Restrições cºçªm. e © e e e e o e

*
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O B S E R V A G 0 E S 

;;;.Hsda.a.relstar.......

DE........“Q.'JCÍIDOIC.-'IOIÇOOOOOC.

e e e + m e e e e e e e e e e e e e e e e e e e Sue e e e e e e e # e é é e e 4 e e e # s e e e # e o +

e e e e e e e e e e é e e e e

e e e e *

e e e e e e e e e +

€ # e © e + e e e e e e e e e + e e e e e

e » # + e e * e + 7 © © e © # e e e e s e é + » e e

Segue anexo Relatório minucioso ( ) Sim

PARECER DO TECNICO DE CE NSU R A

Opino pela liberação (X )

Opino pela proibição ( ) de acordo com .,......

© # + e + e e e o

e e e e é s e e © e e e e 4 e s e e s

J 0, A /

Çf/Á/l LÃ ur %—/

.Joâé.Américo.ºép€rrçabral.. Técnico de Cens.
No , 323.

São Paulo, 22 de JULHO de 1974,

De acordo com o parecer censório,

remeta-se à Brasilia através da

guperintendêpcia.
/ ,//

Ly

C-" V

)
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%ó'at/aã/â %[54/ tra de 222225 L/aalíazfá /
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida coro de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. O 6.) 1

São Paulo

Ilmo. Sr.
Diretor do Departamento de Censura Federal
(Departamento de Polícia Federal)
Brasilia D F

 

   

Saudações atenciosas:

Rkth "ANogales
Chefe do SA/DCDP

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, tres copias da peça

PRIMA...DONNA .."

 

Próxima apresentação de

Teatr$&IVFRSAS ESCOLAS

SÃo PAULO

 

  

Estado 

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração,

   

2.000 x 2 em bls. 50/50
Janeiro 75
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& PRIMA Do NN AL

PERSONAGENS:

PUNTO.....0'10'"'

 AUTOR e a e e e eoe e o

ATRIZae o e ee oeoo

ATOR ae e e o e o e e e o

DIRETOR a a o ee eeo.

EMPRESÁRIO. ....

CANDIDATA,.e

CANDIDATA, .e

CANDIDATA, ..!

J maKC emo JX seaJoJteaJCqaXaJCaJemXC emmX,

CENÁRIO: Quando começa o espetáculo,o palco está escuro.,Pano fechado,/

Conforme o teatro,o ponto entra pelo palco ou pelarplatêia. ['

Abre o pano e grita para a coxsias

PONTO: Cavaquinho! O cavaquinho! Acorda homem,que o senhor di -

ee , # *
retor não deve tardar,,Estaá na hora do ensaio.,

(acende a luz, ve tudo desarrumado, fala:)

Bonito,não tem ninguem!

(tira o casaco, por um avental e fala:)

1 ©
Pedro, mãosa obra,mostra para essa gente nova,que em tea

ee # + Ctro,não hagrandes nem pequenos papeis.,.Existem grandes 3

artistas,como voce.,

#
(pe no lugar uma poltrona de braços ,para o diretor.Cola

# * +ca um sofa no meio da cenal,ÚUma cadeira e um banco peque&s

no de lado,Lembra-se de qualquer coisa e liga a vitrolal

+ #
Ouve-se uma cantora famosa na grande aria da Travita, ée,

« : e i nd
Sempre Livera,O ponto se delicia,.Pos uma mesa no centro,

com um vaso de banquinhos,um pintado de azul

outro de vermelho, Gempre se deliciando com a aria, Pega

um espanador e começa a limpar os móveis ,NOTAi:o ponto po
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PONTO:

Oiretors

PONTO: ,

DIRETOR:

PONTO:

DIRETOR:

PONTO:

DIRETOR:

PONTO:

(f1'2âàf

de vir cantando um trecha da 6pera,e quabdo entrar no tea

tra encontra tudo por fazer.Depois de tudo no seu lugar ,o

ponto senta-se no sofá e fica se abanando com o espanador

ouvindo sua aria preferida,atê o momento em que o diretor

e* #
faz a sua entrada.,Este fica parado alguns segundos e só é

notada sua presença atravez de um pigarro impertinente) e

CENA PRIMEIRA:

Boa-tarde senhor diretor,vou desligar.

(desliga a vitrola)

Como passou de ontem?Cavaquinho,o contra-regra novo, ainda

não chegou,

(pausa)

#
A cena esta a seu gosto?

Voce hoje vai pontar da nao quero ouvir a sua vaz ,

ELA ainda não sabe o-papel de cor...

Esta peça tem que ir sem ponto.

Duvida...

Duvida o que?

Que ela decore

(pausa breve)

No meu tempo,ninguem precisava decorar nada.,Mas naquele /

tempo haviam atrizes, Uma pessoa só podia ser considerado,

ator,depois que fisesse dez papeis hoje a

coisa é amadorazinha é atriz... E sô,

quer fazer papel principal...," Não faço pontas"...É o quezÃ

dizem., ,

(pausa)

A grande Madalena Brazão tinha um jeito todo espacial, e

quando ela parava no meio do palco, toda etérea,ê porque po

não sabia nada do que vinha adiante...
# . #

A epoca dos pontos ja passou...

es + * e
Todos esses seus sonhos sao muito bonitos,mas aqui nesta
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PONTO: companhia,não vingam...A1 estrela nunca tevá cabeça para??

para decorar nada.Conheço-a primeiro que o senhor.Vaido-

salSabe que ela não aceita papeis que não tenham no fi-

nal do segundo ato uma cena grandiosa. Nao sei como o se-

e #
nhor a convenceu desta vez...Esta peça nao e o genero de

la...

DIRETOR: É uma comédia sem aria...

PONTO: E danada para a gente pontar...É cheia de ditos de frese

curinhas,de o senhor ainda permitisse,

que q gente colocasse uns cacozinhos,eu podia ajudar na

colaboração...Tenho dado cada tiro sensacional...

DIRETOR: Tiros?

. PONTO: É vesse logo que o senhor é novato na profissão...Tàro,ê

uma eminente Regina Celia,não estreava uma

peça, sem antes me perguntar o que lea deveria dizer fora

da peça. Sempre deu certo.Dei-lhe cada ideia... Nós

tamos uns sinais,sô pelos labios,eu não precisava falar

Bons tempos! Mas a profissão de ponto é muito ingrata, an

tigamente,era um buraco apertado,com as pulgas mordendo,

a gente por baixo, Mas hoje com esse tal de teatro modera

no, jogam a gente na coXkxia,coreendo feito dpido por detra

do cenario de acordo com a marcação...€ que marcação 3 BU

não me conformo,que coisa mais besta Santa Madona...Cos-

tas para o publico...Ator não fala com ator um olhando PR

para o outro que é para não esquecer o texto,.,fFala-se tão

baixo que da terceira fileira para tras não se escuta na

is nada,Dizem esses snobs que é chic,ê moderno.0lha, eu

já pontei uma peça que os tres atos ficava tudo escuro ,

Sabe o que aconteceu?Uma das figurantes que só entrava M

no terceiro ato...quase...sabe?com o cantra-regaa.L na "

hora H ele tinha que soltar um foguete,e eu tive que gri

tar lá do ponto, "o foguete,o foguete"....

DIRETOR: Bem mostra que voce é ponto...

PONTO: Por que?
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PONTO:

DIRETOR:

PONTO:

DIRETOR:

PONTO:

DIRETOR:

PONTO:

DIRETOR:

ATOR:

DIRETOR:

ATOR:

DIRETOR:

ATOR:

DIRETOR:

(f1 ªiªi

Aqui para nós que ninguem nos ouça,o senhor não vai fi-

car zangado se eu lhe disser uma coisa?

Diga!

Acho que essa peça vai para o poíão.

AH1l

(passeia em cena)

O público não vai gostar eu conheço teatro. Meu pai foi o

grande palhaço ZUZU,e a minha mãe a graciosa bailarina ?

121,

Cale essa boca!

Pensei que o senhor estivesse gostando de me escutar;;;

Será que na sua profissão voce fá não fala o suficiente?

Cale a bocal

CENA SEGUNDA:

BOA TARDETeu o diario?

Me elogiou,

É um imbecil!

Ora essa,te pos toda culpa!

(mostrando o jornal)

BOLAS! Sou um diretor,não um ensaiadot.Não fui contrataé&

do para ensinar alunos.Produzo espetáculos,mas para isso

ma deem atores! Atores!.Claro que meu processo é moderno

para que estudei na Europa e passei seis meses vendo es-

petáculos na Broadwai? Para voltar a minha terra e conti

nuar ensiando como a maioria ensaia?Uma brisal!Tudo que ,

sabem fazer é...colocar um sofa no meio da cena,duas ca-

deiras ao lado,a célebre mesinha com um vaso de flores 3

em cima, um personagem se senta o outro fica em pê,quando

este se levanta o outro se senga.NEo este teatro de 19090
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DRETOR:

PONTO:

DIRETOR:

PONTO:

ATOR:

DIRETOR:

PONTO:

DIRETOR:

PONTO:

DIRETOR:

ATOR:

PONTO:

DIRETOR:

PONTO:

OIRETOR:

n a

eu nao faço.0 tetro da Prima Donna que canta a Grande uma]

grande aria e morre no fim turtbeculosa...0 maldito teatpo

de ponto...Essa coisa horrorosa,

Perdão senhor diretor,mas o ponto...

Se voce der mais um pio mando lhe despedir,

O senhor pode me despedir,mas eles precisam de mim.

Ele não fez nenhuma restrição ao meu desempenho,e olhe ,

que ele anota tudo durante os espetáculos.

A critica não existe!

Quando mete o pau não...

Como pode elogiar essa benevolencia!

Esta danado porque a critica meteu o malho.

(tirando do bolso uns recortes de jornais) que passa a làr

"O papel não lhe assenta,mas graças ao seu talento, sua ma

licia salvou o espetáculo,que é todo mau.DirBçÉo fraca e

texto insipido"...Insipido é a eara dele.

É a dona da companhia,não se esqueça.

E amante do empresário,muita gaita...

Voce viu a trabalheira que ela me deu, malicia,otalento ,

sou eu! Depois colocar aquela voz em falsete, sabe lá o que

é isso?

£les acham maravilhosa,pra que discutir,pra que?

O mal do teator é a burrice das vedetes.Toda vedete é bur

ra,se tivesse que fazer o papel de uma mendiga,gostaiia de

entrar em cena vestida de Coco Channel,

(usando outro tom de voz)

Mas quero ver se com essa peça eles não vão me elogiar.Hei

de mostrar-lhes o poder de um diretor. em diretor não se/

cria espetáculos.As luzes, o ritmo...AÃtor é boneca,mario-

nege de nossos comandos...

. 9 % $ e
Perdão,eu nunca fui a Europa nem a America, Mas nao sou fan

e

toeche de ninguem,sou um ator.

Que derribada! Que derrubada! É só tomar um pilequinho,
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DIRETOR:

PONTO:

DIRETOR:

PONTO:

DIRETOR:

ATOR:

DIRETOR:

DIRETOR:

DIRETOR:

ATOR:

DIRETOR:

C rs),

Que anrquia é essa,recolha-se a sua mera insignificansia

Queira me desculpar senhor diretor...

Estou procurando um modo de iluminar o segundo ato com

luz negra, quero vesti-la de amarelo e voce de branco, E

vou jogar quatro refletores laterais,e uma bateria lá no

fundo.A cena do idilio vai ter uma salva de palmas, ora

se vai! Depois das ultimas marcações que fiz para voce ,

são realmente geniais.Por favor Heitor,não me interrompa

porque hoje tudo vai brotar do meu cerebro,como água que

jorra da cascata.Bonita imagem não?Depois dizem que não

sou poeta, inveja,...

Prima Donna! Prima Donna!

Quero uma cena toda em pantomina no terceiro ato.

Pantomina,depois da ópera de Pequim?Esta fora de moda...

não existe mistério...

Pois em Paris ainda é a coqueluche dos jovens.Ãlias fiz

um curso já havia estudado na América no estu

dio de Choppin.

Choppin? E Choppin tem estudio? Eu pensei que ele tivese

SB + e.

(cortando-o)

Aquilo é que éra um genio!Eu devia ter ficado por lá e

tentando Hollyood,Seria hoje um diretor por -

que, minha vocação é mesmo para dirigir,agrupar massas ,a

moldar temperamentos,dar ordens.Sou neto de alemão e bis

neto de espanhol!

É o sonho de toda gente,sair daqui ,estudar,para

voltar e vencer,mas poucos vencem.

O estudar fora só adianta realmente quando se tem alguma

coisa aqui dentro!

E vai me dizer que eu não tenho essa coisa?

Não vá ficar com ate tem muitas qualidades

voz, fisico, desembaraço, mas...
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ATOR:

DIRETOR:

ATOR:

OIRETOR:

DIRETOR:

ATOR:

DIRETOR:

DIRETOR:

ATOR:

DIRETOR:

ATOR:

DIRETOR:;

las o que?

falta-lhe presença.

É a primeira vez que ouço dizer isso de mim,...

Não vá ficar com complxo,mas falta a voce a presença de

ator,...

Sempre tivé unanimidade da critica! Posso lhe mostrar o

meu album de recotes,..

Como se a critica valesse tudo! É a opinião de gente en

tendida? Essa sim é que dou valor.Aliás...na Gondola...

ninguem gosta de voce...

O publico me adora!

Publico...essa massa de ignorantes,sem cultura,que Hão,

hão raciocina,...riem por qualquer palhaçada, qualquer pia

da imoral...Detesto publico!

(discutindo)

Não se esqueça que recebo mais de 500 cartas depois de/

cada estreia...

No teatro meu rapaz, a ambição deve ser maior que as vai

dades!

Eu tenho as duas por isso sou um ator!

Eu não,sou um criador,um intelectial! Critica! Publico!

gente analfabeta...

Então por que ficou danado com a opinião do Biario?

Por isso mesmo, ele foi injusto! Detesto injustiça! Não

falou das bellÍíssimas marcaçges que fiz...MNas a peça es

ve alí para confirmar,desmentir tudeé! Fez carreira não /

fez? Casas lotadsa todas as noites...Essa é a minha vina

gança!

E pensa que o publico vem aqui para admirar saas genias

marcações] Suas luzes maravilhosas? Já viu os carta zes

nas ruas? Cheios de pernas nuas,de vestidos transparen-

tes...Chama publico! O empresario dix que o publico quer

# e # + +ver e pernas nuas! Na propaganda,so sai onome da atriz,
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AROR :

PONTO:

AVOR :

|

(f1 2%;

retrato em tudo que'é posiçao...por isso a estrlâ tem.uw

um velho coronel que paga todo esse luxo, arrendou esse,

teatro e nos paga muito bem para representar ao lado de

la.,

Prima Donna! Prima Donna!

Pensa que eu não sei que eu tenho mais talento do que /

ela! Os criticos já disseram isto não sei quantas vezes.

O que eu não tive ainda foi uma oportunidade...Mas ela,

que va se preparando com essa peça... Vou engalir todos

todo mundo,...

PONTO:(mais alto,contente)

DIRETOR:

PONTO

DIRETOR:

PONTO:

ATOR:

Prima Donna! Prima Donna!

Estudo meu papel,feito um leão.Eu sei que o segundo ato

é todo meulAprendi a aquela gargalhada! Quer ver?

(dá uma pessima gargalhada e se joga no chão.Diretor ta

pa os ouvidos,ponto faz uma carata e balamça a cabeça)

Gostaram? Fiz isso ontem numa rada de amigos,todos g9os-

taram.Tinha uma atriz estrangeira,não sei de onde, não

entendeu patavina,mas ficou de boca aberta! Que tal?

Muito falsa!

(o ponto ri)

Estou tentando fazer o que o senhor mandou,mas é difícil

Entre a gente mandar fazer uma coisa e essa coisa sair,

bem feital!a diferença é grande.Teagro meu caro,ê execuçr

çõa tecnica.É uma tragédia! Os atores..são todos...

Uns burros,não é isso senhor diretor?

A cojversa não chegou na cozinha!

Eu estou usando uma imagem que a pouco o mestre usou!

Infelizmente é bem a palvra,..

Viu?

Eu não me considero burro!Entendo qualquer papel.3ã fiz

Edipo Rei com Zanneli.Existe uma cena em Tiresias que é

ne - eu
dificilima,de um subjetivismo atroz,nao tem explicação,,

e Zanneli ficou maravilhado com a explicaçao que lhe ar

 



BR DFANBSB NS;CPR;TEApre, 06 17,0199

(flgªª

ATOR: arranjei ,quando eu disee-lhe...

ATRIZ:

EMPRESARIO:

MPRESARIO:

ATRIZ:

EMPRESARIO:

ATRIZ:

EMPRESARIO:

ATRIZ:

EMPRESARIO:

ATRIZ:

EMPRESARIO:

ATRIZ:

EMPRESARIO:

ATRIZ:

EMPRESARIO:

ATRIZ:

ERPRESARIO:

AT&R&Z :

(ouve-se uma voz femininalentram atriz e empresario)

CENA TERCEIRA;

Paspalao,idiota,coisa imprestavel...homenzinho imbecil...

Minha joia,n30 fique nervosa,eu compro putra para vocs,

em que loja voce comprou?

Não ve que era uma lembrança idiota.Que nem outra coberé&

ta de ouro e brilhantes teria o mesmo valor!

(tira uma luva das mãos do empresario)

Mandei este imbecil segurar minha bolsa e minhas luvas ,

enquanto fui ao cabeleleiro,e quando volto ,sô encomtro

uma,Com certeza foi atras de alguma zinha que passou....

Agora não presta para mais nada...

Eu darei quantas voce quiser boneca!

E pare com essa historia de me chamar de boneca.Tenho no

Mê e - e

Fique calma Dodine,depois voce não vai poder ensaiar...

Sabem de onde é essa pelica? Do Indostão.É uma lembrança

muito cara,de alguem que foi um cavalheiro,

Cavalheiro?

Sob todos os pontos de vista!

(mudando)

Amante seu,não foi?

Que pergunta e dai?

Mas não era do meu tempo?

Ainda duvida?

Há quanto tempo?

Não interessa!

O nome! Vamos! Onome!

Não direi,quero que voce sofra!

Eu poderei descobrir e mandar mata-lo!

Olhe aqui meu- velho,a clausula principal que estipulei no

nosso côntrato,foi a do senhor nao interferir na minha vi
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ATRIZ: vida privada! Já se esqueceu?

EMPRESARIO: Mas não eramos amantes naquela epoca,

ATRIZ: Quer rasgar o contrato?Não vou exigir muito...500,00 con

tos de reis,de quiser é já aproveito que,

a cempanhia esta toda reunida,.»

DIRETOR: (calma aparente)

Eu gostaria de saber a que horas eu poderia começar o en

saio. 1

Agora mesmo diretor.

(para o empresario)

Vamos rua,voce me causa alergia.

DIRETOR: A senhora decorou o papel?

ATRIZ: Como? Se esta lacraia não me dá um instante de folga,...

passou a noite lá em casa,

DIRETOR: Dessa maneira não podemos estrear na semana que vem...

EMPRESARIO: Não posso mais transferir o espetaculo.Estamos paradas a

mais de quinze dias,Na bilheteria não entra nada.Tenho/Í

uma folha de pagamento pesada.Tambem tenho os meus credo

IBS...»

DIRETOR: Só estamos com o primeiro ato ªevantado,ainfda não come-

cei o terceiro poque os ateres não sabem os papeis de-

COF.,».

ATOR: Perdão,mas eu já sei toda minha parté!

EMPRESARIO: E para que se paga um ponto nessa companhia?

PONTO: AH! Muito bem dito senhor empresario,ate que enfim lem-

braram-se de mim...

DIRETOR: Esta peça tem que ir sem ponto! É dialogo batido.,

ATRIZ: É inutil não consigo decorar...

DIR&RTOR:;: Eu acho que uma atriz sem memoria devia desistir da pro

fissão...

ATRIZ: E quem disse que eu não tenho memoria!Decorei seis mono&l4

leg9gos inteirinhos em Tristesse,sem omitir uma virgula,

PONTO: Mentirosa! Mentirosa!

. ATRIZ: E era uma peça, nao essa porcaria que q senhor nos impin)

 



BR DranesB ns.cprteapte. O 617, Pl 24 i M

ATRIZ:

DIRETOR:

851 11)

impingiu, .. $ #a

C G # -
Os tempos mudaram minha senhora.Teatro hoje e outra coisa

ATRIZ-:3á sei ; tem um diretos,...

DIRETOR:

ATRIZ:

DIRETOR:

ATRIZ

PONTO:

ATRIZ:

ATOR :.

DIRETOR:

ATRIZ:

DIRETOR:

ATRIZ:

DIRETOR

Sem ele,adeus espataculo..,

O publico vem aqui talvez,por causa do senhor...finha me,

esquecido,...

Não tenho as suas pernas!

Há gosto para tudo hoje em dia cavaltheiro...

malicioso)

Bem isto lá é verdade...

Sabe de uma coisa, acho melhor telefonar para seu amigo au

ter,diga-lhe para dar uma passada por aqui,Li o terceiro/

ato e não gostei nada nada do meu papel.,Quero morrer falan

do,e não vou me suicidar com um tiro de revolver.isso ele

tem que modificar.Quero morrer envenenada, ei morrer muié

to bem,todos es criticos disseram isto quando representei

a Bovary.Cai de uma ?;cada de quinze degraus e ganhei uma

salva de palmas de âãnco minutos,...

Natacha é uma grande peça!

Tão grande que é o nome da o papel ari

principal é do homem.0 papel do Heitor tem 200 palavras a

mais que o meu!

Voce contou mal queridinha tem 201,

É uma peça para dois atores,atores minha senhora!

Ora viva grande diretor! Depois de 10 anos de carreira des

cubro num ensaiozinho fuleiro que não sou uma atriz.Voces

principinates se enchem de glória quando vão ao estrangei

To,e voltam de lá com um diploma que a gente nem sente o

cheiro,...

DIPLOMADO OU NÃOZ a verdade é que tenho talento,capacidade

Talento? Não f$i isto que disse o critico do Diario esta

Manha...

(estourando)

Bolas não estourmaqui para discutir esse assunto com a ser
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DIRETOR:

ATRIZ:

DIRETOR:

ATRIZ:

DIRETOR :

ATRIZ:

DIRETOR:

ATOR:

DIRETOR:

PONTO:

DIRETOR:

PONTO:

DIRETOR:

PONTO:

DIRETOR:

ATRIZ:

EMPRESARIO:

ATRIZ:

(fi 13%

senhora,fFui contratado para ensaiar.Gostaria de saber a

que horas podemos começar.

Agora masmo diretor,com a seguinte condição—exijo que o

senhor telefone para o seu amigo autor pedindo a modifi

cação do terceiro ato.Não faço peça com aquele final.

(tirando do bolso um cartão)

Pedro telefone para esse numero e diga ao senhor Felis-

berto que venha me prociwrar no teatro imediatamente,

(sai o ponto)

Vamos começar de onde?

Cena 111, segundo ato.,

€ a atriz calmamente vai fumar um cigarro)

Vamos o que estamos esõerabdo? Já perdemos meito tempo.

A cena não esta arrumada.

Heitoe quer dar um jeito nisso aí?

Serviço de contra regra!

Bolas!

(dando um berro)

Pedro,a cena!

(pausa)

Pedro, onde se meteu esse raio desse ponto!

(entra o ponto)

A linha esta ocupada estou insistindo....

A cena!

Esta pronta!

Segundo ato imbecil!

Não precisa xingar,isso é serviço de contra regra.

Já sei,

(ponto muda as cadeiras de lugar)

(para o empresario)

Vamos! Vamos dando o fora...

Deixa eu ficar boneca...

Eu ainda lhe esbofeteio hoje se tornar a me chamar de
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ATRIZ:

EMPRESARIO:

ATRIZ:

EMPRESARIO:

ATRIZ:

EMPRESARIO:

ATRIZ:

EMPRESARIO:

EMPRESARIO:

ATRIZ:

DIRETOR:

ATOR

DIRETOR:

(1 13)

boneca!
1

Eu fico lá atraz ...Não vou incomodar...

Já disse que não! Vamos?! Vamos!

A P +
N&o precisa me enxotar...Afinal de contas ainda sou dono

desse troço.,

#
É,mas quem manda sou eu,.,.Esta no comtradto,.. Não se lem

bra?

Estou no precisar de mim é sõ,mandar me

chamar.

Esta bem! Esta bem!

(vai empurrando-o)

Boneca,quero ir hoje á uma boate.,Qquero dançar sinto,

muito primaveril! E logo mais boneca,...

(ouve-se uma bofetada)

Estupida!

E Não apareça mais aqui,senão eu te esgano!

(ator senta-se e fuma um cigarro,.Diretor passeia impaci

ente.Reaparece a atriz)

Ás suas ordems diretor!

Para onde voce foi!

(pausa)

Que fez durante todo esse tempo?

(pausa)

Parece que tudo aconteceu ontem!

(começa a falar baixo)

Voltei alegre da viagem,tomei banho...

Não estou ouvindo nada!

Tomei banho,e fui diereto para o ,

que apanhei um taxi ,para chegar mais depressa.

(gritando)

Voz! Não estou escutando nada! Voce pensa que esta numa

casa de chá? O publico quer ouvir?

Não concordo em falar alto nessa cena!Este homem esta nu
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ATOR:

DIRETOR:

DIRETOR:

ATOR:

DIRETOR:

ATOR:

DIRETOR:

DIRETOR:

ATOR:

DIRETOR:

ATOR:

DIRETOR:;

ATRIZ:

DIRETOR:

ATRIZ:

ATOR;

DIRETOR:

ATOR:

(fl 14)

numa situação díficil? . E

E quem esta mandando voce falar alto? Eu disse voz! Para

voce lança-la na plateia, sonorizar!

Tinha uma porção de novidades,pra te contar!Nem o elevaé&g

dor pude esparar.Subi seis degraus a pê;

Seis o que?

Andares!

Artiícule rapaz.,

Essas interrupções me atrapalham!

Vai se habiútuando porque meu processo é o melhor,todo ba

seado em Stanislavisk!

(passando um lenço pela testa)

Abro a porta!...e encontro,tudo vazio...

(transtornado)

Mama mia! Nem sei v que senti naquele momento...,

Emoção!

No trem já estava adivinhando,.,.

Mais rapido! Mais rapido?

Más noticias.Procurei..,

Pausa Heitor,não tenha medo das pausas,

(entre dentes)

A essa altura o publico estara dormindo!

Procurei o zelador do edificio ,na esperança de obter in

formações...Nada, Voce partiu. me deixou,... eu

chorei! Nem um bilhete ao menos! Aonde voce esteve?

Ótimo! Exelente.Nesta ultima fala voce tem que se aproxi

mar mais um pouco! Vamos voltar.,

(aproximando-se)

Onde voce esteve?

(friamente)

LONGE DAQUI;

Eu nunca imaginava que vose nunca pudesse...

Não declame por favor.,

Viver longe de mim! Sem o meu amor,. No principio,não qiis
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ATOR:

DIRETOR:

DIRETOR:

ATRIZ:

DIRETOR:

ATRIZ:

DIRETOR:

ATIRZ:

ATOR:

ATRIZ:

DIRETOR:

ATRIZ:

DIRETOR:

ATRIZ:

DIRETOR:

ATOR:

ATRIZ:

DIRETOR:

ATOR:

DIRETOR:

ATRIZ:

DIRETOR:

ATRIZ:

apreditar.

(pondo orrosto entre as mõas)

O gesto eata rúim.Assim, olhe para mim,;

(faz o gesto)

(fazendo o gesto que o diretor indicou)

Foi horrivel me acostumar,...

Correto,

che parece bem disposto!

Não obhe para ele,

Como não vou olhar se ainda não o vi?...

Tenha bondade de fazer o que estou mandando,

No dia eu faço o que me der na cabeça!

(tocando-a)

QUando voce chegou?

Não vá sujar o meu vestido, voce esta com as mãos imunda

e levanta-se)

Tres meses mais ou menos

Quem mandou a senhora se levantar?

Estou sentindo que preciso me levantar,

Aguente a marcação

Mas esta errado,ele quer me tocar e eu tenho que fugir.,

Estou seguindo a tal linha psicologica que o senhor deu,

Vá sentar-se em outra cadeira emtão.

E porque não me procurou? quer dizer que se não a tivese

se encontrado por acaso...

Não cospe que coisa!

Não é este o texto.

Minha deixa é exatamente...

Exatamente é que o senhor devia dizer...

Dá no mesmo.,

Ná meu teatro,ator não muda o texto que o autor escreveu

nem uma virgila!Mais dignidade,por favor!

Daqui a pouco eu me levanto daqui e não faço mais droga

nenhuma.Tenha a bondade de me corrigir sem comentarios,
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DIRETOR:

ATOR:

DIRETOR:

ATOR:

DIRETOR:

ATOR:

DIRETOR:

ATRIZ:

DIRETOR:

ATRIZ:

DIRETOR:

ATRIZ:

DIRETOR:

ATRIZ:

DIRETOS:

PONTO:

DIRETOR:

PONTO:

DIRETOR:

PONTO:

DIRETOR:

- É (f1 lãà
Segue, % "he

Mas afinal o que foi que eu fiz para ser tratado dessa
+ # * ,maneira?Amor,so tive por voce,as outras foram meros fli

flirtes...

Flerte Heitor,flerte,

Foi o que eu disse

Pensou, segue,

Creia-me,voce ainda é tudo,...

Abrace-a,Ea senhora não fique aí parada,Empurre-o e tome

a sua direita.

(a atriz executa o movimento)

E não passe por detras do sofa pelo amor de Deus,

E não Herre ouviulAntes de vir para ca devia ter passado

numa farmacia e tomado um calmante.,

Segue.

( tango)

(nervosa)

E voce pensa que eu já me esqueci daquele tempo em que,

viviamos...viviamos juntos...

Segue

Me esqueci

A senhora ainda não decorou o texto? Segue

SEguie o que se eu não sei mais o resto?

Onde seta este maldito ponto? Pedro!

(entra o ponto correndo)

Falei com ele

Vá pontar

Mandou dizer ao senhor que...

PARA A COXIA IDIOTA"! Não quero ouvir a sua voz!

Tenho um recado para o senhor ...é urgente!

Para a coxia., Segue,

(ponto corre para a coxia,Pausa)

Afinal o que estamos esperando?

(atriz fica quieta,ponto paraece aflito)

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, OG le

PONTO:

ATRIZ:

DIRETOR:

ATIRZ:

DIRETOR:

ATRIZ:

DIRETOR:

ATRIZ:

DIRETOR:

PONTO:

OIRETOR :

ATRIZ:

DIRETOR:

ATRIZ:

DIRETOR:

ATRIZ:

PONTO:

DIRETOR:

ATRIZ:

Onde estão?

(diretor poe a mão na cabeça e da um gemido)

Eu estava lá dentro não podia adivinhar ,..

(atriz mostra a cena) .

Prontq,pronto...

(ponto vai para os bastidores)

(o texto da atriz passa a ser pontado)

Na sua compania nunca tive tranquilidade, Voce aparecia

no apartamento quando bem entendia,Eu não tinha mais 9

sossego,dormia e amnhecia pensando,...

Mais baixo!

Sera que ele vem esta noite?

Para!não esta sentindo que esta fria, eu quero a voz emb

bargada., ..

Minha voz sempre foi esta

Ponha-se na caixa

Que caixa?

Não é a do ponto...pois não

(aparece o pomto)

Me chamaram?

Para o seu lugar.

(ponto sai)

Depois dizem que eu não tenho razão!

Não ensaio mais droga nenhuma!

Veremos

É uma ameaça?

Segue.

$g9rita para o ponto)

Fale mais alto idiota!

(pondo a cabeça para fora)

Ele não quer., ..

Para a coxia

(ponto corre)

Se não puserem no dia o ponto na caixa, não representarei
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DIRETOR:

ATRIZ:

PONTO:

DIRETOR:

ATRIZ:

DIRETOR:

ATRIZ:

DIRETOR:

DIRETOR:

ATRIZ:

DIRETOR:

ATRIZ:

DIRETOR:

ATRIZ:

Y
No teatro moderno do mendo todo minha senhora,não se usa

mais caixa de ponto.É anti-estético,

Mas no meu teatop vai se continuar usando.,

(ponto paa acabeça para fora)

No dia voce vai para a caixa!

Sim senhora.,

(desaparece)

Quem manda nb palco sou eu!

Eu acho bom vose cabar com esses ataques histéricos!Be£

ra para cauaar impressão não é? Não tenho medo de gritos

Meu filho escyte aqui:se quiser montar essa peça trate é

de ficar a hora que eu soltar um berro ,

as paredes vão tremer,voce vai subir pelas paredes, ora

se vai!

(calmo)

Segue.

Ponte alto Pedro!

(continuando)

A noite não ia a lugar nenhum,nem recebia visitas,porque

voce podia aparecer de uma hora para outra.Não ia a fest

ta nenhuma com medo de,...

(pondo a mão na cabeça)

Não é possivel...Assim não posso... Mais baixo,

(baixinho)

Ficava gelada quando mum baile,...

Voa, voz

Afinal o que é que voce quer,que eu fale baixo ou alto?

Estou falando para esse maldito ponto.Segue.,

ALTO PEDRO!

Eu acabo com esse espetaculolNaãoddíríjo mais .nada.Pron-

to!

(cruza os braços)

Ótimo estava roxa para fumar um cigarrinho!

(pônto vem acender o cigarro ,Atriz começa a fumar.)
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ATRIZ:

DIRETOR:

ATRIZ:

DIRETOR;

ATRIZ:

PONTO:

ATRIZ:

DIRETOR:

ATRIZ:

DIRETOR:

EMPRESÁRIO:

DIRETOR:

1o GANDIDATA :

3o CANDIADTA:

DIRETOR:

2o CANDIBATA:

ATRIZ:

DIRETOR:

1o CANDIDATA:

E depois,não faltarão diretores novos para se contrata-

rem,Eu pago muito bem.Aliás no meu camarim vive cheio 9

dessas ratazanas.

Com uma atriz de sua mentalidade ninguem pode fazer nada

Vai ensaiar ou não vai?

(calmissÍímo)

$egue.

Alto Pedro!

Sim senhora!

SE o encontrava na rua não me aproximava...

(entra o empresario e tres candidatas)

Voce podia não gostar.Quase sempre estava acompanhado...

(assim que ve o empresario acompanhado,a atriz interrêm

pe o ensaio)

O que houve?

Já disse que não emsaio na presença de estranhos.

O que essas tres moças estão fa zendo aqui?

Vieram fazer os testes que voce marcou,

E quem foi que disse que eu marquei para hoje?

O senhor disse que eu passasse pelo teatro 5o feira às

4 horas da tarde.,

A mim também,

E a senhorita assim de calças?

(olhando para a 2o candidata que veio de calças compri-

das)

Eu? Eu vinha passando quahdo esta senhor...

(aponta para o empresario)

me convidoupara fazer uns testes

(ironica)

Testes heim!

(diretor pigarreia)

Trouxeram alguma coisa preparada?

Decorei uma poesia
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DIRETOR:

CANDIDATA:

DIRETOR:

CANDIDATA:

CANDIDATA :

DIRETOR:

CANDIDATA:

CANDIDATA:

DIRETOR:

2o CANDIDATA:

DIRETOR:

CANDIDATA:

DIRETOR:

CANDIDATA:

DIRETOR:

CANDIDATA:

CANDIDATA:

i Ia

7, 6. 340

(f1 20% -

Não sabe nem um trecho da peça? O papal que uma das'genho—

ritas fara exige desembaraçã...

Representei na Alemanha, Goethe.Fiz a Margarida de Faustà ,

Na Polonia numa festa de caridade eu fiz um ato inteirinho

do Hanlet.,

(esta candidata deve ter um forte sotaque estrangeiro)

Que papel?

É claro que 6 Hanlet!

O HANLET???

Em travesti,e eu não fui a primeira,Sarah Bernard usou-o

mais de uma vez., Tive oito chamadas,...

(deve vir ao teatro vestidade colegial)

Besde gârotinha sei recitar.Cantava e sapa-

tear.0 senhor não tem uma vitrola?

Não vamos montar revista!

(paia a 2o candidata)

E a senhorita,o que trouxe para o teste?

(embaraçada)

Eu!?

(interessado na pesquisa)

Seu fisico não e mau, Quer atrvessar o palco...

( a moça executâ suas ordens)

Sorria... mau,..mais um pouco... agora naquele

bamquinho perto daquele cavalheiro...

(o ator vrm aoa seu encontro)

Tem alguma pratica?

Não senhor

Nunca fez teatro?

Uma vez no clube,um show que opganizamos.

O que é que voce fez?

Uma ingenua .

Eu já fiz todas as ingenuas do teatro,de Berebice a Ofelia
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DIRETOR:

1o CANDIDATA:

3o CANDIDATA:

DIRETOR:

12 CANDIDATA:

DIRETOR:

12 CANDIDATA:

DIRETOR:

2o CANDIDATA:

DIRETOR;

2o CANDIDATA:

DIRETOR:

3o CANDIDATA:

(fF1 21),

4

O papel na peça não é de uma secretaria,dígo,sírigaiÉ;.Fª

sicamente q senhora tem o tipo...

Meu fisico não é bom senhor diretor]? Dizem que em cena fi

co linda...

(discutindo com a primeira)

Beleza não vale nada,em teatro precisa-se de talento!!

Bem vamos aos testes...

(aponta para a primeira candidata)

Comece a senhora.

(toma a cenafaz uma reverenciabem de menina pequenasorri,

começa a declamar num estilo bem propeio de aluna de grab

des declamadoras do passado)

"As duas solkbras" Olegário Mariano,

"Na encruzilhada silenciosa do destino,quabdo as estrelas

se multiplicavam, duas sombpas errantes se encontravam, A

primeira falou#Nasci de um beijo de luz,souforça,luz,es-

plendor!

(diretor interrompe)

Chega diga putra coisa

Já vi que não gosat dos parnasianos,direi umm moderno:

"'" Esplendor Selvagem" Não sei de quem é não.

4 Hípoóôtamus adolescentes da zona norte.HipopÉtamos ado&

lecentes da zona sul.Tudo azul.Tido azul.Tudo azul:;

Basta,voce agora.,

Não trouxe nada de cor

Voce vem aquie para fazer um teste e não tras nada de cor

Desculpe eu não sabia...

(vai se retirar)

Espere,istea aqui serve...vá lendo isto enquanto sua coleég=

0a o e ++

(2o candidata pega o papel,a 3o prepara-se-tira da bolaa

um punhal e toma a cena, seu olhar é tragico)

es e es #
"Ser ou nao serieis a questao,se ha mais nobresa dalma
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3o CANDIDATA:

DIRETOR:

3o CANDIDATA:

DIRETOR:

3o CANDIDATA:

DIRETOR:

3o CANDIDATA:

DIRETOR:

DIRETOR:

2o CANDIDATA:

(71 22)

P% + + e y
em submeter-se as fundds e as setas de fortunas inimigas,

ou em se tomar armas contra um mar de atribulações e com

batendo extermínálas.Morrer,dormir,nada mais,e dizer que

adormecendo...

Chega,diga outra coisa,

(vai rápida ate a bolsa e tira de lá uma grinalda,Põa na

cabeça, lo candidata rilChega ao fundo o autor da peça e

estupefado passa a olhar os testes.,Diretor faz caretas ,

ponto quieto.,Atriz prestes a soltar uma gargalhada, 3o can

didata anuncãa)

"Fausto de Goethe"-- "Meu dia de núpcias sería,não digas

que estiveste já com Gretchim-foi-se a esperança,a coroa

tão linda...

(esquece o papel)

Oh! my libe strosach.lque ue ivo zeérfa ragoa...

O que disse?i

(consertando)

Estava me lembrando em alemão...

"Hei de ver-te ainda,mas não na dança, larga-me não me aga

res,mau, desse jeito.P8r amor de ti tudo tenho feito....

(joga-se no chão)

Basta

Mas não chaeguei a dizer nem uma estrofe,...

Já estou stisfeito...

(chama o autor)

Chegaste em boa hora...

(o autoe vai cumprimentando os presentes,beija a mao da

atriz que esta funandocom sua piteira dourada,esta dá-lhe

um cumprimento seco)

Chegou a sua vez ,leia em voz alta,.

(um tanto timida começa a ler)

Jack Wilson,um jovem de 71 anos de idade,que quebra poste

de. madeira com os dentes,paralelepipidos com os dentes e
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2o CANDIDATA:

DIRETOR:

2o CANDIDATA:

DIRETOR:

ATRIZ:

BIRETOE:

ATRIZ:

DIRETOR:

CANDADATA :

CANDIGATA:

DWRETOR :

' CANDIDATA:

DIRETOR:

CANDIDATA:

ATRIZ:

CANDIDATA:

DIRETOR:

CANDIDATA :

(f1 ªª;

com um murro e torce barras de ferro com sua força desco,

munal,esta fazendo demonstraçães de seu vigor estraordina

<».

Mais alto menâna!

E ensinando como alguem pode se transformar num tarzam ,o

vigoroso septuagenário fara hoje uma exibição.

(comentarios do diretor para o autor,olhares de odio da

atriz para a candidata)

(interrompendo-a)

Eis a sua Irina ideal., Vou mudar a linha do papel,dando -

lhe uma linha mais suave., U ma verdadeira ingenua!

(levantando-se

Se essa moça fizer o papeê de ingenua não entro em cena!

Ror que?

Dispenso comentarios

Mas afinal,eu sou ou não sou o diretoedessa peça?

Senhor diretor,quer dizer que não gostou de mim?

Absurdo! Dizer Goethe ,para no fim uma quê

mal leu um recorte de jornal me passar a frente!A critica

no estrangeiro sempre me colocou nas alturas, Quem é o see

nhor? Em que escola foi diplômado?

Em nehhuma!

Eu podia fazer o papel de ibgenua ba linah que o senhot p

pedisse,não se esqueça que sou diplomada por uma academia

dramatiaa ,Quer que eu diga um trecho de tragedia grega?

(gritabdo)

Não!!!

Nervoso,não precisa gritar...

A cabdidata devia ser amoça

(aponta para a terceira candidata)

Gostou de mim,ve-se logo que é uma grande artista!

O autor é da mesma ppinião que eu,

Proteção!
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ATRIZ: (para o aubor) .

Já que esta presente quero lhe participar que não repres

sentarei o seu terceiro ato como esta escrito,

AUTOR: Seu papel é lindo neste ato Dorine!

ATRIZ: É lindo mas não gosto.,

AUTOR: Qual a cena que voce não gostou?

ATRIZ: Todas!

AUTOR: Pois todo mundo que leu achou meu melhor ato,

ATRIZ: Claro que é o melhor imbecil! Eu não vou admitir que na .

minha compania vá se contratar um elemento que no fim iri

roubgr a peça toda,A não ser que voce modifique o final ,

Quero morrer falando e envenenada,

AUTOR: Uma tirada de vinte linhas?

ATRIZ: Não seria nada mal!

AUTOR: Esta bem,mas não faço!

ATRIZ: Então não se estreia!

AUTOR: TENHO um contrato!

EMPRESARIO Dorine meu bem...compreenda

ATRIZ: Não quero compreender nada.Disse que não represento e esta

acabado!Não me façam ficar histerica,

3o CANDIDATA: Mas oque estão fazendo aqui? é teatro bagunça é? se eu

. soubesse que er isso...Tive prazer em conhecer a senhorita

(para o diretor)

Seu ditador!

1 CANDIDATA: Não vão me aproveitar?

DIRETOR: NÃO!!!

1 CANDIDATA: Bobo!!!

(da uma rabanada e sai)

ATRIZ ; Se não mandarem chamar imadiatamente a moça que disse o

Hanlet,e nãe derem a ela o papel eu dou um berro que as Pa

redes vão teegmer...

( da um grito)

EMPRESARIO: Pedro,Pedrinho,corra atras daquela moça e traga-a de vol-
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EMPRESARIO;: traga-a de volta

(Bedro sai)
DIRETOR: PEDRO volte!

EMPRESARIO: Vá idiota
DIRETOR: Não precisa acandidata já foi escolhida

ATRIZ: (num berrêo)

O que voce esta pensando heim? Que manda alguma coisa ?

Não preciso de voce seu diretor!Tenho meu nome feito!

(Pedro sai em disparada,Todos se assustam)

E não vou fazer mais Natacha nenhuma. Nem com 3 mortes no

final.Rua! Rua com todos vocas! Andem rua!

DIRETOR: Vedette! Vedette de revisata!

AUTOR: Fique sabendo sua...que eu sou muito autor

ATRIZ: Pode botar sua peça na gavetalNão havera estreia!

AUTOR: Irei a juizo! Quero uma indenização!

EMPRESARIO: Dorine! Minha bonequinha...veja bem oque voce esta fa -

zendo! Sera minha ruina!...

ATRIZ: O culpado disso tudo foi vocelEu não queria ser dirigida

e muito menos fazer esta Natacha!Toma!Ve se é bom...

(dá-lhe uma bofetada)

ATOR: Vou-me quando acabar essa bagunça mandem me chama

ATRIZ: PODE ir embora todo mundo!Não preciso de níguem.,.Por isso

sou uma atriz.,

(Chega o ponto)

PONTO : Não emcontrei mais a moça!

ATRIZ: Não precisa!Tive uma ideia genial!Vou telefonar agora ,

mesmo para o meu amigo Isac.Prometeu escrever uma peça

para mim.É um grande autor!

DIRETOR;A minha vingança é que a de ir tudo para o porão sua ca-

nastrona !!

ATRIZ: Rua! Rua antes que ey faça uma besteira!

(correm,diretor,empresario e 29 candidata)

ATRIZ: Doravante,sô representarei monologos! Sera a múnha glo -

ria,
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(f1 26)

PONTO: (ajoelhado) d

E eu pontarei tudo para a senhora! Vamos dar cad tiro

sensacional!

(beija-lhe a mão)

Na abertura do pano a atriz e ponto começam a agradecer

atirando beijos para o publico, inesperadamente aparecem

o diretor,autor e ator.As tres cabdidatas vem em alvoro

ço seguido o empresario para que ele faça uma companhia

para cada uma delas,Ão ouvirem as palmas sobem ao palco

e cada qual quer jogar mais beijos para o ,

que a segunda candidata da um empurrão na atriz e for-

ma-se uma confusão.0 diretor grita,pano,a cortina se fee

cha e quando abre os atores estarão de mãos dadas para

o agradecimento.,

exXx-X-X--X-X-K=X=-X=X=X=X=X=X=XXXKeXX
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Técnico de Censura 

Técnico de Censura 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECE
R No

_

22/10 »] - 9 -

DONNA
 

TÍTULO:

Autor: José Maria Mo
CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
PEÇA TEATRAL

anos

  
A peça teatral "A PRIMA DONNA", de autoria de

2 a « a 1 « * 1 | 1se Maria Monteiro que nos foi apresentada para confronto

textos, verificamos perfeita identidade de conteudo entre o

"script" constante do processo e o que nos foi submetido para

apreciaçao, assim sendo, sugerimos seja mantida a mesma classi

ficaçao etária (14-QUATORZE ANOS) anteriormente imposta, con-

diciaenada ao ensaio geral.

Brasília, 25 de marco de 1975

M
Maria Jos&Ã Bezerra de Lima

cprteaPTE,. 0617, P 4HQ
BR DFANBSB NS

  

DPF-742
 



3KR DFEANBSR NS.CPR;TEA.PTE., O 647 ) P” MQ

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAM&NTO DE POLÍCIA F

SUPERINTENDENCIA REGIONAL

C E N 3 U R A
 

D E C L A R A C A 0

DWCLARO, PARA FINS DE PROVA A QUEM INTERESSAR POSSA, QUE

08 "SCRIPITS" DA PEÇA TEATRAL: _"A PRIMA DONA!
as a

, DE AUTORIA DE_ JosÉ Mar IA MONTEIRO

, TRADUZIDA POR - 

 , SOLICITADO PELO (A)__GruPpo FANTASIA

, FOI SURMETIDO. A EXAME PELA CENSURA RFEDE-

RAL IM MINAS GERAIS, FICANDO COM RESTRIÇÃO ETÁRIA: 14 anos ___,

RTAXKKXXKXXXXXXXKXXXXXX, TENDO A DECLARAÇÃO

VALOR IDÍNTICO AO CERTIFICADO CENSÓRIO, QUE SLRZ OPOR
e

TUNAML&LNTIE ,

BHE-MG

_

19__/ ___ .._. /1 9 76

É- A
_ ”(Mkt-%%ÍL ---" 5

Pedro Fernandes de Souza

Chefe da Censura Federal em Minas Gerais

DPF/SR/MG.

 



BO ILMO, SENHOR

CHEFE DA CENSURA FEDERAL EM MG

SR/DPF - BHE-MG

Objeto: APROVAÇÃO E LIBERAÇÃO DE

 

DOMICILIADO à R. ARbuIN O__

_

80LivAR no [49

.= 1 BAIRRQSanIO

_

antônio HORizonmte

__

_HSTADO_M. GErAiS ;

FONE__ 2337955 jFILHO DE_

_

H&iDz__

_

eselssa vam Den B4AAEDT

- E-DE_mERCEDES oTtowi__Byraaçgd&r _, PATA DO NASCIMENTO QiZiiÉSÉLF

. NACIÓNALIDADE_ _,NATURALIDADE_CARLOS__CHAÇAS _,.

SOL ÉIRO <+ IDENTIFICAÇÃÓ4TIPO ,

PA , GRGÃO

 

 

A__PRimA '»&myua ", DE AUTORIA DE.ÉªyQL mARia

' __ _mONTÉiRO , TRADUZIDO POR - P

PRODUÇÃO DE__Gg&UPO_£AmtaSsLA "___, CERTIFICADO DE CENSURA No

, VÁLIDO ATF , IMPROPRIEDADT DE EA

VEM MUI RESPLAITOSAMENTE REQUERER A V.5.8, SE DIGNE APROVAR E LIBERAR

O ESPETÁCULO IM EPIGRAFE, QUE DEVERA SER REALIZADO - NOME DO LOCAL

. , DURANTE O P&RYODO DE______

, AS HS, FICANDO A DATA DER____/ elfo oo

33 HS, ESTIÉPULADA PARÁ REALIZAÇÃO DO ENSAIO-GERAL, DE ACORDO

- GOM A LEGISLAÇÃO ESPECÍFICA.

N, TERMOS
P, DEFERIMENTO

BHE-MG , A___ DE Fe ve ZuRo

A3S, DO RESPONSÁVEL
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244/75 8SCTC/80/DCDP

Superintendente Regional do DPF em São Paulo

A PRIMA DONNA

JOSÉ MARIA MONTEIRO

Superintendente :

S&o Paulo - SP
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PRiMa DONNA

30osÉé MARIA RONTEIRO
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PRIMA DONNA

3sosÉ MARIA MONTEIRO

TEATRO DO ESTUDANTE UNIVERSITÁRIO - SP.

26 MARÇO 75 .

PROÍBIOO PARA MENORES DE 14(QUATORZE) ANOS. CONDICIONA

do AO EXAME DO ENSAIO GERAL, O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE

QUANDO ACOMPANHADO dO "SCRIPT" õsuzoAMENTE CARIMBADO PELA COP.
“'"%, «

Nes N
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SERVIÇO PÚBLICO ÍZEEDEJQIXL
ÉgtgtzjsbuPX

 

OF., 009/75-SCDP/DPF/RJ- NITERÓI EmO3 de Abril de 1975

DoDiretor da Divisão de Polícia Federal no Estado do Rio de Janeiro

AoDireter da Divisao de Censura de Diversões Públicas-DPF-BSB

Assunto Encaminhamento (Faz)

Senhor Diretor:

Sirvo-me do presente, para encaminhar

a V.8», três vias do script da peça teatral intitulada ' PRIMA

DONNA " de José Maria Monteiro , para fins de censura prévia.

A presente peça segue acompanhada da

devida autorização da SBAT.

Ag ensejo, reitero a V.9., meus pro-

testo de estima e distinta consideração.

DARCY PEREIRA BR

974%war/%% )
A- Bel

Diretor Substituto em exércicio.

sr pranese Ns.cPRTEAPTE. 0613 P. j5u
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DP

CLUBE DOS FUNCIONÁRIOS DA COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL

 

EXMO. SR. DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE CENSURA FEDERAL EM

BRASILIA = DF

O CLUBE DOS FUNCIONÁRIOS DA COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL, CGC

32.500.951/0001, sito à rua Oswaldo Pinto da Veiga no 231 - 5o

andar, proprietário do Cine Teatro Santa Cecília, à rua 40 s/no9,

ambos em Volta Redonda - RJ, encaminhando em 3 vias a peça tea-

tral "Prima Donna" de José Maria Monteiro, solicita a sua apro-

vaçao.,

N, Termos

P., Deferimento

Volta Redonda, 24 de março de 1975.

(Fábio Pe

Diretr Social

do CFCSN

Anexo: 3 vias do texto da peça.

Rua General Oswaldo Pinte da Veiga, 231 - 5.o andar - Cx. Postal, 68 - Fone 42-1811 - Volta Redonda

RECONHECIDO COMO UTILIDADE PÚBLICA ( PELA Derdarçio, "pe "%*

 

20 bis. - 10/74



|dá

%óàz/aa/á %[Ját' a/a %Íâzãá Lªg/Zazá
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida corho de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4:8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Rio de Janeiro

Ilmo. Sr.
Diretor do Departamento de Censura Federal
(Departamento de Polícia Federal)
Brasilia D F

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, tres copias da peça

PRIMA DONA

Original de José Maria Monteirà

innoo.oa

Próxima apresentação deClubedosFuncionariosda Cia., SiderurgicaNac.

Teatro Séde do proprio Clube Cidade Volta Redonda

Rio de Janeiro

 

 

Estado 
primeira quinzena de maio de 1975.

A estréia está prevista para

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração,

er pransBse ns.cPR.TEAPTE,. 06 17,

2.000 x 2 em bls. 50/50
Janeiro 75
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Obs.: 

 

DF.O%2(O©Y;/2S_

Chêfe Seção Arquivo

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___ a__ ___/___/___

DF.___/ /

 
Resp. pela Programação

  

S. C. T. C. Mmc“??? ECA Cªf/&“”— 5) Diretor da D. C. D. P.
mo 2,37%» -- IS

/> A Tem%%
í JAQLC C

A [MMNALAdf)»/ª/ªvM/MAuer

Ceu 14 e

Qw/g/ÁOQZU—É 20 fe A

OL . e / /
&+--10fo 4/94

( Ç___ Qe -
10-73 «ªnmÍÍwQadiª

" &“th -*e e ção de Cenãunª

a Congêneces / AQ  

er pransse ns.cpR.TEA PE C ? pr-sss

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

(ha

PARECER No 864 , 7/

TÍTULO: "A PRTMA

 
CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:

 
 

 

Procedi ao confronto dos textos da peça

mencionada e constatei identidade dos mesacima

n
ras adaptaçoes,mas que nao chegande conter ligei

o sentido da obra.,

abril dede

Glaucia Baena Soares,

O

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0613,
15

teatral,

mos ,apesa

altea

1975

e-

era
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APTE. _ 6173,% 2

IpO
4H

307/75 SCTG/SC/DCDP

Superintendente Regional do DPF no Rio de Janeiro

A PRIMA DONA

M. MONTEIRO

Superintend
ente:

Volta Redonda - RJ

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.O649,
160 -

' PRIMA DONA

: JosÉ MARIA MONTEIRO

: CLUBE DOS FUNCIONÁRIOS DA COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL - RJ -

10 ABRIL 75

PROIBIDO PARA MENORES DE 14 (CATORZE) ANOS, CONDICIONADO

AO EXAME DO ENSAIO GERAL,; O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO

ªCOMPANHADU DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA OCOP,:::: 33 r re re e r e e ? e e ? e

REQUERENTE: rãexoçàã BRABÉão

«TR artes..S Mita,

15 ABRIL

P

mhf
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268

PRIMA DONA

JosÉ MARIA MONTEIRO

Port MMA0

,

s

""Rocêrio nuns
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|.17 60 Ho

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES

no 1771/75-30DP/SR/91 Em,04%/ de maio de 1975.

e 1 c n A D O

s. a. DCDP

m
Do: Superintendente Regional dê D,?,.F, em São Paulo

Ao: Exmo, Sr., Diretor Cer«l do Departamento de Policia Federal

e e % 1 a i 2 ('"—N '
Assunto: Relatórios (encaminhe) [do" 9 ditado

“the/Nºw“)?!“oSenhor Dire Cerel: Rvenhor Diretor Gerel: do SA/DCOP
Chele

Com o presente encaminho a V.Exa., pa

ra os devidos fins, os relatórios de ensaios gerais das peças -

teatrais; "TRAS PRRALTAS NA PRAÇA "/Óriginal de José Valuzi, "LI-

DERATO O RATO QUE BRA LIDER" de autoria de André Carvalho e Gil

berto Mansur, "PRIMA DONNA"/õfíginal de José Maria Monteiro, -!

_HONBM HONESTO" original de Monteiro Lobato,"VENMIA VER O -

. _POR_DO_SOL" autoria de Lycia Fagundes Telles,a'UM LADRÃO" ori-

ginal de Graciliano Ramos, inclusive os textos dàghfªêà'últimas

peças, encensdas pela tv cultura - canal 2/57,

Na oportunidade, renovo a V.Exa., pro-

testos de estima e consideração.

ReJl]

CEL, - JOSÉ GÚIMARRKES BARRETO

| «d- P d

(94 mudo ”Híuilªbªvaª -! + ' 1

| 2 »CLLCbI'X-V Nu * faa [:] » E 7 ! "á - PWMM N f ! E ,], | vuperin ndente liegl onal
[IJ/l,. p (. / ] ! ! ., i/ a

( , ) '

d
7

&

 



S.OPR;TEA
PTE.

ar OFANBSB N

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PAULO

RELATÓRIO No ,., Série ...

..... SÃO. Paulo. em 29. de RDYil.. de 1979

Ao :-  Sr.Chefe do SODP/SB/BP.

De :- Técnico de Censura

Assunto :- Verificação de ensaio geral de peça teatral

Exame censório do ensaio geral daeWWI—ªiº

Autor :- ÍPF' Maria, MOnteÁpO. ll uu... .... .... ...e ee eee » el e e sa e se a e * A

Tradutor !- a a e s 4 + e e » » » é »

+

* - a e r ala a ces esas a a ca sato ds a Le a, a a a da a ia da, 2 de a Rm * eia

Encenado por :- andor do. Teatro . do . Estudante.Univoníúrio

Local :- Aeatro. do. Colegio. OzananWhale

Data do ensaio :- 28/ 4 /1975 Horário:- das 2A00às 22590 horas

1, T E x T O

1,1 Tema :-W,

1,2 "Sofreu alterações ? (...)

1.3 Sofreu alterações signifi-

cativas ? ( -)

Sofreu cortes ? ( -)

Cortes observados ? (-)

Classificação :-14 (quantu) anos,. .Qonf.Certificado. no,268,—

ENCENAÇÃO
 

De acordo com as Contrariando as

normas censórias normas censórias

Cenário :- ( x) (- )
Iluminação :- ( x) (-)
Música :- (# ) (-)
Guarda-roupa :- | ( x ) (- )

Projeção de "slides" ( -) (- )

Expressão corporal ' :- ( x ) (-.)
Restrições vide . !Observaçães" ... eda, al aa ale a se da a Pa da

 

 



.*

( o . -BRDFANBSBNS.CPR;TEAPTEO613,6 464

Nº ...Sérieo'o

O B S E R v A C 0 E S

, , . . . . . ..NDe .agêrda .qqm .o .gertificado,
3

para .14 .Lquaterse) ,anos,. porem,, ,como é natural.. Brasília baseou:

96 .na . texta, .q ,quel não .dá 1Adéia 40, panel vivÃdo, pelo, personage

"4QR©, .trejeitos .a£eminados .e Laha tínica do. pederasta passivo,.

bem , agentuédess . ...... nero a a a aaa aipo a

aa JoãoAssim .gendo, .aqho ,que .o parel, representado pelo, referi-

09 . . albu . de .gex .imprdnrio para ser, assistido por menores de

14 .9ues, . divules.s0a .qaug qostumes ,e capaz até de 9,

que . contrarte ,a letra . "ou. do .qxt.41.,, do Decreto no, 20.493, de. .

24 , de . jançgixra . de .1946 u .Nata é .a .minha opinião,, sel,vo, melhor, juiso.

... ..... exposto, .9qu .nela elevação da faixa etária

para maiores de 18 (dezoito) anos.

Segue anexo Relatório minucioso ( ) Sim (x) Não

PaREBEÇG ER Do Ic RICO DE CBN SUB A

Opino pela liberação (x) para maiores de 18 (dezoito) anos.

pnoospelalibera
ção(%,PES-

--

Qpino pela proibição ( ) de acordo com ... ....

e + e e e e e e e e e e e e + e * » 6 a

Qpino pela liberação com restrições parciais ( ) de acordo

e e e e e e * s * e s q e e e s é e #e- e % *

e e e e e e e e o » e e * e e e e e e o e # e e e e e e e

nãêêgªyz Lãâªêgªàiy%âç7

Alberico . Santoro , Técnico de Cens.

No 304 .. -

 

e --------"

De acorão com o Parecer do Tec. de Censura.
Remeta-se a D.C,D.P., não entregando o Cer-

tificado. Todavia, não concordo com a faixa

etária proposta, julgando mais apropriado, '

dentro dos condicionamentos encontrades, a -

restrição de improprio para menores de 16 anos.

Bá, 02/08/75 ,

lap /DPAI

é. loufo, mel ZEN do Leleterado apraslacols
Aa Btar/le // JW,,—
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Em 07 de julho de 1975ÃÃ

; Do Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas -SR/RI

" Ao Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas.

Assunto : Encaminha pereceres (peças teatrais)
*e Br

fix/z «P GrP ,Mwta'—7

“[ Dl éê U? - FO Aj'ãâkzv He :

«(º /V e e,ep fªt/f«wd; ?O!

TJÓ [der O uvcedo .ª?/
:OªL/; e f t

Eai t2.2 Pa 7
Senhor Diretor.,

Ao,gªng) POM

. Em anexo, encaminho a ess& gªgéºfgáã08 É: |

devidos fins, pareceres sobre os ensaios gerais das peçaslyéâtnuSif

""A PRIMA DONA"; "MARIA MINHOCA" e "CANTADA INFALÍVEL", rêálizados &

nos Teatros SANTA CECÍLIA e MAISON DE FRANCE, reop€ctivzwente. 5

"Na oportunigade, envio também, o >.

cado no 5.968/75, referente a peça acima citada (A CANTADA INFATr ".

VELY, para fins de ser substituido por outro, face o parecer ora:

encamlnhldo reduzindo a faixa etária para 16 (dezesseis) anos'.

Ao ensejo renovo a V.5. os protestos. de '

/
[SP,umªA
N Ísovde Queiroz Garcia

/ Chefedo SCDN/SR/RJ

"minha estima e consideração.
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BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE,O ©

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Serviço de Censura de Diversões Públicas - SR

Sr, Chefe,

Sanita Cecília

Comédia

Clube dos Func, da Cia, Sid.

- Raimundo Fanilli PALETTE

* Impróprio para menores de 1);
a 7a pea n - d ânos

ARECER Pag/ 277
  

Procedi exame censório da peça "'A PRIMA DONA", de

autoria de José Maria Monteiro, encenado no Teatro Santa Cecília,

na cidade de Volta Redonda, que sofreu observações quanto às mar-

cações.
Trata-se de uma sátira aos ensaios de companhias

teatrais, em que a estrêéla e proprietária sempre procura amoldar

a peça eu o espetáculo a sua maneira, Desconhecendo a identidade

da estrâla prºprietária, o diretor, não satisfeito com as atitu-

des da mesma, resolve substituí-la e solicita de seu auxiliar que

consiga candidatas para concretizar a sua idéia. a

0 fato chega ao conhecimento da estréia, que aos

berros, profere que nunca fora tão humilhada e desafia que não Na

verá ninguem capaz de substituf-la, Aproveita e diz que não vai /

mais montar coisa alguma e pÉe todos no rua,

Encerrando, fica sozinha no palco fazendo um elogio

ao teatro moderno., &

ELENCO: do Gripo de Teatro FUEIRO, composto dos se

guintes atores amadores: Solange Andrade Crua - Joel Pinheiro -

Marcos Antonio Waldini - Antonio Rezende - Elizabete Cazia - Cecf

lia Freire de Almeida - Ostaque Nogueira - Adélia Marly de Mello

e Dorvina Morais

VESTUÁRIO, ILUMINAÇÃO, CENÁRIO, dentro do exigido

para o espetáculo (regular).

0 texto aprovado foi fielmente cumprido,

Face ao exposto, sou de ©pinião que seja liberado,

com: a impropriedade imposta(ll; anos). £

Rio de Jagéiro, 01 de/junho de 1

Ernani Fer
 #

Têéc, Cens, ma
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BR DFaNBSB NS.CPRTEAPTE.OG+ E) 66

ô.

DZ 7 G7 ,

(gíàec/aaé %m/Máàaz a? %ffâfóâá %wfzaaj
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal! pelo Dec. 4.092. de 4-8-1920

Filiado à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro -- Brasil.

Juiz de Fora, 7 de Maio de 1976.

Senhor Diretor

presente, temos a satisfação de encaminhar a
ADNQ7.3a, para fins de CENSURA, três cópias da peça

"_ PRIMA DONA" TOSP M0 MMA 
Tradução de a 2 « ePróxima apresentaçs 
 

FORA Estado
ho e 1976revista para 1a, Quinzena de Jun
 

do só para o momento, subscrevemo-nos,

Atenciosamente 9
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TEATRO

TITULO 1270 (/Áww

 

 

7

Z2 %%;
1) S.CT.C.

Clas. Anterior—gjÉ/Á/VÚS é

Praça W/l a; - %!

Obs.: 

 

/P

 
Resp. pela elaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ 

DF. /.

 
Resp. pela Programação

) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE RA S.CT.C.

7 a ª: imméómio para menores,
«../(DJM/W) Du, 2% eom os calos Counts de noquer tecno da

, «o exame

CD. SCTCSC/DCDP

Brasília -DF

 

163)aº“???ham doia, Gªmãº? dºs. ,

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

 

 
DPF-538

 



BR ' (No a- a ?O

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA DFANBSB NS'CPR'TEA-PTE- 064,1 Ã

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No__ BS 71% / VG»

TÍTULO: ___"A_ PRIMA DONNA! - (Peça teatral.

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 
- #
  

  

DPF-742
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461/76/98010/930/ 21. junho»

Superintendente Regional 40 Estado de Minas Gerais

"PRIMA DONNA"

Jd, M. Monteiro

Superintendente,

17% em Juiz de Fora-MG

 



__, BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. OBA7%,5. A +0%

F MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

7» DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado N9268/76

PEÇA ! PRIMA DONNA

ORIGINAL DE JOSÉ MARIA MONTEIRO

APROVADO PALA D.c D.P. VÁLIDO _de___3UNHO de 19_. 84

3% Hid «(RA

9 Brasilia, . 21 de JUNHO de 19__?76 

MEERKÉÉDE o L eseé da Sema o doa a
QUATORZE ANOS CORIOLAÍO ve:.inng dª FAGUNDES

Diretor da DCDP
   

 



M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA D.C.D.P

Certifico constar do livro no folha no , de registro de peças

 teatrais, o assentamento da peça intituladawmum

 

 

Original deMARIA-MONTEIRS

Tradução de

 

 

 Adaptação de

Produção deTEATRO - GRUTA - MG -

Tendo sido censurada em 923 de FUNHOB de 19 36 e recebido

a seguinte classificação:

PARA

MENBRES DE14

(CATORZE)ANOS.

CONDICIONADO

aoExame oocmsaioGeral.o presentecertiricaposomENTE TERÁVALIDADEQUANDO

ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIOAMENTE CARIMBADGO PELA DCOP,

 

 

 

 

 

Brasília, 21 de__UNHO de

mh BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE 06 “h? A33

DPF-SAv. 150

ARÍSIO T. PEIXOTO

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. D6) V- *

aa A

na

: PRIMA DONNA

: JOSÉ MARIA MONTEIRO

GRUPO DE TEATRO AMADOR - GRUTA - MG -

21 JUNHO 76

PROIBIDO PARA MENORES DE 14 (CATORZE) ANOS, CONDICIONADO

AO EXAME DO ENSAIO GERAL, O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO

ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA COP,

 

21

 

 



SR OFANBSB NO.CPRTEApre. (61440179 at9.AaTt.a99.2n na

268/76

: PRIMA DONNA

: 308É MARIA MONTEIRO

 

IMPRÓPRIO PARA 21 ---aunmO

MEMDE 21 JUNHO

 
QUA“) R7EANOS " 65%“ A ALCpresalaa

10LANO DE LUIÚÍA C.» FAGUNDES
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WMM”

| oria !!"L;.“ªw-—mwªi

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

Me do

SUPERT

nora DW A e

NM DNTÁANAT :
NT EAAILEÍAVIM

OF,

No. 4632/5CDP/5R/SP

Senhor Diretor

Fm cump

ria no 042/75/ICDP

texto das

de Greghi

"A PAZ N/

cura

nal te É,

peças teatrais

Filho, E

FILORESTAY

original

MTMA DONA

original 4%e

de B. Helene,

Tonesco, "ADEUS,

«'TORTURAS DE UN

DEIXARAM UMA CRIANÇA

PÃO, CIRÇO"

ginal de Martins Pen: OS CTIUME

MUCHR“

NE
N ISIS 48original Cas

Martins Pena,

TO DA COBIÇA r

Cutrossim,

da referida Portaria

à DCDP.

Na Op

terior remessa

'Ortuni

tos de estima e consideração.

Ao Ilmo

DR.

DD.

OF e

ROGERIO NUNES

Diretor da ivisão de

NMA NK

VDO DE

REGIONAt EM sx0290,?“

rimento ao

a V. Sa.,

IJLJLS4 ih -..

14orisinal de José 1

“JA:NTThº"

AV ENA

CORAÇÃO" original de A.

original de

viado

original de Altimar de A.

serão cumor

l' gerar .

/OHRFR

POLICIA FRDERA/'
t'_w

Em,(h51aã Wanno de 1076.

| a | #(M4
[': -

Jf

7

Y
(,

J

/%/|C

|
,(;

que determina a Porta'

uma vis do - !

1183,O BRUXO" original '

[3 Monteiro, '

"CONFLITO DO SAN !

SURBMº*Ãª"/6;1g1—

€original de

C. Yoraes,

ou "A

José F. Zaine,'

"PORQUE NÃO

Celso P. Jr, "NEM-

"DILETANTEÍori

FEDESTRE" original de
U]AU—

Sua ssuna ,

Moreira,

LEUM

original de Abelha Read,

Pimentel.

informo que os demais itens -

0031)
idos por este para pos-

-

idade, renovo a V. Sa., protes-

ÁZí.yrÁ£LacÁZçx_______

JÁSB VITIRA MADEIRA

DO SCDP/SR/SP

vt
rublicas

CM

““x
/í/C//“C

a SÇZ_A*Q_Çh4
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D T N N A 4

Monteiro,

Personagens : PQLTO

DIRETOR

ATOR

ATRIZ

7 PRASARIO

AUTOR

18 CAZDIDATA

2a CAJIDIDATA

2a CAYDIDATA

CENÁRIO : Quando começa o essetáculo, o palco está no escuro, Pano fe-

chado;

Confopne o teatro; o POSTO entra,

proprismente, Abre o pano e grita

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. OG

-- e 2 s a 3
PQ; - Cavaquinho, 6 Caovaluinho): Acorda, liorem, due o

vatv a L 1 o a A 1
nao deve turdar, stá ne nore co ensaio, (ACC—Que

60palco desarruado e exclara) Sonite: Teo

O casaco, vor ur gusrdaL-pôó

obra, llostrae parco essa gente nova,

des neu: pequenos japeisº Briste artistes, coro

lurar una poltrona de braç pare. o diretor, Coloca ur

cena, Ura ceceira Lio era tequeno de cada

belas ise e liga uma vitrola, Ouve-se

a
verto da cadeira do Ciretor,

irvaer os 107v_a, serpre se dell

O Ponto "ode vir cantarolan

Quando e

11324 Data era a - F 33 a Ta

ea

tem hel,
dual" Re) 21 A 2 ( £ AI 2

nador, ouvince

ara da enm P ., ns aa ea og - J A3 ne <a R 7
retor faz sue entra a em ce Aste Ti parsco slgun

dos, e s notada sue rresençe sircovês je un gigorzo inyre

nente,

senhor diretor, Vou Gesligar, (Desli;

ce ontem. joe hoje? Cavaquinho, c

ChegoK., (Pausa), A cena está e seu

vonter fa coxia, 120. suero cuvir a

sabe o direitos oo

Cue ir sem ponto,

DUTiCOs o o

Duyica o que?

ela Cecere, (Pausa) No meu tempo, ninguei

nada., Mes, naquela Éénoca haviaetrizes, , ,

considerado ator, depois que fizesse 10 popéis

Mas hoje, cualquer amaedorazinha é atriz.. .E só quer fezer

pel vrincipal, "Não fago pontas!" é só o que elas saber dizer,

& grende Madalena Brazão era analfedeta e foi a meior atriz -

s A BRIP q A M Fun 3 eu
do seu tempo, MNinguér representou a Dama das Camélias tão bem
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DIREYOR

PORTO

DIRETOR

DIRETOR

POITo

DIRRTOR

POXTO

quanto ela, Que Voz! Que vibração! Umr verdadeiro ertistal Pos.

so citar ua duzia de artistas do Sassa£o. que não sabiam 1eFfo 9,

Tinham é isso (mostra o ouvito) muito bon, Conheci um grande

ator, que para ouvir o pon to, tossia sempre antes da fala, O

ponto já sabia, atacava logo, A própria Medaleno Brezão tinha

um jeito todo especial, ,,lissa era na nercação, , , Quando ela ra

rava no palco, tôda etérea e botava a. rão no queixo, é porque

não sebia o que vinha ediêânteo,,

A época dos pontos ja passou..

Passou, nas até hoje as grandes cospanhias nos disputam, 9,.09-

no eu, existem poucos,. Pontar é uma erte, senhor Diretor, Ex4,

ge vocação, um artista, Por. que não sei se o senhor sabe; um

ponto derruba um esvetáculo, (Reação do Diretor) Já pensou .a

gente vir para o teatro reio no pálegue e salter uma nágina?

O teatro moderno não admite meis ponto]

Tocos esses seus sonhos são muito bonitos, res aqui neste -

Compenhie não vingam,..A estréla nunca teve cabeça. zera deco

rar.,, Come prireiro do que o senhor, Veidosa! Sabe que

ela não aceita papéis cue não tenham no final do 2o ato uma

grande cena, Não sei como o senhor e convenceu desta VEZ o eo

Esta veça não é o genero. dele,.

É ums. comédia ser ária,..

É Cenata rara a gente cleis fe Citos, Ce frasezia-

nhas, de sindie o senhor permitisse e gente-

Dotar uns cacozinhos,..Eu podis.ajuder na

não Cedo uns tiros sensscionsis,

Tiros?

Vê-se logo que o serhor é noveto na »rofissão...,Tiro

galhatçel A eminente Regina Célia não estresva une "eq

meiro pedir e minhe opinião do cue ele ia dizer fora da

Lure deu certo, Dei-lhe caça ia] Inventer.os uns sinais só

lábiosºEu não precise ar,.., Bons terros] Mes, a -

e Antigeomente ere um buraco

a gente por baixo. Zoje, es-

gente na coxis, correndo. fei

ásdoscenários, de acÓriéo com a MATCaÇÃOs oo
ais sem graça, Sants pera o sá

1ico,,,0s atores Islam sem clhar uns para os outros, Fle-se
po Daixo, que Ca 38 fila em.diante não se escute nadas .o Dá,

zer esses Usnobs": É moderno) Chique: Olhe: eu já sontei uma
peça, a a tos f va escuro, Sabe c que aconteceu?
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DIRETOR

POZTO

DIRETOR

POLTO

DIRETOR

POL:FO

DIR TOR

POFTO

DIRETOR

POL;TO

DIRZTOR

ATOR

DIRETOR

ATOR

DIRETOR

ATOR

DIRETOR

Uma cas figurantes, que só entrava no terceiro AtO, oo

Sade? Com o contra-regra, .. vor que na hora H, Elo tinha aue

soltar u foguete e alguém gritou: "O foguete] O foguete)"

Ber: mostra que voce é DONntO,; as

Por que?

Fala derais o 9.

para nós,. .Que ninguér nos ouça: o senhor não vai ficar

1 lhe disser uma coisa?

Acho que essa peça vai para o roraão,

Ah (Passeis em cena),

0 público não vai gostar, Ru conheço tentro, lieu ; foi o «
grande palhaço. Zuzú e minha rãe a Grc 2 e. Lilyo43
Cale essa bocal

Pensei que o senhor estivesse postando de me escutar,,»
# P eo < es

Será que na sua profissão voce já não fala o suficiente? Cale

e ssa bocal

CEA SEGUIDA,

Boa Lurçeº.(1ausa). Leu o Diário?

(Sêéco) Não,

Me

É um inhecil)]-

Ore essa) (Outro tom), Te sôs toda a culra, (ináéstre o

Bolas: Sou um director e não ur cnsaiecor] Não fui

persa enseiar alunos, Produzo espetáculo: Mas fera isso, re dg
em atores] Ator s: Claro que o meu processo é moderno, Para -

que estucei na RBuroça Sessei 6 meses vendo esvetículos ne -

Broduvayy: Pars voltar 2 rinhe terra e continuzr ensaiendo co-

mo e meiorie ensaia? Una i ic que se ten fazeré nor um

de ce-na, duzss coedeiras ao : resi-

jarra ce flores er cim Ma vpersonager se senta

se leventa, Quando este

Não: fisse teatro de 1000 eu não faço]

na, que canta e grande ária e rorre no

raláilto teatro do ronto, essa coisa

Perdão, senhor Diretor, mes O DOontoOs s

ea
Se voce me der reis um cio

O senhor p

Cesenpenho,
3. a 3 - | LA "tudo durante os

 



DIRETOR

PO:TO

DIRETOR

PORTO

DIRETOR

ATOR

POLTO

DIRETOR

POZTO

DIRETOR

ATOR

POZTO

DIRETOR

POZTO

DIRETOR

POZTO

DIRETOR

ATOR

DIRETOR

: Voce viu a trad

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.

, b.
A critica não existe!
(Entro os dentes) - Quendo mete o pau, nãos os
Como pode elogiar esse mulherzinha, ,., Que Denevolencial

Está danado porque a crítica meteu o malho,

(Tirando do bôlso uma porção de recortes de jornal, q

a ler)- "O papel não lhe <,.ssenta,, nas graças ao seu talento,

sua malícia salvou o e spetáculo, que é todo mau, direção fra

Ca e texto insípido.,,"a Insinpido é a cara
1515

que pessa

dele,

a dona da companhia, não se esqueça, á

(baixo) E emante do empresário, Muita geital

balheira que ela me deu: ensinei-lhe gesto por

gesto, lis aí a graça que êsse imbecil descreveu,, .A malícia,

o talento sou euf Depois, colocar Faquela voz em falsete, sabe
é €

1a o que é isso?

Eles acham que é meviosal Pra que discutir? Pre que?
La

0 mau do teatro é a ourrice das vedettes., loLa meçecte é bur-

ral Não enxerga meio Telmo adiante do neriz, Se tivesse que -

fazer o papel de uma mendiga, gostaria de aparecer em cena com

um vestido de Cristian Dior, (outro tom). Mes quero ver se com

e ssa peça éles não vão

o poder de um diretor] Ser, diretor,

falar bem ãe mim: Hei de

8c se cris espetáculos!-

As luzes, o rítmo: Ator é boneco, merionete de nossos comendos!

à Europe, nem à Anerica, mes não sou fento-

m ator]

Perdão] Nunca fui

che ée ninguém, Sou

Que derruba,

(pare o ponto) Que

Gerrube, É só toner um pilegquinhos s,

rerquia é essem heim? Recoliia-se

desta w.Slgn'»ficarmlaom

Queirs me desculpar, senhor Diretor,

Estou

Quero

um modo de ilurinar o 29 ato com luz negra,

vestí-la de arerclo e você de branco, A cena éo idilio
« 1 t # t£.svai ter uma salva valras, ora se vai] Denpcis, as ultima

arcações que fiz pare. voce são realmente geniais. Por fevor,
tudo brota do neu

nÃo?
Sérgio, não ne interronga, porque hoje vai

cérebro, como água que jorra dé cascata, Bonita iraçgêm,

Depois dizem que eu não sou

. Donnel

Quero uma cena tôêa em

Toete., , .Invejel

Prima Donne.) Prire
vantomima no 3o ato,

Pantonima depois da. Ópera de Pequim, está fora de moda, Dei--
* : #. 0, "3

xou de ser misterios» s
a s - # rs «

Pois em Paris einda é a coqueluche dos jovens, Alizs, fiz um

curso conpleto, E já havie estudado na América, no estudio de

Chaplin,
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DIRETOR

DIRETOR

AZOR

DTREYTOR

ATOR

DIRETOR

ATOR

DIRETOR

ATOR

DIRETOR

ao Bes

E Chaplin tem estudio?Pensei que ele só tivesse...

(Cortando-0) Aquilo 8 que é gênio: Tu devia ter ficado por lá

e tentado Hollywood. Seria hoje um Diretor famoso] Sim, porque

a minha vocaçao é mesmo para dirigir; agrupar massas, sroldar

temperamentos, dar ordens] Sou neto de s2lemão e bisneto de eg

panhol1 #

É o sorho &e toda gente:

tar, E vencer]

O esta

coisa

E acha

Não quisdlzer isso, ..,Pelo co

sair daqui, estudar, para desois voi

dar fora

101 CCntIrO, ,

ue eu não tenho essa

só. adianta, realmente,

e Voce até que

qualidades: voz, físico, aesembeççoo..Mas...

Mes o que?

Faelta-lhe presença)

É e primeira vez que ouço diser isto de mimo,. %

7RES sd # er e a 1 PP 4No vá ficar eom complexo, mas fa de 2tor)
e f.ftSenpre tite unâninidade de cr

ta e voce presença

i1cas) Posso lhe mostrer neu al

bum de ,a

tudos

é que eu dou valor,

Pus
critica valesse

n
Como ge a

la? Es

o

a sim,
I E/0cE

O público. em

Público, , Essa

na,, nor qualan palhaçadas, por cuslq

Petesto o público;

recebo semnvre

meu raves,

ou danado cor. a
+

foi injusto! Dei
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PONTO

ATOR

PONTO

ATOR

DIRETOR

ATOR

DIRETOR

POZTO

ATOR

POTO

DIRETOR

POZTO

ATOR

Amer

dos transperentes.,,Chama. público] O empresário diz que o pú-

blico quer ver mulher nual Na propeganda, só sai o nome lela,

o retrato dela em todas as posições,..Para isso, a estréla -

$£em um velho coronel que praga todo esse luxoo'Arfendou este «+

teatro e paga bem à gente para aparecer ao lado dela]

É a prima donne

Pensa que não sei que tenho mais talento do que ela? Os críti

cos já disseram isso não sei GUaentas vezes, O que eu ainda -

não tive foi ume chance,..Mas, ela que vá se prevereando,600om -

e-sta peça, .., YVou engolir todo mundão]

(mais alto, contente) - Prima donna] Prima dontej

Estudo. neu papel como im leão, Eu sei que o segundo 2to é to-

ào meu)] Aprendi a dar a gergalhada, Quer ver? (Dá une. péssima

gargalhada ée se joga no chão, Diretor tapa os ouvidos, Ponto

faz uma careta e balança com a cebeça) Gostaram? Fiz esta ce-'

na ontem, numa roda de amigos e toco mundão gostou, Una grande

atriz presente, estrengeira, não entendeu paterina, nas ficou

de boca aberta, ., (per2 0 diretor) Qe tal?

Muito falsa(Ponto ri),

Estou fazendo 6 que voce mandou,, ,É

pag 7
A coxversa nao chegou

«de de 1a era m e1 inha há. 1 a -useÉenco ursa imagem que ainda na 30uco O mestre usou, .,

sito, ,. , Fiquem. sabendo cue eu não 1

Entendo. quelquer parcel

E na cena com

passagem ée um subjetivismo

Zenelili ficou voquiaberto com e

se-lhe, , . (Discussão de fora

Invrestável: - Homem: Minha

mms $
- Minhea jóia,. .Não fique zangada) Compro cutra :

loj2 voce comprou?
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ATRIZ

ATRIZ

RElMPILES

ATRIZ

EITRES

BTIUUZ

a PRES

ATRIZ

EMF RES

ATILIZ

EL.RES

ATFIZ

I. PRES

AYRIZ

1)X)Xj“)

é
volto, só encontro uma luva, Perdeu a outra, Com certeza, foi

atrás do algu,a zinha que passou, vão presta mais prá

N2ÃAo o o

Eu darei quantas voce quiser, boneca!

E pare com essa histórie de nc chamar de boneca] Tenho nome$

Pique cslrna mwhw,

(Para o Dii
es

Indostao, 1: uma leceabrança Nuito cara, ,. De

depois voce não vai poge i.

r e o Ator) - Saber de onde ) 2? Do -

cavalheiro,

Cavalheiro?

Sob' os VÍiSTA& o oe

( udendo) Amante seu, não foi?

Que pergunta) E daí?

Mas não foi £o

uanto tempo?

If interessal

nosso cont

vrivedãal

Mas, não éúozaj Dorine,

Quer resgar contãato? Não vou exigir muito, .,92900,00C,00
* * é Qi 2

zeiros de incenizaçao, .! iser e ireveitse cue s

a1rãsCause

Dest. serane due v
PJ «. #1 c da a 1

r

a Ygetal a) 12 Ao
vQC "OSSO UITansS% T IF S MC Pé na

vLcºiag726
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DIRETOR

ATRIZ

ATOR

TRETOR -

ATRIZ

DIRETOR:

ATRIZ

DIRETOR

ATRIZ

DIRETZOR

BROFANBS

L não pode ir

11LJ1lº Não consigo

adwachiª»Fia

ue- disse

unhª-“1D1ogg sem.

ntirosei, , .Mentirosa; ,,.
huaa em Ta 2 AA ság Aja + - rrUra peça, ..,! na0 essa porcaria Que 6 sênhor Eles >

ra h.
k
tetos mudram,; minha senhora, Teatro hoje é outracoisa0
Sei: tem im Ciretor8

A am T aÃ es ve "":: '"" !ver- ele 3 aceus es Le hc,cu_,.00 a o o

0 público vem aqui, talvez, por sua causa,, ,Tirha n

Não térho 29. suas perrias < s,
vrl' , à

Luº-'o ”S 'ÚO
A

, hoje em dis, cavalheir

(uliciosos) é verdade
Sabe de uma a? acho melhor o
arigo auto?,. . Diga-lhe pars de
não gostei nada, nace do hu :
vou me suicida?» com um revólver,
Quero morrer envenenada, Sei rorrer -
cos "Cissereor quando "represisso,

escada de 15 degraus! E ganhei
tos!

Natache é uma grend

Tão' ge
e vpeçal

Taençe, ue o nove é de Protagoniste, o princiralé s 7 ae do homer1, O sapel de
à

Sério ter 200 valaevrás reis do
Gre o Zzêus

201%

etores, :

Você contou mel,

Tinhe. senhora) Aboves'

inver due eu não seje uma

Ora viva o grande diretor] Dercis áe 190
bro nur ensaio fuleiro, cue sou una

cipiantes, se enchem de vento duando vão ao estrangeiro e.
tar de 1á com vm di ploma, que ente nunce CREÍTOs o o
Diprlom

Não foi isso que disse*GStº manha o cr

$
A s 2 %200 ou nao, a verdade é que VGQJO ca le, , Talentos

#
1

po e ma a
tico do Dia

s

-* +17 Ma 2 A I s +(Estouresndo)- Bolas] Não estou aqui çara ílSCútlr esse assun-
'! to com a senhora: Fui contratado

ber aque hores posso começar]

paus.certeaP
tE. 0611 2.180
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ATRIZ

“?iuquço) Pedro telefone para -

Felisberto que venha me procurar no

inrediaterente, (sal o ponto). -.

coregar de onde? .

DITETOR Cena 1%, 2o ato, (atriz calmamente vei

I 5%,ozteewãoemn'ªoºãªywàww

ATRIZ & cena não está arrumada, !
a acenda 1 A a s $

DIRETOR Sérgio: quer dar um jeito nisso ai?

É serviço do contra-regra,

Bolas) (dendo uberro).. Pedros A cemal (pesusa) Pedro! Onãe -

se meteu êsse raio dêsse ponto! (EOÍÉO

ta Cód“0,u.non3$0u InNSÍISGÍiNÃO, e,

DIRRTOR

POLTO

PO;TO

DIRZSFOR á sei] (% troca as cedeire

(pare o empresér nos] Vamos dando

RESARIO- Delxe eu

- Ee ainda lhe e CU ho3 e você ve cherar de

boncesl

fico lá

que sindae sou

erbra?

sar de nin 2 50 mandar ne ciia-

está bem. ,,. (vai
A & É ira ta e ep 4 ne
Quero ir hoje e. n p. Umas cite, Quero dençars

ito vrinaveril: E Mai bornecªº..(0uxe se uma bofeta

na "'t—€»). As

CHA QUARTA,
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e3.Ow
a$A de ementaé ate vid e: ea vr nad e A ami aas a 7a

CAtor toma n cenas, atrás de atriz, due se senta num sofá, A r wresentaw
Lou!

ta
.!O essa cena deve ter marcaço s Paivas,Dera justificar o capote): e

que veio cheio de mas que não entende nads da profissão, )

ATOR Para onde você foji?(pausa) O que fêz durante todo és

pausa), Parece que tudo aconteceu ontem: (começa a

xe), Voltei alegre da viagem, Tomei Hanhos .o

DIRFTOR (interferindo) - Voz, Não ehou Escutando nda,

ATOR Toei banho efui direto ao apartamento, Lembro-ne

nhei um texi para chega; !

(alto) Voz] Você pensa que e

quer? OVFa «a

Não concorão

1a situação f

DIRETOR quem está mandando você fslar alto? Eu disse vos) ?

ançá-le na platéia] Sonorizar,

ATOR inha ua porqão de novrcªªo pera te contar, Tem o elevàãor

' Giencia de esperar, Subi os seis degraus a pé.. To
DIRETOR a a
ATOR
DIRETOR
ATOR - Esss iterrupdões ie atrapelhen,
DIRETOR habitaanao, porque meu processo é o melhor] Toêo basea

io -em Stanislavishky! .

ATOR - (passeando um Venao pela testa), Abro a sorte e encontro tudo va-

tornado] Meme mis] Não -sei ber. o que senti naquele

DIRFOR

AFRO To trem já estare advinhando, .,

DIRETOR Meis rápido, rápido, ..

LTOR - Más noticias.: PProcureto .»

REITOR - Peuse,;, Sérgio, Não tenha meço de pausa...

A

DT
+ .F a v «

ATR os ceques), A essa altura, o público esta ..tT

ATOR - (Paussdão) Proéuréi o zelsdor do edificio, na rerança de 03-

ne Seixou,

Eu chorei] em im bilhete ao menos, (pausa) On£e você esteve?

ATRIZ - (fiis]) Longe dacuio

ATOR E eu que imaginava que voce núnce pudesse,...

DIRRETOR Mão Leclàic,por favor] l

ATOR Viver.lonªe de ;LPJ Sem o meu avor, No crincipio não quis acrg

ter informações, (pausa) Wada, Voce partiu; seudade

DIRETOR
 



“Ill”

(Fazendo 0 gesto que o diretor indica)- 701 horrível ne acosty

TOFe e o

DIA .F0RHR -Correto,

ATRIZ Voce rarece ber disposto,

-

Não olhe para cie, f

| Goro não vou olhar, se ainio não o vi...

Teia a boncade de fazer o «ue eu estou
-

(Felondo entaê centes). io dia ou fnçgo o que re dor ra CA0GB, oo

ATOR (tocando-8). quando voce chegou?

ATRIZ Não vá sujar o nou vestido, Voce está com as nãos irundas. (te

Preosentendo,: revele-o e levanta-se). Yros neses rais ou menos,

DIRTS;TOUR Aer nancou ea seilors. se leventer?

AYATIAI Esteu!sentindo!ue srociso re leventar.

DIB .20R

-

Aguento ne iorcação,

ATRIZ Ystá errado] Ble está ro tocar e eu torho que funir...

Estou seguiínco e tal linhe isicolórica que o senhor o lou...

DI.i 702 -(Cortanco-a)., Vá sentar-se, antão, na outsa cadeira,

ATOR - É vor que não re Quer dizer vue se ou não tivesse en

contrado você, CF ACASO...

'no custe, que coisa)

é êsse o texto!

Minha ceixa é exatnrente,

Bmatopente é e are e senhora déevin

Dê no mesro,

No reu Seatro, ator não rmuda o texto re o ent

Uria aff—”rula! for I * 3%, ralis

Decui a vouco eu "e levento deli no fego rais cCroçe

"a) (fu.;xúu. or tor neis a
# _.

As - A8...

narrava
ALALC

iMAR3TOR

128, ª?.ii'ií)"l, o Ce ici que eu fiz para sor dessa
ra fria? Airor, sé tiva e., / noz?os

Sór;flo, CFl©Qo

Fei o que eu Cissé...

Forsou, sente,

você ainda 4 -no:

Abrace-s., (ator abra s-s) 3 a sorhora, nac
TUurre-o e tore a Circila alta, (atris excceuta o ru
Passe (or tr-ós co sofá, selo os or de Deus]
Tão berre, Ouviu? Antos de vir paro cá, feria
vra farríácia e torno chlrentel
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DI“:LIN

my7
AAA da

;p.: 'Nn

IRETOR

ATRIA

DIREZOR

DIRETOR

ATRIZ

DIRETOR

AFRIA

DIRETO

ATRHZ

DIRETOR

AYRIZ

TPAXRITOR -

ATRIA

DIRETOR

ATRXAà

DIRETOR

AFRI2
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No moderno teatro do mundo, u_nhasenhora, não se u

csixe de ponto, É enti-estóético!l

Mas, no meu teatro, continuará se usando, ..!

para fora) No dia, você vai para a ceixa,

(desaparaco)..

Quem menda no w...—CO sou eus -. "UR

Eu acho bom você acabar com êsses ateques histéricos: Berra 1a

re causar impressão não é? Não tenho nedo de gritos, meu fi -

lho] Escuta aqui: se quiser montar essa peça, trate de Ticar-

bonzinho, Por que. a hore que eu solter um berro, Você vai su-

bir pelas paredes., Ors, se vail

(Calxzo) Segues

Ponte alto, Pedro, (continuando). A nojte, não ia a

nom recebia visites, yorque voce 11C& BLJCJZQCGI' de ua

ra outra, Bão la a festa el”13.313, com néde O..

(Pondo & não na cabeçe)- lião é possível,. não

Mais beixo]

(bsírxinho)- Ficeve

Yosi

Afinal o que é que você quer? Que eu fale alto. ou beíiro?

Estou falando pere êsse meldito Ponto,

Alto, Pedro, ,

Ee acaho com esse capºtamúo, não dirijo nais, pronto, (Fica de

braços crusastos). , - |

Ótimo, Esteve rorza vers fuer um cigerinho, (Ponto vem acender

o tigeorro, Atriz tira vma piteira e começe e fuzer). lo falta

rão diretores novos para se contrater, Eu pego bem, Aliés, neu

cemarim vive cheio desses ratezenss, e 2

Com uta etrigs.de sua menislidade, ninguém sode fezer nadas, <

(pausa longa).

Tai enseier ou não vai?

(Celrmíssino) - Segue,

Alto, Pedros

Sim senhora,

Ponto bota a cabe

senhora,

luger nenhum

, hora Da

VOBÉCe e o

geleds, quendo. num beiles .,

CEIA SEXTA,

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA,pTeE, 06 V? V !!

DIRETOR -

ATRIZ -

DIR;TOR -

Se o encontrava na rua, não mo azroximnava, (Entra Emprºgâãio
e 3 candi atas) Você podias não gostar, -Quase sorpre esteva -

aconpenhado, , , (Assim. que vê o Epresário acompenhscco, a Atriz

interrompe o ensaio),

O due houve? I

Já disse que não ensaio na presença de pessoas estranhas,

0 que esses 3 roças ostão fazendo aqui? .

EI/PRESARIO& Vieror fezer os testes que você marcou,

DIRETOR. -

1ª cando"

3a Canãs-

DIR TOR -

38 Cando-

DIRNTOR -

2& C&Ildo *-*

ATRIZ e

DIRETOR. -

1a Candás-

DIRETOR *

33 CanC,-

DIRETOR -

3a

DIRETOR -

3ª C. Ão -

DIIWTYTOR -

28 Cunãs-

DIRETOR -

E quem foi cue disse que eu marquei pera hoje?

O senhor disse cue eu passasse elo teatro, 5a feira, às 4 ho

ras da tarde,.

A rim, também, .

Hoje é quarta-feira e ainda não são 4 horas,

Perdão, ras o senhor esté engansdo: Hoje é 5a feira, acabei de

acertar o relógio, Passar 2 minutos das 4,

(Olhando pra 2a candidata, que veio de cselças compridas) E

a senhorita, assin de calças... (

Eu? Eu vinha passando por alui, quando êsse senhor (eponta y

ra 6 erpresário) me convidou pers. fazer uns testes,

(Ironica) Testes, heim? ( Dir tor pigarveisa).

(Trovzerarn alrula cecisa pªeparada?

Deccrei urna vyocisa, |

N£ão sabe nenhum trecho «Ce. eça? O japel que una das senhoras

3 forá, exije desembaraço.

Revresentei na Alerranha, Goethe, Fiz 2 Eargáriáa do

Polonia, nuna festa de ceridade, fiz um eto inteiro Ce. Tenlet,

(Esta candidata deve ter un forte sotaçue estronceito),

Que vapel?

ero que o Hanlet]

O ZTerlet?

Es trevesti]) Não fui a prineira, Sarah Pernhardt usou-o nais

de uma vez, Tive 9 chamadas!

(Deve vir ao teatro vestico de colegial, com seu uniforine azul

e branco, laço de fita no cabelo, rmeiss e seias curtas). Desde

garctinha uue sei veciter, Cantove e Ceonçava, Fui menina "rodi

gio, A€oro sanetear, AÍ não ter ume vitrola?

Não vezos montar reviste] (pore 28 Condicate) E a senhorita,

o "ue trouxe pers. o teste? '

(Enbarngaedes.) Eu?

(muito interessado no pequeno)- Seu físico não é rau, Quer -

la

atravessar o palco? (A moço executa suas orôens), Sorria, Mais
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28 Caná,»

DIRBTOR -

2& Condes

DIRETOR -

23 Cand,-

38

DIRRTOR2-

1a Canc

3 3 Caindo a

DIRETOR -

18 Cent,-

DIRETOR: -

18 CenCo-

DIRETOR -

2& Ganda

DIRBTOR -

2a C-

DIRETOR -

FA 3765

perto daquele cavalheiro, (0 ator vem ao seu encontro). Tem al

guma prática?

Não senhor,

llunca fez teatro?

Uma vez, no Clube, un "show"! que organizesos.

O que é que você fêz?

Um ingênua,

á fiz tôcas as ingênuas do tontro, De Berenice à Ofélia,

O papel na peça não é de uma serigaita, Fisicorente, a senhor3,

ta tem o tipo, '
.- Meu fisico não é bom, senhor Diretor? Dizem Que er cens flco

muito linda:

(tom de discussão pars com a 18 Condidata), Beleza não vale na
dal E tenstro, precisa-se ter tªlento: (12 Candidata fez diver
sas caretas).

Ber, vos nos testes, (apontondo ara 1a Contidate), Corece -
a seiora, '
(Tecra cena, fcz ums reverência bem de menina pe.vena, sorri,
Coreça a declorer auestilo bem vró»vio de alunas de grandes

do vaessa£o, Exsrersãs, sofisticada,)
"As dues sombras" - Olegario Mariano.

"ia encruziliiade silenciosa Co destino,

Quendo as estrelas se :ultiºlicavcm,.

Duas sorbras errantes se encontrarem,

A prircire felou: nscoi ce u beijo, de luz, sou força, vida
alta, esulendor!: (Dirvroto:» interronpe)

Chiesa, Digas outra coisse.

JÉ vi que não costa dos "osnesisuos, Direi um :

"Esplencor Selvages", Não sci de ue é não. so
e

Hinopotessos adolescentes
Ce zona norte,

divopótamos edolescentes
da sons sul,

Tuco azul, tudo eaul, tudo ezul,,.,

Bsta! Você, epora, (3a condidata eo ar trésico se levente).
llão, você, (38 cendiçci©. emarra a cara),

NMãc trouxe nade de côr,

Voce vem açni rare fazs-r u teste e não traz nas.a

Queirs re desculpar,. não sebia,.. (vai sair)o
Espere, Isto açui serve, (Tira do bolso Un vedoaco "e sapel).

Vá Rendo esse trecho, enquanto sua faz a cena...(23 em
CanrciCata levento e vem epaniaor o ponel, 38 Candidate Trepara

 



Br pranese pre. O 637,0199/

DIRETOR -

3ª Caná. **

-

38 Can, -

DIRBTOR -

33 Can, -

DIRETOR -

2a Cand,-

DIRETOR -

23 Cant, -

".15QG'

se: tira do bolgo um pequeno punhal e toma a cena, É trágico

o seu olhar, sua atitude,)

Ser, ou não ser, eis a questão: se há mais nobreza dialia er

subweter-se às fundas e setas de fortuna ininiga, ou se tomar

erras contra 'um nar de atribulações e, combatendo,

las? Morrer, dorrir, nada rais; e dizer que adormecendoos

Chega Diga outra coisal

Sim senhor, (Vi rápico até a sua e tira de 1

nalda, na csbeça, 12 condidota rá, Chega o auto» da p

ça, que do fundo do palco, ser dizer una palavra, res estupe-.

Tato, fica clhando o teste, Dir tor faz caretas, Ponto quieto,

Atriz prestes a soltar una gargolheda, 3a cendiCatc. enuncia),

"Fausto", de Goecthes

"Meu dia de núpcies serial

Não digas que estiveste já com Greicbn,

Foi-se a esperança,

A coroa, tão o papel)

Ich Gabvas drum, vemn ich no vubt,

O que?
(Consertando) Estava me lerbranço es: alemão,

Hei de veréte, ainda,

Mas não no Cença,

Larsc-nes eu não a força).

Não ie agarres, nau, dêste jeito]
Por ator de ti tudo tenho feito! (joga-se no chão),

tol
Tão cheguei nerma dizer uma estrofe,...
Já estou satisfeito.. o sutor). Chesnste em boa hora,

(Autor vsi cumprimentendo os nresentes, Beija a não do estre-

la, que neste momento está fumenco sua piteira "curada, Dé-lhe

um cumprimento séco, Autor vem ficar terto do Direior) (Para a

28 condidata), Chegou e sua vez, Leia, er voz slta,
(Um tanto tímids, ccreça a ler er voz alte) - Jreck Wilson, un
jovem de 71 anos de idade, cue quebra roste de haceirea ecos: os
dentes, parealenisecos com un nurro e torce berros ce ferro com
sua força descomunal, está fazenço Cemonstreções de seu vi-

507 extracrdináÁrioso es
Meis 2lto, renina,
(falendo u porco mais alto) - E ensiasndo como além pode se

transformar mm Tarzan, O vigoroso sentusenário ferá hoje um

exibição, ,, (Comentário do Diretor sera o Autor, Olhrros de dei
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«16da atriz),

DIRETOR - (Interronpendo-a),- Eis a sua Irina ideal, Vou mudar a linha
do papel, dando-lhe uma linha mais suave, Uma verdadeira ingê
nual

f
ATRIZ - (Leventendo-se) - Se essa roça fizer o papel de Irina, não entro

em cenal :

DIRETOR - Por que? »

ATRIZ - - Dispenso comentários,

DIRUTOR - Mas afinal eu sou ou não sou o diretor de sua peça?
18 Cand,- Senhor diretor; quer dizer que não gostou de nim)
38 Cand,- Absurdo! Dizer Goethe, Shakespeare, pare no. fim uma que mal -

leu um recorte de jornal ne pessar a frente] A crítica no es-. trangeiro serpre me pôs nes alturas (pare o Director), Quem é
o semor? R: que escola foi diplomado?

DIRRBTDOR - Rm nenhuma]
38 Cond,- Eu logo vi,
18 cand,- Ru podiz fazer o papel de ingênua na liínhe que o senhor men-

dasse, Não se esqueçe de due sou diplonada vor una Academia
Dramática, Quer que eu diga um trecho de tragédies grega?)DIRETOR - (gritendo) ão) :

18 Nervoso] ão precise sritar]... .ATRIZ

.

- A cendicCate devia ser roça, (aponta pars e 3a condifate)s
38 Caisd.- Gostou de mim? Vê-se 19350 que a senhora é ira ertistel
DITTOR - (Pere o Empresário) 0 autor é de resse opinião que eu,

.3ª Caná. - Proteção! |
ATNZ - (vara o gutor) - Já está Dresente, quero lhe D&rbiliciner

, que não rcaresenterei o seu 3o ato como está Escrito,
AUTOR Seu papel é linco nesse 2to, Dorine]
ATRIZ É lindo, ros não gosto,
AUTOR Qual a cens de que você não postou?
ATRIZ Todes; P
AUTOR Pois todo mundo que leu, achou o neu relhor ato;.
ATRIZ Para o galã e pars esse Irina que você .
AUTOR REatão, Dorine: você ache que o papel de Irine seja melhor do

que o seu? '
ATRIZ Claro que é melhor] Eu não vou due ne minha Companhia.

vé se contratar um elemento que no tim vai roubar a peça toda,
A não ser que ocê modifique o finel: quero morrer felando e
envênerada,

Une tireda de 20 linhas?
Não seria meu, (peuse);
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AUTOR

ATRIZ

AUTOR

RPRRB-

ATRIZ

38 Cand,-

18 Cand,-

DIRETOR +-

13 C-nd,-

ATRIZ -

DIRETOR.

AUTOR

ATRIZ

AUTOR .

ElPRES,

ATRIZ

ATOR

ATRIZ

POSTO

ATRIZ

Está bem, mas não faço, .

Então, não se estréias».

Tenho un contrato)

Dorine, ,. Met bem, , o .» .o

mão quero compreender nada] Disse que. não represento e esté -

acabado! Não me façam ficar histéricas .

O que estou fazendo ainda aqui,,.Teeatro bagunça...Se soubes--

se que era isso,..(para a atriz) Tive muito prazer em conhecer

a serhorita, .. (para o Diretor) Ditador)(sai),

Não. vão ne aproveitar?

Não). 2 1 ata o

Bobo) (dá una rabanaâa e sai).

Se não nmendarem chamar ipediatarente e moça que disse o "ar-

let" e não derem a ela o D2pel, eu dou ui berro que as pare-

des vão trener] (Dá um grito). K

Pedro! Pedrimo, corra atrás daquela moça e trega-a de volta)]

(Pedro sai), . f

(Dendo ordem), Pedro,volte! (Pedro volta).

Vc., 16iotal

Não precisa) A candidata já está escolhida,...

(Nun berro, Pedro sai nmuna Cisparada, Toccs se assustam), O <

cue é aue você está pensendo, .hein? Que mende algums. coisa?

Não preciso de diretor nenhum] Tenho reu nore feito] (para o

autor). E não vou fazer mais Nateche nenhuns! Nem com 3 rortes

no fim, .Fua, com vocês todos, andem] Rusl

Tedettei Vedette de reovistel

Fique sabendo que sou muito autor]

Pode botar sua peça na gavetel Não haverá estréial

Treia. juízo] Quero uma indenização]

Dorinej Minha bonequinha, . ,Vejea Dem o cue você está fazendo]

Será minha ruíra.., . ,

0 disso tudo foi você] Eu não cueris ssr disigida) R

muito menos renresenter esse Tore] Vê se é boms ,.

(Dé-lhe uma bofetada). f

Vou-ne. enborae! Quando com esse Degunça, mentem me -

cherar, (sai), .

Pode ir embora toão mundo] lNêo preciso ée ninguém! Por isso,

sou uma estréle] (Chega o. sonto).

Não encontrei rais a moça,

Não precise] Tive ume idéia genial) Vou telefonar agora mesmo

para Isac, Prometeu escrever uma peça Dera nim]: É um grende -
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ae
autor)

DIRETOR A minho vingança é que há do ir tudo pera o porão, sua casas

tronal ,

ATRIZ Rua] Russ, aiites que eu faça uma besteiral (Correm. numa dispg

rada o Diretor, Autor, Esp; esário e 2a Candidata).

ATRIZ (Numa stitude grendilocuente)..Doravante, só representarei -

rorólogos!] Será a inha glória] s

POSTO (ajoelhado)- E eu pontarei tudo paraa senhora: Vou dar cada

tiro] (beije-lhe a não),

PATO,

(Na abertura do pano, Atriz e Ponto coreçam a agradecer, atirando bel-

jos para o :aúbiico? Inesperadrnmen e, aparccen também vero agradecer Di-

retor, Autor e Ator, As 3 condidatas vêm em alvoroço, o A)

presário pars. que ele faça ums companhia paa cada urs delas, Ao ouvirem

as palmas, sobem ao palco, e ceda quel Quer jogar reais beijecs vara o “9ª

bilico, Até que a 28 Candidata dá um forte empurrão ne Atrize começa a IA

briga de todo mundo, 0 Diretor grita: PATO: A cortina se focha e cuando

abre pela última vez, dever os intérpretes estar de nãos Geocas vara O

agradecimento,
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%elaboração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 
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Resp. pela Programação
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DPF-538
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559/76-S30C10/8C/DCDP

: Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas-DCDP

: Sr. Superintendente Regional do DPF em São Paulo-SR/SP

Informação ( faz )

Ref.0f. no

Senhor Superintendente:

De acordo com a Portaria no 042/75-DCDP,

de 26.11.75 e em atenção ao ofício em referência, informo a V.

Sa. que a peça teatral intitulada "A PRIMA DONNA" de José Maria

Monteiro, acha-se registrada nesta Divisão de Censura sob o no

268, com a classificação etária Livre.

Na oportunidade, renovo a protes-

tos de estima e consideração.

-) ROGERIã NUNES
Diretor/DCNP

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No_ 7/4 DP | 3

TÍTULO: __"A_PRIMA DONNA" (pec catral1)

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

#
 
 

  

er pranesB ns.cpr.TEApre . O © --

DPF-742
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OO

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
M. J. DEPARTAMENTO DBE É--
SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PAULO |

| SRA/FICHADO

Em, 21 de outubro de 1976.

 
 

   

No. 4715/76-SCDP/SR/SP

Senhor Diretor."

. Em cumprimento ao que detgªmlna a Portaria no

O42/75/DCDP "estamos rQQetendo a V.S., uma via do texto das pe- '

INES PEREIRA" ou "MAIS QUERO #80 QUE CARREGUE QUE CAVALO QUE ..

ME DERRUBE" original de Gil Vicente , "PRIMA D6&NA“ original de'

José M3 Monteiro, "CAMIN O/Ébo RATOS" original de Luiz Carlos -

Cardoso, "O HOMEM, A-MULHER E A FLOR" diversos autores, "CUEIBÓ/

E SINISLAWSKI" original de Ricardo Gouveia, "OS INJIMTGOS NÃO -

MANDAM FLORES" original de Pedro Blgph, *A ?RONTEÍÉA" original'

de Menotti pel Picchiay "VEREDA D& SALVAÇÃO" original de Jorge'

Andrade, 40 CAÇAD CAÇÃDO" original de Antonio Luis P.Balint, '

"SALVAÇÃáí original de José Eloi B. dos Santos, "OXENTE, ROMI -

original de Fernando Limoeiro, "ORÁÇÃO" original de F

Arrabal .

Outrossim, informo que os demais itens da refe

rida Portaria serão cumpridos por este SCDP, para posterior re-

messa à DCDP.

Na oportunidade, renovo a V.9., protestos de '

estima e consideração. £ *'—_XX
'A  Sextc f/j;
[1] 1-l JOSJ VIE TabeR

(rdªJ/Áflªº fomera no SCDP/SR/SP
Ao Ilâªªªºsçwwcvn g7gom

sis do Sc o do Co; - D
nr. o"

---BDD; Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas
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54 v

7 227 ___4_21 /)l/

ez
__" Resp. pela elabofação do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /. 

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

f
A s. e., para se emitirem dois certificadosdos,

A ima rÃAn nicom a (l'-_Jgu'uâ-Yczô. ImPFOPNO para menores

.Mia,.
níseLaniss do requerimento de

de " LoWbers e os -e A
& l-"ªº-ªKªm-l-Lnngfy AMOS: cortes a

co: 3 dados C&a.

Condicioncoda ao exame
do ensaio geral. O

Brasília-DF,[SM.

Eos

Ch. SCTE-SC/DCDP

Brasília -DF de

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LIBERE- SE

ma. forma do parece

Em, / / 19

CARLOS A. MOLINAR! DE CARYVALHC
Chete de Serviço ée Censura - DCDF

 

 
DPF-538
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2

1257/76-9010/50/CDP 22 novembro

São Paulo

P-SR/SP

*PRTIMA DONNA"

Tosé Maria Monteiro

14 anos.

Ca

ROGÉRIO NUNES

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS
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TÍTULO: 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 
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Ofício na 567/77-9010/90C/DCDP 15/04/77

: Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

: Sr. Superintendente Regional do DPF em São Paulo

Encaminhamento - faz -

Ref. Of. no 4632/716-S0CDP/8R/9SP

Senhor Superintendente:

De acordo com a Portaria no 042/75-DCDP,

de 26.11.75 e em atenção ao ofício em referência, encaminho a /

V.%8a., as anexas 1a e 2a vias do certificado de censura da peça /

teatral intitulada "A PRIMA DONNA", de José Maria Monteiro.

Na oportunidade, renovo a YV.%a. protes-

tos de estima e

Diretor  DCDP
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Ofício noa 568/717-SCTC/5SC/DCDP 15/04/77

: Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

3 : Sr. Superintendente Regional do DPF em São Paulo

£ Encaminhamento - faz -

Ref. Of. no 4715/76-SCDP/SR/SP

Senhor Superintendente:

De acordo com a Portaria no 042/75-D

de 26.11.75 e em atenção ao ofício em referência, encaminho

V.38., as anexas 1a e 2a vias do certificado de censura da peça

teatral intitulada "A PRIMA DONNA", de José Maria Monteiro.

Na oportunidade, renovo a V.Sa., protes-

tos de estima e consideração.
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: Sana

a0sÉ MARIA
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+ PRIMA DURNA

Ria MONTEIRO

15 ABRIL 7?!

IMPRUPRIO PARA MENORES DE la (CATÚRZEÉ ANBS ,

NTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE GUARN
e emaDG ADO EXAME DO ENSAIO GERAL. O

DB ACOMPANHADO DO "sCRiPI" SEVIDAncCATE CARIMBAADO PELA DCDP,
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0617, n 208

BR DFANBSB NS.CPR.TEApr:

268/17?

: PRIMA DONNA

: JOSÉ MARIA MONTEIRO

HARÇO
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PRIMA DONNA

JOSÉ MARIA MONTEIRO

15 ABRIL | 7?

IMPRÓPRIO para MENORES DE 14 (CATORZE) ANOS, CONDICIONA

DO aO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SsOMENTC TERÁ VALIDADE *

QUANDO ACOMPANHADO 09 "SCRIPT" DEVIDAMCATE CARIMBADO PELA DCDP.
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A PRIM& DONA

Imprópria para menores de 16 anos

Trata-se de uma comédia, onde o autor procura mostrar al-

guns aspectos pitorescos da vida teatral. São cenas esparsas,

sem que se constitua um enredo propriamente dito. Personagens

habituais do meho, Uma atriz, um diretor, atores, o empresário

e o ponto.

O texto é simple, ingimnuo até.

A encenação obedece diretamente o texto, resultando num

espetáculo de cunho nitidamente smadoréstico, sem qualquer

problema de ordem censória.

Opino pela liberação do espetáculo com impropriedade pa-

ra menores de 16 anos, justificando esta impropriedae pela li-

beralidaile nas relações entre seus personagens, que,contudo

não chega a abingir o nível le 1o anos como limite de proibi-

ção.

São Paulo,15 de abro ãe 1976

DB)NA

J Lgfoeíím Neto
7

/

ªyiªévlCeu
) Íá/L "M iva/Luca,

2 %%LLH/q
4 ªí”/)

7/22 [bwc(&

( LeDAJIMMAA
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ÉeS)g.—ela elaboração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /. 

DF. [. /

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

senhor Diretor

Em cumprimento uo que determina a Portaria

no 042/75-DCDP, estamos remetendo a é os relatórios de textos

peças testreis "PINÓQUIO l O GRILO FALANTE!

TÓINAL Ds Fausto T.ARtocha; HOWEM,A MULHER E A TLÓORYW original

e ensaios gerais das

or

de Ana G.Talon e Vânia Cristina C.Percira; "LAMBE REIÇOS E SRU

CRIADO CATA TARETLOS# oripinsl de Fabio "Gai . TRONMTEIRA"/origãi

nal de Menotti del Picchia; "O TETUTCNT 'AS RATATINHAS GIGAN

TES"/oriçinal de C.MNoraes; "05 IMTMTGCO; 17;MANDANM SLORES"- origi-

nal de Sidney Carlos Lilla: "THATRO 1 original de

D.Gi111 Camarço: "QUARTO DE EMPRECADAY oricsinal de Roberto T

'A TLOR DESARROCUOU! gricins e Antonio Tora; "DO OUMWRO

original de G1 Tung iveira Cheuns; "A GRAND

orisinal de

de Giovanni Romano

citar a YV.9. a remessa

1encionadas

de estima e consideraçã

Ao Ilnmo
R pontimy ves
PLO Xiu “L./“,nª

Aimrc o - no a : ns h I ae 34 4 a
da Divisão de Censuro de Uiversõoes Miblicas

 



e -MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

rrruLo. "PRIMA DONA"

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: Imprópria para menores dfªàlct anos

_

Sce

  

Comédia que procura mostrar,em um ato, alguns

realização teatral, Representa um ensaio, omde participam o

Ponto, o Diretor, o Ator, a Atriz, o Empresários e outros

elementos normais de um ensaio, O diálogo, ultrapassado é in-

gênuo e não tem um tema definido. Limita-se a mostrar algu-

mas. situações pretensamente engraçadas.

A encenação é de um nível bastante primário, com direção

ª atores principiantes. É obedecido à risca o texto apresenta-

do para exame.

Opino, salvo melhor juizo, pela liberação do espetáculo

kom impropriedade para menores de 14 anos.

f
/ 3

São Paulo, 18/deagosto de 1976

ALLasY )
Coelho Neto

7
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

TÍTULO:__PRIMA DONNA

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 14 anos

 
 

Texto teatral, em ato único, da autoria

de José Maria Monteiro, que tem o certificado no 268,de 31

de março de 1975, válido até 31 de março de 1980, com proi

bição para menores de 14 anos.

4 - e « x

É uma sátira ao próprio Teatro, a sua

gente, mostrando, ainda, o conflito, o choque entre o deno

minado Velho e Novo Teatro.

Feito o confronto, o texto ora examina-

do é idêntico ao já liberado, pelo que sugiro seja mantida

a liberação para maiores de 14 anos.

São Paulo, 1 de novembro de 1976.

Qu. eda: dita Betaos-

aria Estrella Dalva B. de Cavaco

  

DPF-742
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Resp--pelaelaboraçãodo Processo
 

C  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /.

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) ªERVIÇO DE &ENSURA

 

  

3) CHEFE DA S.CT.C.

AS. E,, para se emitirem dois certificados,
7
4o C Jª rão vi «apropria para m

ªiwª»O amos........
Com ost d. à;

der

Enores

Brasfua-DF, DB de .-MU..de 1

. QL ÃLA-
Aa 9% gama

Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de de 1.97

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

IMIDAL
LIBERE-S&

tomo TÁ?Eo
97.7

 DPF-538
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4a

: PRIMA DONA

9

: JOsÉ MARIA MONTEIRO ÃSK/D

03 NOVEMBRO ??

ImPRÓPRIO PARA MENORES DE 14 (CATORzE) anOS. O PRESEN

TE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIOADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVI -

DAMENTE CARIMBADO PELA DCODP,

NOVEMBRO Os A. MOLINART/DE CARVALHO
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0612, P- 2 Y

268/77

% PRIMA DONA

s JUsÉ marta MONTEIRO
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1749/77 BSB, 03/11/77

em São Paulo

1121/717-S0CDP/SR/SP

"A PRIMA DONNA" de José Maria Monteiro.

 



á

Assunto :

p /c1GMMP/«2 CAAé , 825%
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TEATRO

TÍTULO ÉÉL áªuávwx Donue

 

%S—é Mc&&th ABºhm) (O
1) ARQUIVO º) 4L5ERVIÇO DIE/CENSURA
 

 Clas. Anterior ,Lf Qm

Praça QLQ Ae %“YIZUVD - QJ
A consideração do Senhor Diretor da DCDP,

tendo em vista tratar-se do f e CA para

 o qual os censores propõem a classificação

etária de 14 QUA TOoRTz&) AnoS,
 

€ oLTES *
C

Brasilia.CF, D de 19 +71
 

   

 
Resp. peILelôoração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

 Data prazo Exame de ___ /.

DF. [. /

Em O? de

  
Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

Emita-se o certificado, de acordo cam requaris

mento de censura e com a classificação: imgró-

pria para menores de)Lf anos,
Mam_ cortes, condicionada ao 2xanme do ensa-
io oeral,

Obs.: _

Brasília—DF,&7%8 m MO de 197 9

«(9”(&/7th Eoveltodo
jv Vf: J,?! $. 741

 

Brasília -DF
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"PRIMA DONNA"

JOSÉ MARIA MONTEIRO

MILZETE MARINS BASTOS /RJ

08 MAIO 79

IMPRÓPRIA PARA MENORES DE 14 (QUATOR2E) ANOS, CONDICIO-

NADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALI-

DADE QUANDO ACOMPANHADO DE SEU TEXTO DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

JOsÉ DE SOUSA- SUBSTITUTO
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Of. no 309/79-3CICÃC/DCDP 09 de maio de 1979.

157 e 160/79-SCDP-SR/RJ.

"ETA! MUIEÉ PAIDÉGUA", de Aldo

Calvet, Dilu Melo e outros, e "PRIMA DONNA", de José Maria

Monteiro.

<
CLE _)

ELIFZY JOSÉ DE SOUSA

Substituto
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SERVIÇO PÍLICO FEDERAL 2 4 HA) 10 e

DEPARTAMENTO DE PCLÍCIA FEDERAL /RJ

Lo

OFÍCIO No 302/21; Em, 21.05.81;

Da:Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas/RJ

Para: Sr&,Diretera da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto: Ineami#nhamente (faz)

Ref. Prot, 6 ]r901,/81;

Senhora Diretoras

Para fins de expedição de Certificado Defil-

nitivo, encaminhe a V.Sa, texto, percesres e cópia de Certifica

t # 3 Ar; )
do provisório nosos QMp e s ae es + + + e e es s. da PEÇA tGATTAls eos.
deo s da Tão 11 - . s e. 0a PEÇA

PRIMA RQNA daAA !
waofdo'fr'fa'noeoonoaconousegue:—voceooooooeooaeonoeoooooooovaca.)

QSR MARTA MQNTRIRO
o a té laid. e a elele.e.b.a 6 e © © o e e é » o a o a # s a e e e o e o e e o 9 e e é a 9 o a m o e é o o a 9 o O

vo my

3 “En;. Jada
T+ A T CRA

lo deti al &.M—Íijld'íjíao a e # e e « o o
ap

o exame foi requerido per, ... s ALIEN ML

Atenciesamente

TTTAT TT a
ARTA HRLENA D!

C.IHE DO
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TIMa -SReÉ-/DIRETORADá CENSURA DEDIVERSOES PÚBLICAS/

SR/RJ. ! _

r 25 G,;f?3:]4A e-
| O NONA 24 3 9 ©

WALTER MOREIRA DA FONSECA - DO CLUBE GINÁSTICO

REQUERENTE

BRASILEIRA - 7 coªmcxxmos
NACTIONALIDADE PROFISSÃO

CARTEIRA DE IDENTIDADE no , INST. FELIX PACHECO
EXPEDIDA POR
 

RESIDENCIA a AVENIDA GRAÇA ARANHA, 187

CASTELO 20030 2101382
BAIRRO CEP TELEFONE

 

 

vem, mui respeitosamente, requerer a V.98, que se digne mandar e-

xaminar, de acordão com as normas censórias vigentes, a (s) PEÇA

TBATRAL EM UM ATO
ESPÉCIE

ORIGINAL DE JOSÉ MARIA MONTEIRO

abaixo relacionadas de autoria Ce:

 
 

Tíruno (s) PRIMA DONA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Nestes Termos
P, Deferímento

 

A "
Rio, _13 de abril de ÉâB 'ãbr//

[X

 LEBCôr Moreira da Po
REQUERENTE,

18008
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6.000 - 4/83

íªã 6%?4çá;“k4àZZÉncdcaltracs
fadadºem37deSé ro e nhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 481920

Ilmo. Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, três cópias da peça

erosAeRAIBOA.300ss50 o:

 

Original de "__JIaRKRARIAMONTEIRO___._

Tradução de _
 

R,9,..CLUR_GINASTICO 

Teatro __GINASTIOÇO . Cidade __RIO DE

Estado RJ;

 

A estréia está prevista para___3deMalo_de._1984.

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida consideração.
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JOSÉ MARIA MONTEIRO
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oresmiless -me

"PRIM- DONNA" ÉÁCRÍTICA
"Um espetáculo 1 !tima Hora.em ainda a graça© em 52. no Duse.- ato, que 4 anos"A farsa de J. m.e o mesmo interesse 2oIsso já diz bastante L.depois (apesar de tóda ::tindo grandemente o vc" do sua finalidademaior, sem grandes .:- : João Augusto (Tri-buna da Imprensa). -  
  

José Maria Monteiro
ma Donna" está, pois, paranós, ao lado de suas qualidades teatrais ,no fato de seruma sátira ao teatro carioca, até mesmo construtiva e,mais ainda, no dé colocar muito oportunamente o con-fito de duas concepções de teatro, o choque de duas

mentalidades" - Henrique Oscar (Diário de Notícias).

"O mérito maior de "Dri

"Tem multa graca êsse flagrante do teatro por den-
tro. O tom de farsa justifica o evidente exagero, do
"texto e dá representação. O propósito de causticar di-
vertindo, é plenamente alcançado" - um Kuna(Jor-

' nal do Brasu) e

beio) . ni;

(Ucla possível, do próprio

"Não custa reafirmar que se trata de uma deliciosa
sátira imaginada com inteligência e realizada egora em
melhores condições de rendimentocoxmco" - Aldo Cal-
vet (Ultima Bora). - € - policias -

"Prima donna é assim uma interessante brincadei-
ra Que termina com o grito da estrela -em busca de
autores de melodrama" - Francisco P. Silva (Diário
Carioca) . .

"Dmemos que o autor era um escritor- de farsa
100%. Em nada alteramos nossa afirmativa" Maria
santaCruz (O Dm) - "

"Não se deve perder oprogrma todo, pois tem na
sua segunda parte a farsa brilhantíssima do sr. José
Maria Mobteiro: "Prima donna". Paschoal C. Magno.
(Correio da Manhã).

"O ato é muito bem construido e atual, é universal
e divertidissimo" - Agnello Macedo (Jornal do Comér-

"E uma charge à gente de teatro, na qual o autor
teve s habilidade de usar a caricatura, como se fugisse
à identificação por parte da platéia aos tipos que apTE-
senta. E com isso consegue éle, além de autor, como
diretor, um . excelente rendimento" Gustavo Doria (O
Globo). X - - .

"Hanamomentos em que tínhamos a impressão de
que eram os atores que estavam rindo do público, tão
nítida era a identificação de certos personagens com
as figuras da sala. Vimos, por exemplo, um crítico mi-
lMitante reconhecer-se numa das "falas" do ator. Tudo
isso nos foi apresentado num rítmo rápido e debaixo
da reação favorável de um público que se divertia imen-
samente" - Geraldo Queiroz (Suplemento do Jornal do
Brasil) .

!'José Maria faz teatro, com tôda a graça e a ma-
adro. "Está bem no meio en-

âeq. entre a página do
o Jacobbi (Para To-

tre O "sketch" de revis
"pif-paf" e. Martim
dos). ;

"* "F uma delícios
e o novo teatro,

Duse, há quatro anos
algumas atualizações em
a bem retratada a "ve-

s , Ca qual faz caricatura" -
Jota Efegê (Jornal dos Sports). -

"A alegre noite, que foi a da estréia dessa peça, já
tão elogiada pela crítica, no palco pequeníssimo e in-
teligentemente aumentado pelos bons cenários de Nil-
son Penna e pelo aproveitamento das. 2 portas de en-
trada e parte da platéia, pelo sr. José Maria -Monteiro"
— Arnaldo V. Carvalho (O Cruzeiro),

PERSONAGENS E INTÉRPRETESNO TEATRODE BOLSO

PONTO . .
DIRETOR
ATOR ... .....
ATRIZ . . ...RQnC/L...._...L-.-....
EMPRESÁRIO .GERAL
AUTOR . .
©1a CANDIDATA .
2a CANDIDATA .
3.3 CANDIDATA l , 8888988988 91922.

O..............................

.....wnbíçewnwbo.
........a....-.....-.-o......o-or. * -

a e e doe a # e a a a a a a a a s a a a a a msm a a a a esa e ea a e e s

a er

“€ Orlando Macedo *
e

Aurimar Rocha
Luiz D'Avila

, Teresa Raquel '
"Ilídio Costa
José Madeira

- Marilú Bueno
' Esther Mellinger
Elvira de la Vega )

b'DIÍÉL'FIZZZÍ

Direção do autor - Cenário de Nilson Penna Esta peca só poderá ser representada mediante autorização daSOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAES
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ATOUNICO
CENÁRIO __ -

Quando começo .o esDEtowlo o palco esta?
mo escuro. Pano fechado. .-

CToniorme o testro,,o PONTO entro, peio
DÍGÍEID ou "pelo ©paico propriamente" Abreo pono

-e grito poro v zoxia: - -
«PONTO - Covaqumhc o" Covaqumho“ Acor-

da homem, que o senhor Diretor não deve 'tor-

dar. Está no horo do ensoio. [Acende e luz. Vê

o palco desorrumodo e exciama:) Bonito: Não tem
ninguém. (Tire e casoco, trocendo-o por um 3uor-
da-pó e fais:) Pedro, mãos © obro. Mostro porc
<esso gente novo, que em teotro não hé grondes
nem pequenos popéis. Existem ortistos, como vo-

" cê. [Póe mo lugar umo poltrone de brocos porc

Coloca um sofé no meio do cenc. Umo
codeiro e um banco pequeno de codo iodo. Lem-

"bro-se de qualquer coiso e ligo ume vitrola. .Du-

ve-se umo cantoro famoso no gronde aric ,
Traviata: "Sempre libero". O "Ponto se delicio.
Põe uma mesinho com um jarro de flores, no cen- I

_ tro da «cena. Dois bonquinhos, um pintado de
vermelho e outro de azul, no esquerdo boixc, '
perto da codeiro do Diretor. Pego um esponodor
e «começo 4 limpar os móveis, sempre se delici- -
ando com e orio do ópera. NOTA“ O Ponto 1:on A
vir contorolondo um trecho de ópero, mo início
do peço, isto €, quando o -entrar no teotro en-

controu tudo ainde por fazer. Depois de tudo no

seu lugar, o Ponto sento-se no sofá, fico se obo-

nando com e esponodor, ouvindo sue aric predi-

leto, até o momento em que o Diretor fizer sue

entrada Este fica parado alguns segundos, e só.
é notada a sua presença atraves de um plgnno

| Imperflnenve) -
2

CENA PRIMEIRA

PONTO e DIRETOR

PONTO -- Bos tarde, senhor Diretor. Vou desligar.
(Desliga «m vitrola) Como pessou de ontem poro hoje? Ce-
vaquinho, .o contra-regro novo, aindo não . chegou. (Pausa)
A ceno está o seu gósto?

DIRETOR - Você hoje voi pontor da coxio. Não que-

Jo ouvir sua voz.

7
PONTO -- Elo aindo não sabe o popel direito ...
DIRETOR -- Esto peça tem que ir sem ponto.
PONTO -- Duvido...
DIRETOR .- Duvido o que,--
PONTO --. Que elo «decore (pausa). No meéu Campo

et 1 ho-  

vio otrizes ... Alouem só podio "ser :onsuderado otor, de-
pois que fizesse 10 papéis diferentes. Mas hoje, qualquer
cmodorazinho € atriz. .. «E só -quer fazer popel principal.
"'Não faço pontas", é só o que elas sabem dizer... (pou- "
sa). A grande! Madalena Brazão «ero analfabeto e foi o
maior atriz do -seu tempo "Ninguém representou o Domo

vadas Camélias tão bem quanto ela .Que voz! Que vibração!
Uma «verdadeiro artista? Posso citar-umo duzio de útrizes
do passado que mão sabiem ler... Tinham é isso. (mos-
#re e ouvido) muito Dom. Conheci um gronde ator, que
para ouvir o ponto, tossic sempre antes do fola. O ponto
já sabia. Atacovo jogo. «A próprio Madalena Brazão tinho
um jeito todo especial. Esso ero no marcação. Quando
els porove no palco, '!õdc etérea e botavo o mão no quei-

xc, é porque não sobic o que vinho odionte..

DIRETOR - A époco «dos pontos já pessou. ..

PONTO - Possou, mas até hoje as grandes compo-

nhios nos disputam. .. mo eu, existem poucos . Pontar

é umo arte, senhor diretor.. Exige vocação, um "artista.

Por que não sei se o senhor sabe: um "ponto derruba um

espetóculo. '(Reaçõe do Diretor) Já pensou a gente vir

parc o jieatro meio no pileque «e soltar .umo página? 7

DIRETOR- O teatro moderno não udmite mais ponto!

PONTO -Todos êsses seus sonhos são muito bonitos,

mas aqui nesta TComponhio não vingam.:. A estréia nun-

co teve cabeça paro decgrar... Conheço-ao primeiro do que . .
"o senhor. Vaidosa!© Sabe que ela não aceito papéis que
-não tenhom no fino! do .2.o ato .uma grande cena. Não
sei tomo -o senhor © convence Esto peça
não é o gênero dela...

DIRETOR -- É uma fÉ Seg?ório .
PONTO- E dono um. o gen apontar.-. £ cheio

É o$.; Se cinda o se-
nhor permitisse :o gEnte ETA CA wlãos“ . Eu podia
ajudor no colabora íros sensacionais

"-. -DIRETOR - Tir XCo- %.

PONTO - Vê-se
fissão... T 6 "A eminente Regino Cé-

imeiro pedir minho opi-
nião do que elo io/dizer e
Dei-lhe cado idéia!
Eu não precisovo
do ponto é murro

inais só pelos labios
Mas, ' o profissão

_te era um buraco

e por baixo. Hoje,

no coxia, cor-

rendo feito um doido, detrás dos cenórios, de acórdo com

t marcaçõo... E que marcação mais sem graça, Senta

Madono... Costas para o público... Os otores falam sem

olhor um para o outro, Folo-se tão baixo, que do 3a fila .

em dionte não se escuto noda... Dizem êsses "snobs!: É.

moderno! Chique! Olhe: Eu já pontei uma peço, que nos 3" . /

atos ficava fude escuro. Sabe o que aconteceu?Uma dos *
Lingmonta
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PRLWIA DON'WA

o contra-regra... É por que no horc "H" êle tinho que
soltar um foguete & alguém gritou: "O 6351373“ O fe-
quete!" - -

DIRETOR - Bem mostra que você é pents...
PONTO - Por que?
DIRETOR - Falo demos.[27 77 73 >
PONTO -- Aqui para nós... Que ninguém nos ouça:

o senhor não vai ficar zongado se eu lhe disser umo coisa?
DIRETOR - Diga. =- --
PONTO -- Acho que essa peço vai para o porão. --
DIRETOR - Ah! (passeia em cena)
PONTO - O público não vai gostar. Eu conheço teo

tro. Meu pai foi © grande palhaço Zuzu e minho mãe c
graciosa dançarina Lily . «

DIRETOR -- Cale essa bôcal .* E> g
PONTO -Pense: que "o senhor estivesse gostando de

me escutar. -
DIRETOR--Sera que no : suaprof:

falo o sufluemaª Caie essa bôcal. [.

- CENA "SEGUNDA

_ _ Os mesmos e ATOR

ATOR - Boa tarde. (pousa) Leu o Diario?
DIRETOR (séco) -- Não.: # ..
ATOR- Me elogiou. : .*
DIRETOR - .É um imbecil! - ©"

" ATOR -- Ora essa! (outro !om) Te postoda a culpa.
- (mostrando um jornal). 17

DIRETOR -- Bolas! Sou um duretor enão um: enscia-
! dor! Não fui contratado para ensinar alunos. Produzo es-

petáóculo! Mas para isso, me dêem atores! Atores! Claro
que o meu processo é moderno. Para que estudei na Eu-
ropa e passei meses vendo espetóculos no Broadway?
Para voltar à minha terra e continuar ensaiondo como a
maioria ensaio? Uma brisa! Tudo que sabem fazer é pcr
um sofá no meio da cena, duas codeiras ao lado. A cé-
lebre mesinha com uma jarra de flores em cimo! Uma per-
sonagem se senta, a outra se levanto. Quando esta se
senta, aquela fica de pé. Não! Esse teatro de 1900 eu

, não faço! O teatro da prima donna, que canta o gron-
de ária e morre no fim. tuberculosa
do ponto, essa coisa horrorosa!...! '

PONTO - ; Perdão, - senhor Diretor, mas o ponto .

; O maldno femrô

DIRETOR -Se voce me der mmsum DIO mundo lhe
despedir! -

PONTO - O senhor pode me dvspensor mos ela pre—
' cisam de mim.

ATOR - Ele não fez nenhum resfnçao Go meu desem-
penho E olhe que éle anota tudo durante os _ espetáculos!

DIRETOR -- A crítica rão existe! . -
PONTO (Entre os dentes) -- Quando mete o pau,

"DIRETOR - Como pôde elogsor essa mulherzinha j .
Que benevolência! 4
| PONTO - Está danado porque a crítica meteu o
ho.

DIRETOR (Tirando do bôlso um porção de recortês
jornal, que passa a ler) -- "O papel não lhe assenta,
graças 0o seu talento, sua malícia salvou o upefo

. Que. é. todo mau, dnreçao fraca e textomsmndo."
© pido é ao caro dele a M -

. ATOR -- É o dona da componhnanao se esqueça
PONTO (baixo) - E amante do empresario Murta /

gaite! s 04
DIRETOR - Vocéviu "a trabalhem que elame deu:

ensinei-lhe gesto por gesto. Eis aí a ,graça que- êsse: im-
becil descreveu... A malícia, o talento sou; eu!: Depois,
colocar aquela voz em falsete, sa lá o que "isso?

PONTO - Eles acham que mawosa' Pro que dis-
cutir? Pra que?

DIRETOR - O mau do teatro é a bumce dos vedeffcs
Tôda vedette é burra! Não enxerga meio palmo aodionte
do nariz. Se tivesse que fazer o papel de uma mendigo,
gostaria de aparecer em cena comum vestido de Cristian
Dior. (outro tem) Mas quero ver se com essa peço êles
não vão falcr bem de mim! Hei de mostrar-lhes o poder
de um diretor! Sem diretor, não se cria-espetóculos! As lu-
zes, o ritmo! Ator é boneco, marionete de nossos comandos!

ATOR -- Perdão! Nunca fui à Europo, nem à Amér-
ca, mas não sou fantoche de ninguém. Sou um ator! -

PONTO - Que derrubal!, derruba £só tomor um pi—
lequinho .

" DIRFI'OR(pcm o ponto) -- Que anerquia é uso hermª
Recolha-se à sua modesta insignificância...

PONTO -- Queira me descuipar, senhor diretor.

DIRETOR -- Estou procurando um modo de iluminar o
2.o ato com luz negra. Quero vesti-lo de amarelo e você
de branco. Vou jogar 4 refletores lotercs e uma boteria
lá no fundo. A cena do idílio vai ter umo saliva de poi-
mas, ora se vai! Depois, as últimas marcações que fiz po-
ra você são recimente geniais. Por favor Sergio, nóo me
interrompa, porque hoje vai tudo brotar do meu cérebro.
como aqua que jorra da cascata. Bonita imaoçem, não?
Depois dizem que não sou poeta... Inveja!

PONTO - Prime donna! Prima donno!

DIRETOR - Querc umo cena tôdo em pôntomima no
3.o eto. 7

fora de modo. Deixou de ser mls.erxo..,. - -s Z. -
DIRETOR -- Pois em Poris ainda é a coqueluche dos .

do na América, no estúdio de Chaplin.
ATOR- £ Cncphn tem esfuoxoª Pense; que e'e só

tivesse. r-
a DIRETOR (cortando-o) - Aquilo é que éum gemo'

Eu devia ter ficado por lá e tentado Hollywocd. Seria hoje.
um diretor famoso! Sim, porque a minho vocação é mes-
mo para dirigir: agrupar massas, amoidor temperamentos,
dar ordens! Sou neto de clemôõo e bisneto de espanhol!

.-" * ATOR.-:É & sonho de tôda geme sair doou: estu-
dar, para depois voltar. E vencer! **
Z-"DIRETOR --. O estudar fora -só odmnm reaimente,

"quando se tem alguma coisa equi dentro...
ATOR -- E acha que-eu não tenho essa coisa?
" DIRETOR. -- Não quis dizer isso...: Pelo contrário.

Você até que tem muitos quolidades: voz, físico, desem-
baraço. .. Mas.

- ATOR -- Mc's o que?
" DIRETOR -. Faolta-lhe prãenço'
ATOR - Ée primeira "vez , que ouço dizer isso de

mim. ..
DIRETOR - Não vá ficar com «complexo, mas falto

a voce presenço de ator!
ATOR -- Sempre tive unanimidade de crítica! Posso

lhe frustrar meu: olbum de recortes:..
DIRETOR -- Como se a Crítico valesse tudo! E o opi-

nião de gente entendida? Esso sim, é que eu dou valor .
Aliás, no Gôndola ninguém gosta de você.

ATOR - O público me adora!
DIRETOR --- Público... Essa massa ignorante, sem

cultura, que não raciocina... Rie#m por qualquer pelho-
cada, por qualquer piada. imoral. .. Detesto c público!

ATOR (discutindo) -- Não se esqueça de que recebo
sempre mais de 500 cartas depois das estréias...

DIRETOR (idem) -- No teatro, meu rcopaz, a ambição
deve ser maior que a vaidade!

ATOR (idem) - Tenho as duas! Por isso, sou um ator!

© * DIRETOR -- Eu não, sou um criador! Um mtelecfual'
Crítica. .. publico.-. gente: analfabeta.._ .- .o.
!.. ATOR -Entao por: que: ficou danado com a opinião

, do:. "Diário"? 7 >eie o -—'4..

DIRETOR -- Por isso mesmo! Ele'fox [music! Detesto
a Injushçc' Não falou mas belíssimas marcações que eu
fiz... Mas a peça estéve aí para desmentir tudo: fêz
carreira, não fêz? Casas repletos tódas as noites... Esso
é a minha vingança! .

ATOR - E pensa que o público vem aqui para admi-
|<ser...as suas geniais marcações? Suas luzes maravilhosos?
ao MUN? cartazes na rua? A propaganda dos jornais? Es-
“€* de pernas nuas, de vestidos transparentes.
Cha ppblnco' O empresário diz que o público quer ver

Na propaganda, só sai o nome dele, o retrato
as as posições... Para isso, o estréio tem um

jel que paga todo êsse luxo, Arrendou êste
a bem à gente pora aparecer ao lado dela!

-O -- E a prima donna!
)R -- Penso que não sei que tenho mais tolento
la?" Os críticos já disseram isso não sei quantos
que eu ainda não tive foi uma chance... Mos,

Vou engolir

(mau cho,contenu) ana donnc' Prime
pardo mtoo Prm "o

_: ATOR --- Estudo meu papel como um leao Eu sei
que o segundo ato, é todomeu! Aprendi o der a gargo-
I Quer ver? (dá uma péssima gorgalhada e se joga no
chão. Diretor tapa os ouvidos. Ponto faz uma (coreto e
balança com a cabeço) Gostaram? Fiz esto cena ontem, nu-
ma roda de amigos e todo mundo gostou. Uma grande
Gtriz presente, estrangeira, não entendeu patovino, mos
ficou de bôca aberta... (pera o diretor] Que tal?

DIRETOR -- Muito foisa! (e Ponte ri)
ATOR -- Estou fazenda o que você mendcu... É d-

fícil! .
DIRETOR - Entre a gente mandar fazer umc coisa

e essa coisa sair bem, a diferença é grande. Tectro, meu
coro, é execuçao, tecnicaE uma tmedm' Os otores...
sa: todos.... , '©- + -- pr

- PONTO - Burros, nóo é me,senha diretor?
ATOR - A. conversa não chegou ainda ne cozinhe!

, PONTO --- Estou . uscmdouma Imagem que aindo há
pouco o mestre usou. ....

. DIRETOR - Infelnzrnentn, é bem a palavra.
PONTO - Viu?
ATOR -- Eu não cdmita... Fiquem sobendo que eu

não me considero burro! Entendo qualquer popel! jó es-
tudei o Edipo-Rei inteirinho com Zanelli! E na cena com
Tiresias, que é dificílimo, existe uma possogem ce um
subjetivismo atroz... Não tem explicaçõo... E- Zonelli
ficou boquiaberto com a explicaçõo que aranjei. Disse-
lhe... (discussõo de fora. Vozes. Mulher: Paspolhão! coi- 
se imprestável !IHomem: Minha bonequinha! Meu tesouro!)

ATOR - Pentomimo depois dc'épª"; de Pequin, está.

jovens. Aliás, fiz um curso completo, E já hovia estudo-7

pr
im

e
r
g

re
l

mo
og

de
s m

ao
-

"
t
n

1,
oe
p
a

em
p
p
a
p

4
ia
p
e
r

e
eo

 

 



std.
Moj

edu
ad

ei
s
te
ar

bos
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CENA TERCEIRA

Ok mesmos, ATRIZ e EMPRESÁRIO

EMPRESÁRIO -- Minho jóio. Não fique zongodel!
Compro outro poro você Em Que lojo você comprou?

ATRIZ imostrondo ume luvo, que firou dos mãos de
Empresário) -- 'Não vê que ero umo lembronço, idioté!l
Que nem umo outro coberto de brilhontes terio o mesmo
valor? Mandei êsse imbecil segurar a "minho .bolso -e és
minhos luvos enquanto fui ao cobelereiro.' Quando volte
só encontro umo luva. Perdeu o outra, Tom certeza,foi
ctrás de Olgumo zinho que possou. ,. Agora nãop.
mois pro nodo. - - em ao -

EMDRÍSARIO - Eu dorei, quorum; você aunser, bonecl'
ATRIZ - E pore comesso histório de me chomer ée

bonece! Tenho nome!
EMPRESÁRIO -- Fique calma, Dorine, depois você não

vai poder ensciar, ..
ATRIZ (pere o diretor e o etor) -- Sabem de onde é

essa pelica? Do indostão. É umo lembronço muito coro...
De ciouém que foi um covalheiro.

EMPRESÁRIO - Covolheiro?
ATRIZ - Sob todos .os pontos de visto...
EMPRESÁRIO (mudando) - Amonte seu, não foi?
ATRIZ - Que pergunto! E doi?
EMPRESÁRIO - Mas não %oi do meu tempo",
ATRIZ - Aindo
EMPRESARID - Há quanto 1empo'º
ATRIZ --' Não interessa! . em+por,t
EMPRESÁRIO - O nomel Vomos!D nome' ie

. ATRIZ - "Não direi! "Quero -que você -sofrgl..7=&>-
EMPRESÁRIO - .Você sobe que«eu, podere! descobri

e mondor motóÃo? - «
ATRIZ - Olheaqu, meu velho: -o clausu'la prcmmd

que estipulei-no nosso contrato toi 4 «de e senhor não-n-

terferir nc minho vido privado! Jó se esqueceu? [T3
EMPRESÁRIO -- Mas, não eromos «emaontes naquela

época, Dorine. . ãe u

ATRIZ - Ouer rospor «o contrato? Não vou exnvr
muito... 500.000,00 cruzeiros de indenizoção. Se quiser, 1

é já... aproveite que o Componhio está tódo reunida...

DIRETOR (esime aparente) -- Eu gostorio de sober e
que horas eu poderei comecar © ensaio.

ATRIZ - Agoro mesmo. 4pers e cmpreiono) Vo-

mos, ruc: você me couso olergio. (ponto começo a folk..-

e peco)

DIRETOR (pora e ctriz) -Asenhora decorouo papel?

ATRIZ - Como, se éste homenzinho não me dó umo
folao?... Passou: o noite já em caso...

DIRETOR -- Desso "maneiro «não pooemos esfriar-o "4
semana que vem! - S as es a

EMPRESÁRIO - Não posso tronsferir mais . Estamos .

parados há mais de 13 dias, com todo mundo ganhando.

No bilheteric, não entro nodo. Tenho umo félho de pago-

mento pesada. Tombém, "tenho meus creoores... 3

DIRETOR - Só estamos com o 1.9 ato levantado.
Aindo não comecei o 3.o porque es atores cinda não têm

os papéis de cór.
ATOR - Perdão, mos eu já sei tódo o minho parte..

EMPRESÁRIO -- E para que se pogo um ponto nesto

Companhia?
PONTO -- Muito bem dito, senhor empresário. Até

que enfim lembrorom-se de mim...
DIRETOR -- Esta peço não pode ir com ponto' £ diá- -

logo botido.
ATRIZ - É inútil. Não consigo «decorar.
DIRETOR -- Eu echo que-umo oxnz sem mamona de-

vio desistir da profissão! .* -

ATRIZ - E quem foi que disseque éu não tenho '

memória? Decorei 6 monoíogos mtemnhcs, sem- omitir uma

vírgulo, em *Tristesse". . - *.

PONTO - Msnhrosul. .. mentirosa... "

ATRIZ - EFro uma peça... E não esso porcarid que

o senhor impingiu...
FME—UR - Os' tempos mudaram, minha senhora.

Testro hoje é outro coisa. - . -- 38.2 -

ATRIZ - Jó sei: tem um duetorL d
DIRETOR - Sem Ele, adeus apetoculo'-..
ATRIZ - O público vem «oqui,101vez, por

Tinha me esquecido... - -
DIRETOR -- Não tenho as suas pernas... -
ATRIZ - Há gôsto poro tudo, hoje em dio, covo-
u.. --

PONTO ímalicioso] -- isso é verdade!
ATRIZ - Sabe de uma coisa? acho melhor 5 senhor

s.cfenor pare o seu emigo outor.. Digo-lhe poro dar um -

pulo até é. Li:o 3.o ato e não gostei noda, nada do meu
-ene! "Quero morrer folando e não vou me suicidar com

revólver. dsso éle tem que modificar, Quero morrer
j Sei morrer muito bem. Todos os críticos dis-
,, Guondo representei o "Bovory". Coi de uma

Ico de 5

r'nnulos'
DIRETOR - Notocha é uma grande peçu'

-- Tao grande, que o nome é «do pmtógoms'ta,7

d

4

-A

Quondo e principo! papel é do homem O pope. de Sergio

tem 200 polovros mos do Que o meu.

ATOR -- Você contou mei. 201!

DIRETOR - É uma peço poro 2 otores, minho senho-

ro! Atores!

ATRIZ - Está querendo insinuar Que eu não sejo umo

otriz?. ..

DIRETOR - Tolvez... -

ATRIZ - Oro vivo © grande diretor! Depois de 10

"anos de polco, descubro num ensoio fuleiro, que não sou

umo atriz! (ri) Vocês principiantes, se enthem de vento

"quendo vão ao esironperm e voltam de 16 comum duplo-
mao, que D gente nunco -vê 'o cheiro," .."

=** ; DIRETOR -- Diplomado «6u noo vverdade é que :o—
nho <apocidade... Tolento! *- --

ATRIZ -- Tolento!. .. Não foi isso que disse esto mo-
nhã «e crítico do Diório ..

DIRETOR instaurando, - Bolas! Não estou oqui poro
discutir êsse assunto com o senhoro! Fui rontrotado poro
ensaior . Gostorio de saber o Que horas "posso começar!

ATRIZ - Agoro mesmo.. Com e condição: exijo
que v senhor telefone poro © seu cmigo, pedindo e modi-.
Ticoção do 3.o noto. Não faço o peço com oquéie final!

DIRETOR [tirando do bôiso um cortão, gritando) --

que venho me procurar no teoiro, imediotomente. (sai o
Fonte) "-"

ATRIZ - Vomos começar de onde?
A DIRETOR - Ceno J!!, 2.o oto. (atriz colmomente vai
fumar um <igorro) : Vomos, o que esmo esperandº> Jó *per-
Demos muito - .

"ATRIZ --. A <eno nõo está arrumado.-i 2a i-
DIRETOR - Sérgio: quer dor um ,em)nisso ai?.

A-. <- É serviço da contro-regra* «47 Au
# : .*DIRETOR -- Bolos! (dandu um berro) ?edm' Acena!

to nporece) "="" - Ya cer
- .*" PONTO - A Ilnho está ocupado... Esíou mstshndo

"DIRETOR - A cenol -
PONTO - Está prortro. - - -
DIRETOR -- Segundo ato, imbecil... 7

* PONTO -- Não preciso me xingar. Isso é serviço do
xontro-regra ...

DIRETOR - Jo sen“ (Ponto troca es codeiros. E mudo
de posicõo os bonquinhos)

ATRIZ (para o empresario)-- Vamos' Vamos dando
© Tora...

. EMPRBÁRIO -- Deixo eu fxccr boneco _ --. )
- ATRIZ - Eu aindo lhe esboíeteno hºje, se você tor-
nora me chomor «de boneca!
" £MPRESÁRIO -- Eu fico ijó atras...- Não vou  inco-

.* ATRIZ - Ja dxsse que nõo! Vomos' Vamos!
EMPRESÁRIO -- Não preciso me enxotar... Afinal

de contas, echo que aindo sou dono déste troço!
ATRIZ - £. Mas, quem mondo soy eu... Está no

contrato... Não se lembro? «
EMPRESÁRIO -- Estou mo escritório... Se precisor de

mim, € so mandor me chamor.
ATRIZ - Está bem, está bem... (vai empurrando-s)
EMPRESÁRIO - Boneco:-Quero ir hoje é noite o umo

boite. Quero donçar! Me sinto muito primaveril! E iogo
mais, boneca... (ouve-se umo bofetode dode no toxic)
Estúpida!
- . ATRIZ --> E noo me «apareço mais «qui, senão eu te

esgcmo' (ator sentou-se e fumou um cigorro. Diretor pas-

seia Impucnevde, reaparece -o atriz) As suas ordens , , -

R 7 CENA QUARTA20 ee

'Os mesmos, menos o EMPRESÁRIO
=

(Aãor tome «e ceno, nºras do chu, que sesento
num sofá. A representoçõo desso ceno deve ter
marcoções cbsurdes, pora |ushhçor o diretor que
veio cheio de idéics, mas que não entende nodo

_. de profissão). I

"ATOR -- Paro onde você 401? (pausa) O que fêz du-
rante todo 'êsse tempo? Ipeusa) Parece que tudo oconte-

"Ceu ontem: Tcomeça-e falar baixo) Voltei alegre"do vio-"

gem. Tomei bonho.
DIRETOR(ln'erfermdo) - Voz. "Não estou escutando

"Tomei bonho -e fui direto 0o apartamento.
hei um taxi poro chegor mais de-

) - Voz! Você pensa que está numo
blico quer ouvir...

yã8! concordo folor nesso ceno em voz olto.
homem ep& numo situoção difícil..

N 'E quem está r.:noundovocê faior alto?
você lonçá-io no pistéic! Senorizar.

_de, nuidccz: poro 16
Subi

 

 

Pedro: telefone paro ésse número e diço oo sr. Feiisperto '

(pousa) Pedro'Dnoe se,meteu esse Taio desse,ponto' Ipan-.-
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. «x js e-
ATOR (gritando) -- Andores'
DIRETOR -- Articule, ropaz.
ATOR -- Essas interrupções me otrapolham
DIRETOR - Vai-se habituando, porque meu proces-

so é O melhor! Todo em Sranisiovisky!
ATOR (passando um lenço pela testa) -- Abre o porto

e encontro tudo vazio... (transtornede) Memo mic! Não
sei bem o que senti naquele momento..

DIRETOR - Emoção'
ATOR - No trem, já estava adivinhando.
DIRETOR - Mais ra,;co mais rápiao.
ATOR - Mês notícias. Procurei...
DIRETOR - Sérgio. Não tenho medo da pou-

se..
ATRIZ (entre os deMes) - A essa altura, .o DUthO

está roncando.

ATOR (pousado) -- Procure: o zeiooor do eduhcno, ne
esperança de obter informações. (pausa) Noda. Você par-
tiu; saudodes me deixou. Eu chorei! Nem um- bilhete co
menos. (pausa) Onde você estêve? -o - 7 -

DIRETOR - Ótimo, excelente . -Mas, nessa último falo
você tem que se aproximar mais um pouco, 'Vamos voltar.

ATOR (aproximando-se) -- Onde você estêve?
ATRIZ (fria) - Longe daqui.
ATOR - E eu que imaginava que vocênunca pu- "

desse "E
DIRETOR-" Noo declome por fovor' ,

ATOR - Viver longe demim! Sem o meu amor. No
princípio, não quis acreditar. (pondo o rosto entre as mãos).

A DIRETOR -- O gesto está ruim. Assim. Olho poro
mim. (faz o gesto) Assim. | tt

ATOR (fazendo o gesto que o diretor indica) - Foi
horrível me acostumar...

DIRETOR -- Correto.
ATRIZ - Você parece bem disposto.

NDIRETOR -- Não olhe poro êle.
ATRIZ - Como não vou olhar, se cinda não o vi..
DIRETOR - Tenha a bondade de fazer o que estou

mandando.

ATRIZ (falondo entre os dentes) -- No dia eu foco
o que me. der na cabeça..

: ATOR (tocando-a) -- Quando você chegou?
ATRIZ - Não vá. sujar o meu vestido. Você está

com as mãos imundos .
ta-se) Três meses, mais ou- menos. *.

" DIRETOR - Quem mandou a senhora: se lex/amor?
ATRIZ -- Estou "sentindo" que preciso me levantar.
DIRETOR -- Aguente na marcação.

ATRIZ - Está errado! Éle está querendo me tocar e
eu tenho que fugir. ..: Estou seguindo a tal linha psico-
lógica que o senhor me deu...

DIRETOR (cortando-a) -- Vá sentar-se, então, na outra
cadena

ATOR - E por que não me procurou? Quer dizer que
se eu não tivesse encontrado você, por acoso.

ATRIZ - Não cospe, que coisa!
DIRETOR - Não é êsse o texto!
ATOR - Minha deixa é exatamente .
DIRETOR -- Exatamente e o que a senhoro devm

dizer. . . b d
- ATRIZ - Do no mesmo . 5. ez 3

DIRETOR -- No meu teatro, ator nóo muda o texto
que o. autor escreveu! Nem uma vurgulu' Por favor, mais
dignidade! _ > -.. =- -

ATRIZ -- Doqui a pouco eu me levanto doqu: e não
faço mais droga nenhuma! (felando em tom mais alto)
Tenha a bondade de me corrigir, sem comentários. ..

DIRETOR - Segue.

ATOR - Mas, afinal, o que foi que eu fiz poro ser
trotado dessa maneira fria? Amor, só tive por você. As
outras foram meros flirtes. ..

DIRETOR - llerte, Sérgio, flerte.
ATOR - Foi o que eu disse..."
DIRETOR - Pensou, segue.
ATOR - Creia-me: você ainda é tudo! - A

- . DIRETOR - Abroce-a (ator abraço-a) E a senhora,
não fique oi parada. Empurre-o e tome a direita alta.
(atriz executa o movimento) Não! Passe por trás do sofá,
pelo amor de Deus!

_ATRIZ - Não bene ouviu? Antes de vir para cá,

(Representando, repele-o e levan-

devia ter pasado por uma farmócno .e, tomado um col
mante! - - % «7% -

DIRETOR -Segue 4 " l
" ATRIZ (nervosa) E você penso que lá me esquec: do—

quele tempo em que vivíamos... Em que vivíamos jun-

DIRETOR - Segue.
ATRIZ -- Me esqueci...
DIRETOR -- A senhora ainda não decorou o seu po-

pel?
ATRIZ - Parece que não.
DIRETOR - A estréia está marcada. Segue.
ATRIZ -- Seguir o que, se não sei mais o resto?!
DIRETOR -- Onde está êsse maidito ponto! Pedro!

(entra Pedro correndo).

7

 

CENA QUINTA

ao sennor quel- . _ - --:
soxio, idiota! Não quero ouvir _

recodo para o senhor... É ur-

R 3 cexial Segue. (Ponto corre pare
e coxic. Puusu.. Afinal, 6 que estamos acer—racer (Atriz

fica quieta. Pur-n. aparece oflito)
PONTO -- nae estão? (Direfor põe a mão no cabe-

ca, dá um ganga, Eu
nher... (ator mssira a cenas) Pronto,. pronto (Ponto vai
para os .bestidores! * " i

ATRIZ -- iNo suo componhio, nunca tive tronquili-
dade. Você apacrec:o no apartamento quando bem enten-
dia. Eu não tinho mais sosségo: dormia e amanhecia, pen-
sando. .. -

DIRETOR - beixs. "
"ATRIZ -- Será que êle vem hoje? A noite...
DIRETOR -- Pare! Pare! Não está sentindo que está

frio? Eu quero sua voz emborgade.
ATRIZ -Minho voz sempre fon essa.
DIRETOR -- Ponhao-o no caixa. -

" ATRIZ - Que caixa?
DIRETOR -- Não é a do ponto.... Pois, não.
PONTO (aparecendo) -- Me chamaram?
DIRETOR -- Para o seu lugar! (Ponto sai) Depois di-
que eu não tenho razão.
ATRIZ - Não ensaio. mais droga nenhuma!
DIRETOR - Veremos!
ATRIZ - É umo cmecço?
DIRETOR - Segue.
TRIZ (pera e ponto) -- Fale mais alto, idiota!
PONTO (pondo a cabeça para fora) -- Ele não quer . ..

DIRETOR -- Para a coxia! (ponto corre)

ATRIZ - Se não puserem no dia o ponto na caixa,

não representarei!

DIRETOR -- No moderno teatro do mundo, minha se-

nhora, não se usa mais caixa de ponto. É onti-estético!

ATRIZ -- Mas, no meu teatro, continuará se usan-

do. .; (Ponto bota o cabeça para fore) No dia, você vai
. pera a. caixa.

PONTO - Sum senhora (desaparece) , -
' DIRETOR - Quem manda no palco sou eu!
ATRIZ -- Eu ocho bom você acabar com êsses cto-

ques histéricos! Berra para causar impressão não é? Não
. tenho medo de gritos, meu filho! Escuto aqui: se quiser
montar esso peço, trate de ficar bonzinho. Por que a hora
que eu soltar um berro, você vai subir pelas paredes. Ora,
se voi! . -

DIRETOR (calmo) -- Segue.
ATRIZ -- Ponte alto, Pedro. (continuando) A noite,

não io a lugar nenhum, nem recebia visitas, porque você
podia aparecer de uma hora para outra. Não ia a festa
alguma, com medo de.

DIRETOR (pondo a mão no cabeça) -- Noa é possi-
vel-.. Assim não posse... MGI! bolxo'

ATRIZ (buumho) " e
belle...

DIRETOR -- Voz'
© ATRIZ - Afinal o q

alto ou baixo?
DIRETOR -- Estou

quando num

Kº) ? Queeu fale

LR 14]
º

" Vôue . % a CE
ATRIZ - Alto, Pedi*"

84 culo, não diri-DIRETOR - Eu aoceboecom
jo mais, pronto !(Fica de bra 2

ATRIZ -- Ótimo. Estavá fumar um cigo-
rinho. (Ponto vem ecender o cigorro. riz firo uma pi-
teira e comeca a fumer) N&o faltorõo diretores novos pora
se contratar. Eu pago bem. Aliás, meu comorim vive cheio
dessas ratazencs.

DIRETOR -- Com uma atriz de sua mentalidade. nin-
guem pode fazer nodo. (psusa longe)

ATRIZ -- Vai enscior ou não voi?
DIRETOR (colmíssime) - Segue
ATRIZ - Alto, Pedro.
PONTO - Sum senhora. *

 

+07 - CENA SEXTA

Os mamas, EMPRESÁRIO e 3 CANDIDATAS

ATRIZ - Se o encontrava na rua, não me aproximo-
vo. (Entro Empresário « 3 Candidatas) Você podia não
gostar Quase sempre estava ccomponhado... (Assim que
vê o Empresário acompanhada, b Ah!: interrompe o en-

soio)

(*) Tôdas as falas da atriz são pontadas pelo Ponto.

A airiz deve usar uma prosódia condenável pelo

teatro. O Ponto

fove lá dentro, não podio adivi- .
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DIRETOR - O que houve? DIRETOR -- Você vem oqui porc fazer um teste e
ATRIZ -- Jó disse que noo ensoio no presenço de pes- nóo traz nado preporodo?

soo: estronhos 2a CANDIDATA - Queiro me desculpar... Eu não
DIRETOR - O que essos 3 moços estão fazendo oqui? sobio... (vai soir)
EMPRESÁRIO - Vierom fozer os testes Que você mor- DIRETOR -- Espere. Isto Oqui serve. (Tire do bolso

cou . um pedoco de popel) Vó lendo ésse trecho, enquonto suo
DIRETOR - E quem foi que disse que eu morquei po- colego f#az o cena... (2a Candidoto levente e vem opo-

ro hoje? nhor e popel. 3.a Condidota prepara-se: tiro do bolso um
1.a CANDIDATA -- O senhor disse que eu possosse pequeno punhal e tomo e cena. É trógico o seu olhor, sue

pelo teotro, 5.a feiro, às 4 horas do torde. ct.tude).
3.a CANDIDATA -- A mim, tombém. 3.a CANDIDATA -- Ser, ou não ser, eis o questão:
DIRETOR -- Hoje é quorto-feiro e oindo não são 4 se hó mam nobreza d'olmo em submeter-se às fundos e

horas . setos de fortuno inimigo, ou se tomar crmas contro um
3.a CANDIDATA -- Perdão, mos o senhor está engo- mor de otribulações, e, combatendo, exterminó-las? Morrer,

nodo: hoje é 5.a feiro, ocobei de acertar o meu relogio. dormir, nado mais; e dizer que odormecendo.
Possom 2 minutos dos 4. DIRETOR -- Chego! Digo outro coisa!

DIRETOR (Olhando pore 2.a Condidote, que veio de 3.a CANDIDATA -- Sim, senhor. (Vai rópide eté e sue
calças compridas) -- E o senhorito, essim de coiças. .. bolso e firo de ló umo grinolde. Pôe-no na cobeço. 1.6

2.a CANDIDATA -- Eu? Eu vinho possando por .oqui, Candidata ri. Chega o autor de peça, que do fundo do pol-
Quando êsse senhor (cponte pars e empresário) me convi- co, sem dize: umo polovra, mas estupefoto, fico olhondo
dou pora fozer uns testes. o teste. Diretor faz coretas. Ponto quieto. Atriz prestes e

ATRIZ (irônica) - Testes, eim? (Diretor pigorreio) solter ume gorgolhode. 3.a Condidote enuncia):
DIRETOR - Trouxeram olgumo coiso preporade?
1.a CANDIDATA -- Decorei uma poesio . "Fousto", de Goethe:
DIRETOR -- Não sabe nenhum trecho de peço? O po-

pel que umo dos senhoras 3 faró, exije desemboroço. "Meu dio de núpcias seria!
3.a CANDIDATA -- Representei no Alemonho, Goe- Não digas que estiveste jó com Gretchn.

the. Fiz o Morgorido do Fousto. No Polonia, numo festo Foi-se a esperança,
de coridode, fiz um oto inteiro do Homlet. (Esto condi- A coroa, tão linda!... (esquece o papel)
dota deve ter um forte sotoque estrangeiro) Ich Gobwas drum, wenn ich nu wubt,

DIRETOR - Que papel?
ã,;REçT/EYÉDIDAEAH— lCl'cãro que o Homlet! DIRETOR -- O que?

- omletr .A cons --
3.a CANDIDATA - Em trovesti! Não fui o primeira, __ 4% (consertando) Estovo me lembron-

Sarah Bernhardt usou-© mois de umo vez. Tive B chomo-
das! " Hei de ver-t nó:1a CANDIDATA (deve vir co tectro vestido de cole- Mº' _ ver-te, aindo,
gial, com seu uniforme ozul e bronco, loço de fite no co- L 9a noo'no donça. -, Areest
belo. meias e soics curtas) -- Desde gorotinho que sei eu noo odmlto_o fºfª-.º"
recitar. Cantovo e donçova. Fui menino prodígio. Adoro Não me ogorres, mou, dêste "“*9' -,sopotear. Aí não tem umo vitrola! Por amor de ti tudo tenho feito! (jogo-se no chão)

DIRETOR -- Não vomos montor revisto! (póre 2.a Cen- .
didate) E o senhorito, O Que trouxe poro o teste? . DLRETOR - Basto! - . .

2a CANDIDATA (emborocedo) - Eu? “Irmã CANDIDATA -- Não cheguei nem o dizer umo

DIRETOR (muito interessado no pequenc) -- Seu físico, . sousa
não é mou. Quer otrovessar o palco? (A moço executo suas DIRETOR - já estou “mªe"º'tª ““Tºº“ oe eu-
ordens) Sorrio. Mais um pouco. Nodo mou. Sente-se ogo- tor) Chegasteem boo hora. (autor vai cumprimentondo 65ro naquele bonquinho. Fique perto daquele covolheiro. presentes. Benq e mão do estreljz, que nesse rn,:mento ÉS'B
(O ator vem ao seu encontro) Tem olgumo prático? fumondo sua piteiro dourodu.ADn-lhe um cumprimento séco.

2a CANDIDATA - Não, senhor. :u'm; E:,“ ficor perto do LDfrekor) -- (Po,;u e 2.a Condi-

_- > eta egou o sua vez. Leio, em voz alto.

gIlREgPCÍSDIDAEF/lini 152113232; no Clube, um "show" 2.a CANDIDATA (um tanto timido, começo e ler, em
armesizamos. voz alte) - Jack Wiison, um jovem de 71 anos, que que-
DIRETOR - O que é que você fêz? bro poste de :nodefr; comdos 'demes, paraleleglpmscam
a __ um murro e torce borras de ferro com sua fórço desco-

ã. (5233129212 _ Jªnª T&EÃUCL'S incêénuos do teo- muno!, está fozendo demonstrações de seu vigor extraor-

tro. De Berenice ô Ofelio. | - - .-
so a . DIRETOR - Mais olto, menino.

/DIRETOR - O popel no peço não é o de umo seri- a 4 .
gaita. Fisicomente, o senhorito tem o tipo. 2a CANDIDATA (falando um pouco mais elto) - E

1.» CANDIDATA Meu físico não é m, senhor ensinando como alguém pode se transformor num Torzon.
- ! O vigoroso septuagenário faró hoje umo exibição, (Comen-> 1 .! b susoDmª'gri [CDZIÉJTSIDGXTEAEÉoÃenÍe fàcifcuTsÉZO p::fºcºm o 1a tórios do Diretor para o Autor. Olhares de ódio do Atriz).

- ba 1 DIRETOR (interrompendo-e) -- Eis o suo lrino ideal.
Condidato) -- Belezo nõo vole nodo! Em teotro, preciso- Vou mudar e linho do papel, dando-lhe umo linho mais
se ter tolento! (1.a Condidato faz diversos coretos). suave. Umo verdadeiro ingênua!

DIRETOR -- Bem, vamos 0os testes. (apontando po- ATRIZ (levantando-se) -- Se esso moço fizer o popel
re 1.a Condidate) Comece o senhoro. de lrino, não entro em cena!

1a CANDIDATA (Tomo ceno, faz uma reverêncio bem DIRETOR -- Por que?
de menino pequeno, sorri. Começo e deciomar num esti- ATRIZ - Dispenso comentários.
lo bem próprio de cluna de grandes declamadoras do pos- DIRETOR - Mas ofinal eu sou ou não sou oe diretor
sodo. Exogerado, sofisticada) de suo peço?

- 1.a CANDIDATA -- Senhor diretor: quer dizer que
"As duas sombras", Olegario Mariano. não gostou de mim! *

3.a CANDIDATA -- Absurdo! Dizer Goethe, Shokes-

"No encruzilhodo silencioso do destino, peare, para no fim uma que, mal leu um recorte de jornal
Quando as estrelas se multiplicavam, me passar a frente! A crítica no estrangeiro sempre me
Duos sombros errontes se encontrorom. pôs nas olturos (pera e Diretor) Quem é o senhor? Em que

" escola foi diplomado?
Lo . . DIRETOR -- Em nenhuma!

A primeiro falou: nosci de um beijo, de luz, sou 3.a CANDIDATA -- Eu logo vi!
força, vida, alma, esplendor! (Diretor interrompe) 1.a CANDIDATA -- Eu podia fazer o papel do ingê-

nua no linho que o senhor mandasse. Não se esqueço que
DIRETOR - Chego. Diga outro coisa. sou diplomado por uma Academia Dramótico. Quer que eu
1.a CANDIDATA -- Já vi que não gosto dos parnasio- digo um trecho de trogédio grega?!

nos. Direi um moderno. DIRETOR (gritando) -- Não!

1.a CANDIDATA -- Nervoso! Não preciso gritar!...
"Esplendor selvagem". Não sei de quem é não... ATRIZ - A candidato devia _ser moça. (Aponte para

o 3.a Cendidata) "'.“
Hipopotamos odolescentes 3.a CANDIDATA '()Me'mnm? Vê-se logo que

da zona norte, o senhora é umo artiste19"; N
Hipopotamos adolescentes DIRETOR (pare q

da zono sul, mo opinião que eu.
Tudo azul, tudo azul, tudo azul... 3.a CANDIDAT

ATRIZ (pore o Qut: z J5 que, Estó presente, quero
DIRETOR - Bosta! Você, agora. (3.a Condideto com i ente yo seu 3.o ato como

um er trógico se levante) No, você. (3.a Condidota amor-
ro e coro)

2.a CANDIDATA -- Não trouxe moda de cór. *  

 
o  

BRDFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 6 É A

 



 

PRIMA DONNA

AUTOR -- Qual e ceno de que você não gostou?
ATRIZ - Tódos!
AUTOR -- Pois todo mundo que leu, ochou o meu

melhor ato.
ATRIZ -- Poro o gol e pora esso lÍrino que você

imaginou . ..
AUTOR -- Entõo, Dorine: você ocha que .o papel de

Irino seja melhor do que o seu?
ATRIZ -- Cloro que é melhor! Eu não vou odmitir

Que no minho Componhia vá se contratar um elemento
Que no fim vai roubar o peço tôda. A não ser que você
modifique o final: quero morrer folondo e envenenada.

AUTOR - Umo tiroda de 20 linhas?
ATRIZ - Não serio mou. (pousa)
AUTOR -- Está bem, mos não faço.
ATRIZ - Então, não se estréia...
AUTOR - Tenho um controto!
EMPRESÁRIO -- Dorine. .. Meu bem...

do. ..
ATRIZ -- Não quero compreender noda! Disse que

não represento e está ccabodo! Não me foçom ficar his-
térica!

3.a CANDIDATA -- O que estou fazendo aindo oqui...
Teotro bagunça... Se soubesse que era isso... (para a
atriz) Tive muito prazer em conhecer a senhorita... (pera
e Diretor) Ditador! (sei)

1.a CANDIDATA -- Não vão me aproveitar?
DIRETOR - Não!
1.a CANDIDATA -- Bobo! (dé umo rabonoda e sai)
ATRIZ -- Se não mondaorem chomor imediotomente

© moço que disse o "Homlet" e não derem o ela o papel,
eu dou um berro que as poredes vôo tremer! (Dó um grito)

EMPRESÁRIO -- Pedro! Pedrinho, corro atrás doque-
la moça e trogo-o de volta! (Pedro sai)

DIRETOR - Volte, Pedro! (Pedro volta)
EMPRESÁRIO - Vá, idiota!
DIRETOR -- Não precisa! A condidata já está esco-

Thido. ..
ATRIZ (num berro. Pedro sai numo disporoda. Todos

se cssustom) O que é que você está pensando, hein? Que
mondo algumo coisa? Não preciso de diretor nenhum! Te-
nho meu nome feito! (Para e cutor) E nóo vou fazer mois
Notocha nenhumo! Nem com 3 mortes no fim! Rua, com
vocês todos, andem! Rua!

Compreen-

 

DIRETOR -- Vedette! Vedette de revisto!
AUTOR -- Fique sabendo que sou muito cutor!
ATRIZ -- Pode botar suo peço no goveto! Não hove-

ró estréia!
AUTOR -- lrei o juízo! Quero umo indenizoção!
EMPRESÁRIO -- Dorine! Minho bonequinha. ..

bem o que você está fazendo! Será minho ruina. ..
ATRIZ -- O culpado disso tudo foi você! Eu não que-

rio ser dirigido! E muito menos representor esso Notocha!
Toma! Vé se é bom... (dá-lhe uma botetodo)

ATOR -- Vou-me embora! Quondo ocoberem com
esso bogunça, mondem me chomar. (sel)

ATRIZ -- Pode ir embora todo mundo! Não preciso
de ninguém! Por isso, sou umo estrelo! (Chege e ponto)

PONTO -- Não encontrei mais o moça.
ATRIZ -- Não precisa! Tive umo ideio genial! Vou

telefonar ogoro mesmo pora Isac. Prometeu escrever umo
peço pora mim! É um grande outor !

DIRETOR -- A minho vingança é que há de ir tudo
para © porão, sua conostrona!

ATRIZ -- Rua! Rua, ontes que eu foco umo besteira!
(Correm nume disporode o Diretor, Autor, Empresório e 2a
Condideta)

ATRIZ (numo otitude grondiloquente) -- Dorovonte,
só representarei monólogos! Será e minho glória!

PONTO (ajoelhado) -- E eu pontorei tudo paro ao se-
nhora! Vou dar cado tiro! (beijo-lhe e mão)

Vejo

P o no

(No cbertura do pono, Atriz e Ponto começom e
ogradeces, ofirondo beijos pora e público. Ilnes-
peradamente, aporecem ftombém pare ogrodecer
Diretor, Autor e Ator. As 3 condidotas vêm em

"elvoroço, perseguindo o Empresório paro que ele
' fece ume componhio pora codo umo delas. Ao
ouvirem as polmas, sobem ao polo e codo qual
quer jogar mais beijos para © público. Até que
o 2.a Condidotgsgésum forte empurrão no Atriz

6 b,mundo. O Diretor grita:
F ªªcifu e quando abre pelo

intgrpretes estorem de mãos

$ P a')
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-p&-l-
CF Jaime Luis Hartmann
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fins de CENSURA, três copias da peça
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ATO GNICO

CENÁRIO

Quando começa o espetáculo, o palco cº“
escuro, Pano fechado. t

É Cute oa Conforme o teatro, o Ponto entra pelà
PERSONAGENS: b EMA é platéia ou pelo palco própriamente. Abre o pano

' - e grita para a coxia:
PONTO - Cavaquinho, ó Cavaqumho' Acor-

Ponto. E da, homem, que o senhor Diretor nãô deve tar-
DIRETOR. Q a 1 dar. Está na hora do ensaio. (Acende a luz.
ATOR, Av Vê o paico desarrumado e exclama: ) Bonito:
ATRIZ $ Não tem ninguém. (Tira o casaco, trocando-o

RA por um guarda-pó e fala:) Pedro, mãos à obra.
EMPRESÁRIO. Mostra, para essa gente nova, que em teatro não
AUTOR, ; há grandes nem pequenos papéis. Existem ar-
1.a CANDIDATA. tistas, como você. (Põe no lugar uma poltrona
2.a CANDIDATA de braços para o Diretor. Coloca um sofá no
la 7a $ 3 meio da cena. Uma cadeira e um banco peque-

3.a CANDIDATA. e no de cada lado. Lembra-se de qualquer coisa
C.. 39) e liga uma vitrola. Ouve-se uma cantora jfamo-

sa na grande ária da Traviata: «Sempre libera».
O Ponto se delicia, Põe uma mesinha com um
jarro de flóres, no centro da cena. Dois ban-
quinhos, um pintado de vermelho e outro de
azul, na esquerda baixa, perto da cadeira do Di-
retor. Pega um espanador e começa a limpar
os móveis, sempre se deliciando com a ária da
Ópera. NOTA: O ponto pode vir cantarolando
um trecho de ópera, no início da peça, isto é,
quando ao entrar no teatro encontrou tudo ain-
da por fazer. Depois de tudo no seu lugar, o
Ponto senta-se no sofá, fica-se abanando com o
espanador, ouvindo sua ária predileta, até o mo-
mento em que o Diretor fizer sua entrada. Este
fica parado alguns segundos, e só é notada a
sua presença através de um pigarro imperti-
nente).

 

 

 



CENA PRIMEIRA

PONTO E DIRETOR
 

PONTO - Boa tarde, senhor Diretor, Vou des Reg: eogar. (Desliga a vitrola) Como passou de ontem para
hoje? Cavaquinho, o contra-regra nôvo, ainda não
chegou. (Pausa) A cena está a-seu gôsto?

DIRETOR - Você hoje vai pontar da coxia. Não
quero ouvir sua voz,

PONTO - Ela ain

s
h

e
x

da não sabe o papel direito . ..
DIRETOR -- Esta peça tem que ir sem ponto.
PONTO - Duvido...
DIRETOR - Duvida o que?
PONTO - Que ela decore (Pausa). No meu tem-

po, ninguém precisava decorar nada. Mas, naquela épo-
ca, havia atrizes... Alguém só podia ser considerado
ator, depois que fizesse 10 papéis diferentes. Mas hoje,
qualquer amadorazinha é atriz... E só quer fazer
papel principal, "Não faço pontas", é só o que elas
sabem dizer... (Pausa2. A grande Madalena Brazão
era analfabeta e foi a maior atriz do seu tempo. Nin-
guém representou a Dama das Camélias tão bem quan-
to ela. Que voz! Que vibração! Uma verdadeira ar-
tista! Posso citar uma dúzia de atrizes do passado
que não sabiam ler... Tinham é isso (Mostra o ou-
vido) muito bom. Conheci um grande ator que, para
ouvir o ponto, tossia sempre antes da fala. O ponto
já sabia. Atacava logo. A própria Madalena Brazão
tinha um jeito todo especial... Essa era na marca-
ção. Quando ela parava no palco, tôda etérea e botava
a mão no queixo, é porque não sabia o que vinha adian-
te...
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3 s pontosjápassou...

sou, mas até hojeas grandes com-

panhias i ... - Como eu, existem poucos.

Pontar éumaarte,senhordiretor, Exige vocação, “$
artista.Por quenão sei se o senhor sabe: qmápon
derrube um espetáculo. (Beat,—ao. do Dnjetor) J gen-
sou a gente vir para o teatro meiono pileque e saltar

E página? % ! !
Fmªâáuãelmn - O teatro modernonão admite mais

Eºªàªàm -Todos êsses seus sonhossãomuito bo-
titãs, mas aqui nesta Companhia não vingam... A ês-
trêla nunca teve cabeça para decorar. .. Conheço-a pri-
meiro do que o senhor. Vaidosa ! Sabe que ela não
aceita papéis que não tenham no final do 2.o ato xªma
grande cena. Não sei como o sgnhor a convenceu des-
tavez... Esta peça não é o gênero dela...

Diretor - É uma comédia sem ária...
PONTO -- E danada para a gente_pontar. i 539

cheia de ditos, de frasezinhas, de besteirinhas. .. Se
ainda o senhor permitisse a gente bota_r uns cacozi-
nhos... Eu podia ajudar na colaboração... Já te-
nho dados tiros sensacionais.

$ - Tiros?
gàªí Vê-se logo que o senhor é povato na

profissão... Tiro é uma gargalhada! A eminente lã?—
gina Célia não estreava uma peça, sem primeiro pedir
minha opinião do que ela ia d1_ze,r_ fora da peça. Sem-
pre deu certo. Dei-lhe cada ldelg! Inventamos uns
sinais só pelos lábios, Eu não precisava falar. .. Bons
tempos! Mas, a profissão do ponto é muito ingrata.
Antigamente era um buraco aperçadf), com as pulgas
mordendo a gente por baixo, Hºje êsse tal de. teatro
moderno botou a gente na coxia, correndo feito um
doido, detrás dos cenários, de acôórdo com a marca-
ção... E que marcação mais sem graça, Santa Ma-
dona... Costas para o público.. P l'es falam
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TRÉS PEÇAS EM UM ATO

sem olhar um para o outro. Fala-se tão baixo,; que da3.a fila em diante não se escuta nada... Dizem êsses"snobs": É moderno! Chique! Olhe: .Eu já ponteiuma peça, que nos 3 atos ficava tudo escuro. Sabe oque aconteceu? Uma das figurantes, que só entravano 3.o ato, quase... Sabe? Com o contra-regra, .,. ÉPor que na hora "H" êle tinha que soltar um foguetee alguém gritou: "O foguete! O foguete!"
DIRETOR -- Bem mostra que você é ponto, ..PONTO, - Por quê?

DIRETOR -Fala demais,

PONTO - Aqui para nós... Que ninguém nosOuça: o senhor não vai ficar zangado se eu lhe disseruma coisa?

DIRETOR - Diga.
PONTO - Acho que essa peça vai para o porão.DIRETOR -- Ah! (Passeia em cena)
PoNTO - O público não vai gostar. ' Eu conheçoteatro. Meu pai foi o grande palhaço Zuzu e minhamãe a graciosa dançarina Lili,
DIRETOR - Cale essa bôca ! KPONTO - Pensei que o senhor estivesse gostandode me escutar...
DIRETOR - Será que na sua profissão você jánão.fala o suficiente? Cale essa bôca! 4a

CENA SEGUNDA

Os mesmos e ATOR

(Outro tom) Te pôs tôda aculpa. (Mostrando um jornal).
! DIRE“)? - Bolas! Sou um diretor e não um en-saiador! Não fui contratado para ensinar alunos. Pro-
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JOSÉ MARI Bet

duzo espetáculo! Mas, para isso, me dêem atôóres!

Atores! Claro que o meu processo é moderno. Para

que estudei na Europa e passei 6 meses vendo espe-

táculos na Broadway? Para voltar à minha terra e

continuar ensaiando como a maioria ensaia? Uma

brisa! Tudo que sabem fazer é pôr um sofá no meio

da cena, duas cadeiras ao lado. A célebre mesinha com

uma jarra de flôres em cima! Uma personagem se

senta, a outra se levanta. Quando esta se senta, aque-

la fica de pé. Não! Esse teatro de 1900 eu não faço!

O teatro da prima donna, que canta a grande ária e

morre no fim tuberculosa... O maldito teatro do pon-

to, essa coisa horrorosa !...

" PONTO - Perdão, senhor Diretor, mas o ponto...

DMRETOR - Se você me der mais um pio, mando-

lhe despedir!

PONTO - O senhor pode dispensar-me, mas êles

precisam de mim. A

ATOR - Ele não fêz nenhumtrestrição ao meu

desempenho. E olhe que êle anota tudo durante os

espetáculos !

DIRETOR - A crítica não existe!

PoNTO - (Entre os dentes) Quando mete o pau,

não...

DIRETOR -- Como pôde elogiar essa mulherzi-

nha... Que benevolência!

PonNTO - Está danado porque a crítica meteu o

malho.

DIRETOR - (Tirando do bôliso uma porção de re-

cortes de jornal, que passa a ler) "O papel não lhe as-

senta, nias graças ao seu talento, sua malícia salvou o

espetáculo, que é todo mau, direção fraca e texto insfÍ-

pido. .." Insípido é a cara dêle.

ATOR - É a dona da companhia, não se esqueça.

PONTO - (Baixo) E amante dosempresário. Mui-

ta gaita!
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DIRETOR - Você viu a trabalheira que ela me

deu: ensinei-lhe gesto por gesto. Eis aí a graça que

êsse imbecil descreveu... A malícia, o talento sou eu!

Depois, colocar aquela voz em falsete, sabe lá o que

é isso?

PONTO - Eles acham que é maviosa! Pra que

discutir? Pra que?

DIRETOR -- O mau do teatro é a burrice das ve-

detes. Tôda vedete é burra! Não enxerga meio pal-

| mo adiante do nariz. Se tivesse que fazer o papel de

uma mendiga, gostaria de aparecer em cena com um

vestido de Cristian Dior. (Outro tom) Mas quero ver

se com essa peça êles não vão falar bem de mim! Hei

de mostrar-lhes o poder de um diretor! Sem diretor,

não se cria espetáculos! As luzes, o ritmo! Ator é

boneco, marionete de nossos comandos!

ATOR - Perdão! Nunca fui à Europa, nem à

América, mas não sou fantoche de ninguém., Sou um

ator!

Ponto - Que derruba! derruba. É só tomar um

pilequinho ...

DIRETOR - (Para o ponto) Que anarquia é essa,

heim? Recolha-se à sua modesta insignificância...

PoNTO - Queira me desculpar, senhor diretor.

DIRETOR - Estou procurando um modo de ilumi-

nar o 2.o ato com luz negra. Quero vesti-la de amare-

lo e você de branco. Vou jogar 4 refletores laterais e

uma bateria lá no fundo. A cena do idílio vai ter uma

salva de palmas, ora se vai! Depois, as últimas mar-

cações que fiz para você são realmente geniais. Por

favor Sérgio, não me interrompa, porque hoje vai tudo

brotar do meu cérebro, como água que jorra da casca-

ta. Bonita imagem, não? Depois dizem que não sou

poeta... Inveja!

PONTO - Prima donna! Prima donna!

DIRETOR - Quero uma cena tôdaempilitemima

no 3.o ato. fa " /)
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ATOR - Pantomima depois da Ópera de Pequim,

-está- fora de moda. Deixou de ser mistério. ..

8 - DIRETOR - Pois em Páris ainda é a coqueluche

: dos jovens. Aliás, fiz um curso completo. E já havia

estudado na América, no estúdio de Chaplin.

ATOR - E Chaplin tem estúdio? Pensei que êle

só tivesse... É 2

DirEToR - (Cortando-o) Aquilo é que é um gê-

nio! Eu devia ter ficado por lá e tentado Hollywood.

Seria hoje um diretor famoso! Sim, porque a minha

vocação é mesmo para dirigir: agrupar massas, amol-

dar temperamentos, dar ordens! Sou neto de alemão

e bisneto de espanhol!

ATOR - É o sonho de tôda gente: sair daqui, es-

tudar, para depois voltar. E vencer!

DIRETOR - O estudar fora só adianta, realmente,

quando se tem alguma coisa aqui dentro...

ATOR - E acha que eu não tenho esta coisa?

| Dimretor - Não quis dizer isso.. .Pelo contrá-

rio: Você até que tem muitas qualidades: voz, físico,

desembaraço... Mas...

ATOR - Mas o que?

.* DIRETOR - Falta-lhe presença!

HEATOR --- É a primeira vez que ouço dizer isso de

mim... "*

QIRETOR - Não vá ficar com complexo, mas falta

a- você presença de ator!
ATOR - Sempre tive unânimidade de crítica!

Posso mostrar-lhe meu álbum de recortes...
A PIRETOR - Como se a crítica valesse tudo! E a

opinião de gente entendida? Essa sim, é que eu dou

valor. Aliás, na Gôndola ninguém gosta de você...
ATOR - O público me adora!

DIRETOR - Público... Essa massa ignorante,

, . 2 .meu-:s PEÇAS EM UM ATO 17

Ator - (Discutindo) Não se esqueça de que re-

cebo sempre mais de 500 cartas depois das estréias...

Diretor - (Idem) No teatro, meu rapaz, a am-

bição deve ser maior que a vaidade!
Ator - (Idem) Tenho as duas! Por isso, sou

um ator!
DIRETOR - Eu não, sou um criador! Um inte-

lectual! Crítica... público... gente analfabeta...

Ator -- Então, por que ficou danado com a opi-

nião do "Diário"?
- Por isso mesmo! Ele foi injusto!

Detesto a injustiça! Não falou nas belíssimas marca-

ções que eu fiz... Mas a peça estêve aí para desmer-

tir tudo: fêz carreira, não fêz? Casas repletas tôdas

as noites... Essa é a minha vingança !
ATOR - E pensa que o público vem aqui para

admirar as suas geniais marcações? Suas luzes ma-

ravilhosas?.Já viu os cartazes na rua? A propaganda

dos jorngis?Estão cheios de pernas nuas, de vestidos

transparentes... Chama público!

-

O empresário diz

que o público quer ver mulher nua! Na propaganda, só

sai o nome dela, o retrato dela em tôdas as posições . ..

Para isso, a estrêla tem um velho coronel que paga todo

êsse luxo. Arrendou êste teatro e paga bem à gente

para aparecer ao lado dela!
Ponto - É a prima donna!
Ator - Pensa que não sei que tenho mais talen-

to do que ela? Os críticos já disseram isso não sei

quantas vêzes. O que eu ainda não tive foi uma chan-

ce... Mas, ela que vá se preparando com esta peça...

Vou engolir todo mundo!
Ponto - (Mais alto, contente) Prima donna!

Prima donna!
ATor - Estudo meu papel como um leão. Eu sei

que o segundo ato é todo meu! Aprendi a dar a gar-

. | galhada. Quer ver? (Dá uma péssima

palhaçada, por qualquer piada imopel joga no chão. Diretor tapa os ouvidos. Ponto f Ysem cultura, que não raciócina. .. “àfa) qualquer

público ! Y

ue
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careta e balança com a cabeça) Gostaram? Fiz esta

cena ontem, numa roda de amigos e todo .mundº gos-
tou, Uma grande atriz presente, estrangeira, não en-
tendeu patavina, mas ficou de bôca aberta... (Parma -)

1 7 ue tal?
* Digª)?- Muito falsa! (O Ponto ri)

ATOR - Estou fazendo o que você mandou... É
difícil ! É

DIRETOR - Entre a gente mandar fazer uma coi-
sa e essa coisa sair bem, a diferença é grande: _Teatro,
meu caro, é execução, técnica. É uma tragédia! Os
atóres... são todos... e 3

PONTO - Burros, não é isso, senhor diretor?
ATOR - A conversa não chegou ainda na co-

zinhal
Ponto - Estou usando uma imagem que ainda

há pouco o mestre usou...
DIRETOR - Infelizmente, é bem a palávya ...
Ponto - Viu?
ATOR - Eu não admito... Fiquem Sabendo que

eu não me considero burro! Entendo qualquer papel!
Já estudei o Edipo-Rei inteirinho com Zanelli! E na
cena com Tiresias, que é dificílima, existe uma passa-
gem. de um subjetivismo atroz... Não tem exphcg-
ção... E Zanelli ficou boquiaberto com a explicação
que arranjei. Disse-lhe... (Discussão de fora. Vo-
zes. Mulher: Paspalhão! coisa imprestável! Hor em:
Minha bonequinha! Meu tesouro!)

EMPRESÁRIO - Minha jóia. t
Compro outra para você. Em que loja você coniprou?

$!
Si
ll
a,

(2
B

ile)
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ATRIZ - (Mostrando uma lu va, que tirou das
mãos do Empresário) - Não vê que era uma lembran-ea, idiota! Que nem uma outra coberta de brilhantesteria o mesmo valor? Mandei êsse imbecil segurar aminha bôlsa e as minhas luvas enquanto fui ao cabelei-reiro. Quando volto, só encontro uma luva. Perdeua outra. Com certeza, foi atrás de alguma zinha que
Passou... Agora, não presta mais pra nada...

EMPRESÁRIO - Eu darei quantas você quiser, bo-neca ! e
ATRIZ - E pare com essa história de me chamar

de boneca! Tenho nome!
EMPRESÁRIO - Fique calma, Dorine, depois você

não vai poder ensaiar...
ATRIZ - (Para o Diretor e o Ator) Sabem de ondeé essa pelica? Do Indostão, É uma lembrança muito

tara ... De alguém que foi um cavalheiro,
EMPRESÁRIO - Cavalheiro?
ATRIZ - Sob todos os pontos de vista...
EMPRESÁRIO -- (Mudando) Amante seu, não
ATRIZ - Que pergunta! E daí?
EMPRESÁRIO - Mas não foi do
ATRIZ - Ainda duvida?
EMPRESÁRIO - Há quanto tempo?
ATRIZ -- Não interessa !
FEFMPRESÁRIO - O nome! V
ATRIZ -- Não direi!
EMPRESÁRIO - Você sa

brir e mandar matá-lo?
ATRIZ -Olhe aqui, meu velho:

Pal que estipulei no nosso cont
não interferir na minha vida pr

EMPRESÁRIO ---. Mas, não
la época, Dorine,

ATRIZ --
ir muito , . .

foi?

meu tempo?

A N 3 ./amos! O nome! &
A o , #Quero que você sofra

a cláusula princi-
rato foi a de o senhor
ivada! Já se esqueceu?

éramos amantes naque-

Quer rasgar o cont rato? Não vou exi-
500.900,00 cruzeiros de indenização. Se

b % “'

be que eu poderei desco- SX;
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reunida... F

DIRETOR - (Caima aparente) Eu gostaria de sa-

ber, a que horas eu poderei começar o ensaio. $

ATRIZ - Agora mesmo. (Para o Empresam) Va-
mos, rua: você me causa alergia. (Ponto começa a fo-
lhear a peça). ; B

DIRETOR - (Para a Atriz) A senhora decorou o
apel? 2 12 o

É peATRIZ - Como, se êste homenzinho não me dá
ite lá casa...uma folga?... Passou a n01.te lá em

DIRETOR -- Dessa maneira não podemos estrear
a semana que vem! 28 ;

EMPRESÁRIO - Não posso transferir mais. Esta-
mos parados há mais de 15 dias, com todo mundo ga-
nhando. Na bilheteria, não entra 'nada. Tenho uma
fôlha de pagamento pesada, Tambenª ânho meus cre-
dores... Eo

DIRETOR - Só estamos com o 1.ato lgvantadg.
Ainda não comecei o 3.o porque os atôres ainda não
têm os papéis de cor, a ISS 2

ATOR - Perdão, mas eu já sei tôda a minha
parte.

EMPRESÁRIO - E para que se paga um ponto nes-
ta Companhia? &

PonNTo - Muito bem dito, senhor empresário.
Até que enfim lembraram-se de mime ha

DIRETOR - Esta peça não pode ir com ponto! É
diálogo batido. R

ATRIZ - É inútil. Não consigo Qecorar. $i

DIRETOR - Eu acho que uma atriz sem memória,

devia desistir da profissão! -

ATRIZ - E quem foi que dlgse 3a

memória? Decorei 6 mopólogog, in
tir uma vírgula, em "Tristesse".

PONTO - Mentirosal...

Pe ea as ardia e a XII.-.º

quiser, é já....aproveite quea Companhia está tôda

|

.

uma atriz!

TRÉS PEÇAS EM UM ATO <*>

F

R$

ATRIZ - Era uma peça... E não essa porcariaque o-senhor impingiu . ..
DIRETOR - Os tempos mudaram, minha senhora.Teatro hoje é outra coisa.
ATRIZ - Já sei: tem um diretor !
DIRETOR -- Sem êle, adeus espetáculo !...
ATRIZ - O público vem aqui, talvez, por sua cau-sa... Tinha me esquecido...

é DIRETOR - Não tenho as suas pernas...( ATRIZ - Há gôsto para tudo, hoje em dia, cava-lheiro ... *

PONTO - (Malicioso) Isso é verdade!
ATRIZ - Sàbe de uma coisa? "acho melhor o se-nhor telefonar para o seu amigo autor... Diga-lhe| para dar um pulo até cá. Li o 3.o ato e não gostei nada,bada do meu papel. Quero morrer falando e não vouAs suicidar com um revólver. Isso êle tem que modi-ficar. Quero morrer envenenada. Sei morrer muitohem. Todos os críticos disseram isso, quando repre-sentei a "Bovary ". Caí de uma escada de 15 degraus!B ganhei uma salva de palma de 5 minutos !
DIRETOR - Natacha é uma grande peça!
ATRIZ - Tão grande, que o nome é da protago-nista, quando o principal papel é do homem. O papelde Sérgio tem 200 palavras mais do que o meu.
ATOR - Você contou mal. 201!
DIRETOR - É uma peça para 2 atóres, minha se-nhora!  Atôres!
ATRIZ - Está querendo insinuar que eu não sejauma atriz?,.,

, DIRETOR - Talvez... $ATRIZ - Ora viva o grande diretor! Depois de10 anos de palco, descubro num ensaio fuleiro, que não
(Ri) Vocês principiantes se .:de vento quando vão ao estrangeiro e voltam de lá coms, ,um diploma, que a gente nunca vê o cheiro... A
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DIRETOR - Diplomªdot o'u não, a verdade é que

i ... Talento!

tenhíãgcfaâílentol. . .. Não foi isso que disse esta

ático do Diário... - É

Mªlaga - (Estourando) Bolas! Não estou aqui

para discutir êsse assunto com a senhora! Fui con-

tratado para ensaiar. Gostaria de saber a que horas

omeçar! Nos F

MMAÉI'RIzeç— Agora mesmo... Com a çondxçaq: exi-

jo que o senhor telefone para o seu amigo, pedmdoªla

“modificação do 3.o ato, Não faço a peça com aquele

inal!

finalíJIRETOR - (Tirando do bólsç um cartão, gritan-

do) Pedro: telefone para êsse número e d1g_a aosr.

Felisberto que venha me procurar no teatro, imediata-

mente. (Sai o Ponto).

ATRIZ - Vamos começar de onde? |

DIRETOR - Cena III, 2.o ato. (Aí/“'n'; calmamente

vai fumar um cigarro) Vamos, o que estão esperando?

Já perdemos muito tempo. |

ATRIZ - A cena não está arrumada. | ,

DIRETOR --Sérgio: quer dar um jeito nisso aí?

ATOR - É serviço da contra-regra.

DIRETOR - Bolas! (Dando um be'rh'ro) Pedro !_ A

cena! (Pausa) Pedro! Onde se meteu êsse raio dêsse

ponto! (Ponto aparece)

PONTO -- A linha está ocupada...

...

DIRETOR - A cena!

PoNTo - Está pronta.

DIRETOR - Segundo ato, imbecil... ! I

PoNTO - Não precisa me xingar. Isso é serviço

de LogitlíãTãª-glí. Já sei! (Ponto troca as cadeiras. E

muda de posição os banquinhos)

ATRIZ - (Para o Ee çese

dando o fora...

Estou insis-

gemer seo Palerre-err creia emma Sioo

P seio DNeopesaBRiameoeeo oo

c

o arm

m

ossoteoapsoelos

sis

Luo

io

o

o

e.emai
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EMPRESÁRIO - Deixa eu ficar, boneca.
ATRIZ - Eu ainda lhe esbofeteio hoje, se você

tornar a me chamar de boneca!
' EMPRESÁRIO - Eu fico lá atrás... Não vou in-

comodar !...
ATRIZ - Já disse que não! Vamos! Vamos!
EMPRESÁRIO - Não precisa me enxotar... Afi

nal de contas, acho que ainda sou dono dêste troço!
ATRIZ - É. Mas, quem manda sou eu... Está

no contrato... Não se lembra?
EMPRESÁRIO - Estou no escritório... Se preci-

sar de mim, é só mandar me chamar.
ATRIZ - Está bem, está bem... (Vai empur-

rando-o)
EMPRESÁRIO Boneca: Quero ir hoje à noite a

uma "boite". Quero dançar! Me sinto muito prima-
veril! E logo mais, boneca... (Ouve-se uma bofeta-
da dada na coxia) Estúpida!

ATRIZ - E não me apareça mais aqui, senão eu
te esgano! (Ator sentou-se e fumou um cigarro. Di-
retor passeia impaciente, reaparece a Atriz) As O
ordens...

CENA QUARTA

Os mesmos, menos 0 EMPRESÁRIO CM
a, P

ATOR - Para onde você foi? (Pausa) O que fêz
durante todo êsse tempo? (Pausa). Parece que tudo
aconteceg ontem: (Começa a falar baixo) Voltei ale-
gre da viagem. Tomei banho...

! © p j

, 89 $
(Ator toma a cena, atrás da Atriz, que SPP

senta num sofá. A representação dessa cena
deve ter marcações absurdas, para justificar o
Diretor que veio cheio de idéias, mas que não
entende nada da profissão).
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DirEToR -- (Interferindo) Voz. Não estou es-

ndo nada, Ae

dd. ATOR - Tomei banho e fui direto ao apartamen-

to. Lembro-me que apanhei um táxi para chegar mais

epressa. 2 )

ts Diretor - (Alto) Voz! Você pensa que está

A úbli y.ruma casa de chá? O público quer ouvir.

ATOR - Não concordo falar nessafcexlxa em voz
tá i ão difícil...alta. Esse homem está numa gxtuaçao -

DIRETOR --- E quem está mandando você fªla!;
alto? Eu disse voz! Para você lançá-la na platéia!
Sonorizar. . _

ATOR - Tinha uma porção depmpda
contar. Nem o elevador. tive paciências
Subi os seis degraus a pé... f»

DIRETOR -- Seis o quê? 3

ATOR - (Gritando) Andares!

DIRETOR - Articule, rapaz. h

ATOR - Essas interrupções me af 3%.th

DIRETOR - Vai-se habituando, pora!" !
so é o melhor! Todo baseado em Stanisla Xa

ATOR - (Passando um lenço pela testa) Abro a
porta e encontro tudo vazio... . (Transtornado) Mama
mia! Não sei bem o que senti naquele momento...

DIRETOR -- Emoção! L
ATOR - No trem, já estava aq1v1ghgndo. ee
DIRETOR - Mais rápido, mais l_ºapldo. 1a
ATOR - Más notícias. Procure). . . E
DIRETOR - Pausa, Sérgio. Não tenha mêdo da

ausa ... £
P ATRIZ - (Entre os dentes) A essa altura, o pú-

blico está roncando. .. , as
ATOR - (Pausado) Procurei o zelador do eT i-

fício, na esperança de obter informaçoes. (Pausª) ªxa-
da. Você partiu; saudades me deixou. EAu chºrelº. Nem
um bilhete ao menos. (Pausa) Onde você estêve?
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DIRETOR - Ótimo, excelente. - Mas, nessa última
fala você tem que se aproximar mais um pouco,. Vamos
Voltar.

ATOR - (Aprozximando-se) Onde você estêve?
ATRIZ - (Fria) Longe daqui,
ATOR - E eu que imaginava que você nunca pu-

desse...
DIRETOR -- Não declame, por favor!
ATOR - Viver longe de mim! Sem o meu amor.

"No princípio, não quis acreditar. (Pondo o rosto en-
tre as mãos).

DIRETOR -- O gesto está ruim. Assim,Olha para
mim. (Faz o gesto) Assim.

ATOR - (Fazendo o gesto que o Diretípndica)
"Foi horrível me acostumar...

DIRETOR - Correto.
ATRIZ - Você parece bem disposto.
DIRETOR -- Não olhe para êle. d
ATRIZ - Como não vou Olhar, se ainda não o vi...
DIRETOR - Tenha a bondade de fazer o que estou

mandando.
ATRIZ - (Falando entre os dentes) No dia eu faço

o que me der na cabeça... t
ATOR (Tocando-a) Quando você chegou?
ATRIZ - Não vá sujar o meu vestido. Você está

com as mãos imundas. (Representando, repele-o e le-vanta-se) Três meses, mais ou menos.
DIRETOR - Quem mandou a senhora se levantar?
ATRIZ - Estou "sentindo" que preciso me levantar.
DIRETOR -- Agiiente na marcação.
ATRIZ - Está errado! Ele está querendo me tocar

e eu tenho que fugir... Estou seguindo a tal linha psi-cológica que o senhor me deu...
DIRETOR - (Cortando-a) Vá sentar-se, então, naOutra cadeira.
ATOR FE por que não me procurou? Quer dizerQue se eu não tivesse encontrado você, por acaso...
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JOSÉ MARIA MONTEIRO

ATRIZ - Não cospe, que coisa!

DirEtor -- Não é êsse o texto!

Ator - Minha deixa é exatamente, .

Diretor - Exatamente é o que a senhora devia

dizer... da tes | )
- Dá no mesmo.

gªlªnte - No meu téatro, ato:: não muda o texto

que o autor escreveu! Nem uma vírgula! Por favor,
is dignidade! 2

malaiª-gm - Daqui a pouco eu me levanto daqui €

não faço mais droga nenhuma! (lºgando em tom matls

alto) Tenha a bondade de me corrigir, sem comenta-

rios...
DIRETOR - Segue.

ATOR - Mas, afinal, o que foi que eu #
tratado dessa maneira fria? Amor, só t
As outras foram meros flirtes...

DIRETOR - Flerte, Sérgio, flerte.
ATOR - Foi o que eu disse...

DIRETOR - Pensou, segue.

ATOR - Creia-me: você ainda é tud8

DIRETOR - Abrace-a (Ator abraça-a) MG
ra, não fique aí parada. Empurre-o e _tome a O

alta. (Atriz executa o 'moz'il'lszent?) Não! Passe por

sofá, pelo amor de Deus! .

t ggngfÉ—pNão berre, ouviu? Antes de vir para

cá, devia ter passado por uma farmácia e tomado um

calmante!
DIRETOR - Segue. I ..
ATRIZ - (Nervosa) E você pensa que já me es-

queci daquele tempo em que vivíamos... Em que vi-
víamos juntos...

DIRETOR - Segue.
ATRIZ - Me esqueci...
DIRETOR - A senhora ainda não decorou o seu

papel? I
ATRIZ - Parece que não.

TRÉS PEÇAS EM UM ATO 27

DIRETOR - A estréia está marcada. Segue,
ATRIZ - Seguir o que, se não sei mais o resto?!
DIRETOR - Onde está êsse maldito ponto! Pedro!

(Entra Pedro correndo).
2-7"

CENA QUINTA

Os mesmos e PONTO

PONTO - Falei com êle,
DIRETOR - Vá pontar!
PONTO - Mandou dizer ao senhor que...
DIRETOR - Para a coxia, idiota! Não quero ou-

vir a sua voz!
PONTO - Tenho um recado para o senhor... É

urgente! E
DIRETOR - Para a coxia! Segue. (Ponto corre

para a coxia. Pausa). Afinal, o que estamos esperan-
do? (Atriz fica quieta. Ponto aparece aflito)

PONTO - Onde estão? (Diretor põe a mão na sa-
beça, dá um gemido) Eu estava lá dentro, não podia
advinhar... (Ator mostra a cena) Pronto, pronto(Ponto vai para os bastidores) *

ATRIZ Na sua companhia, nunca tive tranqui-lidade. Você aparecia no apartamento quando bem en-
tendia. Eu não tinha mais sossêgo: dormia e amanhe-
cia, pensando...

DIRETOR - Mais baixo.
ATRIZ - Será que êle vem hoje? A noite...
DIRETOR - Pare! Pare! Não está sentindo queestá fria? Eu quero sua voz embargada ...
ATRIZ - Minha voz sempre foi essa.

/) XM,
B
R
D
F
A
N
B
S
B
N
S
.
C
P
R
;
T
E
A
P
T
E
.
O
©

(
7
,

(
.
4

(*) Tôdas as falas da Atriz são pontadas pelo Ponto,A Atriz deve usar uma prosódia condenável pelo teatro. OPonto idem.
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DIRETOR -- Ponha-a na caixa,

ATRIZ - Que caixa? 2 2

DirsETorR - Não é a do ponto. .. Pois, não.
Ponto - (Aparecendo) Me chamaram?
Diretor - Para o seu lugar! (Ponto sai) Depofá

dizem que eu não tenho razão. P
ATRIZ - Não ensaio mais droga nenhum
DIRETOR - Veremos!
ATRIZ - É uma ameaça?
DIRETOR - Segue. É
ATRZ - (Para o Ponto) Fale mais altà
PoNTo - (Pondo a cabeça para fora)

quer. ..
DIRETOR - Para a coxia! (Ponto corre)
ATRIZ - Se não puserem no dia o ponto na caixa,

não representarei! t
DIRETOR - No moderno teatro do mundo, minha

senhora, não se usa mais caixa de ponto. É anti-esté-
tico!

ATRIZ - Mas, no meu teatro, continuará se usan-
do... (Ponto bota a cabeça para fora) No dia, você
vai para a caixa.

Pôónto - Sim, senhora. (Desaparece)
DIRETOR -- Quem manda no palco sou eu!
ATRIZ - Eu acho bom você acabar com êsses ata-

ques histéricos! Berra para causar impressão, não é?
Não tenho medo de gritos, meu filho! Escuta aqui:
se quiser montar essa peça, trate de ficar bqumhç.
Por que a hora que eu soltar um berro, você vai subir
pelas paredes. Ora, se vai!

DIRETOR - (Calmo) Segue. .
ATRIZ - Ponte alto, Pedro. (Continuando) A noi-

te, não ia a lugar nenhum, nem recebia visitas, porque
você podia aparecer de uma hora para outra. Não ia
a festa alguma, com medo de...

DIRETOR - (Pondo a mão na cabeça) Não é pos-
sível... Assim não posso... Mais baixo!

TRES PEÇAS EM UM ATO 294

ATRIZ - (Baixinho) Ficava gelada, quandonum baile. ..
DIRETOR - Voz!
ATRIZ - Afinal o que é que você quer? Que eufale alto ou baixo?
DIRETOR - Estou falando para êsse maldito Pon-to. Segue.
ATRIZ - Alto, Pedro.
DIRETOR -- Eu acabo com êsse espetáculo, não di-rijo mais, prônto! (Fica de braços cruzados)ATRIZ - Ótimo. Estava roxa para fumar um ei-garrinho. (Ponto vem acender o cigarro. Atriz tirauma piteira e começa a fumar) Não faltarão diretoresnovos para se contratar. Eu pago bem. Aliás, meu ca-, 4

soa
marim vive cheio dessas ratazanas. gas,DIRETOR - Com uma atriz de sua mentaygãõe,ninguém pode fazer nada. (Pausa longa) #ATRIZ - Vai ensaiar ou não vai? fªDIRETOR -- (Calmíssimo) Segue.

ATRIZ - Alto, Pedro.
PONTO - Sim, senhora,

CENA SEXTA

Os mesmos, EMPRESÁRIO e 3 CANDIDATAS
ATRIZ - Se o encontrava na rua, não me aproxi-mava. (Entra Empresário e 3 Candidatas) Você po-dia não gostar. Quase sempre estava acompanhado...(Assim que vê o Empresário acompanhado, a Atriz in-terrompe o ensaio)
DIRETOR - O que houve?
ATRIZ - Já disse que não ensaio na presença depessoas estranhas.
DIRETOR - O que essas 3 môças estão fazendoaqui?
EMPRESÁRIO - Vieram fazer os testes que vocêmarcou.
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DIRETOR - E quem foi que disse que eu marquei

p je? &

“Mªlhª?JCANDÍDATA - O senhor disse que eu passasse
pelo teatro, 5.a-feira, às 4 h_oras da t'arde.

83.a CANDIDATA - A mim, também. . depto
DIRETOR - Hoje é quarta-feira e ainda não são

4 horas. 2
8.a CANDIDATA - Perdão, mas o senhor

ganado: hoje é 5.a-feira, acabei de acertar o
lógio. Passam 2 minutos das 4. 2
7 DIRETOR - (Olhando para 2_.ª Canqzdata,

de calças compridas) E a senhorita, assim de

2.a CANDIDATA - Eu? Eu vinha passaiido
aqui, quando êsse senhor (Aponta para o Empre&
me convidou para fazer uns testes.. E $

ATRIZ - (Trónica) Testes, heim? (Diretor pigar-
reia) 3 Ã

DIRETOR - Trouxeram alguma coisa preparada ?

1.a CANDIDATA - Decorei uma poesia. A
DIRETOR - Não sabe nenhum trçchq 'de peça? O

papel que uma das senhoras três fará exije desemba-
aço. -

M 2.a CANDIDATA -- Representei na Alemªnha, Goe-
the... Fiz a Margarida do Fausto, Na Polônia, numa
festa de caridade, fiz um ato inteiro do Hamlejz. (Esta
candidata deve ter um forte sotaque estrangeiro)

DIRETOR Que papel?

3.a CANDIDATA - Claro, que o de Hamlet!
DIRETOR - O Hamlet? I 2 7 [

3.a CANDIDATA - Em travesti! Não fui a primei-
ra. Sarah Bernhardt usou-o mais de uma vez. Tive 8
e as! De

LhamlãgdcANBID-ATA - (Deve vir ao teatro vestida _de
colegial, com seu uniforme azul e branco, laçq de fita
no cabelo, meias e saias curtas) De_sde ggrotmha,q_ue
sei recitar. Cantava e dançava. Fui menina prodígio.
Adoro sapatear. AÍ não tem uma vitrola!
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DIRETOR -- Não vamos montar revista! (Para 2.oCandidata) E a senhorita, o que trouxe para o teste?2.a CANDIDATA -- (Embaraçada) Eu?
DIRETOR -- (Muito interessado na pequena) Seufísico não é mau. Quer atravessar o Palco? (A môóçaexecuta suas ordens) Sorria. Mais um pouco. Nadamau. Sente-se agora naquele banquinho. Fique pertodaquele cavalheiro. (O Ator vem ao seu encontro) Temalguma prática?

2.a CANDINATA - Não, senhor,
DIRETOR -- Nunca fez teatro?
2.a CANDIDATA - Uma vez, no Clube, um "show"que organizamos.
DIRETOR - O que é que você fêz?
2.a CANDIDATA - Uma ingênua.
3.a CANDIDATA - Já fiz tôdas as ingênuas do tea-tro. De Berenice à Ofélia,
DIRETOR - O papel na peça não é o de uma seri-gaita. Fisicamente, a senhorita tem o tipo.
1.a CANDIDATA - Meu físico não é bom, senhorDiretor? Dizem que em cena fico muito linda!3.a CANDIDATA - (Tom de discussão para com a1.a Candidata) Beleza não vale nada! Em teatro, pre-cisa-se ter talento! (1.a Candidata faz diversas care-tas),
DIRETOR - Bem, vamos aos testes. (ApontandoPara 1.a Candidata) Comece a senhora.
1.a CANDIDATA - (Toma cena, faz uma reverênciabem de menina Pequena, sorri. Começa a declamarnum estilo bem próprio de aluna de grandes declama-doras do passado. Exagerada, sofisticada)

"As duas sombras", Olegário Mariano.
"Na encruzilhada silenciosa do destino,
Quando as estrêlas se multiplicavam,
Duas sombras errantes se encontraram.
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josé MARIA MONTEIRO

A primeira falou: nasci de um beijo, de.luà, sou

fôrça, vida, alma, esplendor! (Diretor interrompe)

Diretor - Chega. Diga outra coisa.

1.8 CanpDIpAaTA - Já vi que não gosta dos parna-

sianos. Direi um moderno.

"Esplendor selvagem". Não sei de quey

Hipopótamos adolescentes
da zona nos

Hipopótamos adolescentes >
da zona sul

Tudo azul, tudo azul, tudo azul...

DIRETOR - Basta! Você, agora. 3 A

com um ar trágico se levanta) Não, você.

data amarra a cara)
2.a CANDIDATA - Não trouxe nada de cor.

DIRETOR - Você vem aqui para fazer um teste e

não traz nada preparado?
2.a CANDIDATA - Queira me desculpar... Eu não

sabia... (Vai sair)
DIRETOR - Espere. Isto aqui serve., (Tira do

bóliso um pedaço de papel) Vá lendo êsse trecho, en-

quanto sua colega faz a cena. .. (2.a Candidata levanta

e vem apanhar o papel, 3.a Candidata prepara-se: tira

da bólsa um pequeno punhal e toma a cena. É trágico

o seu olhar, sua atitude).

3.a CANDIDATA - Ser, ou não ser, eis a questão:

se há mais nobreza d'alma em submeter-se às fundas

e setas de fortuna inimiga, ou se tomar armas contra

um mar de atribulações, e, combatendo, exterminá-las?

Morrer, dormir, nada mais; e dizer que adormecen-

do...
DIRETOR - Chega! "Diga outra coisa! a

3.a CANDIDATA - Sim, senhor. (Vai rápida até a

sua bôlsa e tira de lá uma grinalda. Põoe-na na cabeça.

1.a Candidata ri. Chega o autor da peça, que do fundo
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do palco, sem dizer uma palavra, mas estupefato, fica

olhando para o teste. Diretor faz caretas. Ponto que-

to. Atriz prestes a soltar uma gargalhada. 3.a Cáúíê- f

data anuncia) :

"Fausto", de Goethe:

"Meu dia de núpcias seria!

Não digas que estiveste já com Gretehn.

Foi-se a esperança,

A coroa, tão linda!... (Esquece o papel)

Ich Gabwas drum, wenn ich nu wubt,

DIRETOR - O que?

3.a CANDIDATA - (Consertando) Estava me lem-

brando em alemão. ;

Hei de ver-te, ainda,
Mas não na dança.
Larga-me! eu não admito a fôrça!
Não me agarres, mau, dêste jeito!

Por amor de ti tudo tenho feito! (Joga-se no chão)

DIRETOR - Basta!

3.a CANDIDATA - Não cheguei nem a dizer uma

estrofe...

DIRETOR - Já estou satisfeito... (Chamando o

Autor) Chegaste em boa hora. (Autor vai cumprimen-

tando os presentes. Beija a mão da estréla, que nesse

momento está fumando sua piteira dourada. Dá-lhe

um cumprimento séco. Autor vem ficar perto do Di-

retor) - (Para a 2.a Candidata) Chegou a sua vez.

Leia, em voz alta.

2.a CANDIDATA - (Um tanto tímida, começa a ler,

em voz alta) - Jack Wilson, um jovem de 71 anos, que

quebra poste de madeira com os dentes, paralelepiípe-

dos com um murro e torce barras de ferro com sua

fôrça descomunal, está fazendo demonstrações de seu

vigor extraordinário...
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JOSÉ MARIA MONTEIRO

-- is alto, menina. & 2

gg“:('JTÍIÍDIDAITíª— (Falando um pouco mais alto)

E ensinando como alguém pqdç-se txiansfprmar nuªm

Tarzã. O vigoroso septuggenarlo fará hoje 11:83»:;;

bição. (Comentários do Diretor para o Autor. S

94 “gªgo?trt-velntermm'pendo—a.) Eis a Sllla Trina

ideal. Vou mudar a linha do pape], Qando: he uma

linha mais suave. Uma verdadeira ingênua! R

ATRIZ - (Levantando-se) Se essa môça mgª.

papel de Irina, não entr? em cena!
DIRETOR - Por quê? ENA
ATRIZ - Dispenso comentários.

DIRETOR - Mas afinal eu sou ou não s
eça?

Sa díªsêiâDÉDATA - Senhor diretor: quer

ão gostou de mim!

Pa ªªs/(CANDIDATA - Absurdo! Dizer Goeth N

kespeare, para no fim uma que mal leu um recorte

jornal me passar a frente! A crítica no estrangeiro

sempre me pôs nas alturas. (Pam o Dzrítor) Quem é

o sênhor? Em que escola foi diplomado?

DIRETOR - Em nenhuma! ;

3.a CANDIDATA - Eu 10go_v1!1 [ato,

1.a CANDIDATA - Eu podia fazer o papel da in

gênua na linha que o senhor mandasse. Nao 8.8 (Agui-

ça que sou diplomada por uma Acadepna Dra—?;a ica.

Quer que eu diga um trecho de tragédia grega?!

DIRETOR - (Gritando) Não! 1 nop

1.a CANDIDATA - Nervoso! Não precisa gritar !...

TRIZ - A candidata devia ser esta môça. (Apor-

ta para a 3.a Candidata) eo a am .

3.a CANDIDATA - Gostou de mim? Vê-se logo que
- tota 1

a senhora é uma artista! m gear eda,

DIRETOR - (Para o Empresário) O auto: é da

mesma opinião que eu. ira
3.a CANDIDATA - Proteção!

,
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ATRIZ - (Para o Autor) Já que está presente,
quero lhe participar que não representarei o seu 3.o
ato como está escrito. "

AUTOR - Seu papel é lindo nesse ato, Dorine!
ATRIZ - É lindo, mas não gosto.

AUTOR - Qual a cena de que você não gostou? '
ATRIZ - Tôdas!

AUTOR - Pois todo mundo que leu, achou o meu
melhor ato.

ATRIZ - Pa a o galã e para essa Irina que você
imaginou...

AUTOR - Então, Dorine: você acha que o papel
de Irina seja melhor do que o seu? 2

ATRIZ - Claro que é melhor! Eu não vou admizé
tir que na minha Companhia se vá contratar um ele
mento que no fim vai roubar a peça tôda. A não sS
que você modifique o final: quero morrer falando

envenenada.

AUTOR - Uma tirada de 20 linhas?

ATRIZ - Não seria mau. (Pausa)

AUTOR - Está bem, mas não faço.

ATRIZ - Então, não se estréia...

AUTOR - Tenho um contrato!

FEMPRESÁRIO -- Dorine. :.

enda.

Meu bem... Compre-

ATRIZ - Não quero compreender nada!

não represento e está acabado! Nã

Disse que

2o me façam ficar
histérica!

3.a CANDIDATA - O que estou fazendo ainda
aqui... Teatro bagunça... Se soubesse que era
isso... (Pare a Atriz) Tive muito prazer em conhe-
cer a senhorita. .. (Para o Diretor) Ditador! (Sai)

1.a CANDIDATA - Não vão me aproveitar?

DIRETOR -- Não!

1.a CANDIDATA - Bobo! (Dá uma rabanada e sai)
ATRIZ - Se não mandarem chamar imediatamen-

te a môça que disse o "Hamlet" e não derem a ela o
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papel, eu dou um berro que as paredes vão tremer!

% um grito

o, gls/Luga'ssfââuo - Pedro! Pedrinho, corra atrás da-

quela môça e traga-a de volta! (Pedro sar)

Diretor - Volte, Pedro! (Pedro volta)

EMPRESÁRIO - Vá, idiota!
3

Diretor - Não precisa! A candidata

colhida...
5

Atriz - (Num berro. Pedro sai nu

Todos se assustam) O aque é que você

heim? Que manda alguma co

retor nenhum ! Tenho meu nome

E não vou fazer mais Natacha nenhuma A em,

3 mortes no fim! Rua, com vocês todos, a R ok

DIRETOR - Vedete! Vedete de revistª!

Autor - Fique sabendo que sou muito autor'._

Atriz - Pode botar Sua peça na gaveta! Não

haverá estréia!
2 Bo

Autor - Irei a juizo! Quero uma mdeqxzaçao!

EMPRESÁRIO -
Dorine! Minha boneqpmha.

Veja bem o que você está fazendo! Será minha rui-

na...
2 3 2

ATRIZ - O culpado disso tudo foi você! Eu não

queria ser dirigida! E muito menos regresentar essa

Natacha! Toma! Vê se é bom... (Dá-lhe uma bo-

fetada)

Ator - Vou-me embora ! Quando acabarem com

essa bagunça, mandem me chamar. (Sar) É

Atriz - Pode ir embora todo mundo! Não pre-

ciso de ninguém! Por isso, sou uma estrêla! (Chega

o Ponto) * , , A

Ponto - Não encontrei mais a moça. I

ATRIZ - Não precisa! Tive uma idéia genial!

Vou telefonar agora mesmo para Isac. Prometeu es-

erever uma peça para mim! É um grande aut_or!

DIRETOR - A minha vingança é que há de ir tudo

para 0 porão, sua canastrona !
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ATRIZ - Rua! R
SRA F ! Rua, antes que eu f

Atena,. ,(Correm numa disparada g DiretoÍÇÃ2 uma bes-

presário e 2.a Candidata) ; Autor, Em-
ATRIZ - (Num 7

t p a atitude grandilogii «

ravante, só representarei monólogo ,q'zszenfe) -- 130:
glória! gos! Será a minha

PONTO - (Ajoelhado
a senhora!

x ) E eu pontarei t
You dar cada tiro! (Beija-lhe a 213%)?

a

* PANO

(Na abertura do pano, Atri
(1222; Éragcyzradecer, atirando'beitjráã guidºitº ú
decevaÍr tªmente, aparecem também pará, :. f
des alvor? or, Autor e Ator. As 3 candidatas vêM
as A! 060, perseguindo o Empresário para e
Sá ºuâgreuma comPanhía para cada uma de
Tui quer-m as paimas, sobem ao palco e cadd
del 9 gggãimazs beijos para o público. Até
916a.: éoma data dá um forte empurrão na
o âçáa a briga de todo mundo. O Dir
eve pelé últ'NO/ A cortina se fecha-e quam;
AoPoi da ima vez, devem os intérpretes

1 mãos dadas para o agradecimento )es—
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No 219/85 Curitiba, 05 de agosto de 1985

DO:- CF Regina Maria Abil Russ

AO;:- Chefe do SCDFP

ASSUNTO :- Exame de texto teatral (encaminha)

Título:- "PRIMA DONNA"

Autor:- José Maria Monteiro

Requerente:- Maria Luisa Rosas Bassinelli

Produção:- Grupo de Teatro Amador NESAC - Curitiba/PR

CLASSIFICAÇÃO:- P/MAIORES DE 14 ANOS (RATIFICAÇÃO); RELA-

Os HUMANAS IRREVERENTES,

O texto focaliza as disputas nos basti-

dores do teatro, entre os diversos profissionais. O diretor é um

intelectual cheio de teorias e sem experiência da ribalta, que dese

ja impingir novas idéias aos atores. O "ponto" se julga imprescin-

diível nas peças para evitar o esquecimento dos artistas. E a atriz

principal, tola e temperamental, obriga todos a lhe renderem obedi-

ência, já que é amante do dono do teatro.

As situações observadas no decorrer do

enredo envolvem principalmente o relacionamento entre a atriz e os

circunstantes, ressaltando-se o comportamento grosseiro para com o

velho amante, esbofeteando-o e expulsando-o de sua companhia. Com

o diretor, as rixas são também graves, pois ela é uma vedete tradi-

cional, cujo único talento está no belo corpo que ostenta, não acei

ta ter que decorar o script e nem obedecer as determinações do autor

Seu temperamento explosivo manifesta-se ao querer modificar todo um

ato da peça porque lhe dá pouco destaque e chega ao auge quando vê

o diretor escolher uma novata bonita, tanto que expulsa todos do re

cinto, ficando apenas com o fiel "ponto".

A mensagem principal é criticar as ino-

vações do teatro moderno, eivado de seriedade e de teorias que não

agradam o público, esvaziando as casas de espet4ículo. O povo deseja

entretenimento e não lições de vida, prefere ver as pernas de uma *

vedete sensual do que interpretações magzgistrais.
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«O 2-

Uma mensagem negativa é a de que o pos

suidor do dinheiro é quem detém definitivamente o poder, conforme

fica provado no final, onde só permanece a atriz.

O enredo focaliza um velho rico e uma

vedete como arantes, numa relação doentia e sem fidelidade, eivada

de atritos com desfechos violentos, onde fica clara a posição de

subserviência do homem face ao histcerismo da mulher.

O grau de persuasão é fraco, pois des-

tina-se exclusivamente a público ligado ao ambiente artístico.

Considerando que o texto possui certi-

ficado expedido pela DCDP/DFPF em plena validade, ratificamos a sua

classificação P/MAIORES DE 14 ANOS,

É o Parecer.

CF-ilegina

MAT , 2 , 416 ,.905
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Curitiba, 08 de agôsto de 1 985

Do CF Lilian Filus

Ao r. Chefe do SCDP/SR/PR

Assunto: Parecer no 229/85 (encaminha)

Análise de texto teatral

TÍTULO: "Prima Donna"

AUTOR: José Maria Monteiro

RBQUERENTEB: Maria luisa Rosas Bassinelli - Grupo Teatro

Amador "Nesacli" - Curitiba

PARECER: pela liberação PARA MAZDRES DE 14 ANOS, por a-

presentar cenas de conflito '

O diretor teatral recém-chegado do exterior enfrenta uma

série de problemas na companhia em que trabalha. Com muitas idéias,

mas sem nenhuma experiência teatral prática, tenta implantar monta-

gem diferente das existentes, ainda nos moldes do eno de 1 900. Pa-

ra isso, deseja dispensar o Ponto, já &êm desuso e inviável naquela

peça onde o diálogo é batido. No entanto, a memória da estrela é

fraca e o Ponto tem que permanecer. Como dona da companhia, a atriz

se sente no direito de exigir que o autor altere o texto: ela dese-

ja morrer envenenada e não por arma de fogo. Por outro lado, O se -

undo papel contém meis fales e o terceiro é melhor, concorrências

que ela não admite. O ensaio fica ainda mais tumultuado, quardo o

empresário chega com três jovens dispostas a fazer testes. luas de

las, uma iniciante e outra bastante experiente, são reprovedas, pa

ra que uma terceira, com bom físico, seja aprovada. A estrela tem

um ataque de hiísterismo, enxotendo a todos, inclusive o empresário,

agora falido, decidndo se dedicar à apresentação de monóloges: o

Ponto lhe ditaria as falas e tudo transcorreria na mais perfeita

calma, com sucesso cada vez maior da estrela.

A peça é positiva, pois apresenta os problemas da arte te

etral, muitas vêzes desenvolvida sem nenhum profissionalismo e, por
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isso, fadada ao fracasso. A estréla era amésia do coronel, o empre

sário que financiava tudo, inclusive a contratação de atores tão

mediocres quanto a estrela (que nem se dava ao trabalho de decorar

os papéis). O mesmo interêsse escuso se repete, quando a caloura a

provada é escolhida pelos atributos físicos, agora com a conivên -

cia de empresário, diretor e autor.

Aponta os requisitos necessários para o sucesso: o conheci-

mento g#eórico do diretor é tão importante quanto e prática (a exe-

cugão e atécnica); êle deve valorizar igualmente todos os componen

tes do grupo; a imprensa (com sua crítica) e o público (que o dire

tor considerava ignorante, sem cultura, sem raciocínio, interessa-

do apenas em licenciosidade); deve ser capaz de agrupar massas, a-

moldar temperamentos, dar ordens; os atributos do etor devem seri:

voz, físico, desembaraço, presença, ambição maior que a vaidade.

Condena os modernismos ( a facilidade com que um amador se torna

super-star, o tom muito baixo da voz, o diálogo desvinculado da co

municação, marcações absurdas, de costas para o público 2té).

O público alvo são os profissionais do teatro e a linguagem

não merece restrições.,

O grau de persuasão é forte, já que são evidentes =s falhas

dos pseudo-profissionais.

Do exposto, ratificamos a impropriedade da peça para menores

de 14 ANOS, já estabelecida pela DCDP, por apresentar cenas de con-

flito.

É o nosso parecer. «gºd» jiL—º

CF Lilían Filus

Matrícula no 2 416 941.
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PARECER No 237/85-SCDP/SR/PR Curitiba, 14 de agosto de 1985

Do: CF Paulo de Tarso Kloeckner

Ao: Ilmo. Sr. Chefe do SCDP

Ass.; Análise de texto de teatro (apresente)

Título: "PRIMA DONNA*

Autor : José Maria Monteiro

Requerente: Maria luisa Rosas Bassinelli

Produção: Grupo Teatro Amador Nesacli - Ctba.

Classificação sugerida: LIVRE

 

Prima Donna é uma atriz de teatro (apelido dado por um dos

membros da Companhia) que, com ajuda finenceira de um velho e '

rico coronel, seu empresário e amante, montera uma Companhia de

teatro, e, no momento, ensesia uma peça, com data marcada para e

estréia.

Sucede que o diretor contratado é presunçoso, vaidoso e se

serve das peças que dirige para brilho pessoal 20s olhos do pú

blico e da crítica, cuja opinião, todevia, despreza. É, na ver-

dade, joguete nas mãos de atriz, dona de Compenhia, embora ten-

te se impor.

O ator quer vencer, crê ser possuidor de qualidades, mas é

contestado pelo diretor que O acha fraco: tem, certamente, al-

gum bom senso, coisa que parece faltar àquele.

A atriz, como dona de Compenhia, epenas acata o mínimo *

das ordens do diretor, a quem não prestigia nem um pouco, quer

faser só o que lhe agrada, não se empenhando como profissional,

e contando cegamente com o Ponte à boca do palco, o qual, por '

sua vez, é rejeitedo pelo diretor que alega não existir mais '

Ponto no teatro roderno

o empresáriºs em combinação com o diretor, traz 3 moças pa

tes, e este aprova a que se lhe afigura mais charmosa, fisi-
testes»

© l1co, em detri-

camente perfeita, Pora nunca enha pisado em palco,

 



GP OFanasB NS.CPR;TEAPTE. 6 é| , C9281

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

mento das outras duas, mais capazes, mormente uma, já com larga

experiência, inclusive internacional. Então, num átimo de bom '

senso, a atriz-chefe reconhece as qualidades daquela com larga

experiência, e a quer de volta, contra a opiniãovdo diretor, o-

riginando-se violenta discussão, com e participação do autor da

peça, que tinha sido chamado pela atriz para efetuar modifica -

ções no script, e que, agora, ameaça com petição judicial de in

denização se a peça não for apresentada.

A Companhia acaba dissolvida, ficando só a atriz com o Pon

to, disposta, ela,a apenas apresentar monólogos com a ajuda des

te.

APRECIAÇÃO:

A peça tem, como público específico, os profissionais e ema

dores de teatro, cinema, etc., e constitui uma crítica ao "vede-

tismo", à presunção de capacidade na arte, à idéia de que não se

tem que aprender nada de ninguém. Analogamente, é uma crítica a

todos os que em sua vida particular e profissional pensam e a-

gem desse modo. A peça não busca muito mais do que isso, mas, se

nericamente, condena a presunção, a vaidade, o crgulho, vícios '

que levam o indivíduo 20 isolamento pelos seus semelhantes, e, '

muitas vezes, ao fracasso em suas pretensães na vida. A peça é »

pois, uma lição de vida.

Em linhas gerais, nem na forma nem no conteúdo encontramos

qualquer inconveniente que ensejasse necessidade de elguma res -

trição a alguma faixa etéáris, razão porque opinamos pela libera-

ção da peça como LIVRE.

É p Parecer.

MIOCCKNEF
%A+:

Denla da Paseo RJ 1
160. Censura - Mat. O
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" Prima Donna "

José Maria Monteiro

XXX , . . . KXXX
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Grupo de Teatro Amador NESACLT - Curitiba/PR

Maria Luisa Rosas Bassinelli
26 Novembro 85

Impróprio p/menores de 14, (catorze) anos. Este Certificado ,.

somente terá validade quando acompanhado do texto devidamente carimbado e

rubricado pelo SCDP/SR/PR,

A

Curitiba,
xx:xx 27 Novembro
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